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J0SÉLIO 
pe.1uie10. goza dor, brincalhão 
~ de tudo, bom papo. Josélio 
m prt>nde a~ atenções no con

t!UIL< histórias. Ele é o entre-
do Jornal de Domingo, fa-

deiuas experiências a Abmael 
, "Cassado, de volta a João 

vi toda. as portas fechadas 
m. A começar cios bancos. 
do íl um ponto que o coman-

. do 15 RI. contra parente de 
mãe. procurou-a para avisar 

, àos de segurança não esta
,trido com bons olhos o 'Ileu 

"!:1J)lento em püblico ao lado de 
Jurema, conta o publici-

1'SJ)Onsável pelo lançamento 
~.!!• O Espelho. 

HISTÓRIA 

P,1omando tema que esteve em 
->nte e"idência na Paraíba no 

c!J J9;s;so. o professor e jorna-
1Jr,e ÜcLâvio de Arruda Mello 

no art igo A Revolu ção Esta
. /, como a centralização se im
mmo principal resultado da Re
.çlo de 30. Fiel ao revisionismo 
,n.po ,José Honório. Jo é Octá
"mons1ra no art illo como, pela 

Jtn,t1tuc1onal. mov1menLo que se 
!ndia li beral terminou consa

..:do eHrutura aut.oritá rio • 
ra1his1a de poder, aihda hoje 
!!mente \'igente. O trabalho 

J, a formação do centralismo 
1 

DAHIA 
IJ1irante os sete anos que pas

'c.rii1J1 do o 13 Distrito Rodoviá 
~, 0'\ER no Paraíba. o enge
•, Aihertv Dahia teve oportuni-

d• de,,e nvolver proJetos que 
·!t•am jZJ'a ndes benefícios ao Es
, Quando Tarcis10 Burity assu
•oCoverno. Dahia foi convidado 

• ·'Par" cargo mais uma vez, mas 
,uu indo paro a a essori a da 

a do Planejamento. O re
.., ,Jo.é :-1unes Costa assina a 

J; om a, Rodou ias, um so
,,.h,ado, sobre a atuação de 

"'ltt, Da hia a fre nte do D, ER. 

Jornal de Domingo 
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A Convenção que indicou o nome de Carlos Candeia reuniu cerca de três mil pessoas em Patos 

Braga lança 
Candeia à 
Prefeitura 

"Nesta noite iniciamos não so
mente a nossa campanha, mas assi
nala a vitória de nossa candidatura, 
de Carlos Candeia e a do povo de Pa
tos". foi o que afir mou anteontem o 
deputado federal Wi lson Braga na 
Convenção Municipal que homologou 
o nome do médico Carlos Candeia a 
Prefeito d e Patos. Em seu discurso, 
Wilson Braga disse que o "povo está 
aqui conosco paro dizer a qua ntos não 
soub ram conduzir e honrar as tradi
ções politicas e culturais desta terra" . 

A Convenção, que indicou Carlos 
Candeia por 43 votos e um em branco, 
reuniu cerca de trê mil pessoas, foi o 
fato p<>litico mais importante do fim 
de semana em Patos e contou com a 
partici poção de Emane Sátyro, O lavo 
Nóbrega . -"andidato ao Senado. Nias 
Gadelha, representante do governa
dor Clôvis Bezerra, Soares Madruga, 
lider do Governo, Aércio Pereira e 
Múcio Sátyro. presidente do Diretó
rio Municipal de Patos. On tem. 'fnr
cisio Burity participou da convenção 
municipal de Frei Martinho. (Página 
3) 

Captura à 
baleia tem 
cota menor 

- A omissão Internacional de 
J esca da Baleia. dentro de sua politi
ca de acabar com a pesca ~omercial 
da baleia em três anos, decidiu on
tem reduzir em 25 por cento o nümero 
de baleias que podem ser mortas em 
1983. 

A comissão, formada por 39 pái
ses. encerrou sua conferência de uma 
semana cortando a cota de 1983 para 
10.900 baleias, 3.500 menos que a cota 
deste ano. Ontem, a comissão deci
diu acabar gradualmente com a pesca 
da baleia até 1985. 

As nações que se opõem à pesca 
da baleia. lideradas pelos Estados 

nidos. es pera11am conseguir uma 
proibição imedi ata da pesca de Ca
chalote,. mas o comissão aprovou 
uma cota de 400 Cachalotes para o 
Japão em 1983. O delegado Japonês 
K uneo Yoni zawo alego u que há pelo 
menos 200 mil Cachalote, nas águas 
territoriais ja ponesas , de cuja pesco 
vi vem milhares de pes'cadores japone
es . 

Sudepe regula a 
pesca esportiva 
A competições esportivos de 

pesca . em todo terri tório nacional , se
rão regu lamentadas por nova portaria 
baixada pela :,uperintendéncia do 
Desenvoh imento da Pesca - udepe . 
para a qual devem ser dirigidos os pe
didos para a autorização das provas. 
Foram at ingidas pela portaria a pro
vas inte rnas. 1nterclu~es, gincanas , 
competições interestaduais . (Pág 12) 

Suecos fazem 
transplante 
no cérebro 

Cirurgiões suecos conseguiram 
implantar tecido ,glandular no cérebro 
humano. Este é o primeiro transplan
te desse tipo no mundo. informou-se 
ontem, em Estocolmo. 

A operação foi realizada, há cer
ca de dois meses, na clínica da Uni
versidade Karolinska, em Solna, ao 
norte do capital sueca, num homem 
que sofria do mal de Parkinson, notí
cia o jornal "Svenska Dagbladet". 

Dois terços da medu la de uma 
glândula suprarenal do paciente fo
ram implantados numa parte do cé
rebro denominado nücleo caudal , que 
normalmente produz uma substância 
chamado dopomina . O mal de Par
kinson é causado pela falta dessa 
substância. 

O implante foi realizado pelos 
doutores Erik -Olof Backlund, Lars 
Olson e , Ake Seiger. Os neurocirur
giões têm a esperança de que o teci
do da súprarenal, que produz peque
nas quantidade de dopina, incite a 
produção da substãncia pelo tecido 
cerebral. (Página 6) ' 

Joãn Pessoa 
tem Missa de 

. . , 
aniversarw 

O Governo do Estado está convi
dando autoridades e o povo em geral 
para participar, a partir das 8 horas, 
na Igreja da Misericórdia, do missa 
que será celebrada em comemoração 
ao quinquagésimo-segundó aniversá
rio da morte do presiâente João Pes
soa. Logo após a missa haverá um ato 
cívico junto ao monumento da Praça 
J oào Pessoa . O governador Cióvis Be
zerra será representado pelo Chefe do 
Casa Civil , João Pereira Gomes, por 
ter que viajar, hoje, pnra Brasília , 
onde manterá contatos com o minis
tro César Cais. dos Minas e Energia . 

A solenidade terá como orador 
oficial o ex-deputado Nominando Di 
niz e, em nome do família, ai:-radecerá 
o sr. João Pessoa eto. De acordo 
com o artigo 2•, Lei 3.489, de 30 de 
agosto de 1967, são considerados fe 
riados estad unis o 5 de agosto, em co
memoração à Fundação do Poroiba e 
'> 26 de julho, em homenagem d me
mória do ex-presidente Jot1o Pessoa. 

fuundação 
mata 135 no 
Sul do Japão 

Milhares de trabalhadores de 
equipes de resgate revolveram ontem 
toneladas de lama e destroços em 
busca de sobreviventes da pior inun
dação que atingiu o Sul do Japão nos 
últimos 25 anos, deL,ando pelo menos 
135 'mortos e 194 desaparecidos. 

As autoridades disseram que 131 
dos desaparecidos provavelmente fo. 
ram soterrados por deslizamentos de 
lama e terra em consequência da 
chuvas torrenciais que cairam sobre 
o ilha de Kyushu, no Sul do Japão. 

Unidades do Exército foram con
vocadas para ajudar nos trabalhos de 
resgate e ainda existia a ameaça de 
mais chuvas. 

Em Nagasaki chuvas torenciais 
de sete horas de duração inundaram as 
ruas da cidade com 4,5 centímetros 
de água, destruíram pro))riedades e 
mataram pelo menos 42 pessoas. Oi
tenta e duas pessoas estão desapare
cidas depois que mais de 200 foram 
soterrada~ por destroços, numa das 
1mais desastrosas tempestades que se 
abateu sobre o Sul do Japão. 

Aumentam os 
vigilantes 
sem emprego 

Segundo o presidente da entida
de de classe, pelo menos 700 vigilan
te estão desempregados, na Paraíba 
e quanto entrar em vigor o reajuste 
salarial , esse número deverá aumen
tar. 

A Associação Profissional dos Vi
gilantes do F.atado da Paraíba está fa
zendo os estudos para o reajustamen
to salarial da categoria, com data pre
vista para entrar em vigor, no mês de 
outubro, mas o presidente do órgão de 
classe pre tende conclui r o levanta
mento em setembro. para encami
nhar a reivindicação às empresas de 
vigilância. 

Na opinião do presidente da As
sociação, J é Araujo de Albuquer
que, o índice de desemprego esta au
mentando em sua classe porque as 
empresas prestadoras de serviços de 
segurança não estão reno,,ando os 
contratos com as repartições e insti
tuições bancárias. 

Atualmente. o vigilante está per
cebendo um salário de Cr 16.730.00 
mensais o a Associação vai re ivindi
cor um reajuste de ~O por cento. além 
de mais segurança e melhores condi 
çócs de trabalho. (Página 12) 

529 ANIVERSARIO DA 
MORTE DE JOÃO PESSOA 

CONVITE 
O qo"'.ernador do Estado convida autoridades e o povo 

para ~ss1st1rem nesta segunda-feira, 26, as solenidades come
morativas da pas agem do 529 Aniversário da Morte do Presi 
dente João Pess?a, constantes da seguinte programação: 

8:00 h. - Missa na Igreja da Misericórdia. 
8:30 h. - Ato cívico ao pé do Monumento da Praça João 

Pessoa . 

PREÇO, Cr$ ao,oo 

Candidata 
nega desquite 
premeditado 

Quatro candidatos disputam. 
hoje na convenção do PD . no muni 
cípio de Brejo dO'l anto ·, a homolo
gação dos seus nomes para disput -
rem. nos próximas eleições, a Prefei 
tura Municipal. O fa to mais curioso 
paro a população lo ai, é a escolha ou 
não do nome de don11 Marta Vieira da 

ilva , que teria se desquitado do 
atua l prefei to, Livaldino Vieira da 

ilva, apenas para poder concorrer ao 
pleito. 

Alegando que as razões foram 
p~oblemOl! conjugais, dona Mana 
V1e1ra neKa veementeme11 e que o 
desquite tenha Atdo permeditiado. para 
tornar legal a sua candidatura. Infor
mações todavia , d~o ctJnta de que os 
dois continuam vivcnd() juntos, na 
mesma casa. e nada demonstra que o 
relacionamento dei~ tenha ido alte
rado. 

"E se porventura o partido re}et 
tar o nome dela, como serli que vai fi
car?". A indagação i, cons tantemente 
feita pelos habitantes do mu nicípio, o 
que também reílete o clima de expec
tativa da população em torno de, epi
sódio (Página 12) 

Bispo atribui 
prostituiçlio 
à sociedade 

- "A prostituição ~ como uma 
chaga social, que não est á na mulher, 
mos na sociedade, sua causadora", 
afirmou, ontem, Dom .J osé :\i!aria Pi
res, Arcebis po da Para ,ba. no V En
contro Naciona l de Pe.storal da Mu
lher Marginalizada . 

Para Dom ,José. tt sociedade é a 
responsável pela prost 1tuição. porque 
"cria si tuações em qw? o operário tem 
que se prostit uir. alugando a força àe 
seus braço • e mu, 11s mt.l~eres sàc 
obrigadas a se pro t .tuir aluiiando o 
seu corf;>O para o an,or, portanto. só 
será extm ta esta pro fissão quando fo. 
ram mod ificadas 11s e truturas so
ciais que margi nali, .am a maioria do 
povo brasileiro". 

O Encontro ter mina roje. com a 
presença de represf•ntantes das Igre
jas Católica, Lutem na e lgreJa l,;nida 
de Cristo. e coorder 1Bdo pelas equipes 
do Movimento de P rom çào da Mu
lher de todo o Pais . 

Dele ta mbém parr,npa m dez 
prostitutas. que fizeram uma revisão 
do IV Encontro restlizado no Rio. em 
julho do ano passa do 

Questionários são 
entregues à Igreja 

A Arquid ioce>ie da P.uaiba j,1 e o
meçou a receber d e \'Ol ta a lguns elos 
formulários dist ri buidos pelas pr .ró
quias do centr d a idade. que~ 1io
nando sobre a a i ,o da Igreja o~ tem 
pela manhã. o a rceb,spo Dn m Jose 
Maria Pires, idea lizador da peS<' ,uisa. 
disse que os frut rs de,se trabaH 10 de. 
v~riio demorar u 'l'l pouco mais • , 1· ,1• 
gir. 

Os 400 mil que5twnár: ,- l" ram 
distribuid s pelf e. paroquia, cl e 1-<•ur 
des. ant a Júl ia. F '1nm. · :, rn Ter~ 
zinha e Catedra 1 :\ le1 r,1p..,l11 a•,a ',_ 
mente com a pru ·oquta da Ca tldral f • 
ram ent regues lU mil que st ionános 
que se baseiam num peque, "' tex to de 
esclarecimento. onde '--':: f tl1, Podem 
ter uma id~rn e ln que- a .\ rquid11.1ce$E' 
está pretendendo c m u 11 pc·qu,sa 
(Pá~ma ~l. 
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Tar-ci•io Buritv 

À MEMÓRIA DE 
JOÃO PESSOA 

A Paraíba homenageará, amanhã, a 
memória de João Pessoa, o revolucionário de 
30, que sacrificou a vida em defesa das ltber
dades, lutando contra as oligarquias da Re- · 
pública velha. 

Descendente de lutadores da Revolução 
Praieira e do Revolução de 1817, como 
lembra o escritor Abguar Ba-&tos, João Pes
soa, espírito indomável de homem livre, não 
se dobrava aos poderosos. 

Sobrinho de Epitácio Pessoa, estadista 
que se notabilizou pela sua consciência civi
lista, "o homem do Nego ante o sim da ver
dade do povo" marcou seu Governo pela ba
talha que travou contra os poderosos lati- ' 
fundiários, em defesa dos trabalhadores 
agrícolas e dos pequenos produtores. 

No momento em que o Governo e o povo 
da Paraíba referénciam a memória do gran
de filho da terra tabajara, lembramos as pa
lavras daquele ilustre escritor e político pa-
raense: , 

"Antes da eclosão revo.lucionária, João 
Pessoa já estabelecia um modelo de governo, 
que não a!eixava dúvidas quanto ao seu enten
dimento nobre as reformas de profundidade 
a fa vor cfo uma soci.edade emergente. Não se 
ateve, tão só, à recuperação econômica e fi
nanceira ela Parcuõa. Foram medidas entre 
necessárias e drásticas que incomodavam os , 
que se haviam acostumado a não pagar tri
butos e a si·rvir-se do cangaço como arma de 
int imidação•. Porém, quando J oão Pessoa • 
pretendia criar fundos para aquisição de la
tifúndios a s,erem divididos para os pequenos 
agricultores, aí estava o dedo do gigante to
cando na mt!Bma ferida que haveria de le
vantar contra si o ferro e o fogo dos oligar-
cas mais emp edernidos. . 

Voltando--se ativamente para a agricul- ' 
tura como produção e procurando amparar 
o homem do campo como força de trabalha, 
João P essoa pôde ver florir em abundánciá 
as terras agricolas e pôde sedimentar me
lhor seu espiri'to liberal. 

Mas, um d!e seus principais atos foi pre
estabelecer o 1·odizio para o 11istema repre-' 
sentativo. Era pela renovação de homens no 
Executivo e rw Legislativo, para que as no
vas mentalidades viessem aa encontro do es
pírito de reno vação que começava a 
espraiar-se do s pampas às florestUIJ da 
Amazônia. 

Combatena!o o cangaço, estimulando a 
pmcificação, p ressionando os• coiteiros, 
ab,rindo camin)'w à representatividade das 
opo•sições, João Pessoa não só pôde ser con, 
side ·rado um dos melhores e mais lúcidos 
pres iden tes de Estado, como se des tacara, de 

,t.al n taneira, qu .e seu rwme passou a ser a 
n,•.elht 1r bandeir, 'l anti-olig árquica e liberal 
pa.ra <. ·onduzir os anseios dos revolucionários 
de .10•··. 

.As. ,assinado J oão Pessoa rw Recife, a 
sua mo, ·te levant,ou o Brasil inteiro. Tremen
das man ·i festaçõe tt de povo ocorreram em to
das as c1 'dades p.or onde passava o esquife, 
em direçt io ao R io de Janeiro. A Paraíba, 
logo em st iguida, levantou-se em armas com 
os demais estado,, rebeladas. 

Grand. ?8 chefes logo se des tacaram na 
vanguarda da Re,voluçào, como Juarez Tá
vora, Land, '.Y Sal1!es Gonça lves, Magalhães 
Barata, Ary Parrniras, Seroa da Mota, Ju
raci Magalh. ies, l ?stillac Leal, Alcides Et
cheg oyen, Jo ão A lber to, Eduardo Gomes. 

Ainda res, ,oavoi rws ouvidos dos brasilei• 
ros, após a mo1 -te dt? João Pessoa, a apóstro
fe de Lindolfo Coll'.or: "Presidente da Re
pública., que fiz este do Presidente da Paraí
ba". 

A polícia no pelourinlw 
Nos últ imos meses. o 

índke de n1cnt a clos à 
1>ropriedod c cresceu . e m 
l(Tnnde e. cola. nest a Cnr>í
tnl. Mas. so ment e nos ,il ti
m~ dias romcçOu a sarnivn
do de rrit icos ó 1>0Hcio, de 
um modo gern l, e, em parti
cular. ao , cretArio do Scgu
ro nçn P ú hli o. Coronel 
M nia M arti ns. e oos novos 
dcle~odos de policio. os ba 
charéis que ingressaron, na 
carreiro poli ia ! do F.stodo. 
grnços à ini ia tiva do ex
til ulor d11quclo Pasta , oro
ncl Geraldo Navarro, que 
implnnt.ou II polícia de cor
rcirn e m nossa Pa raíba . 

Pois bem. Pessoas que 
se consideram experts cm 
ciência pena l e, not odo men
te. em prático policial , estão 
afirmando que o aumento 
do número de furt os. rou
bos. e violências outras 
praticados polos marginais, 
é fruto da "incapacidade do 

1 Coronel Maia Martins e dos 
novos d elega d os . ho mens 
sem experiên cia " . 

Antes de mais nodo, os 
d ele~ados de carreiro da 

· polícia paraibanma não 
1 podem ser velhos, porque 
, até pouco t empo aqu i não 
1 

havia esse s istema co mo nos 
llemais Estados , e qu em 
exer ia a função de delegado 
era o pessoa l da Polícia Mi
li tar. Em alguns Municí
pios, até um cabo PM era o . 
delegado . Dispensa comen
tário, o a lcance do adoção 
do polícia de carreira . Só 
pode merecer elogios. 

O exercício do espi nho
so cargo de delegado de poli-

eia deve ser exercido por um 
bacharel em Ciências J urí
cti as e Sociais . assim 
não fosse os j)Olicias de ão 
Poulo. Ri o de ,Janeiro. Mi
no• Gerais e de outros Esta 
dos. mais desenvolvidos do 
que II Pa ra íba , não exigiam 
tal qualificação paro a for
maçno de seus quadros de 
delegados. 

~ natural, no entanto. 
qu e um jovem d e lega do, 
mesmo com seus conheci
mentos de Direito, e u m 
Curso de Especialização de 
policia. não te nh o o picar
dia, o experiênc ia, de um 
velho Coro nel PM, que, ao 
lonl{o ele vi nte ou m ais anos .. 
se capacitou para o combate 
ao crime, pois que o prática 
w mbém faz porte do apren
diza do em qualquer ativida
de profi ssional. Mas. tal 
verdade não justifica a tei
mosia em querer manter o 
nossa polícia no atraso. 

O jovem delegado de 
ca rreira , co,n o tempo, ad• 
quirirá a prático necessária 
paro o desem penho d e sua 
dura tarefa. Uns mais rápi 
dos. outros men os, porque, é 
claro. as aptidões inatas dos 
homens variam . 

Estranho é um cidadão 
considerado expert em polí
cia, com bater o progresso. 
Não dá para entender. 
Como não posso compreen
der as razões, os mÕti vos , 

Oduvaldo Batista 

das críticas ao Coronel Mai o 
M artins. q ue no carj!o de li
tu lar da 'cgura nça fo, co m
parado co m um m enor sem 
habilitaç1io no vola nte d e 
um veiculo Pu,a' 

T rato -se d e um oficial 
superior do l~sército. Ho
mem calejado no vida CIIS· 
trense. rom cursos di versos 
e que. co mo todo co man
d ante , sobe escol her ouxih a
re8. 

1 em o ecretá rio d a 
egurança , nem os jovens 

delegados de carreira são 
cu lpados pelo índice cres- · 
cente do cri min olid ade. que 
é fenómeno nacional e, in 
ternaciono 1 

Aqui no Brasil os Esta
dos que possuem as policias. 
civi l e milit.or, mais equi pa 
dos do Pa is, ão Paulo e Rio 
de Janeiro, são os que apre
sentam o maior índice de 
violência, principalm e nte 
atentados à propri edade . 
Nos Est.ados Unidos, com a 
policio mais ri ca e treinado 
do mundo o negbcio é pior. 
Quem já visitou Nova York, 
Chicago , ou Mi ami. ou 
quem já leu sobre o crime a li, 
sabe que o problema é mais 
grave do que em ão Paulo. 

A raiz do mal é outro. E: 
de ordem sócio- económica . 
O número de marginais a u 
menta. na medida em que 
se agrava a miséria , o de
semprego. o abandono das 
crianças. 

Com tanto "bandido", 
na rua , para o policiamento 
ser eficie nte, seria preciso 
ter um policia l em cada es
quino. 

Liderança e Loucura 
A té 1978 os condutores 

de veículos rodoviários 
e os t raba lhadores em trans
portes coletivos de João Pes
soa . nào dispunham de u ma 
entidade para reivindicar e 
lutar pelos seus direitos . Era 
um a classe marginalizado e 
esqu ecido . ex r>lorada pelos 
patrões. sem meios de defe 
sa e sem condições de acom
pa nhar o ritmo de conq uis-

' tas de outras categorias pro
fi ssiona is , um verdadeiro 
contingente de párias, ser
vindo a senhores que uti li 
zavam seus serviços como se 

1 
fossem uma legião de escra
vos, sem puderem gritar e 
ser ouvidos. cla ma r e o sua 
voz encontrar eco e resso~' 

1nância. 
Foi ai que apareceu um 

' desses doidos em quem a 
gente só confia quando vê 
a lguma coisa feito por eles, 
como é o coso áe Luiz Bar
bosa da Silva, motor ista 
profissional , aposentado, 
que se lançou à tarefa de or
ganizar uma associação e 
posteriormente transformá
la em , indicato . Poucos 
acreditavam no êxito do seu 
trabalho. i:; um fanfarrão , 
diziam uns; é um louco, 
afirmavam outros. Só ntlo se 
atirava sobre ele a pecha de 
d esonesto, o que já é tudo 
nes ta época e m que rn
rciqm os homens .sérios e 
bem intencionados, di spos
tos a dar de si se m pensar 
em si , como ensino a tíloso-
ria rotá rio . 

Três anos depois de s ua 

O 2Q anno da 
morte de 
João Pessôa 

No d/o 15 de 1ull,o de 1932 
A Uruda µubl cúu 

fundação. o Sindicato é uma 
força : uma trincheira na de
fesa dos direitos dos seus as
sociados. O motorista. que 
em março ele 1979 ganhava 
apenas Cr$ 1.111 .20, perce
h e atua lm ente CrS 
54.466,37, que é o seu piso 
sa\tlria l conquista o que 
Luíz Barbosa empregou o 
melhor dos se.us esforços e 
toda a suo capacidade de lu 
t.ar e vencer. Na entidade e 
fora de la , no órgão empresa
rial , na Prefeitura ou no Pa
lácio, diante de Ministros e 
Governadores, ele tem de
monstrado que é um líder 
autêntico, com a coragem e 
a humildade dos que não se 
deixam abater pelo desâni
mo. nem se vencer pelo can • 
saço: Com apoio da classe, 
que arrastou do nada e a 
quem deu tudo, ve m , c'omo 
presidente reeielto do 8i ndi
cato em pleito que não teve 
quem concorresse com ele, 
enfrentando e vencendo·, ba
talhas que outros aban do
nariam no meio do cami
nho. 

Surge, agora, a s ua 
grande vitória, o seu maior 
triunfo. A sede do S indica
to. que hoje se inauguro, se 
RJlr0 os céticos consti tuía 
um desafio, para ele não 
passou de mais uma oportu 
nidade de demonstrar o que 

Cect'lio Batista 

lv•n L\108na 

A ffCgul r, publicomoe o pro• 
grammo orf(n1t1zado do.s ft1lud1daa 

~~Wn~r~::iç:e:~11d~~iud:d~º d~ 

pode fazer uma vontad e fér
rea, um desejo irrefreá vel e 
uma 1>erseverança sem li mi 
tres. Pou<;o tempo der.ois d e 
lançada a pedra func a m en
ta l e contando apenas com 
recursos próprios, ele s e pre
para para inaugurar o pré
dio, de linhos arq uitetôni ca s 
modernas, dotado de tudo 
quanto possa ser exigido 
pa ro o funcionamento de 
suas atividades. E não satis
feit.o, já co meçou a levanta r 
colunas para o primeiro pa
vimento. onde ficarão insta
lados apartamentos para 
motoristas, cobradores e fis
cais. 

Eu m esmo não acredi
tava no que me dizi a m a 
respeito do empreendimen
to. Fui vê-lo de perto. per
corri as suas dependências e 
senti que Luiz Barbosa, que 
me acompanhava na visita, 
tem a pressa de quem não 
pode parar, a .ganância dos 
grandes realizadores e a vi
são de quem só sabe oi har 
para a frente e para o a lto. 
Se não vi tudo mais de per
to ,. foi porque não pude 
acompanhar os seus passos. 
Seu relato apressado do q\1e 
foi feito e do.!tue ai nda fal ta 
realízar, não permitiu fazer 
apon tamentos e anotações. 

E cá com os meus bo
tões, eu que também o con
siderava um vision/u-io, não 
tenho receio de proclamar: 
bend ita loucura que leva o 
homem o construi r a lguma 
coisa para si e para o próxi
mo. 

11 ás l2 horns • Cor l)08 do-
rente o discente da Acudemln do 
C'ommcrcio "l!i1>itnçio Pcssôu"; 

12 t\" l~ horas · C'oqX>k dn
cenl.o e di scent e do Rscoln do 
Aprendi1.es Artifices: 

13 t\11 14 horas Corpo" do-
cento e dist·cnt<' do I mn 1Luto 
Commoroiul •·,J0t\o P('l\s{M:1" : 

Gov~rno do F'.Htt1do, Centro Civi
co "Jodo Pouõa" o <lo povo em 
gemi: 

14 t\ 11 16 hurns • Cor1)(')s docen 
~~n~ discente dn Escola Hcming-

ALTAR DA PAT IUA 

3á~dl~ó!8 
•
1
1~~~~entor Fe-

dcrol, Superior 1:tibunnl de. Just l
çe, jiCOvêmo do ·cidade o Centro 
Civico " Joilo Pcuõa", 

15 t'u, IG horos - Orphnnmo 
D. Ulri<'(): 

16 ás 17 horna • Pror llOtns 
primurio11: (ne11tn horn ~ rneai
dinrios vislt.ort1o o Altar do Po. 
trl11) : 

QUEM VAI 
SERVIR-LHES 

CAFÉ? ... 

= 

Uma sema na antes de deixar o governo da 
Bahia, após honrado e profícuo mandato. o velho Oi.. 
vio M a ngabeira recebeu um amigo. em Palácio 
Perguntou-lhe se que ria um ca fé . e dian te d a afirma ti. 
va. tocou a campa nhio cham a ndo o copeiro . Passararn. 
se ci nco, dez . quinze minutos . e nad a do café 
Levantando-se. o já quase ex -g_overna dor sugeriu: "va. 
mos lá n o rua. no botequim ". ~uando desciam as esca. 
dos, ele filosofo u . " fim de governo é isso mesmo. Nt!oi. 
encontra quem s irva um café .. .'• O fato, no entanto. ; 
que Mangabei ra saiu mo men tanea m ente do Palácio da 
Aclamação, atravessou a praça Praça Castro AJv,. e 
pagou um café para o amigo, tudo sob os olhares cari. 
nhosos da população de Salvador. 

Os tempos mudaram. café parece não falta r ma4 
nos gabi netes oficiais, e ao que se sabe os copeiros an. 
dam um pouco mais atentos. M as fim de governoéfün 
de governo. Igualzinho em todos oo tem pos e regiões. E 
breve estará acontecen do mais um, para os governado 
rcs que não se candidataram a postos elet ivos em no. 
vembro, como aconteceu ás vésperas de 15 de maio. 
para os que são candidatos . E an tes que alusões mali. 
ciosas se façam com o exem plo baiano. é bom esclar,. 
cer : Antonio Carlos Magalhães t e m café quente e na 
hora. no se u Palácio, bem como oode atravessar a rua e 
testar sua popularidade. quando quiser. Mos é exceção. 
Para quase todos, não adianta fazer de conta que tudo 
continua como antes . Outro est a do de espírito já dom,. 
na os governados. como outro também será o de seu, 
auxiliares. Estes, principal mei te , são os que mais so. 
frem materialmen te com a perspectiva da mudança 
próxima. Muitos passaram an os julgando-se 1nfaliveis, 
pelas raras situadas acima do bem e do mal. Encontra. 
ram justificativa para a própr ia arrogância. para ~ 
desmandos e para a autovalorização permanente que r 
possam ter praticado. Em muitas oportunidades, ceno 
ou errado. pensaram estar agin do em nome de seus eh,. 
fes, como se eles foss em · ou o oue é pior, como se me
lhor do que eles fossem . Dificu ltaram qualquer aproxi
mação de terceiros com seus superiores e até mesmo 1,. 
ceram em 'torno deles sólida ba rreira de preconceitos oo 
informações condicionadas, de modo a tê-los como pri
s ioneiros de seus caprichos, interesses ou concepções. 

Agora, vendo d esmorona r o castelo de areia dopo
der, os au xiliares descobrem estar sozinhos. Desampa
rad os . Alguns. por motivos que a psicanálise explicari.n 
tornam -se falsamente soHcitos, sorriden tes e presta1r f 
vos. Às vésperas de deixar o poder , abandonam a más
cara d o urada d a prepotência e a superioridade. 
subs~ituindo-a por u~a e~tranha e incompr_eensivel hu
mamdade . Como a pn meira postura, tambem esta é ar. 
tificial. Elciste ditada pelas circwistâncias. , a hora do 
retorno à planicie, os a uxiliares quase explodem de an
gústia . Afinal , for a os exceções, os governa ntes maiores 
con tinua rão a merecer no mínimo a curiosidade dopo
vo. pelo que fizer a m e pelo que não fizeram . Pelo qu, 
fo ram . Mas aos auxiliares é imposto o pior dos suplí
cios: a volta ao anonimato . 

Não , m ais. receberão telefonemas cerimoniOS(l6. 
atenções des medidas. mesuras forçadas . Adeus aos car
ros oficiais. aos e logios sem razão ou às condecoraçõe; 
inexplicáveis. Pelo con t rário. a menos que se agarrem 
co m unh as e d e ntes às situaçõe s futuras . 
contrabandeando-se para elas e até traindo seu passa· 
do. a eles será dado um certo desprezo condescenden1,. 
algo que se d iz 1,e um enfermo pouco conhecido: "coita
do, tao moco ... . 

Fim de governo, p or isso mesmo, é fim de governo. 
Tempo de balanço. Hora d e humildade, natUJ'al ou for
çada . Para os governantes, trata-se do momento e( 
que começarão a encontrar-se consigo mes mó. Com Oi 
efeitos da autopropaganda já reduzidos, ainda que o 
seu volume aumente, sem te mpo para prometer ou 
comprometer o futuro, incapazes ele elaborar novos pia· 
nos ou p rogramas a udaciosos - é no tí m dos mandatOi 
que os governantes ch egam a antecipar a história aio• 
da que de forma reservada. O melhor julgamento de seu 
período será dado pel a consciência de cada um. Sabe
rão onde errara m , onde cederam, onde fracassaram, 
Como também o nde acertaram. Não se deixarão inais 
levar pela voz dos aulicos ou dos subservientes. que• 
essa altUJ'a estarão procurando o sol nascente. E nem 
poderão estar acreditando nas próprias ilusões. se as ti
veram algum dia , pois a realidade se lhes apresentaii 
por inteiro . 

Fim de governo é o momento de os governantes ou• 
virem a própria voz . Que a não ser nos casos de para· 
nóia, não lhes mentirá . As promessas feitas antes de as• 
s~1:1irem o poder, os plan!)S políticos , as intenções so
c iais · toda a gama de proietos anteriores, enfim, desfi
lará diante d e seus olhos, ainda que estejam rechadQi. 

e o governante puder, em sã consciência, respondet 
que fez o melho.r ao seu alcance. que não traiu sell! 
ideais, que não descumpriu volunta riamente suas pro
messas . est,u-á então em condições de convidar para um 
café no bar mais próximo um transviado amigo fiel q~, 
o visite. Como Otávio Mangabeira, talvez se ama.@ltt 
com a falta do copeiro, se ele não vier. Mas disporá sem· 
p rc de condições para atravess ar a Praça e cominhat 
até o café. , 

No en tanto, se sentir que nada mais diferente exi•· 
te do que suas in t,ençõe~ e p rom essas, quando cotejada! 
com n herança que deixará a sucessor, se sentir qUI 
frustou não apenas os própnos sentimentos. mas a 
t.oda a opinião ptlblica que um dia lhe coube orienta<· 
neste caso, é bom qu o governante abandone o hàb~o 
cio café . Q ue siga o r umo dos copeiros desapnrecidQi. 
Que desapareça também , o mais b reve possível. 

• Do Leitor ] 
w. n~~º;xh:r:at!~: hfi!~!~~::~ 

1~:f>~/º,~~v~':.~a~~:~:t 
~ho°'.·i:r!~~~:Faª ~º~~t~r~~~::~ 
dH 1ua11 Lrediçõet lihNtlCH , 

A nOAim capit.o l, particular
mente, vibrará ncoo dia de Ulo 
Lr&Kico.11 rt>cordoçõe" 1>aro o povo 
pu. rthybuno. que, .wb novu emo, 
çõe8 ovico11, rcmcmoror6 o d~
parecimento 1>rem11turo do hn-

1 l'ls 2 horns - Cloasca Armn
dnM: 

2 6s 3 horas . AuLOridodcs Pe
derae1: 

3 às 4 horas• Au torldodca c1-
t.11dooea; 

;1 éa 6 horos • Autoridades. 

mu~~ci!1t(,'ihoros . Clo111es Ope. 
rorio.a: 

17 ás 18 horM - T odo n 1)0vo 
(de!-!íilo de tro1>ns em conLincnciu 
no Ahu.r t.ln PnLrlu). Oil!CUNO do , 
lnUlrventor OraLuliono do Brito. 
Oi Orpheõot1 dn Escola dt! Musi• 
co, do Lyceu o E.,coln Normol. 
c1mt.arl10 o himno u JOOo Pcu óu; 

Apoio aos médicos 
Sr. Edit.or, 

O Smdi~ut9 do.11 M6dic~ de Joào Pcuoo, vem atnwte da ict1· 
fo: n s,u . ro~cit0r06 :~1

0
e:ldt11J t~1:!, ont u if, 

F.ãu1.ao. havCndo vordodeiro dí apnrlduclc nos venciment08 entre MI· 
diW6 e f:nfermbirRi, . RnquenLo umo Enfermeira a partir de 
v,mbro desu.- ono irá perceber 1:1, tmportdncio de Cr$ 208.000,00oM 
d1<:o perceberá Ct$ 160.000,00. PortonLo, o Sindicato doe Médi~dt 
JoAo Pcssoo solidariw-sc oom 08 ProfisHionoia do Ipcp que NtAO rt 

doº~~o~~~:· ,~~~ ~:~n;~t~!te~I 
t.odq a almo hncionnl. 

V1 nu~ e 11cir, dt julho re . 
lembro o &el(undo 11nnivornrio tio 
burbor,, 1rucidurnonto do l{Tund(> 
prefident.e, nn cepltol pcrnombu
eano, no morncnto cm que moi11 o 
patrin técln1tu,,..n aun l~olloboro. 
çâo pora o :;Cu IOCrRulmento mo• 
rel. 

• G 1b 7 hora, • Cla1Sea conscr• 
vodoro11 : 

7 da 8 horotJ • Corpoti docente 

e dis~c4n1t; ~~/;!~eCo~ºrº'J!::; 
e discente da Escola ~ rma l; 

9 áa 10 horas • Corpos docen, 
t.e e discente do Collogio Diocesa
no: 

cem!~ ~r8~c
1n:~0d~ª eofi!>~~s. 

da1t Nevet1. 

18 âA 19 horas - ln1prensn or. 
ficíol; . 

19 As 20 hora.\ - ll"'uno,•ionn• 
rios federncs: 

20 ás 2 1 horas - Fuucclonn• 
rios oetnt..loaes· 

. 2 1 ds 2'2 horas , Funccionll • 

rioe 22ut\~i~~~~8 -~ sti,uto Hit • 

Lorit'.16s 24 horag . Centro Civico 
" Jodo PcM6o" . A &Cj(uir os &oclo1 

~:o o e;~~toª:i'o éf~~~!P~~fJ~~: 
te ao Polacio do Redempçtlo. 

~!\ª:.,~~~n~ ~!1d~8«,°rti~~~~;• g rando um climo de inaatWe(fO' 

cndo assim, pediria mos 0 08 senhorl'6 reapc:>n&áveia, raimm!,111 
estudo pormenorizado com a cnwgorio para equipllrar ~ saliri01dd 
tcs Pro!issionnia. que Nlo os verdadeiros prestadores deaerviÇO&act 
lct ividudc, tanto qunn t-0 os odont.ólogoa, sondo o aorviçO de Enfef$1' 
gem considerado pessonl para Médic0t. 

Ren6 Torrea Macaõ.ba1 
Pre»ldeol<t do S lncllcat<>· doo M6cllco1 
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NOTAS POLll'ICAS 
,,,--Fernando Melo (redator substituto) 

MARIZ É V1TIMA DO 
SEU PRÓPRIO DESTINO 

A tempestade ainda não 
pi.SSClU, os ventos continuam ci
~iros. mas acredito já ~er 
ttrnpo de decifrar todo este mis
tirio que envolve o simpático 

1 p)IDB paraibano. Para escrever 
i;..~ comentário tive que exigir 

11oipo. foi preciso buscar subsl
jir6. para apresentar aos leito-

1111 um retrato copiado da reali
Qlda que me afigura ser a única 
ris'il·el dentro deste complica
lÍJ cenário da política pnraiba
rJ- 1'onho a sorte de conhecer, 
;t,-'<Mlmcntc, todos os persona-
1"1s desta história que procura-

\ ,ii<'<'ntar. A todos o meu prezar 

1 1
1 minha estima, afinal são 

1 ~'ClCÍdaddos. Não executo a pa-
1111 parn diminuir nem muito 

, "nos afrontar a dignidade de 
.:r,t11êm. Portantó fico a vonta
if para dizer o que sinto e o que 
l!IO, 

Analisando, friamente, a si
;"çào do PMDB, passo a arqui
utar uma variante na busca de 
Q!iCObrir o lance perfeito. São 
~ das estruturadas, in tencio-

1 ~das, estudadas e pensadas. 
) io estou aqui para aventuras, 
11m muito menos armar um ra
docinio cercado pela emoção. 
~ero ser realista . E para tanto 
111110 a primeira pergunta: 

O que pensa Mariz de todo 
is.,e episÕdio'! 

De saída quero dizer que 
:lo converso com o deputado 
. \nlonio Mariz há algum tempo, 
t1m muito menos com o sena
w Humberto Lucena nem o 

1 
oinistro João Agripino. Isso, no 
,1tanto, não impede de conver-

1 su com outras lideranças, que 
te dou ao direito de não decli-

1 w~ nomes para que possa, in-
1 o'usive. desenvolver melhor o 
:w raêtocinio. 

Mas. sem maiores delongas, 
11mos à pergunta acima. Na 
imlade, Mariz não está nada 
~tisfeito e, desgraçadamente, 
ú não podefa.lâr e desabafar, di-

l Ili tudo o que· sente. A minha 
t111U1 t11•a, neste comentário é di
j 11r1udo o que penso e que ele 

p,deria dizer, se lhe fosse viável , 
p,liticamente . 

:l'inguém pode afastar Ma
riz da política . Pensar o contrá 
,;, seria tolice . Logo, ninguém 
elá obrigado a acreditar pia
mente no que vou dizer ou anali
ill.como queiram . Mariz é c an
l:da10 a governador da Paraíba 
lá muito anos. Desde o tempo 
!::!que João Agripino era o go
lttnador. O que começou a 
Olmplicar o seu futuro ou o seu 
d;,1ino, foi o Ato Institucional 
,-~ que proibiu eleições diretas 
;,Ja Governador. 

De lá para cá, os governado
•~ foram indiretos . Veio Emani 
S!tyro, Ivan Bichara e Tarcísio 
BJ/Íty. Nos dois primeiros, Ma
"' ainda aguentou o tombo, su
r,wu a ironia do destino . Mas 
f'l'):?.1 Burity, nos primeiros sinais 
:ubenura, Ma.riz achou que já 
"1 tempo de buscar o tempo 
~rdido, que já era tempo de "ir 
itrao Oeste e crescer com a Na
:i?" 

!\ão sou radical , e até acre
~u, na boa vontade de Antonio 
'lariz. Acho que ele honraria a 
Para,ba governando os seus 
•.t1tad uanos. Mas vamos aos 
~IIA. Perd eu para Burity e tudo 
•rn. Até aí nenhuma novidade 
>, íront paraibano. São coisas 
~ política. "-

Mwto be m. Vamos chegan
,, ao presente , até que enfim. 
\sma hora difícil, com o custo 
:. 11da lá em cima, o preço da 
~lina subindo. tu do favorável 
"'" o PMDB faturar contra ô 
fl.JS E o que está acQntecendo 
:a Paraíba? Parece ironia , mas 
, P~!DB começa a perder terre
. , numa época onde só tinha a 
C!toeer. Mariz enfrenta uma sé
.,. àt dificu ld ades. 

E ntende 'que a primeira de, 
las é o seu próprio adeversário 
mais presente : o deputado Wil
son Braga. Como disse inicial
mente, conheço os personagens 
desse comentário, consequente, 
mente conheço Wilson Braga e 
sei da sua disposição do vencer 
esse pleito. Não se iludam com a 
disposição de trabalho do Braga, 
e le é surpreendente, é gigantes
ca e atrevida. Braga não teme o 
amanhã, ele quer viver o presen
te porque confia nele. 

Este obstácu~o Mariz já 
adiciona, sem mai~res comentá• 
rios. O segundo obstáculo é o 
Partido dos Trabalhadoies. A 
Mariz eu mesmo disse certa vez, 
que não deixasse que o PMDB 
paraibano irritasse o PT dizen
do que era um partido divisio
nista. Mas a própria CQnstitui
ÇP.o da história não permitia 
qualquer advertência, mesmo 
de um simples jornalista prov/n
ciano. 

Partindo daí, surge dentro 
do próprio PMDB duas " feri
das" de diflcil cura. A primeira 
não é outra senão o próprio João 
Agripino, que também conheço 
e que costumo admirar mais pe
los seus erros . incobertos · do 
que pelos seus acertos, tão bem 
declarados. E o segundo ponto 
critico é exatamente o Grupo 
Cunha Lima. 

Sobre Agripino e Cunha 
Lima é que finalmente , eu chego 
ao que quero. Po~ que Agripino 
está no Rio de Janeiro, numa 
hora difíci l para o seu partido? 
Alguém já pergutou isso? Vou 
responder. 

Agripino tentou convencer 
a Mariz que Mário Silveira é 
uma utopia, e que o homem cer
to é m esmo Raymundo Asfora. 
No en.tanto Mariz não concor
dou e terminou discordando das 
teses "conservadoras'"' do seu 
patriarcal primo. Irritado ou de
cepcionado, Agr ipi no regressa 
ao' seu recanto, na ilusão de ser 
co~vocado a qualquer hora . 

Vencer Agripino, para mim, 
nunca foi difícil para Mariz. 
Pois este venceu aquele na con
venção de 1978. Agora, o que 
realmente derrotou Mariz foi .o 
comportamento do Grupo Cu
nha Lima. Perguntar por que 
!vandro abandonou a s ua candi
datura ao Senado, depois de ter 
selado um compromfaso com o 
Partido, eu não vou ter tempo 
suficiente para explicar neste 
comentário, mas sem ser o sufi
cien te para ter irritado Mariz. 

Ninguém se iluda de que, 
quando Mariz poder falar, ele 
vai condenar o comportamento 
dos Cunha Lima, dizendo muita 
coisa que a Paraíba precisa ou
vir. Não posso entender que um 
parti/lo como o PMDB entra 
numa desgraça tão grande como 
se encontra hoje. Mariz é um ho
mem sério e por ser sério está 
pagando caro o erro de ser sério 
em polltica. Esta ciência é astu
ciosa, onde vale tudo, menos e 
palavra . 

M as: vamos analisar os fa. 
tos den tro de um raciocínio isen
to. Que romport.amento teria 
hoje Humberto Lucena se o se
nador pela Paraíba fosse Ivan 
Bichara? Será que Mariz seria o 
cand idato de Humberto? Então 
não se pode condenar só os Cu
nha Lima, não s e pode só isentar 
Antonio Mariz . Eles se compor
tam de acordo com a dinâmica 
do próprio processo. 

A única coisa que eu posso 
dizer e que Mariz não tem mais 
espaço no PMDB para a rregi
mentar todo o seu prestigio. Ele 
não está satisfeito com o que es
tá acantecendo, mas o que mais 
lhe revolta é ser obrigado a ficar 
calado, pois se ele começar a fa • 
lar e dizer o que sente, o fim es
tará bem mais próximo. 

Braga diz ao povo de Patos 
que o PDS já está vitorioso 
Ao saudar os convencionais que ho

mologaram o nome do médico Carlos 
Candeia para Prefeito da cidade de Patos, 
numa grande manifestação clvico-festiva, 
o deputado federal Wilson Braga, candi
dato ao Governo do Estado, disse poro um 
publico estimado em três mil pessoas que 
" neste momento não iniciamos somente a 
nosso campanha mas asainala'a vitória de 
possa candidatura , de Carlos Candeia e 

t povo desta terra" . 
Em seu discurso, o deputado fe deral 

1 ilson Braga reconheceu o conaaço do 
:patoense e seu pessimismo diante de uma 
administração perdulária e afirmou que 
"o povo está concentrado nesta noite para 
dizer a quantos nilo souberam conduzir e 
honrar as tradições pollticas e culturais 
desta cidade". Mais adiante, disse: "es
tão aqui nesta noite representações de 
t rabalhadores, de estudantes, de mães de 
familias, dos profissionais liberais para 
dizerem que o vitória de Carlos Candeia é 
certa, irreversível" . 

Um dos coordenadores da Convenção 
M unicipol, realiza da sexta-feiro à noite 
no ginásio do Sesi, o sr. José Tota lamen
tou a morte de D. Toinha, enterrada an
teonte m, viúva do sr. Francisco Pergenti 
no, ex-líder político da região, impossibi
litou "a gr1111de passeata que tin hamos 
planejado" . À noite, saudando os conven
cionais, declarou que ' 'vamos ganhar a 
batalho com Carlos Candeia e a guerra 
para Wilson Brago". 

Aplaudido demoradamente, o depu
tado federal Wilson Braga reafirmou que 
vai por em prática tudo aquilo que defen
deu ao longo de 16 anos de vida pública, o 
sindicalismo autêntico, condições satisfa: 
tória de crédito p·ara os pequenos proprie
tários, perenizaçào de açudes, construção 
de estradas, o fortalecimento dos municí
pios e trabalho para o homem do campo. 
E acrescentou: "no meu Governo vamos 
descentralizar a indústria e amparar conl 
crédito subsidiado os pequenos empresá-

1 
Deputado Aércio Pereira 

Aércio pede 
resposta de 
requeriment.o 

Os seis itens e três sub-itens constan
tes do requerimento do deputado Aércio 
Pereira, do PDS, encaminhado à Mesa da 
Assembléia desde março do corrente ano, 
pedindo informações ao Secretário da 
Agricu ltura do Estado, sobre as normas 
estabeleci das nas Frentes de Emergência, 
até ontem à tarde, segundo informações 
de assessores da Secretaria da As
sembléia, não haviam sido respondidos, e 
ontem mesmo o parlamentar autor do re
querimento, respaldado no Regimento In
terno .da Casa e de ou~ras disposições, já 
preparava expediente ao presidente da 
Casa , deputado Fernando Milanez, pe
dindo a reiteiração do seu pedido._ 

1 a época em que o deputado Aércio 
Pereirs , requereu as informações, até hoje 
não fornecidas pela Secretaria, ao mesmo 
tempo fez forte denúncia da tribuna da 
A'ssembléia, de haver corrupção nas Fren
tes de Emergência, acusando diretamen
te o Diretor Geral da Secretaria, Agosti
nho dos Santos. No seu requerimento, Pe
reira disse que "para reguardo da morali
dade pública nas Frentes de Emergência 
e como é objetivo inarredável do eminen
te presidente da Repúbli ra", pedimoses
tas informações - disse. 

a época, quando toda a responsabi 
lidade pelo controle da Emergência esta 
va entregue a Secretario da Agricultura, 
a lguns Itens do req uerimento do deputa
do. contrariavam diretamente os interes
ses internos da ecretari a e talvez pores
sas d ificuldades em responder as questõe~ 
contidas na proposição , o.próprio ecre
u!rio do Agricul tura, tenha resolvido re
tardar o forneci mento dos informações, 
objeti,•ondo evitar problemas mais sérios. 

O número de inscritos em cada mu
nicípio, número de obras públicas ou par
ticulares executadas pela Emergência , o 
va lor em cru zeiros da verba destinada 
pelo udene. objetivando assegurar o t ra
balho de aproximadamente 200 mil tra
balhadores. 

'Na convenção de Patos, o pouo prestigiou os candidatos do PDS 

rios e incrementar as atividades infor
mais, possibilitando emprego para as do
nas de casas e seus filhos" . 

O sr. Wilson Braga assegurou ao 
público presente que mais do que cons
truir uma obra pública, pretende trans
formar a face de fome do sertanejo, 
dançlo-lhes condições dignas de sobrevi 
vência, à fim de fixar o homem à terra. 

Na Convenção Municipal de Patos 
que homologôu o nome do sr. Carlos Can
deia, falaram ainda o candidato a senador 
Olavo Nóbrega, o deputado federal Erna
ne Sátiro, os deputados estaduais Soares 
Madruga, li der do Governo, Aércio l'êrei 
ra e Nias Gadelha, representando o gover
nador Clóvis Bezerra. O deputado Múcio 
Sátiro, presidente do Diretório Municipal 

d<) PDS, disse que "se & oposição ganhar 
será a desgraça de Patos, porque eles não 
dispõem do apoio do Governo Federal". 

O candidato a Prefeito, Carlos Can
deia, disse também em seu discurso que 
pretende fazer um gerenciamento racio
nal em que as prioridades sejam levanta
das, analisadas e executas . E garantiu : 

- Vamos governar uma cidade para 
humanizar os bairros. urbanizar a cidade, 
integrar a com unidade, justiça salarial 
para os fu ncionários públicos do munici
pio, saúde e educação, implantar o distri
to industrial , valorizar a cultura, o espor
te e o turismo; a habitação e a infra
estrutura do sanea mento básico: eletrifi 
cação dos bairros e desenvolvimento da 
zona rural" . 

Arroxelns tem resposta 
contundente de Lysanea,s 

- A ditadura sempre se manteve no 
poder pela covardia dos democratas. Nós 
não assumimos a construção do PT com o 
intuito de enganar a classe trabalhadora 
como fazem quem sempre a usou. 

Esta foi a resposta que osr. Lysaneas 
Maciel, candidato a governador pelo PT 
do Rio de Janeir o, deu ao professor Anto
nio Augusto Arroxeias, quando este tele
fonou para o programa da Rádio Correio 
da Paraiba e questionou se não era me
lhor o metalúrgico Luis Inácio da Silva se 
candidatar a deputado federal ao invés de 
optar pela candidatura de governador 
pelo Estado de São Pau lo. 

Esses fatos foram narrados à reporta
gem pelo metalúrgico Eliezer Pedrosa Go
mes, presidente do PT da Paraíba e can
didato a deputado estadual, observando 
que "o porta-voz do PMDB argumentava 

em seu telefonema à Lysaneas, que ao 
candida~ar-se a governador de São Paulo. 
Lula iria criar problemas com o regime. 
Então dizia Arroxeias. é muito melhor 
Lula se candidatar o deputado federa l. 
pois terá uma eleição garantida e evi tará 
choques com o Governo. 

- ~engraçado . assinala Eliezer - ".-\ 
tese do voto "útil" não colou . .-\gora os 
peemedebistas querem atacar contra o 
PT com outra artimanha . O PT. e é pre, 
ciso que isso fique entendido, no últ imo 
fim de semana, afirmou mais uma vez a 
sua condição de partido ,;ável. verdadei
ramen te de oposição e acima de tudo. sé
rio. O PT rea lizou a sua com·enção esta
dual chegando mesmo a surpreender seus 
próprios dirigentes . A expectativa estava 
abaixo de tudo que aconteceu nesta con
venção. 

Amir diz em Guarabira os 
objetivos de sua campanha 

"Entre os objetivos da minha luta no 
Senado vai ser a preservação das institui
ções democráticas no pais, como ponto 
fundamental para assegurar a tranquili
dade e o bem estar da população", decla
rou sexta-feira o professor Amir Gaudên
cio, ao participar do Programa "A Hora 
da Verdade", da rádio Cultura de Guara 
bira . Ele ratificou mais uma vez q_ue sua 
candidatura é o resultado das aspuações 
do povo paraibano, tanto assim que ela 
veio em razão de entendimentos e solici
tações dos verdadeiros partidários, aque
les que realmente estão lutando pelo vi
tória do PDS na Paraíba. 

Durante sua entrevista, o candidato 
a senador Amir Gaudéncio revelou sua 
jisposição de prosseguir sua luta em defe
sa do trabalhador, que seja. da cidade ou 
do campo. Para Amir torna-se nevessário 
que os benefícios dirigidos l!O homem do 
campo sejam ampliados. principalmente 
no que se refere à assistência médica e 
aposentadoria . No seu ent.endimento. 
conforme já frisou por diversas vezes, o 
trabalhador rural deve se aposentar aos 
55 onos de idade, justamente porque este 
começo os suas otividades profissionais 
ma is cedo, ou seja , aos 10 anos de idade, 
já cuida do cultivo da agricultura, en
quanto que o criança da cidade nesta fai 
xa etá ria desfruta de um lazer e das brin
cadeiras infantis. Por conseguinte, esta 
medido. na opinião do professor Am ir. 
deve ser aplicada indisti ntamente, para 
todos os que vive no campo. 

Indagado pelos repórteres da Rádio 
Cultura , sobre o ritmo de sua campanha 
no Estado, o candidato a senador, Amir 
Gaudêncio. disse já arreditar. antecipa
damente, na sua v1tór10. porque .. confia 
piamente na solidariedade e na coerência 
partidária dos tradicionais arenistas. ago
ra, os pedessistas . Minha candida tura é 
fruto de uma vivência partidária a quase 
30 anos. levando em consideração minha 
coerência para os meus correligionários, 

por isto ela é natural . enqu11nto as out ras 
são candidaturas circun. tonciais". 

Ontem, dando cont inmda'de as visi
tas que vem fazendo as bases. principal
mente nesta fase intensiva de con,·en
ções. em todo o Estado. o p ie·· r Amir 
Gaudêncio part icipou das convenções de 
lngá, Picui. e hoje ele estara nos munic,
pios de ão José da Lagoa Tapada. ~ aza
rezinho. ousa, Pom bal. Condado e ou 
tros da região. com o mesmo objeti,·o, ou 
seja. prestigiar esolidnriza-se com as ran
didaturas do PD ' nestes mun,r,pios. Até 
o dia 31. data da Com·en ão Estadual. o 
candidato ao ' enado da republica. Amir. 
espera mant er e ntat~,.. rom tt.,dc · os de
legados e conven<'lonau,. orn os quais es
pera contar du rante rt>,1hzn,tio da re\l • 
n iilo do PD' que homol ar., ,., nomes 
dos cond1datos a ~\w ernadlir ~ , h.·e. sena 
dor. e deputado,; ltd~ra l e e,rndua1s. 
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Seção da Paralba 

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE PENHORA 

COM O PRAZO DE 30 DIAS 

o 1)0( 7'(}R RJDALVO OSTA , Jui, ~dm,/ no Po
-ail,o rm I irtud f do ll-1 , rtc. 

FAí' SABER aot qut o prttentt fdital ,mm. dele no• 
flf~ 11,"t'n-m ou inlt'rtaar pouA, que perante Nta ~•o 
fo t~l<'tlin" , ~ pro<'CM1m oe t1utoe dt" uma Encudo ~lpo-

i'"~t,ikl3t3· ~~i~l-õ.f~t~lii~Ef8Jt ~: 
ll fJlTO Pf:REIRA RODRIGUES, para a cobrança da 
fu11 n11 a dt C'r$ 2 1)97.879.iS íDoi1 milhôt':s. novent.a e ,IM!t.e 
"llil ti1 lO<'tnt <' itetcnttt <' novt cruzelf'Ofl e ectenta e o nco 

i-n,,,., \11, I /\C'tf~<'ide de iuN>I, ruatns e demais acre1cim<M' 
H'l!a, pf'l'!'l.'ffl1t'ntt dt contreto hi potecArio. E, coroo consta 
,, lhJ tt~ cnrontnu o uerutndo tm lugar incerto e m1o M• 

t1;:~ ;~:~d~he ~tr:5J~~ a been~~~'\foª~~fe ~ff!.f; 
1r,1 , do qu:1 I li ram o uttutllÓo JOS€ ROBERTO PE, 

1\1-'. IRA HODRIC.LIF.S, e ,eu c<lnju~•• •• ai,ado íclr, INTI-

\i 1~~n11~~,1~~?~ésfo 'sfi~~- ~~rt~~ ~-~di!mt:!~ 
11 , ,, no. na c-1dtí'cll' dr C".fl mpinn Grande. deste Estado, rom 
11 ~ t.11ntr, dPpendCnct08: lerrn('O, tr~ ssl11..1, uma euitc, 
d.li qu11111os, ('O~tnhtl. circult1(' llo. 6rca de ee~iço, com uma 

l'f'fl dt , 50,00m·, dtv1dt'lmrntc ~istrodo no Cartório de 
t N:'I tm de lmn,·,1 doqüclo e-idade sob n• R-1-10.588. livro 
• \ ..,: , .. O.s 91 E. pn.ra que a nolicia chegue ao conheci-

"!:1~11,~~n~~~Si':1af1::::v:l~~b1\~d~~~:•v~z":~ 
fl anl'\ da .Ju~t 1('ft e duas \'l'ZCI no Jornal "A UNIÃO" e afi 
\a1fo na atde des1, .Ju i~o local dt costume. Dado e pet· 

Jo ncstft n dade de Jo.io a, Cnpit&I do Estado da Pa, 
raiba ª°' 09 d,ns do mí-s de nho de 1982. Eu, (assinatura 
1lr ·i, t ll (1 d1'l l1 IC1J:Tnfeí Eu. el. Afonso Leite Braga, o oon• 
,cri e O'-.'t1 no. 

RIDAL\'O COSTA 
JWt Federal 

VENDE-SE 

Ven&e-se uma .:...sa em Manalra, com 03 
quartos. sendo um suite, 02 salas, 01 Gabinete, 
01 terraço, garagem, contendo um terraço•lntl• 
mo. Ô2 cozinhas, 01 d~pensa e por fim um 
quorto completo de empregada. Tratar pelo fo
ne · 224 .1522. Sem intermediário. Valor Crt 
5.500.000,00 (Cinco milliões e quinhentos mil 
cruieiros) . 
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Aluísio Campos exalta 
a imp9rtâncif de Asfora 

Segundo o sr. Aluísio Afonso rol do partido em Campina Gran-
Compos. cnndidatõ o deputado de, em todo o região do Borbore-
federal pelo PMDB. o nome de m~ e nos Muni~ípios onde dispu-
Raymundo Asfora está sendo le- tannos votos . 
vantodo pelos bases do partido, ' Alufsio explicou que "o nosso 
que manifesta m as preferênciaa bloco de Campina qunndo pen-
do comunidade político em todo sou no sugestão do nome de Ray-
o interior e que vilo se incorporar mundo Asfora teve como único 
na convenção a todos aqueles que propósito de contribuir paro o 
desejam ajudar na luta oposico• fortalecimento do campanha de 
nista . Mariz, que é o n0880 objetivo 

Ao nnolisar a ca ndidatura de maior. & isso que nós queremos, 
lvandro Cunho Lima a deputado incorporar toda a vontade do 
fedorol, concorrendo com ele no Compartimento "da Borborema". 
chamado Compartimento da Ele disse ainda que está sen-
Horborema, que reúne,cerca de 350 do examinado nomes, juntos às 
mil eleitores, Âlufsio Afonso . bases, que poderão contribl'ir na 
Campos disse que sem a candido- sublegenda para o Senado, para a 
tu ra de lvandro, ele teria uma Prefeitura e como candidato à 
campanha mais favorável, "maa vice de Ronaldo Cunha Lima. 
isso não nos preocupa. O que nos "Nós vamos examinar isso com o 
preocupa é o fortalecimento do propósito de ir : oo encontro da 
PMDB. A disputa entre nós dois vontade popular E é por isso que 
trará uma contribuição positiva estamos levando o nome de Asfo-
para melhorar o condição eleito• ra à convenção" . 

Candidato pede ao DER 
para asfaltar · es'trada 

O ~andidato a prefeito pelo 
PDS, no Município de Rio Tinto, 
empresário Augusto Rodrigues da 
Silva , formula apelo ao·Diretôr do 
D.E.R. , sr. Francisco Quint ans, 
no sentido de mandar restaurCI 
com a maior brevidad~ o asfalto 
da rodovia que liga Rio Tinto a 
Mamanguape, pois, segWldo o 
líder político pedessista, além da 
capa asfaltíca está se desgastan
do cada vez mais, existe um enor
me buraco na localidade denomi• 
nado " Engenho-Novo" no perí
metro da citada rodovia causan
do sério perigo aos condutores de 
veículos que são forçados a fazer 
desvio arriscando-se a possibili
dade de choques e outros aciden
tes de consequências imprevisí
vel. 

Considera ainda o Sr. Au
gusto Rodrigues, que a imediata 

restauração daquela estrada 
toma-se imprescindível pelo fato 
de ligar três comunidades Man
guape, Rio 'tinto e Baia ~ Traição. 

Se esta situação não for sa
nada o mais depressa possível, 
haverá prejuízo com a evidente 
diminuição do tráfego principal
mente com relação a transportes 
de carga conduzindo mercadoriaa 
para abastecimento do comércio 
daquelaa cidades e os transportes 
coletivos que servem aquellt!i li• 
nhas, seus · proprietários serão 
obrigados a diminuírem suas fro
tas com a depreciação do seus' 
carros. 

Finalizando, o Sr. Avgusto 
Rodrigues espera que as autori• 
dades do D.E .R. , atentem para a 
gravidade da situação e determi• 
nem urgentes providênciaa com 
respeito aquela rodovia . 

Figueiredo inicia visita 
aos Estados da Federação 

Terminada a viagem oficial 
ao Canadá, o presidente João Fi• 
gueiredo começa, íá nos pró:ômos 
dias, "uma sequência intensa" de 
viagens aos Estados do Brasil, 
numa média de até dois por se
mana, isto até o dia 15 de no
vembro próximo. 

As informações foram dadas 
ontem pelo secretário de Impren
sa e Divulgação da Presidência da 
República, Carlos Átila, para 
quem as viagens do presidente Fi
gueiredo estão ligadaa · a seu pro
grama administrativo " rnaa tam
bém estão indissociavelmente re
lacionadas com a campanha elei
toral". 

- & evidente - continuou Áti· 
la a EBN - que ao caminhar· 
mos para uma campanha pollti
ca, e não só conveniente oomo 
imprescindlvel que o presidente 
se engaje na campanha eleitoral. 

Segundo o porta-voz do Palá 
cio do Planalto, " um pais que se 
quer democratizado, não p9de ter 
na chefill._do poder executivo, um 
poder eminentemente polltico, 
um presidente alheio, distante ou 
indiferente a campanha eleito
ral " , e completou: 

- A solidez das nossas insti
tuições democráticas depende, 
fundamentalmente, do engaja
mento que o presidente da Re
pública, tenha, no sua defesa e na 
participação dp diálogo democrá
tico. 

Mas o presidente Figueiredo, 
independentemente da campo-

nha eleitoral, estaria fazendo es
tas viagens, segundo Carlos Átila, 
que explicou a outra finalidade 
destaa idas ao interior e capitais: 

- O presidente não só levll 
sua· palavra de apoio, de estimulo 
e de orientação às lideranças 
como também recebe dessaa co
munidades a sua avaliação, o seu 
comentário e, como ele próprio 
disse, também a sua critica que, 
quando feita no sentido construti
vo, é sempre bem reçebida. 

Sobre aa muitas viagens do 
presidente Figueiredo, Carlos Á· 
tila lembrou que a realidade do 
Brasil agora é outra, com novaa 
fronteiras, além das facilidades 
de transporte. E concluiu o porta
voz: 

- Já deixamos paro trás a é
poca em que o Braail era gover
nado de um gabinete no Rio de 
Janeiro. 

- O Secretário de Imprensa e 
Divulgação da Presidência da Re
pública, Carlos Átila., informou 
ontem que o presidente João Fi
gueiredo considerou "muito posi
tiva" a viagem oficial realizoda 
ao Canadá, entre domingo passa
do e anteontem. 

"De forma que neste contex
to de uma opro'ximoção polltica 
de um diálogo e de urna troca de 
idéias e de busca de soluções para 
os problemas que nos afligem, a 
visita foi considerada muito posi• 
tiva " - explicou o porta-voz Car
los Átila. 

Neves diz que Finsocial 
pode ser útil ao Goverrw 

O senador Tancredo Neve,, 
disse que, apesar da idéia do fin
social ser boa "ela emergiu de 
uma irreflexão demagógica agra
vando a inflação porque transfe. 
rirá às mercadorias se1111 on1111" . . 

Segundo ele, o governo pode. 
ria obter t.odos os benefícios pre
tendidos com o finsocial, dentro 
mesmo do orçamento da repúbli
ca, "se este fosse feito através de 
programas especlficos e racional
mente elaborados" . Ele não quis 
prever se os empresários conse
guirão na justiça acabar com o 
finsocial, mas considerou "for. 
tes" os argumentos dos empree4-
rios que recorreram na juetiça. 

O senador Tancreao Neves 
disse que, através do agravamen
to da inflaçdo, o finsocial acaba
rá, por anular todos os benefícios 
que o governo procurou obter 
atravéti desta tributação. 

Conalderou eate novo instru
mento asfixiante para a pequena 
e. média empresa" e disse temer 
que-acabará por ser mais um Íil'I· 
trumento pertuibad~· para o 
l!".odu~rural. 

- cJ que ele gera de inflação e 
de.elevação do CU8to de vi_ga neu
traliza 08 propó&itos bem inten
clonàdoe em euu finalidades 
141.ll!llt,pu o oenador. 

Pri.sco contia 
na forçá do 
seu Partido 

O secretário-geral do 
PDS d e pu tad o Prisco 
Viano , disse que a infla
ção não será obstáculo à 
vi tória do governo nas 
próximos eleições de 15 
de novembro. " Disp utar 
eleição co m infloçdo e 
custo de vida altos não é 
uma situação cômodo 
poro o partido do gover
no. Mas, também, ndo 
constitui novidades. O. 
extinto PSD - partido si 
tuacionista em 1955 • dis
putou e venceu as elei 
ções elegendo, inclusive, 
o presidente do Repúbli 
ca, Juscelino Kubist
chek". 

Segundo Prisco Via
na, 11

0 governo está abso
lutamente conséiente da 
situação. Sabe"que a opo
sição. vai se aproveitar 
disso para fazer uma 
campanha demagógica e, 
contra isso, o PDS optará 
pelo caminho da verda
de, explicando as causas 
d11 inflação e as tentati • 
vas que fez para contê-la. 
Vamos explicar qU!l ne
nhum governo ficaria sa
tisfeito com urna situa
ção inflacionária, até 
porque isso não seria um 
bom ~gistro biográftcn" . 

Durante a campa
nha eleitoral, disse o de
putado, o PDS além de 
explicar ao eleitorado a 
política econômica do go
verno com vistas ao con
trole inflacionário, vai 
alertá-lo para urna reali
dade, " não será votando 
na oposição que a inlla-

çào ':.ª\,~~~•~ostrar • 
acrescentou Prisco Viana 
. que se amanhã a oposi
ção vencer as eleições e , 
aasumir o governo estará 
desmoralizada no pra.zr 
máximo de noventa ciiaa, 
se as causas geradoraa 
da inflação forem manti 
das. E explicaremos,_ ain
da, que o maioria dai 
fontes alimentadoraa da 
espiral inflacionária não 
poderá ser removidas 
apenas com a vontade do 
governo, como por exem
plo os altos juros cobra
dos pelos empréstimos 
externos. 

O deputado corlcl uiui 
dizendo que "esta é a op
ção do PDS: a verdade e 
a sinceridade, contra o 
discurso demagógico da 
oposição que tem como 
finalidade, exclll8iva, ga
nhar votos. E o eleitoradÕ 
brasileiro terá sensibili
dade e inteligência para 
perceber''. 

PTB pensa 
em unidade 
com oPMDB 

O candidato do Pl'B 
ao governo do Estado, 
advogado Jorge Krieger 
de Mello, ao apontar as 
dficuldades para organi
zação do partido no Rio 
Grande do Sul, que in
viabilizam a disputa nas 
eleições de novembro, 
defendeu "uma solução 
razoável que seria apoiar 
o campanha do voto útil 
do senador Pedro Simon, 
conclornondo nossos cor
l"llligionários o votarem 
no PMDB". 

Contrariado com tal 
manifestação, o 
secretário•geral do PTB 
gaúcho advogado Ru
bens Souza, salientou 
que "aindo é rn uito cedo 
pora tomarmos esta deci
são. Esta conclomaçilo ~ 
posição pessoal do nr. 
Krieger" . Observou • <!UI\ 
de acordo com os eàtatu• 
tos partidários, qualquer 
apoio ou aliança re11ional 
depende de autorização 
da direção nacional. sem 
isto estamos sajeitos a 
urna intervenção doa di
rigentes nacionais" . 

Embora ainda .oogite 
impetrar um recurso jun
to ao Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE), que per
mita a disputa do PTB 
nas eleições de no• 
vembro, mesmo sem o 
rnlnimo de 47 diretórios E 
·a proporcionalidade do 
eleitorado, o advogado 
Jorge Krieger de Mello 
praticamente desistiu de 
sua candidatura e já de
fende o apoio ao voto útil 
-no senador Pedro Simon, 
candidato do..LPMDB ao. 
executivo gaucho. 

Orlando Almeida ·aduerte os canspiradcre.i 

Orlando ameaça os 
que estã0 contra 
a tese de Campina 

O deputado Orlando Almeida fez sériaa ame.!l
ças aos seus colegaa peemedebistas que não estio 
querendo apoiar o µome de Raymundo Aafora p1111 
vice de Antonio Mariz. 

- Não acredito que o meu p~1do esteja a faur 
!sneiraa desta natureza, ao p,onto de armar um com
plô corttra Camo,..u <Jranêle. Pelo contrário, sou um 
homem sério e não posao admitir isso. Mas, se ama
nhã, vier a acontecer eles vão pagar muito caro se for 
identificado. Aqueles que têm pretensões maiores de 
disputar um cargo majoritário, terão que passar por 
ctma de Campina Grande esmagando a todos nóo. 

2 MIL VOTOS 
Orlanélo Alméida confessou que não lamenta ter 

perdido os dois mil votos oferecidn,, a ele pelo sr. Má
rio Silveira, porque " novamentP eJI estou defenden
do o que é melhor para o partiao. Novamente eu es
tou convencido que com Mariz para governador, Pe
dro no Senado e Raym undo Asfora para vice, nós te
remos um_a vitória tranquila". 

Orlando narrou que, após a incorporação, "nos
so companheiro Mário Silveira teve um gesto muiw 
bonito, tenho que reconhecer, eu tenho a virtude de 
reconhecer quem tem merecimento, ele tem. Ele 
veio a mim, impressionado com o meu desgaste em 
Campina Grande e me ofereceu dois mil votos. Coisa 
que nunca procurei saber em. que Municipio ele i.ri! 
me dar esta ajuda. Era i:i recompensa do partido ao 
meu trabalho. Até hoje eu fiquei sem saber onde, 
acreditando na sua palavra , porque continuo naque
le conceito de que ele é um homem sério. S6 que hoje 
eu perdi essa votação e não lamento" . • 

PT está preocupado 
com o derrame de 
panfletos falsos 

O presidente do Partido dos Trabalhadores em 
Minas, metalúrgico Ignácio Hernandez, pediu ao se
cretário de Segurança, coronel Armando Amaral, 
para acionar a Policia Federal e os órgãos de sua 
Pasta visando a apuração do derrame de panflet<I 
com falsas acusações do PT ao PMDB na áres m~ 
tropolitana de Belo Horizonte. 

O Presidente do PT, em oficio ao I Secreulri~ 
pede ainda garantias pata que os Partidos possam 
desenvolver suas campanhaa eleitorais, sem serem 
'envolvidoe em campanhaa com falsas· assinaturas e 
manüestà seu temor de que a distribuição dos pan· 
fletas em nome do PT seja parte de um plano maior 
contia o Partitlo e seua -IJderes. 

<::ONJ)ENOU 
O senador Tancredo Neves ~-ondenou o derrame 

dos panfletos em nome do PT afirmando que ''.tlesd• 
l946 este processo, muito usado antes de 1930, havia 
,ido abolido do nossa mentalidade política". 

Disse que esse tipo de campanha volta agora 
"de maneira mais ignominiosa contra 08 partidos dt 
oposição e suas lideranças, intrigando-os entre si ou 
colocando-.os em posição deafavoràvel perante a opi• 
nião pública. 

Ele acredita que este tipo de campanha conuaa 
oposição não surtirá efeito, "pois o povo está politi· 
zado e sabe.discernir a origem e os objetivos dessa ili· 
fame promoção" . 

Disse que é dever do Governo buscar a fonte el 
origem desaes p_anfletoe anônimos: "Ele tem t~~~ 
para identificar a sua fonte e seus responsáveis , 
afirmou o senador. 

MARGARID~ OÚ VEiRA 
LIMA 

cmURGIÃ DENTISTA 

Diariamente às 15:00 horas 

Av. Princesa Isabel, 326 • 19 andar • 
Fone 224.6490 

João P_e880a-Paraipa 
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Mulheres reunidas 

A 
m11ll1t•rr.s que participam d e entidades em 

Jriio P<•ssoa ligadas à Comissão Pr6-Federaçào 
da Mulher Paraibana. e.•tivcram reunidas na 

v 1a , rxta-{eira para discutir a realização da 
.~arrha pc1~ Democracia", que ocorrerá 110 dia 1• 
,crrmbro. 
/'or11C1poram do encontro as .•eguintes entida

, Con11s.~àp E_xeru titia Pr6-Federaçào da Mulher 
f,ona. , rndrrato dos Professores da Rede Parti

·,,, ,\. snrraçào f'rofissiona ( d e Assistentes ociais 
:.-.i11rato dos Jorna/11</as e Departam ento FemininÓ 

P.11D8 

DOO 

Sede 
própria 

,O indicato dos Con
/a1orrs de Veículos 
Rodo1•lór.ios e Trabn
l)idores cm Transpor
Ili Urbanos de Passa
r1iros de João Pessoa 
i augura hoje, em so
ltniaad e marcada 
r,ra I hor as, s ua 
Sl(!e própria localiza
il na &1.ra Rio, 244. O 
a~'t'bispo D. José Ma
ria Pires fará a benção 
&úrgíca. Depois será 
rferecido um coquetel 
ll&Utoridades econvi
lldos em geral. 

Sarmento 
em Sousa 

, Apesar do pratica
crn1e certa a candida
ma de Gilberto 
fumento à Prefeitura 
d, Sousa, o l'arlamen
ru ainda nao liberou 
oi seus amigos e recl:u
ros eleitora is, c om 
quem contam para a 
m reelei_çào à As 
,embléia Legislativa. 
A oonvençào munici
ial de Sousa ser á rea
lizada no dia seis de 
1gosto, e Gilberto Sar
m10 está integrado ã 
11m panha d-o ex
!Ol'ernador Tarcisio 
Burity. 

Nova 
Delegacia 

• e r á terça-feira a 
inauguração do prédio 
da nova Delegacia de 
Policia de Bayeux, cuja 
cons trução foi concluída 
pelo Governo do Estado 
atra vés da Secretaria da 

eguranç.a Pública. No 
m esmo dia, o secretário 
da Sefilll'ança, coronel 
Maia Martins, dará 
posse ao novo delegado 
daq_uela cid ade, Gilber
to Rosa. nomeado para 
o cargo por ato ass inado 
11.elo governador Clóvis 
Bezerra. 

Sequestro 
de avião 

• Uma tentativa de se
questrar um avião de 
uma aerolínea interna 
polonesa fracasso u e 
nove homens e duas 
mulheres foram detidos. 
segu nd o anunciou a 
agência noticiosa, PAP. 
O avião se dirigia ontem 
da Polônia Oc°idental a 
Varsóvil!, quando os se
q_uestradores tenta ram 
obrigar a t rip,;lação a 
aterrissar na Alemanha 
Ocidental. disse a ver
são oficia l, se m fornecer 
maiores detalhes. 

Tratores em leilão 
A tenda dos 68 tratores obsoletos que a Cidagro 

uai colocar em leilão será no d ia 14 de agosto , às 
horas. na sede da empresa, de acordo com in

,,maçõ,,, do seu diretorcJJresidente, agrônomo 
G~uco Ta ~ares Pessoa da Costa. 

Entre essas máquinas, há modelos Massey
f~uson. Komatsu e Caterpil/ar, equipadas com 

1
~ e e ·teiras. As unidades não s e prestam aos ser
!:io, da C1dagro, mas podem ser utilizadas em em
;roa, de pequeno porte, fazendas, sítios, etc. 

Esporte 
Para Todos 

1 O seminário de Es
r;orte Para Todos será 

· realizado em João Pes-
~ entre 28 e 31 do 
tllrrente, coordenado 

1 tela Secretaria da 
úlucação e Cultura do 
ütado. A promoção 
trm como objetivo 
triar uma participa
!io ativa no desenvol
~ento do ()rograma 
-. F.sporte Para To
los. O seminário é 
l<stinado a l!rofesso
" de Educaçao Física 
• representantes das 
rirlios difusoras do in
lttior. 

Colônia 
de férias 

• Desde o último dia 17 
que a Letião Brasi leira 
de Assistencia vem pro
movendo em 31 municí
pios paraibanos o Pro
gra ma de Colônia de Fé
rias. Em cada uma de
las. mais de cinco mil 
crianças participam das 
atividades esportivas le, 
vadas a efeito nas esco
las estaduais de J •. Grau 
e colégios particular<,s. 
Até o fim do mês. ós me
lJ0res podem participar 
de um concurso nacio
nal sobre o idoso. 

000 

• .\'o próxima l'iemana estará à uenda em João 
Pe,wa a cr,/etállr,a de estudo, críticos e his t6ri
,,, História omhatente, de José Hon6rio Ro
dngue . dedicado o J osé Octávio de Arruda 
.\/e1/o, .,eu, wmP.<Jnheiros de estudos na Paraí
ba A ,,,/erl!ncia im plica numa homenagem ao 
Grupo Jr,.,é Hr,nório, nascido em 1967 na Para {
ha 

• A Secretaria das Fi.nan.çaa liberou a im
portância de Cr$ 37. 103.00,00 às prefeituras 
rrwnicipai8 paraibanas, referente ao Impos
to ,obre Circulação de Mercadcriaa. Aa co
l!lf já foram devidamente depositadas nas 
agénciaa bancários credenciadas, podenda 
••~ re /íra~. A importá_ncia diz resp eito à 

1 r1nme1ra quinzena d-o mes. 
1 ••• 

1 ,rJ nr, {, tlfJ Damá,io Fran ca abrirá amanhã às 
1r,n:/lm, n F• · ./a da., Neves, ~m solenidade gue 
,ntará <.fJm a prc"1ença de inú m eras autor iâa 

d-. ,,nrr,· a., qua1.s o go1.uJrnador Clóuis Bezerra 
, tJ prP,1dent<1 da A:ssem ht, 1'1 LPg;s/atiua de
Wtad11 Fernan do M dan..... ' •n rl1• at.h ... ;tura 
r,,n.,,,ará d• ha., teamento e opn·sentação da 
/Janda .s dr Aw,.,t<J. 

Na tradiciona l "Bagaceira", as barracas não têm hora certa para fec}).ar 

~ 
pesquisa 

&tJ. previs to pom o finnl 
uo p róx imo m{-,., o con lusdn 

t?p~-~~d~:c,~!~J!';n~~~.~ 
todn n ,Joiin l)í'1t~ o. Até oqui. 
tcegundo "'" coordenodore11, 

~:~ 1/fi r;~«:eft~!n~~~:i~~á: 
o que corr~ponde oproximo
damcntc.n mil fomilios entre
vistados. 

A cs ti nmt ivo é cntrcvistu.r 
mil e duzen tos fomilins , o que 
rcp rt'Sfl:ntu mais de i:;eis mil 

i~=t~:ddin: ~/Z"~:ri~ãn~ 
clnsscs socio is . contendo i1úor
moçõcs sobre todos os itens 
que compõe o orçamento dos 
fomilios cm João Pessoa. 

A pesquiso de orçomento 
familio r é mais um trabalho 
do Coordenadoria de Estotis-

~:e~v~J~fd:~~a~ioFirfn1:~: 
cciro dn Sudene. auovê..c;; de 
convénio de cooperasêo técni
çn firmado com o Secreta.no 
do Planejamento. 

IPE inicia 
matrículas 
no dia · 26 

Os alunos do ciclo profis
sional dos cursos de Adminis
troçtio. Dirciro. Educaç.ào 
F'ls ica , Ps ico logia e Pedagogia 
.lo Universida de Autóno mo 
:leve rõo efetuar a mot.rícu la 
paro o scjtundo semestre let.i,·o 
de l G a 30 de julho (cla10 im-

rorroiôvel) 
Os intere&Mdos rcct"IXln'io 

o co rnel nos secreturios d os 
Unidades d e <'ll !>ino, n partir · 
ele sc i,.mdo-fc1rn . 

A motrículu some nte se 
cfctivni::ó com o p0Jtamcnto da 
primeiro presto llo e. cm St>· 

i::-uiclo, n osi.innturn do aluno 
no livro competente. 

Os bcnt'ficioclos com o 
crédj to educativo L.>stiio ii:unl 
mcntc obri,:ndos oo mes mo 
procedimento, 08Sinondo o li 
vro de mot ricu ln , 

Nenhum mo1ivo jus tifi c-o 
o nõo com 1>n recimcnto no 
períod o cs t.nbclcc iclo sendo 
permilido n mouícu lo po r 
procurnç11o. 
, O inicio dos nulas estiio 
proKrnmad o pora o dia 9 dt 
agosto. 

Alarico vai 
representar 
Editora 

O profossor Alnrico Cor
reio Neto representa rá a Edi 
toro Un iversitá rio do UFPb no 
Hc união de Diretores do Edi -

,~~jtw~~~:;irt:l~~s d~ 98! 
IO, no cd1ficio do Reitori a 
Ja Universidade Federal de 
Pernambuco. 

O convite foi íe ito pelo di
retor Admini s trativo do 
UFPb, prof. Doury do Si lvei
ra . Duronte o encontro serão 
debatidos e d iscutidos temes 
ele int eresse do& Editoras , 
1>ri.nC'1polmente um maior in
tercdmbio no d isuibuição e 
comerc-iolizeçdo de livros . 

A crinçtio de Pos tos de 

~:~º~ª ~!º lJF;?!'~ :~~~~~~ 
de diretores d e Editores Uni 
versi tdrias, também seré temo 
de d ebate& na reunião. O pro
ícuor Alarico fará . no oportu
nidade. umo a planação gobre 
o seu fundonamento, mos
tra ndo as vantoiens que os 
1>06tos oferecem e que scrviráo 
de mod elo puro ua cd itoros 

Dívida com 
O lapas é 
parcelada 
O• C"On tri buinlei autónomos, 
Fmprtao:,, prefeiturs • outa r• 

d~;:; edt1!r~ .~~~~::' ~c::í 
pode m &Olicitnr no lAPAS o 
porcelo m<> nl.O dt suos d ívida,, 
ae,cu ndo míurmou 1,n te,u o•u• 
peri n tC'ndcnte do Orgâo, Ho 
berto fiaudê11 ,•1u 

( ffl .. :·onlnbumte,;i indivi 
du nus. em p r s <' 0rf(:\os ds 
nd m1nun ra do publ1<"a podem 

d ~l~i :" r d n g~:::.1,~;::ae~ p~: 
\"ld~nr1t, ru111, ,n r hllndo oe do 
1uo1• dt' p rt'vi dên 10 

O pocerunento t1 bron,::e , 
dh ido a t uukn1do. rtforcnt<' tu. 
c-on tr1bu1\i* de\ ,dal!i o P,e,vi. 
d~n<"u1 ..,,.K 11\I e- lcrctiro. C'UJO 
rh;Ol h11n C" ll l•l t CÍC"IUfl cm 
ronJUOlO, C'\IITIII tun1ht m ftlJI 
pl'O\ t nu:n h '!t do t,:\Ho dr tu ,. 
d r nl ts do t rttba lho 

Balcão instala novos 
postos no próximo mês 

P.m 11):11 tu. ·1Íl in1l 1 • ~ll8 ~ rl'\h h f
nrfi fwd11,- d1retnn1entt' oom n 1m,1lonw -

! iu cll no\ o;. .. po \IH lix~ do Bo •i\v do 
·:1-t1nu Ili n hmrmtl de r ru'l. d a.~ Ar 
maJt e -lordim 13 de Ma.10, l• m ,Joiio Pt!l-
80ll P no muri1 (p i(I ele P1lor Pnulo Gnl
viio, cunrd t'nuclor do l'ro(Crnino , 11fi rm<, u 
ni ndn qu<• o flll!'IO no bni rro do Mirnmor 
o,;l(i ,-;endo rt•frlrmadt1 iwrt1 funcionar nos 
mold d~ upnmtrmd~. 

O de ' ru1 <la11 Aml íl l) fun c-1onord no 

j::lic:rtr:t~~ ~1
n~!n; ~~~l:nl~~tl#~iC~B~~ 

Mourn. Ao todo, inclus l\'t P il" r. ,eriio 
emprcgodos mnis <1uim e pe,;.,;ons. os 
quais jó pnrucipnm de lrcinomcntos. 
qu(' vuw m um tnl'lhor desempenho nos 
11tividodc, dnia. ei, tebelec1mcntos 

e,cundo tundo Paulo GolvAo, mais 

~l~'!!-~'~~~.8 
n: ~~~lm~rc!:~~runi T1~ 

to, MnmenKuOpe, Alhandra e Alogoa 
Nova , cm conv~nio com o Proconor, 
arra véx d•> 11ubprojcto d e área de AbO.'lte
cimtnto e N utnçtio, que fornecerá os re
curt-QIII ne<"~'W n ot1. 

Atóo mum~nto, o Ba.lcãodo Econo
mln J>05.11 ui 17 postos fixos, 11cndo 11 em 

~~<::= rpi~h d!1M11~:0Sl~º Ji~~~td! 
i~:~r. ªKfé ~c~1

1:~:!~ ~ror,::,mr!~~ 
tuondc. com 14 cerro11 volantes, a ?s m u
nicípios do interior. Atualmente. etlo co
mcrc-ializ.ados 300 mcrcadori n.s difcrcn , .... 

Questionário sobre ação 
da Igreja já é entregue 

A Arqu idiocese da Paraíba já co me
çou o receber de volln n lft, uns dos formu 
lários disLribuídos pelns paróqu ias d o 
centro da capi tol. questionando o oçiio 
do igreja • o q ue a comunidade de fié is 
acho da nrnaçAo de lgrejo otue!mente e 
o que poderio i.e.r (cit(J ,,arn mclhqró-la •. 
Onlem pelo monh il , o Ar chispo Dom 
JO!W Morin Pir<:!'I, 1dc-a. li zndor do J)('squi 
sa corneçodo h (t Ct:' rco d<! duas scmonns, 
disse que os frutUII dc~-.e trabalho de\'e
rõo, demoror um pouro mo.i~ n surgi r. 

Os 40 mi l que~llf)n (mos impt'(S11"6 
1>eln Art1uid1tK'est" fo ram todos d 1.st t1buí
du1i pe loii pnr,'j'u111s do Centro da r 1dode 

~:º~1~:,i" r(!~~~i~t~O /º,~/"l;l~·nr:J; 
~ fed-. t ~I INJ>ftlh al ' ~nl m o 
paróquio d'l Catedral Toram e nt rcg u~ 
10 mil qué 1iunort0ll q ue 1c base irvn 
num pt.-<1uc110 1nto de C'l<"lortcintento, 

onde fiéi!- podem ler uma id io do q ue e 
Arquidiocese t>S tá pretendendo com tal 
pcsqui!'-ll . 

Se~ndo 1níormou anteriorme nte o 
\

1ii,:á rio ,:cra l, pod re f'emando Ahoth, o 
objetivo é &aber realmente os anseios d a 
comun id ade fi e1. " Nós precisam09 ter 
certeza :,e os pes.soos querem o Igreja 
otunndo dentro do seu com1>0 religioso 
trnd idonol , ou st deve expandir a sua 
influéncio e nçôe! poro os campos politi
C'O e social. resoh•endo os problemas pró: -
1iros do (.."O munidode. reloc,o nodos com 
<-ss<'S ru.suntos" 

ES-l'!n l><'SQ UiM <'Std d entro da pro
wamoçd,o rom t morot.ivo do jubileu de 

b; di e~ij:~ªf1°ru-1~ ~~~'~JÊ)f=:~: 
lneu que fosse íei rn ê'sse tipo de missão, 
ao invCs de comemoroçõcs fes tivos" . ex
plico mais tordo o padre Aboth . 

Motoristas criticam o 
aumento da bandeiràda 

''A n~ u s 11unç1'0 ni\o ê nada boo. 
&,se numentodn lnlCleimdo que \1lJ'll()3 ter 

:g;::;1r~~ J~º!uª~jl~ ~~~,~~~~~~!!· 1d~~~ 
ra , procurando res1gnur-b('. o motorista d(' 
tá xi do ph11;n 1, liemvol Cel ('i, uno dos 
S nntos que, obso rco c m suM preocupa
ções paro consCl(: Uir a ohmcntoçào diári o 
de sua fom iho, esqucce•s~ que hoJt:> ! C 
"ºmemoro o t,cu d rn . 

. Jooo ~~ e\~ ~~º~~~ª~:a;I 1~t::~.1écb'de°s e:o 
Nord ~ te, C!'.> td situttdo numn das foses 

~~o~s: !~~~~
8t:G~~~:j c,u•~~~o~

0,~~i~: 
sionol Jú hó varil>b onOb. Paro M motoris
tas locou,. o ncwo ounwnto_tujo \li{~c1a 
está, nnunc ,ndn pnro o ink-10 do r.róx1mo 
mês. ntio MK11 1ÍI C11íl\ nndo . po11 JlÍ <"ome
çnrnm n 1unr tot«hncn tt defoSAdo 

mb .~ ~~~4:11t~:i~edl'ol'pnrtil~ ~~J;t:~~: 
<"O I C'()m<'ça rd " ron\'O<'tu' a• oiiC" 1111t., !"H· 
p<1n iftvt>1• 1x·lo nr ti\·dv dOII cum ,l'I d r 
nlu l{Uel O ttlx111 de r11mp1no ,ronde 
&l'rfüi lll <>m llHl oti' o flnRI d rs..'ie rn~. 

Um J,::rupo de motoristas do proço l 
comcn w , o om cm pelo manhã a sirna-

~l!1'\1~~,d~11:i,;~~!. c~i! rie:~::t~ -
5~lt!r~ 

que selo defonsor~ . ~uo obrigados o pa
~or um olui,ruel de 1.300 ('ru zeiros para 
1>odc r tt:nnhor o dinheiro necessário paro 
uo l1mcnlll\~Ôo fo milinr. " Além disso. nós 
i,:nstamM cm méd io 2.640 cruzeiros de 
l(R!-OhnA e do npurndo do dia , quo.ndÓ 
l'>Obrn muito, fic-om somrmc 300 ou 50(\ 
~•ruze iros 1>oro le"nr pnro coso." 

l•:sses motori i; tos. que podem ser 
con;iderod~ romu os m nis :ioíridos do 
ch1si,;{', tnjo mn1"' ct1hn 1lclod es n po.rtir
do mom1:-nh.1 c1ue tt bnndr1m de i0 cru . 
zeiros comeror n ~cr cobrnd a. t'om'> 
ororre depo1, d <' todo ehwnçdo d<' pre,ço · 
hov<' rd uma N.' tr0\'t\o do merC'ndo. po1:t o 
pub li<.-o H•rn C'ado \ t•L mo1 ti 1mp""-S1b1• 
J1dndc dt• trrM,'dí o clc,C'\.m í1,rto do trtt ns 

portt' rolc-t 1\'o 1)(1ln romud1dndr do C'arN" 

dt' t1 l\1 t,,'\1t l 

SEC divulga na sexta 
resultado do Supletivo 

fc1r.1:\ ~é~i1 rir:~i~
1
~!~"1,:<l~1~níll;Ü~

1
~ •:,111~• 

m do J::.1od<, t , tt1rJ d,,1 d ~n ndo , i-. r('>l ul 
todos (i.,5 t··ct1m1•M 11 u pluti "~ r<>n li11ul~ 
d ura n1 e ,}Uut1(! tncl u u 1wmn no <1u e IHL\• 
60U A prc, 11Jlo lm lt'lltl. untn1or rne nl C' 
()(llo ct)f)rdt-rutdura llo, vxitnu• , prnlc 10-
r& H,1 0 Mttri a Com e ,,,, do ( un hll 
odi nhindo ~ut· 11 l·nrr \'IKl d lb fH'v \•W: 
c-41iir1n ~1-• pr, "•f'd<'ndo cll'~rlt• on tem "otC 
oclrn dl' hoJl" no tf(•lnr cl ,• (',,mpulU\•1)0 da 
l 'm \', '"''dod,- 1-c.•ll rui da Pnrulbn. m 
Cnm runn Crt1nde 

,h pr-11v11 tt-rmma rnrn ntJ Uh ima 
< ,.,,. le1r ,m ,tf}lar 1ç.iu dei,,. t•:a:onil!'f 

1h• !\ l11ttn . .111r., ' du'! au. ,l\~ (olt-x:10,r. 
,Ju; t i 1',1ulfl li 1'11, 1 t• no. l m11din11 , 

11,fO e rn ,J1xlo P li All'm tio c~pu aJ, o 
Euu ne Su plt•1 '"º nt111 .::1u w mbt°' m Ma• 
dodr-.. eh• C nmr,11111 Grnndc, PntOI, CnJíl • 

:1~,,r•:~í1:/.~!~~1
:fi~1~e~~1lAe01;b~5· t~;~!~f/;;!: 

do:. qu,1111 n III lvdOd N m))Arecera m Aa 
J)N"'' , ,,11, utd li n w quarla •Íf!ro pas
, 1du 

1 mA '''"" tlo Jvrm, d I r nunt de 
unw d1•,tt•no de'! pn.11 r n.>.1l.izou ti cor
"-'Çtlu do p.,rt~ 11u h1 tH1, da pr..>vo dr 
Lin s.:uo l-\, rh1tfU u R rrde o :Sf.11 undo 
11d1a 11 1..:iu H1ta M ar1n o 1mqut011re uJ 
wd1 ll< • rnmpuUl r r Jam tm mao, o 
l.)q);m.;Unt nru I l-~n ,no Suplct1,·o da 
••t1::C <"1•n \ 11, 11 ro .- 1mprt ns• pa r ti 
d1\ ul~ii lo t "l1m o 1>uhliro 

Barra• ""' na Festa 
das A eves funcionam 
durante a madrugada 

5 

Com a pcrmiffallo do íuncio nomento sem hora pora fechar, 
ocreditom oi, dono,, dos bnrm cO.'I ínstolodna na " Bogoceim" do 
F'c8to doa NeveA que o movimentação cresce rá, porque, Acgundo 
ele1', ~ o parti r do mei 11 noh.e que o, pcs8Qos se dírigem àque le lo
cal. a íi m de hcherom . 

A moiorln elQ,Riou o inieiotivo d o d elegado Edmilson Arruda , 

~:nS:à~'t!b1d~'~i~:c~º!n~: :O'í::~rº: ~:,~ªe~: J:~7~di~t~~ªi 
" Bngaceiru" "Com i11to, cspcrnmo11 íozor um melhor apurad o nes
tes díru,. principolmente d cJ)Oi& que a íe11ta íor abcft.a oficia lmen
te", declarou o comerciante Inaldo Sebruit iilo d e Auíaque há on03 
imta lo barra co no me1mn loca l. 

Como lnoldo Sebo, t itlo, vArioe outroe comerciantes toram de 

r~:"ba~t:1~~{1 :;~fr~~o~i~~áfaª~c!: !~r:f0Poi:º~::e:~1f:~ 
porn evita r rcolnmoçõcs dOl'I moradores do l...ndeira do Borbore mo 
~ pruximldadea. como ocorre todoe oe 8008 , 

lns t.ala ndo estes banheiro, , que aliás darA outra ,íeiçAo o fett • 
ta, com certeto nt borrocna destiMdoi, A vendo de bebidM na 
" Bagacei ro" foriorn moi<Jr comercio.liioçllo dos aeUJ produtos. 
"N6'1 nAo Lerínmoa dii,cuuões com 08 fregue,e, que, muitot veze:s. 
qu erem roze r aunt necH&idodes fiaiológ1ca.a próximo àA nonu 
borrocaa", dlaac oindu. lnoldo. E ocrffcentou que consequente• 
dec;t;,3t/k!l.cio lA tcrlllm meno11 t robttlho pora pocfor manter e or-

'rod0& ochom qu e n PrcfeíLuri, dove.río =ar banheíl'QI e e, . 

~:b!ir\fn't\~~ ~ p~~~~u:~.:c::~:~~d: ! provfdÍn°ciZ! :1~: 
~ios nindo no próximo to mon,1, 

O comcrc\tinte ~no do SeLo.11 tii10 do AHiA inro·rmou que, npe
~ r do inic io da (e!jto tá próxim<t, aa vendas dos 11tU1 produtos 
o inda Sllo pcquet\d. H acredita que. a part ir do próximo -'bo
do, quando tt Peste " eve.a Ífíf aberta oficialmente pelo preíei 
lo Oomáiíc, Fr11nCf1, maior quonudade de gente ird l!J banacat do 
' 'Hagoceiro". 

Cooperativa tenta 
Delegada Di,strital 
para os Bancários 

Com o finalidade de conseguir recursos junto aos agentH fi. 
nanceiroe paro poder constru ir a Delegacia D1$tritaJ do C.OnJunto 
d03 Bancá rios, viajo esta semana oo Reciíe, o presidente da Coo
perativa Hobitncional doe Bancários, Ariel Ps r iai, Filho, 
. Com o construção deata Oel~acio Dinrital, que vai benefi 

c:18! os "'!oradores dos Conjun tos dos Banoiri0&, UPP b e Anatóhe, 
cuJo proJeto obedecerá a mesma estrutura arquit.etónica da Otle
goc.ia Oi!.trotol da EphAcio Pessoa. jã íoi aprovada peloaecretArio 
do Segurança Públícu. Maia Martim. 

De oCOrdo com oa ente ndimentos man tid0& entre a diretona 

j!i~:=at.ific!uª J:~~~~~:do ~~r:,oia=~~i~eHH:!i~~~ eg; 
polítiva social , dará total apoio ao empreendimento para atender 
aos pleitos das comunidade,. 

• O_secret.ário do Segurança Pú_blica, coronel ~1 aia Martíns. JA 
ofic1ah1.ou a p ropDfit.a d a Cooperativo e das Associações dol M_ora . 
dores ~os ConJun lOII Residenciais dos Bancários, AnatôlJa e 
UFPb. míormando ~e a SSP estava d isposta a afirmar um con
"'énio entre a Coho p/lnocoop/ Assg,ciações dos Moradores e BNH 
o fi m de que em breve o delegocl8 seja instalada 

Cooperativa vai receber 
relação de beneficiários 

O Departamento de Contabilidade do lnocoop- RN dnviarâ 
esta semana. o re lação dos cooperat ívados ligados ã Cooperot iva 
Habitacional doe Bancá rios, onde constará 05 va lores que recebe
rão a travês de coderneto de poupança que serâ creditada junto à 
Banorte . 

A informação foi pres tado pelos srs. Ariel de Parias Filho e 
Tomaz Antonio Gonzaga do Si lva, presiden tes da Coophab-Pb e 
AMCBU. acrescentando que as valores obedecerão otip? da casa. 
agsim como o programa executado. 

A devolu~o ocorren:i do seguinte forma : associados do p~ 
gro mo caso "A'' Cr$ 15.312.58: caso " 8' ' Cr$ 10.67 ,10: casa .. e•· 
Cr$ 7.69-1 ,60: casa " O " Cr$ 6.455,47. Programa dois. casa '"A" 
CrS 13. 171.80; caso "8" Cr$ 9.185.25; cosa " C" Cr$ 6.618,86; cuo 
" D" CrS 5.5.52 ,96: e caso tipo " E" Cr$ 3.481.93. 

PF veta a exibição 
do filme Cwses na 
próxima 59 feira 

Alegando que paro suo exi bição serio necess rio te r o Cert iíi 
codo do Censu ro de Bras ílio , o fi lme Close do cineasta Pedro ~u-

Íefro~~~ºcJfi~fn~tJtirfri~º :
1
t !~:;~~r;~::,e Gerr:rt~dCu1~~~~-

Segundo Pedro Nunes. nilo existe uma legis larão especifica 
para super-8. apresentando que eeu filme Close$ j á foi apresenta 
do â Censura local. e o promoção foi exatamente de um 6rgdo clire 
~mente vinculado ao E.s1ndo, que promove atividades cu lturats 
di versos. 

O art ista plástico paraibano J osé Altino, que solida.NOU« 
com Pedro Nunes porter sido vítima da Censura Fedemt di55eque 

-c~;:irnc~~"3::sília~~~e:c~~ck~o~ ~ªfJ~~~S:omvi~e:n~~
1
.' ~-S~~d~ 

OS.'-1m. conta mos com outros artistas plâsticos. de teatro, c ineas, 
tas e associações paro &! pronu ncio r con tro este ges to de censuro. 
po r considera r que não se troto de um ,testo isolado. mos de uma 
C-?m pnnh n que nssolo o pa is. insti t ucionalizado pelo Conselho Xo 
"1onol de Censura . 

Pagamento do IPTU 
e ISS leva pouca 
gente à Prefeitura 

Pouco ,tcotc comparN"e u ont r m à lt'souraria ds Prtfeitura 
de JOUo Pessoa pr1ro _ pagar sua.'!: parC'tlas do lm~to ~ iol e 
Territoriar Urbano l fPTU ) e o lmpo6tO Sobre Ser,.-1f:: (lSS). ape
~ás1g ~~::fe ,·t nc-imento ter gdo prorrogado pt' o prefeito os . 

Amanhã apesar de n o ter t xpedim te na., reparta )e5 da ?te~ 
feitu ra t\lunicil)DI, a Tesourorie1 viu íunc1onar norma lmente dll.S 8 
horas às l8 horns. por ret-omt ndaçtlo do prefeito Da másio Fr&nra, 

S::i~~:ndo ':~ ~rn:s~';;,f~~t!:=~ª!.~t=~rn:_,~ 
Pessoa. d e Arruda dwt que ÍOI porque dec1diu~se ÍUO("tonar na 
\•e!pero. 

Amdu as primeira horas do manH de ontem. aptnu d uaE 
pesso:is tinham N mpArtt1do8 para p ar 6Cu1 tributos. mas na 
segunda• Ít>ira JOR P""°8 acrt•<h ta que u mo,, mt nlllC'io. mesQX' 
~ m ropt'l1r o que acon tf'~~ noe d1w norma1t dr expedjente. \'4J 

.. ":'l'esrer. tendn cm ,'Uta a d1 \\1.lg.1ção quf' \tm ,;,e reahtando em 
torno do prolonjl'ameo1 0 do papmtn10 dt--:.IN dois 1mpost011 

Paraiôa sedin desde 
quinta XI Convenção 
Nacional de Castores 

· A Pt1rt1ib.o tstA :sediando. d dr a uh 1m11 qu arta• íe1ra, a XI 
Cotwcn(·iio 1at·1on~ I de Clu be.• d C41tl)fff, com a part1d paçdo 
dr <'f'r<' dt• ,tOO 1ad de d1, C'l'IOâ ~ t ildl)t do pais. O evrnto 

~~~!;aºo."~nn~ri:ttºJdo ª ~ : u~º l~l~~o(i:;::.~/1 mo('U de confrat er-

J ordd.v \~~~~: GouH1: ,d: (.~~~d!º('~ ~~r!:~ªi~i:~d:d:~o 
Lion.s Clu~ . íorm do por JOYt'N, w d01 1t,lt11rot, que t<'l tn como 

~bJcd~= 1tb~1~ ~, ·• tu"r~:~c~:~l~ ~iu~dd~" é~~!/ ·. a trt • 

Jordl.lo lnlU\. t!I CWW' tamMm que, Cl obJ..tJ\'O ddl- onven 

J! ~~~~~ e~~~~á~ <l!F~~~:ª~.c~~d~~~:%~\~~ ::,ro~ ... ~~ . 
çõet, p ra dtl>Jlttrt._ U• probltma., qu• qo le,adol pana "on -
\"f'nç Q NaC'wnal l''nde ~11 d batido.• epro,ad,ui m para_ . 

ta t n antmhament 
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Mão-de-obra do 
exterior diminui 
entrada rw pa(s 

mente este ano, mil e quinhentos estran
~•iros ingressaram no mercado de trabalho brasi
leiro, para atuar em ª!i"idodes nos setores nu
clear e do petr leo. parllcularmente nas empresas 
nuclebrás, nuclen. e nas multinacionais que pres
tam aerviços à Petrobrás. A meta do J0vemo é au
mentar a emissão de ,·istOs temporários de estran-
11eiros que desejam trabalhar no Brasil , para ndo 
prejudicar o mercado de t~aba lho dos brasileiros, 
se~ndo informou o secretá.rio de imigração do 
Ministério do 'rrabolho. Eduardo Terenc10, em 
entrevista o EBN. Atualmente. estão cadastrados 
na secretaria. 280 empresas que pretendem con
t ratar mão-de-obra estrangeira. como engenhei
ros mecânico en~enhei ro químico e fisico
nuclear, além dos aiustadores de inst.rument.os de 
precisão. 

Esta mão-de-obra é importada dos Estados 
Unidos, da Alemanha e do Japão. A secretaria de 
imigração do MT est.á atualizando. atualmente, o 
cadastro de solicitaç.ào das empresas, porque nele 
estÃO profissões e atividades que dei xaram de ne
cessitar da importação de mão-de-obra, havendo, 
em muitas delas, abundân cia de profissionais 
brasi leiros. Com visto temporário, o trabalhador 
estrangeiro só pode permanecer no pais durant~ 
dois anos, segundo lei dos estrangeiros, criada em 
agosto de 1980. 

MARIA VERAL úCIA 

GOMES DE AMORIM 

MISSA DE 1° ANIVERSÁRIO 

Maria Gomes Frade (mãe), Fabiano Gomes de 
Amorim (filho). Esposo, Irmãos, Cunhados e Sohri• 

Í:~~ dentdt:v=ri~~ee ~1~~ Jffi,\i,ü~~Go~ 
MES DE AMORIM. na Igreja de '. S. de Lourdes, às 
17.00hs do dia 'lUl/82. (quana,fe;ra) . 

Antecipada mente agradecem a todos que compa
recerem a este ato de fé cristA. 

A INCRÍVEL 
HISTÓRIA 

DO PAÍS QUE 
ACREDITOU. 

Emater faz 
campanhacom 
produtores 

A Emprei,;n dl' t\ll."'rl'll(,nc1n 
TN.·ni<'ft t t;.~tcndlo llt1rnl En,11 . 

~~1~~ t:,/tt~:1:1~·;;: d~"'~~7t,~ 
ptira a ron!lt ruçliu dt' Rrnu,tlm <' 
,~uila(UQI de K'<'ai;:em ll nfvel de 
far.enda Ntsta H Íffl,' ~ptrft•M' 
uma oolhtita da ordem dt quatro 
m1lhõt>1 de ton,lados-c.lr grilos"" a 
capttcidade dh ormftil'nnii:<'m do 
Mtado~dt dois mil~st" OOOmil 
ton<'lada1. 

A ronstru('AO de n.rrna1~n., e 
,i:mta~ t _1ní\-c1 do fR1.cnda, ee-'
"'",clo <li diri)!l,r,1..w., 1,:,'iiiffi,, '""' 
benl'ficinr o prodÍÍtor. que pode 
t!C\'llr eun rt'ndn , como também, 
o Estado, pois ellotc 1>n>ccsso ofcrt• 
e-e \•nntRJ:ens romo o cconomio de 
combustfv<'I. de trnnsportea e re
dução no d~mo nda de secadores 
no épocn d11 rolhcito, 

Al~m di530 o fi istcmo de or• 
ma1.e nt1gt m no pró~rio fnzt'ndA, 
pouco difundido ao 8ra~il 1 ~ i
bilita ao ttgricu ltur'h º />nrt1cipo
çtlo direto na comercie iznçllo do 
seu 1noduto, evitando o figuro do 
otrn\'CMadnr. 

A cstocn1,:em n nfvel dt' fnil'n • 

~:r ~;~d~z~~~sb~nf:t' ~~:f~: 
nnd ns no lovourn , pelo rctordn
mento no colheita e JrllD rdn dos 
produtos cm locnis inadequados e 
propicio o trnnsporte do produto 
em époco de pique-de-sofro , 
q_uondo 06 custos chegnrn o nivcis 
Clc\'Od08'. 

Tarifa de 
alta-tensão 
é reduzida 

De 1 de agosto a 31 de de• 
tembro, os consumidores indus
triais e comerciais dê energia elé
trico de ah.a- tensão terão tarifas 
reduzidas cm 50 por cento (cin-

~~c~~s~~oc~~t:)e~:dc~ ~:c!~é 
10 por cento o consumo verificado 
no mesmo período de 1981 . Pnrno 
que exceder ocima de 10 por cento 
ao consumo refii sLrodo no nno 

~~~~e!~ni ~oadp
8
e~:n l~nr~~ 

.cento do norma. 
Portaria nesse sentido foi as . 

sinada pelo Diretor-Gera l do 
DNAEE, Osvaldo Baumgarten, 

~~~e id~º;:tê~J:d~ ~~f~~i~~l; 
milhões de quilowatts. 

Acrescentou que os reserva
tórios das usinas hidrelétricos CS• 
tão cheios e se éssn óguo 11110 for 
aprovei tado para produção de 
cnergi.n ·elêtrico, será escondo pe
los vertedouros sem gerar ne
nhum beneficio. 

No ano paSS8do, o Brssl1 enfrentou 
,elguns dos piores problemas qve 
podem atingir a economia de um pais 
ao mestra terrJ)O. A inllaçk> parecia 
fora de tonfTo~. A amesca de 
estrsngulBmBn(O nas contas externas 
{>BrecilJ inevitllvel. O setor industrio! 
conhecia a enorme difí'cuklade 
em manter o emprego de milhôes de 
brasileiros. O comhr:io internacional 
n6o evoluis e colocBYB muí'tas 
restrições aos psi ses em 
desenvolvimento. E ainda havia umo 
expect.ativa de novo fracasso dlls 
safras nordestinas pela persistência 
da seca. Um ano depois. as soluções 
foram aparecendo. Dcrsnte este 
tempD, C8d8 brasileiro provou que 
dentro dele M ums semente 
de CfJr!fisnça no seu p-dr:,o futuro. 
E muita vontade p,srs superar 
os momentos diflceis. Vocé trsbahou 
mals. poupDu tudo o que foi possível 
na VKi8 de clJde dia e ajudou o Brasil 
8 encontrsr s safdlJ. A infloç/Jo perdeu 
a velocidade. Ela começou• declinBr 
e/' ninguém duvida que vai cair 
ainda mais. O crescimento da d/tJí'da 
externa foi contido. Este ano v11i ser 
mais ft,a., amorti1'-la. 
A indústFio j6Até os fYimeíros sinais 
de reanimaçfRJ. Ni~ém mais fala 
em demitir os trabalhlldores. 
As expotfsçôes industriais 
derrubaram as ba"eiras no exterior 
e transformaram um déficit 
do 2.9 b,7h(Jes de dd/aras em um 
saldo posirjvo de I bilh/Jo a 200 
rnihlJes de ddl01es. O avanço da 

z;:,::,u;a,:°,;:1 '/:o,;,::a dc,R~ilo 
e XI.temo Oeste afastou de ver o 
fantasma da escassez de alimentos 

~ ';f::/:/:°v~:::::Jrn:'/'m5';:,,anttJ 
nest8 conquista. Vencemo.>· o desaf/o. 
A suo confiança abriu espaço pars 
o Brasíl volrDr a cresce,. 

Maluf diz que Figueiredo 
é quem coordena sucessão 

Lançado ca ndidato A Presidência 
da Repúblico succssi"os vcze ontem, 
por deputados e lideres municipais 
que discursavam nos comícios de que 
participava. o ex-governador Paulo 
Moluf afirmou, em entrevisto, que o 
presidente Jotlo Boptisw de Figueiredo 
"é ';\Uem deve ooordenar o suo suces
são' . 

- O calendário de 1984 será ooor
denodo poli t ica mente sim, mos pelo 
presidente .João l'l,n1ei rcdo . previu o 
ex-goverltador Paulo Moluf (em com
ponho poro ocupar uma cadeira no 
Câmara dos Deputados), bO analisar 
declarações do chefe do EMFA - Es
tado M oior das Forças Armados - ge
neral Alacyr Frederico Werner, de 
que a sucess1lo presidencial em 1984 
será coordenada politicamente. 

O sr. Paulo Mo,luf comentava 
também declarações de seu sucessor, 
o governador José MOiio Marin que, 
momentos antes assegu rou : "Todos 
os segmentos da sociedade de Sdo 
Paulo irão dor um opoio maciço, cla
ro e público a Paulo Maluf, um ho
m'em de São Paulo que desponta 

orno uma das a lternativas po ro a 
Presidência do Repúbli ca". 

Às perguntas sobre os lançamen
tos de suo candidatura à Presidência 
do República , o ex-governador Poulo 
Maluf destacou que ele e o governa 
dor J osé M oria Morin estão "preocu
pados com o ca lendário de 1982. Ago
ro1 mais paro a frenti:, 1984, só o pre
sioente F1gueiredo ê quem deve coorde
nar a sua sucessão' 1

• 

- O preside nte Figueiredo ai nda 
tem 3 anos de mandado e de\/'l!mos, 
portanto, respeitar e apoiar o seu go
verno, na certeza de que em 1984 ele 
escolherá o melhor em beneficio do 
Brasil - concluiu o sr. Paulo Maluf, 
em declarações na cidade de Praia 
Gra nde, na baixada Santisto que an
teontem, ele percorreu à frente de 
uma caravana de candidatos do PDS. 
Todos usavam um distico que, se-

gundo anunciavam, será utilizado na 
campanha presidencial do sr. Maluf 
em 1984: um botão onde se ler "eu amo 
fvlaluJ"', com um coração na· cor ver
Jl}elha, ao fundo da palavra " amo" . 

Jericar continua esperando 
o sinal verde do Vaticano 
Enquanto o Vaticano não der o 

sinal verde paro a lde,de.Jericar a Ro
mo, o simpático je_gue continuará no 
depósito . cent ral de Tr8J)sportadora 
Fink, na Penha Rio. Cercado de cari
nho pelos funcionários 9uejá o chama 
de ' mascote do casa' , Jericar está 
confortavelmente instalado num 
" container" forrado de madeira, bem 
alimentado e não parece muito ansio
so para · viajar _pOia Roma . 

Damião Galdino de Souza, o 
dono de Jericar, ficou hospedado no 
Hotel Novo Mundo, e tão teimoso 
quanto seu animal , tem certeza que o 
P.~Pª ainda aceitará seu presente. 
'Minha arma é a greve de fome" , ad

vertiu. O jegue tem a docu mentação 
pronta para deixar o pais, e ontem às 
13hs fot ao Galeão para ser liberado 
11e la alfândega - ,mesmo que não vá a 
Homa - porque ele não quer ser acu, 
sado de atrapalhar a viagem. 

JeriCOI1'Stá vivendo num estábulo 
improvisado, de aproximada mente 
12m'. mas prefere passar a maior par-

O BRASIL 
ENCONTROU 

ASAÍDA. 

te do tempo do lâdo de fora , sempre 
preso por uma corda. Temperamento 
calmo, ás vezes ele zurro quase tão 
alto quanto a sirene da empresa, mas 
não crio maiores alterações. Até João 
Figueira Bastos da Silva, encarregado 
de manter o estábulo e arredores sem
r.re lim pos1 não se 9,uei xa do jegue: 
'Ele não da trabalho . Jericar, porém 

abusando da boa vontade do raxinei
ro, está sempre virando os dois baldes 
de plástico cor de laranja onde bebe 
água, e arrasta o campim e raçã~ para 
fora do estábulo. "Sê a gente deixa , 
ele com ~té papelã1f ·,. comenta Jo_ão . 
Ontem de man hã Jericar tomou ba
nho de ll)angueirn e sabão de cõco, 
como se fosse mesmo encontrar Sua 
Santidade. Depois pa_sseou no sol 
p_ara se secar, conduzido pelo de~pa
chante da trapsportadora, Edson 
Cosme de Oliveira, e foi coberto com 
uma manta d~ pÍásti_co azui com o lo; 
gotipo da F:(nk. 

Presidente 
da UNE ainda 
é vigiado 

VAMOS TODOS 
CRESCER. 

O presidente do União 
Nacional dos Estudantes, 
Ju vier Alfaya, continua 
submetido ao regime de li
berdade vigiada, apesar da 
liminar concedida pelo Tri
bunal Federal de Recursos 
ao mandado de segurança 
que via "a suspensão do in
quérito para sua expulsão 
do país. Amanhã, como to
das as segundas-feiras, Ja
vier terá de ir a PoUcia Fe
deral na Bahia para assi nar 
o termo de comparecimen
to. 

A advogad a Ronilda 
Noblat qualificou ontem, de 
"aberração jurídica", a ma
nutenção do regime de li
berdade vigiada. Segundo 
ela, "a liberdade vigiada é 
uma consequência da ins
tauração e andamento do 
inquérito de expulsão. Se o 
TER decidiu sobrestar o in
quérito, este deixa de pro
duzir efeitos até a decisão 
final do Tribunal". Ela pre
tende manter contatos hoje, 
com o tribunal, para decidir 
como encaminha o proble

ma. 

Igreja quer 
igualdade 
de direitos 

Em boletim semanal 
da CNBB, intitulado "Noti
cias" , o presidente da enti
dade, Dom Ivo Lorscheiter, 
alerto · " ndo adianor mais 
verni zes de soluções de re
médios" , para a solução dos 
problemas sociais brasilei
ros, "mas é preciso hegar na 
verdadeira origem dos ma
les, nos verdadeiras origem 
da discriminoçilo social e 
econômica, na verdadeiro 
orige m do aumento da 
pobreza em nossa terra" . 
· - Enquanto isso n/lo for 
feito apenas por mero senti
mento de comiseração ou do 
oportunis mo , continuou 
Dom Ivo - mas de verdadei
ro empenho pelo sua solu
ção, não se poderá ,falar em 
uma democracia social. De
mocracia quer dizer ohde 
todos tenham os seus direi- . 
tos iguais, onde todos te
nham suas oportunidades 
iguais , e onde, portanto, 
não pode haver privilégio 
para ricos em detrimento 
dos pobres. Segundo o pre• 
lado, a " questão social é fa
lada por todos neste pais, 
ínas ela é muitissimo retar
dada na atenção de todos 
nós ... 

•Pollticos querem Maluf presidente 

PMDB usa Lei 
Falccio em 
Minas Gerais 

O chefe do Comitê de Campanha do can. 
didato do PDS ao Governo de Minas, et
secretário de Ciência e Tecnologia Fernanilo 
Fagundes Neto qualificou como " um parado
xo" a utilização pelo PMDB da Lei Paleio 
para impedir o acesso se Eliseu Resende à 1e. 
levisão. 

- Até aqui os oposicionistas condenavain 
veementemente a Lei Falcão como cerceadora 
da liberdade de imprensa, agora nela se abri, 
gam para evitar o confronto da mensagem d<1 
cond1de tos, epfatizou o ex-deputado Fagun. 
des Net-O Hoje o TRE/MG distribuiu cópia da 
representação do PM DB às emissoras de rá
dio e TV d esta capital solicitando inform,. 
ções dentro de 48 horas. 

· O ex-secretário Fagundes Neto considera 
que a representação do PMDB é uma de
monstração do temor 9.ue tem a oposição ein 
ver o candidato do PD:, na televisão transmi
tindo sua mensagem ao povo. 

Disse que " n a época em que a televisãoi 
o ma is abrangente e mais rápido meio deu, 
formação, a t entativa é de exclusão d;,;'J 
meio de comunicação na ca mpanha eleit;J 
demonstra o receio do PMDB e, alardes a fra. 
queza de suas posições" . 

Salientou ai nda que, " nestes tempos d, 
abertura o PDS e seus candidatos não estão 
interessados em impedir a presença de qual, 
quer candidato ela oposição, em qualquer vef, 
culo de comunicação' ' . 

Museu do Índio 
tem projeto de 
Oscar Niemeyer 

Em solenidade marcada para às 9 hora; 
dessa terça -feira, dia 27, no auditório do ~ti-' 
nistério do Interior, na presença do Minis 
Mário Andreazza e do presidente da Funt 
Paulo M oreira Leal, o arquiteto Oscar Nie
meyer apresentará o projeto e a maquete do 
prédio que abrigará em Brasília o Museu Na• 
cional do Cndio . Em mais de cinco mil meti<! 
de área construida (entre o Palácio das Con
venções e o Planetário, no setor cultural), o 
Museu deverá se tornar a Casa da Cultura Jn. 
digena Brasileira. 

O arquiteto que projetou Brasllia oonw· 
vou as linhas mestras do estilo da cidade ao 
mesmo tempo em que se inspirou na tradici~ 
na! taba dos grupos_Yonoma!J.i - índios que1i
vem ao norte do pa is, hab1tafldo uma área dt 
7, 7 mil hectares, compreendida por parte do 
Estado do Amazonas e do território de Roui• 
ma. Ao invés de malocas em circulo, uma "i· 
gua" continua, abrindo para o interior e r~ 
chada por foro, reconstituirá a maloca clàssi· 
ca de abrigo conjunto familiar da maioria d .. 
grupos indígenas, especialmente os xingua• 
nos, em um amplo pátio interno. 

DOIS PLANOS 
De acordo cdm o projeto de Oscar Nit 

meyer. o prédio terá dois planos fisicos. se~ 
mútua interferência. A disposiçt\o interna 
permitirá a circulação do público, com ,, sAo• 
parti r da entrada, a pedra fundamental pari 
o edificação do Museu Nacional do lndio p,> 
derá ser lançada ainda este ano, prova1·tl- , 
mente por ocas ião do aniversário da Funai, Ili 
din 05 de d ezembro. A partir desta dota,• 
prnzo est ipulado para a conclusão e inaugura· 
ção do obro é de 18 meses, fa zendo prever qo1 
o museu poderá entrar em funcionamtntoe~ 
meados de 84. 

O custeio das obras - iemeyer nil 
cobrou o projeto e o Governo do Distrito Fed~ 
ral doou o terreno - será feit.o com recursos <r· 
çamentllrios prõprios e contribuição partit'II· 
lares, de pessoas flsicas ou juridicns. Ali~ 
disso, as empresas do ramo poderão fazerdot· 
ções ou parti iporem, d esde a estruturo ali~ 
elementos fun cionais complementares. 

Quanto ao ncervo, espera-se a cclaboft' 
çllo de ins tituições congêneres, nacionais etf• 
trangeiras, bem como que muitas coleções t# 
duplicatas raras em poder de Governos, elll' 
presas ou familias venham n ser doadas. 

egundo a Funai. algumas embaixada• ~ 
ma nifestaram seu interesse em participar d<' 
,empreendimento. 

O Museu Internacional, o museu funci~ 
norá como embrião de um Instituto lndigeni! 
ta BmsLleiro, óqplo a ser .criado em deccm~ 
eia de compromisso formal assum idolhá m~ 
de 40 anos pelo Brasil e sem perspectiva tJ 
cutnll_ri mento a médio e curto prazo. 

Entre outras funções, a "Casa da CulttJll 
Indígena Brasileira" cumprirá o papel de ren 
tro formador, aperfeiçoador e t reinador de io 
degenistas, em diversos-níveis de escolari(ii\ 
de, eliminando uma carência fundamental_:_ 
his tórica; tanto do antigo SPI como da Fun"' 



A l:Jllil'.M • Joio Petooa, domln10 25 do Julho do 1'82 7 
:r&JlNACIONAL-------------------------------------------~~ 

CirW'gwes suecos 
~lizam implante 
10 cérebro humano 

l 111a equipe de cirurgiões do Instituto Knrao 
~nska conseguiu implantar tecido glandular no 
íb"' humano, no primeiro transplante desse tipo 
• ~undo. informou-se ontem em Estocolmo. 
~ Anpl'r&ção foi realizada há uns 2 meses nã clini-

dl uni"eraidade l{arolinska em Solna
1 

ao norte t, rapita11 n.um paciente que sofria ao mal de 
~"0n, aiz o jornal "Svenska Dagbladet". 
r---unsdois terços do medula de uma glândula •su
~al do paciente foram implantados nu ma parte 

~ttbr<> denominado Núcleo Caudal que normal
..,\,produz uma substancial chamado dopamina. 
r o mal de Parkinson é causado pela falta dessa 
~cio, 

A operação foi realizada pelos doutores Erik
,IÍ Backlund, Lars Olson e Ake Seiger. 
~ neurocirurgiões têem a esperança de que o 

#, da suprarenal, que produz )>equenaaquantidn-
dl dopomino. incite à produção da substancial 

.., 1,rido cerebral. 
r· .. ~otamos uma ligeira melhora , mas nodo de 
p!!donal". disse Olson. ao lhe pedir um comen
Jt'1 "1bre a operação, a primeira desse tipo num ser 
, 1110, 
Os Ttonsplnntcs a nteriores haviam sido fc1tqs 
inimais, r.rincipalmente cm ratas. 

,, !.s experiências mostraram que os transplantes 

;
ro implicam um risco mênor do que em ou

.1 àos de rejeição dos tecidos implantados, diz 
~\1n, a Dagbladet" . 
· Junto com o tecido glandular foram implanta
,s p1<1uenas pnrticulas metálicas para que os cien- • 
,p! possam acompanhar o desenvolvimento dos 
~-- através dos Raios/A 

Os cirurgiões disseram que ainda não se podia 
uma conclusão significat.iva sobre os resultados 

, ;ansplante, mas assinalaram que consideravam o 
,.,, procedimento suficientemente alentador para 
' !llluar realizando-o . 

Cfwque na Guatemal,a 
causa a morte de 
wês guerrilhe&-os 

1'res guerrilheiros e um membro da Defesa Civil 
Guatemala morreram em choques en'tre as forças 
iomno militar e os rebeldes, segundo um comu 

c,Ído do exército. 
A nota diz que uma patrulha militar expulsou 
grupo de guerrilheiros de seu acampamento na 
:incta de El Quiche. Dois soldados ficaram feri
)lum !egundo incidente, uma pâtru lha da Defe-

1Ci1il matou um guerrilheiro de um grupo que 
i,~l'a tomar um povoado de El Quiche, num cho
;i na localidade de Pulej, perto da fronteira com o 
~oo. dois rebeldes e um patrulheiro morreram e 
t!:Srinco meinbros da Defesa Civi l ficaram feridos,. 

Patrulha 
atira em 
mascarados 

Uma t1nt.rulho do exército 
ingl~s abrlU fogo contra doi! 
mucaradoe 9uc 08 soldodOE 
acreditavam eeter armodoe 
com fuzis, hoje. a OOJto desta 
cidad~. e um deles ficou feri. 
do, diA.'Kl a poUcin 

Num incidente poetcrior, 
homem, mnscarodos feriram 
um ht')mom n0& joelhos numo 
pisto de denco oo or livro. 

Um porta•V07. da poUcio 
disse que o primeiro tiroteio 
leve lugar qunndo os tropo., 
onfrontorom dois homens 
num 5{fUpo do olnco. 

Os homem1 uAtwom mllis-

~~º(ã;:{n;5?J1~~~ 3U:.tr?e~j~ 
flêi-to· lno1donte foi levado tt 
um hospit.nl. 

sobil~!~hu;'1:r~g:u~J;ª\f:: 
Leio, mna oe fo~M do fleguran-

~~J~~ft~mr:~bil:l~:: 
0~~dt 

(RAL). 
Os tiros nue joelhos do 

Jh~i~!\~':~t~:s~i1:o~~fa~:i.-

Proibido 
acesso a 
múmia Inca 

Funcionórios do P.Dvilhdo 
peruano na feiro mundiaJ con
cordnrom em proibir o acesso 
de turistps e jomolistos à ccri
mónin do most ro do umo ' mú-

~i:t !" cd~:ern~ i!: u"~r~i:.-
omericonos. 

Jortte L. Boza, comissário 
geral peruano do feiro, disse 
ontem que somente ◄60 convi
dodos ossietirtlo t\ mostro na 
quinto-feiro. Ao limito.r a 88-
sis ténclo, o Peru espero "me.h
tcr a solenidade da ocasião". 

B02.0 disse que recebeu 
várias cortas de orgonizo.çôet 
indies que expressaram sue 
oposição o uma cerimónia 
público . 

A múmia, que segundo 
Bozo tem entre 600 e mil 
anos, foi desenterrado recen
temente próximo de Lima. 

resto~cJ~~~-~hef~tn~:~ 
08 

Estudos com Reios-X in
dicaram que entre o.s faixru 
que cobrem a múmia há restoE 
de metal , e possivelmenlt 
fragmentos de cerâmico. 

O Peru pretendia iniciaJ
mcnte revelar o Mómio du
rante o semana nocional desse 
pois no feiro . 

Beirute bombardeada no 
terceiro dia consecutivo 
Aviões israelenses bombardea

ram hoje Beirute oeste pelo tercei
ro dia seguido enqu~o canhonei
ras mantinham sob forte fogo áreas 
junto ao mar e mais para o interior 
da capital libanesa. 

Durante meio hora, grupos de 
caças-bombardeiros israelenses 
atacaram a cidade o cada três mi
nutos, concentrando-se nos cam
pos de refugiados de sabra o Choti
lo, o estádio do esportes e o QG da 
organização de libertação da Pales
tino no Reuo Fakhnni. · 

Ftuicionérios libaneses disse
ram que os aviões também bom
bardearam posições do OLP no 
bairro de Bir Hossan e no longo do 
pequeno trecho do avenida costeira 
que margeio o extremidade sudoes-
te da cidade. . 

Em seguid o, do mar começa
ram a vir os disparos das canhonei
ras israelenses contra o campo de 
refugiados Bourj Barajineh, Ao sul 
do capital, e trechos da rodovia 
costeira . 

Oe ataques provocaram vários 
incêndios e ambulâncias com ae si-

renee ligadas percorriam a cidade 
para re't:olher vitimas. O bombar
deio aéreo de meia hora começou 
logo depois dos duelos de artilbaria 
travados por can hões ieraelenaea 
Polestinoe. 

· Em Televive, o comando mili
tar 8CU80\l a OLP de >iolar o cessar
fogo Jo disparar contra poeiçõee da 
força israelense de defesa. na área 
do aeroporto da cidade, A força de 
defeso respondei} ao fogo. 

"A tarde, o forço aéreo israe
lense atacou alvos terroristas na 11-
rea do aeroporto e no bairro de 
Sabro. A forço aéreo atacou poai
çõee de artilharia e depósitos de 
munição. Todos os nossos aviões 
retomaram ilesos", acrescento a 
nota oficial. 

Em Jido, o enviado norte
americano Philip Hnbib" reuniu-se 
,com o rei Fahd. A Arabin, Saudita e 
a segunda escala da visita o quatro 
poises que ele está fazendo na bus
ca de uma maneiro do tirar a OLP 
do Llbano e evitar um ataque total 
de Israel contra Beirute oeste. 

Síria adverte sobre violação 
A Siria advertiu hoje que suas 

forças responderão energicamente 
"com todos os tipos de armas" se 
israel violar o cessar-fogo no Líba
no, informou a agência oficial de 
noticias da Síria, Sana. 

A agência reproduziu a decla
ração de um porta-voz oficial, se
gundo a qual "caso se repita a vio
lação israelense, a Síria responderá 
com súbitos e surpreendentes gol
pes e com todo tipo de armas para 
que os israelenses sofram perdas de 
vidas humanas e equipamento de 
maneira que nunca esperavam". 
· Fontes bem informadas desta 
capital, qu~ pediram par'a não ser 
identificadas, disseram que o co
mandante em chefe e ministro da 
defesa sírio, Mustafa Tlass, quase 
morreu na semana passada quando 
um proietil israelense caiu "a pou
cos metros" de onde se achava . 

As fontes disseram que Tlass 

assumiu o comando das tropas f!Í
rios aquarteladas no vale de ~ 
para supervisionar ae opera
ções lá. 

Oe aviões e artilharia israelen
se atacaram posições· slnase pa
lestinas no Libano 'Oriental e em 
Beirute. 

A rádio de Damasco disse que 
o ministro das relações exteriores 
da Siria, Abdul Halim Khaddam, 
se reuniu com uma delegação de 6. 
legisladores dos Estados Unidos 
para informar sobre os últimos 
acontecimentos do Llbano e Orien
te Médio. 

O grupo, chefiado pelo repre
sentante Nick H. Rahhal, demo
crata da Virginia Ocidental de ori
gem libanesa, chegou ontem à noi
te aqui para um giro pelo Líbano, 
Israel e outros 3 países . árabes. 

O grupo ia ser recebido hoje 
pelo presidente Hafez Assad. 

Venezuela insiste 
nas conversações 
diretas com Guwna 

A Venezuela reiterou ontem sua posição favorl\
vel a "conversaçél;ee diretas" com a Uuiana para eolu
cíonor o litlgio, territorial entre os dois países, já que 
não coru,idera aconselhável a "internacionalização" 
do problema. 

O presidente Luie Herrera Campins, em discur
so à nação por ocasião do 1999 aniversário de nasci
mento do Libertador Simon Boljvar. referiu-se ao 
litfgio com a Guiana e ao "profundo impacto na 
coneçiêncio latino-americana' ,qull deixou a "absur• 
da" guerra anglo-argentina pelas Uhoe Molvioae. 

He.rrera Campina também reiterou que aeu pais 
não aeeinaré a Convenção aobre o Direito Marítimo. 

Depois de dizer que "começou umo etapa dis
tinta no reivindicação venezuelonq ao território do 
Eseequibo, atualmente sob a aoberonio do Guiana, 
o presidente disse que a aspiraiº de seu pais é "con
seguir por vias amistosas e p cíficas uma solução 
prática parn a solução satisfa o da contróversia". 

Gasoduto siberiano 
aumenta divergênci,a, 
entre EUA e França 
. Oe contatos surpreendentemente cordiais m1-
ciodos ano passado entre o governo eocial ieta de Pa
ria e o regime conservador norte-americano ee con
verteram agora numa grande disputa aobre estraté
gia fui:idamental . · 

França e Estados Unidos discordam sobre a 
natureza liilsica das intenções aoviét,cae e da res
posta a essas intenções. 

As sanções econômicas americanas destinadas a 
sustar a construção do gasoduto siberiano exacerbe
ram a hostilidade sobre a polltica econômica e ·co
mercial americana e o que se interpreta aqui como 
indiferença de Washington àe preocupações euro
péias. 

Oe dirigentes ·europeus de todas aa tandênciae 
pollticas estão irritados com o que consideram inten
ção do pr~eideote Ronald Reagan de conduzí-los a 
uma guerra econômica contra a União. oviética . 

A França, em geral tem sido sempre imune aos 
sentim~ntos neutralistas predominantes no restante 
da E).,ropa : Ocidental, apoiou reiteradamente uma 
posição inflexível à corrida armamentista soviética. 

Mas, os franceses que dizem ié terem feito de
mais ao apoiar o desejo de Washington de instalar 
projéteis nucleares na Europa, agora são os mais in
dignados. 

Dizem publicamente que a deterioração nas re
lações reforça suas suspeitas sobre o quanto se pode 
depender dos Estados Un idos e afirmam que 
Washington e Paris "já não falam a mesma língua" . 

Particularmente, a.firmam que estão simples
mente fartos do que consideram a polltica incoeren
te de Washington . 

,j ·a TELPA ESTÁ NA BOCA DO POVO OE 
PITIMBÚ, FREI MARTINHO,gURO VEl H , 
BREJO DOS SANTOS, MANA IRA, TRIUNf O 
E MAIS 165 MUNICÍPIOS PARAIBANO 

' 

/JAIIAll/11 TElPA 
POSTES SECCIONAIS BRASIL LTDA. 

COLABOROU COM O EVENTO FORNECENDO E INSTA
LAN 00 TORRES PARA TRANSMISSÃO 

• 
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INTERIOR _______________ ..::.=..:=_=..::::__~-------------------=--=--=--=--=--=--=--=--=--=--=--=--=--=--=-=-=-=-~ 
Semana de 
Saúde em 
Cajazeiras 

Ma11iael de Oliveira 

Capemi: 22 Anos de 
Amor ao Próximo. 

Em su• brilhante trajetória de cresci
mento acelerado. sólido e ha rmonioso. a Cai
xa de Pecúlio dos Mili tares (CAPEM!). é hoje 
a maior entidade aberta de Previdência Pri 
vada do Pais. estando a ela vinculados mais 
de cinco milhões de brasileiros. 

Sem prejuízo dos compromi5S?s téc_niços
atuariais de seus planos pre,1denc1ãn os. 
uma corrente de ajuda mutua. \·em triantendo 
ao longo desse 22 a nos de grandiosa obra as
sistencial a l)<'ssoas carentes, que hoje at inge 
a mais de em Mil - criancas e adultos - atra
vés do "Lar Fabiano de Cristo'' e da "Casa do 
Velho Assistencial e Dw«lgadora (Cavani ). 
em todos Estados da Federação. 

· Ao ensejo. poi~. do seu aniversário, tão 
significativo event o representa para todos 
nós. e em par1icular pa ra os que ,ivem no "O 
Mundo Bom ··. motivo de intensa e si ncera sa• 
tisfação. razão po r que queremos parabenizar 
e desejar um ront inuo sucesso a Capemi, sob 
as bençãos e Proteção do Pai da Caridade e do 
Amor Fraterno. e estender o nosso reconheci• 
mento e a nossa gratidão ao Coronel Jaime 
Rolemberg. de sau dosa memória; 

Ao atual Presidente. General Adernar 
Messias de Aral(ão; 

A Doutora Marta Koemer, que dirige com 
grande elic1ênc1a. as a tividades das Agências 
nos Estado da Paraíba e do Rio Grande do 
Norte: 

Enfim. a todos que direta e indiretamen
te. par, ici pam desse verdadeiro manancial de 
fraternidade.' 

Tenente Lucena 
Quem esteve em Alagoa Grande, com a 

mulher Paula e as filhas Síh~a. Ana Paula e 
Crist iane. foi o l • Tenente-Intendente da Ma
rinha , do Brasi l. Ednaldo José Lopes de Luce
na, do Hospital Naval de Salvador/BA. 

O Te nente Lucena, Oficial R/2, do Exér
cito, prestou seu Serviço Militar no QG do 1 • 
Grupamento de Engenharia, onde na época fi 
zemos boa e sólida amizade, e, foi um prazer 
imenso reve-lo n a Capitania dos Portos da Pa
raíba . envergando or2ulhoso o uniforme bran
co da nossa Força Na val . 

Capitão Cajazeiras 
O renomado e sempre lembrado Capitão 

António Cândido de Ohveira - o Capitão Ca
jazeiras . que durante muitos anos serviu no 
15• Batalhão de Infantaria Motorizado, vai 
ter busto em praça pública, na cidade de C~
choeira dos índios. que será inaugur,1do no dia 
8 de agosto. em presença das mais destacadas 
personalidades da sua terra natal, onde fo, 
líder inconteste. 

Aniversariantes 
Transcorre nesta data o aniversário na 

talício do Coronel Gilberto Carneiro Tavares, 
Ajudant~-Geral do QG/1• Gpt E . 

Amanha. quem festeja nova idade é o Ge
neral Jnaldo Seabra de Noronha, Comandan
te do l • Grupamento de Engenharia de Cons
trução e da Guarnição Militar de João Pessoa, 
porém, já transferido para a Escola Superior 
de Guerra, no Rio de Janeiro. 

Aos dois distintos e ilustres militares, as 
felicitações da Coluna, com votos de longa vi
da. 

Nupcial 
O enlace matrimonial do jornalista Mar

celo Rocha com Elizabeth Pinho Neves, na úl
tima sexta-feira, às 20:00 horas, na Capela do 
Colégio Pio X, foi prestigiado pelas mais _ex
pressivas figuras do mundo social d9: Capital 
paraibana , tendo o Governador Cl6v1s Bezer
ra Cavalcanti, sido representado no ato pel_o 
Coronel PM Benedito Júnior, Chefe do Gabi
nete Militar do Governador. 

Os noivos são filhos dos casais: R\l}' de 
Mello eves-Alexandrina Pinho, ela ; e Elson 
Soares da Rocha-Hosana Amaral da Rocha, 
ele. 

As felicitações da Coluna ao jovem par. 

A Mulher na, Marinha 
A partir de amanhã até o dia 20 de agosto 

de 1982, estão abertas as instrições para o 
Concurso de Admissão ao Corpo Auxihar Fe
minino da Reserva da Marinha, para Oficiais 
e Praças, para o exercício de.funções ~~nicas 
e administrativas em Organizações M1htares 
em terra, mediante convocação para o Serviço 
Ativo. 

Os folhetos com imtruções detalhadas se
rão distribuídos a partir da próxíma quarta
feira , dío 28.07.82, na Capítanio dos Portos do 
FAitado da Paraíba . 

Mensagem 
"Se bé mais alegria em dar que em rece

ber, há mais fL'•cidade em servir que em ser 
servido. 

Quem serve, pr.:,esegue" ... (Emmanuel). 

Homenagem ao 15, Batalhão 
No dia 5 de agosto, a Equipe de Promo-

ções FA!portivas Amadoras, A Uníào, a Gazeta 
Esportiva , Mobral, realizam a trodlcional 
" Volta da Cidade de João Pessoa", com ho
mena~em especial ao nosso valoroso " Vida! de 
Negreiros", que no día l• de agosto, completa 
41 anos. 

·- .,,..,.__ .. 1 
Nos 22 anos de sua fundru;ão a Copemi, faz 
doação de uinte mil cruzeiros ao Clubin/to In
fantil. que em maio último fe•t~jou os seus 19 
anos de trabalho em prol da criança pessoen
se. Na foto de Toinho, a Dra Marta Koerner, 
gerente da grande otganização de Previdência 
Privada do Pa(s, faz entrel{a do c!ieque _ao co
lunista, presídenle da ·entidade infantil: 

J 

~ ' As rua.e e avc11idas do V i.,trito Industrial de Patos vão com eçara surgir 
nos próximos 90dias. com a conclusão, nu ma primeira etaoa , dos serui• 
ços de terraplenagem contratados pela Companhia de Indus trialização 
do Estado da Paraiba • Cinep. Para isso, a empresa celebrou rofllra to 
com a Compa11hia In tegrada de Desenvolvimento Agropecu6rio do Es
tado da Paraiba - Cidagro, no valor de Cr$ 3 milhões e 612 m,1. Na fa se 
.seguinte de implantação da infra-estru tura do DI de.Patos, a _Cinep e~
pera dotá-lo de aba.,tecim ento, san eamento, energw e galpoes multi
/abris. Assinaram o contrato os Srs. Saulo Leal Ern~sto de M_elo, J osé 
Corvalho Costa Filho e Ernani Mesquita Caualcant,, respectwamente 
Diretor-Presidente Diretor Adm inistratiuo e Diretor de Op erações da 
Cinep. e os Srs. GÍauco Ta vares Pessoo da Cos ta e Flávio Carneiro da 
Cunha. Diretor-Presidente e Diretor de Opera ções da C, dagro. 

Em Cajazeira.s, começa 
o N Encontro de Artes 

Cajazeira.s (A União) - Co
meçou ont.em nessa cidade o IV 
Encontro de Artes Cênicas da Pa
raíba - O Sertanejo. cuja abertura 
foi feita pelos professores João de 
Deus Quirino, J osé António de 
Albuquerque e Ronaldo Lira , s,m
do seguida da apresen tação da 
peça Papa Rabo, da W. J . Solha, 
sob a direção de Fernando Teixei 
ra, com o Grupo de Teatro do 
NTU, e logo após um debate do 
grupo com o público sobre o espe
táculo. 

Hoje, às 8 h, dando continui 
dade a programação, será realiza
da a abertura do curso prá'tico de 
teatro, com a professora Barbara 
Simonett i; às 16,30, apresentação 
do espetãculo infant il A Ruína do 
Rei Solimão. de Çeraldo J orge de 
Lima com o Grupo Tenda; e às 
20,30h , show popular na Praça 
da Cultura . 

Amanhã, às 8 h, prossegue o 
curso e às 14 h, será realizado um 
debate sobre A Importância da 
Entidade no Movimento Teatral , 
com Ronaldo Lira, Ubiratan As
sis, Gutemberg Cardoso, Lúcio 
Vilar e Tarcisio Siqueira ; sendo 
seguido do show popular na Praça 
da Cultura ; e às 20,30h, abertura 
da e·xposição sobre o teatro com o 
tema A Luta pelo Teatro de Caja
zeíres. 

De acordo com a programa
ção, no dia 27, continua o curso 
da prática teatral; às 20.30h, apre
sentação da peçà As Bravatas do 
Professor Tiridá na Usina <ÍJJ Co
ronel Javundá, de Januãrio de 
Oliveira , com o grupo teatral Os 
Brasileirinhos; e às 21 ,50b , deba
te do grupo com o público sobre o 
espetáculo apresentado. 

No dia 28, o curso terá conti
nuidade e no dia 29, após mais 
uma aula sobre a prática do tea
tro, haverá um debate sobre Por-

, ..._ 

que Cajazeiras não tem um Tea
tro? , como Gutemberg Cardoso e 
Ubiratan Assis; enquanto no dia 
30, prossegue o curso e será apre
sentada a peça ABC de Zé da 
Luz, o poeta do povoo, de Fábio 
Mozart, com direção de Sanderli 
Silva, co m o grupo experimental 
de teatro de Itabaiana; sendo se
guido de um debate do grupo com 
o público. 

No dia 31, prossegue o curso 
teatral, às 14 h, reunião da Fede
ração Paraibana de Teatro Ama
dor com os associados do sertão e 
dirigentes dos Núcleos Executi
vos ):legionais 1e Cefjazeiras, Sousa 
e Pombal ; ás 17 h, apresentação 
da peça A li Ladrão e os 40 Babás, 
de Geraldo Jorge de Lima, com". o 
grupo Juvent ude Teatral de Cruz 
das Armas - J uteca ; às 20,30h, 
outro espetáculo com o grupo 
Mueic que exibirá Parágrafo Úni
co, de Fra ncisco Medeiros; e às 
21,50h, de ba te. 

No dia I de agosto, às 9 h, se
rá encerrado o curso sobre prática 
de teat ro, com a entrega de certi
ficados aos participantes; ás 17 h, 
àpresentação da peça Espelho 
Mágico do Bruxo Jurubeba, de 
Carlos Lira , co m o grupo Três 
Produções Artistices, de Recife ; 
às 20 h, outra peça com o grupo 
Juteca, O Testamento, de José 
Pereira ascimento; e ás 21,20 h. 
O Sertanejo encerra com a exibi
ção da peça Trupízupe, o Raio da 
Silibrína, de BrálJ]io Tavares, 
com o grupo Três Produções Ar
tísticas. 

O Sertanejo está sendo pro
movido pela Universioade Fede
ral da Parafba, Centro de Forma
ção de Professores e Núcleo ge 
Extensão Cultural, com o apoio 
-do lnacen, DGC, At:JC, Prefeitura 
de Cajazeiras, NTU e Federação 
Paraibana de Teatro ·Amador, 

Antônio Sobrinho terá nome homologado em convenção 

PDS realiza convenção 
hoje em Alagoa Grande 

Hojo, 11 tardo, na cidade de 
Alagoa Grande, haverá uma 
grande festa , por ocasião da reali
zação da Convenção Municipal do 
PDS, quando na oportunidade o 
nomo Antõn io Sobrinho, será es
colhido pela maioria dos conven
cionais, como candidato oficial 
do partido a sucessão do atual 
prefeito. 

O deputado estadual Aércio 
Pereira e o candidato a deputado 
federal Adauto Pereira, além. de 
outras autoridades e lideranças 
pollticas, se far do presente . 
Sobrinho conta com a maioria da 
Câmara d e Vereadores eseuscor
religionérios garantem que ele se
rá eleito paro dirigir os destinos 
de Alagoa Grande a partir de 
1983. 

a jozei ra s ( A 
União) - Um dos even
tos mois importantes 
incluídos na pr groma
çõo da XIX Sema na 
Universitá ria de Cojo
zeiros o ser levada o 
efeito no final deste 
mês. é a emana de 

aúde. a ser desenvolvi
da no período de 26 a 30-
de Julho. 

A V Sema na d e 
Saúde é um a promoção 
do De parta mento Cien
t ifico da Associação 
Universitária de aja 
zei ras e cons tará de 
atendimento ao público 
nos setores Ambulato
rial , Odontológico, Va
cinação. Classificação 
Sangui nea. Campanha 
de doação de sangue, 
verificação da pressão 
ar terial . exames pré
notai e outros formas de 
assistência no campo da 
medicina . Também se
rão promovidas pales
tras enfocando aleimento 
materno, verminos e. 
diarréia , esquistossomo
se e va cinação. 

O encerramento 
será no dia 30 às 20:00h · 
no Cajazeiras Ténis 
Club, qua ndo será feita 
a ent rega de certifica
dos. 

Comerciante 
lança sua . 
candidatura 

Sousa (A União) 
O comerciante J oel Lo 
pes Lungui nho acaba de 
lançar a sua candidatu
ra a v eread o r pelo 
PMDB, atendendo con
vite da direção do parti 
do que confi a na sua 
luta para arregimentar 
um a express iva vota
ção, para a c hapa oposi
cionista . 

J oel Lunguinho mi
li tou por longos anos no 
velho PDS, e por isso 
conta com uma área de 
simpatia muito grande 
em todos os recantos do 
município. Observado
res polit icos acredi tam 
que ele terá uma vitória 
tranquila. 

Prefeito 
faz postos 
de saúde 

Sousa (A União) 
O Prefeito José Fernan
des de Alencar, do mu
nicipio de Brejo do 
Cruz, tem se preocupa
do muito com o setor de 
Saúde, ppr entender 
que a assistência à saú
de deve figurar em pri
meiro lugar em todas as 
administrações. Recen
temente, construiu Pos
tos Médicos na sede do 
mummp10, no distrito 
de Silo José e no sitio 
Poço do Onça. 

Mantém um convê
nio com o Fundal;lão 
Bento Ferreira de Alen
car, mantenedora do 
Hospital e Maternidade 
Maria Gomes de Olivei
ra, com verbos e~clusi 
vas do edi !idade. 

Até o final do seu 
manda to. José Lima 
pretende cons truir ou
tros unidades de saúde 
no zona rural , para que 
todos os seus habitantes 
contem com assistência 
médico-odontológica 
sem necessitarem do 
deslocamento até a ci
dade. 

ALCOOLlCOS 
ANÓNIMOS 

CAIXA POSTAL 
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RUA ALMEIDA 
BARRETO 

uA Caminho da Luz" 

Conto do Vigário 

Nelson Sant' Anna 

A quem interessa.r possa, venha como 
a luno que fu i (matrícula n• 9016 - Centro 
Latino-America no d e Para psicologia), regi,
trar tópicos do curso que frequentei. assídua. 
mente, ministrado pelo padre Oscar Gonzslea 
Quevedo-SJ Ues ui ta) em t radiciona l educan
dário de Porto Alegre, d e 18 a 22 de agosto de 
1980. 

Afirmações do padre Quevedo: 

"Já fui espírita. Vocês não precisam ler as 
obras de Allan Kardec, pois já li todas; quei, 
mem os livros espíritas". 

"Há dez anos venh o desafia ndo oradores 
espíritas para debates e todos me evita m e fo. 
gero" ... 

"Já tive um debate com Chico Xavier e o 
Dr. Waldo Vieira. Chico titubeou e não soube 
responder. Waldo Vieira fugiu e voltou um dia 
após m inha partida de Uberaba, todo assusta
do". 

" O Brasil é o pais, no mundo todo, com o 
maior número de loucos . " Principal cu lpado 
disso? O Espiritismo de Allen Kardec". 

" O Espiritismo de Alann Kardec é uma 
verdadeira fá brica de loucos". 

"Todo curandeiro é perigoso; quando cu, , 
ra, é criminoso' ' . 

''Chico Xavier jamais escreveu. psicogra, 
ficamente, uma linha sequer em inglês ou ou
tro qualquer idioma, a não ser em português. 

" A reencarnação é impossível, pois o E.s
pirito jamais se separa do corpo após a morte 
deste . O corpo vai para o túmulo e o Espirito 
entra na Eternidade onde não conta tempo, 
pois a realid ade é a ressurreição da carne".(?! 

" A comunicação dos Espiritos dos mortos 
é impossível". 

"(psi=mente-theta= morto) A comunica
ção do Espirito do morto, há vários anos está 
desacreditada , pois J . B. Rhine pulverizou e 
tal comunicação dos mortos". 

" O Espirit ismo de Allen Kardec. a um
banda e outros do gênero, são crenças de igno
rantes, de burros. burrinhos mesmo ... " 

Seguiram-se outros disparates que seria 
fastidioso inumerá-los e, d iante do ex posto, 
permito- me fazer algumas conside ra
ções como se segue: a ) - Aparteei . de público, 
o padre Quevedo, indagando-lhe sobre a data. 
hora e local do a ludido debate com Chico Xa
vier. O padre ti t ubeou e não soube responder. 
alegando não lembrar-se desse detalhe. (es• 
tranho esquecimento!. .. ) b) Autorizado, subi 
ao palco e provei, com o Dicionário de Parap
sicologia, Metapsiquica e Espiritismo, que 
Chico Xavier não só já havia psicografado em 
inglês, mas às avessas, isto é, para se ler tem· 
se que usar um espelho (medi unidade especu• 
lar) . c) - Com referência ao fenômeno psithete 
(comunicação dos mortos) , o Dr. J . B. Rhi ne. 
fundador da Parapsicologia, à página 270 de 
"O novo mundo do Espirita" , assim discorre: 
" o coso que mais prende a atenção é aquele 
em que o propósito manifesto por trás do efei• 
to produzido é tão especialmente o de perso
nalidade falecida, que não é razoável atribui· 
lo à atuação de qualquer outra fonte". 

Ante isso e muito mais que não caberia 
neste espaço, redigi uma carta enderaçada ao 
padre Quevedo, visando com ele colaborar 
para encontrar-se com os oradores fujões. 
Entreguei-a pessoalmente ao destinatário. no 
palco, perante a lgumas centenas de alunos do 
curso, no dia 22 de agosto de 1980, às 22h e50 
minutos. Sintetizei de público seu conteudo: · 
1 - Propus que ele elaborasse uma agenda, oonao 
de dois meses. indicando datas e horários p•· 
ro, num período de doze meses consecuti\'OS. 
uma vez por mês, enfrentar oradores espíri• 
tas: 2 - Eu escolheria os oradores, os locais t 
providenciaria os eventuais patrocinadores:· 
3 - Os debates seriam em Porto Alegre, pela 
TV e pelo Rádio, com permissão ao público 
para formular perguntas. 

O podre Quevedo ndo Hceitou. 

Ponderei que viesse menos vezes, maJ 
que não recusasse, porque o desafio havia par· 
tido dele'. De microfone em punho, reitêroo: · 
Não aceito debate! 

Afinal,' quem é o fujão? 

Finalizando recomendamos ao padre 
Quevedo mais cautela e moderação em sun 
afirmações, pois o povo anda em busca ela ver
dade, embora tolerante poderá acabar ron· 
cluindo que os cursos ministrados por ele 
(Quevedo), são, na verdade, o mais recente 
conto do vigário. (JEn• 82) 
Publicado sob responsabilidade de Walter 
Xavier Macêdo. Cx. Postal 199 • 68.000 João 

Pessoa-PS-
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Audio-vi_sp'ais 
terá o 2001 
• Aproveitando o recesso 
escolar de julho, o 2001 

11tcí processando algumas 
alterações em suas 
instalações, com vistas 
ao segundo semestre. 
Além de limpesa das 
1alas de aula, a direção 
do colégio está 
construindo uma moderna 
lon~honete, uma sala de 
jogos e uma ampla área de la-
''' e um salão para 
projeçào de audio visual, 
ca mpo este em que o 
!001 espera revolucionar 
neste segundo semestre. 
As coleções de filmes e 
,lides científicos já 
começaram a chegar. O 
Colégio e Curso 2001 
dispõe de um corpo docente 
in11ejável e de material 
didático do mais- alta 
padrão. 

IiOK!LOO COIU 
Flores para 

Ezilda Rocha 
, O ani\'ersário de Ezilda Ro
cha foi uma tarde festiva .no 
"Elile Lanches" com ela ou
rindo discurso de saudação de 
Dona Jo"ita (mãe da colunista 
.\na Lücia Ribeiro) e ganhan
do fl ores e uma mini
calculadora . 
, Presenças, entre outras, de 
E;tber Bandeira , Margarida 
Sâles, Nancy Tamazoni, Reja 
ti á, Soco.rro Cris tovào , Lú
cia Jurema, Sirley Costa, 
Graça Amazonas, Vera Fa
mdo, Miriam Gama, Vila 
Pinto , Guia Perruci, Rosa AI- CASA L PAU LO (MARIA DE LOURDES) DE MENDONÇA f'l ' RTADO 
meida, Socorro de Lorenzo. 

Ht O Projeto "Vamos C.O m er Tcn• 
tro" patrocina boje no Lima Pc
Mlltt, pela terceira e última vez, a 
peç:a''M, Segura Que Eu Vou Dar 
um Voto' ', Ás 9 de n oite, cm p onto . 

u, Nancy e Pedro Trom bctta e~t n-
1'8) hoje de residência aberta para re 

:~~n~8d~t:d~ leª:~ vfilhi:s~~: 
dro, 

'" A esti lis ta de moda Lourdinha 
Ltmos (foto) j á est á organizando 

: fe~~!~b~~~e eªr:!u~:~~i~ dJ: 
Igreja de N. S. do Carmo. 

0 • /i, castora Cristine presidirô . 
quinta -íei~a maui uma assembléia do 

CLI ICA OE 

' Ju be de L·astore~ 1'omboú. Ournnte ~:~d!~ l~ovos sócios sertlo em -

••• Turma de Qutmico Indus trial 
es tá om Porto Alegre, part icipando 
de congresso. Entre ns a lunos cs
Li1 Rosa Adéli a Lunn , noivo do 
eng. f:J vio Carlos Silvo, filho de 
Carmem Isabel e Evo ldo Ribeiro. 

••• Morio dos Neves Oliveira, do 
Gian, vo, onivorsnr inr terço-feiro e 
ser alvo de homcnngem dos r1migos 
no Elite . Nev inhn C cio área do 
t.ducoçi"10 clu Prefei tura . 

• •• Terço-feiro tom bóm 6 dln •do 
onivcrsó.rio do professoro DoJvani
rn Godelhn. Os integra ntes do seu 
Grupo de Xoxodo irão surpreendt"l
la cm sua res idência. 

••• Em Brnsilio , d io 30 no So ntué
ri o Silo J oão Bnsco, Lu iz Carlos Tei 
xe ira coso-se com Olgn Bart'Os , Luiz 
Carlc,s é eficiente !lecretá rio do depu
tado Wi lson Brai::::u 

••• Orvócio Machado, Lécnico de 
o ito nivcl do Ministério da Fazen
do (Delegacia do Paraiba), esLaré. 
oniversnriundo ama nhd, mas o co
mcmor oçào será neste domingo. 

;:n~r~~~in[Bº;cA!~ªS·u~up!~\i !º~ 
conin-esso mtemaciohol de Direito no 
Rio. rei;rcssa rú o .João Pesson q unrLo
fci ro p róxima . 

••• Estó ma rcado para a nlanbà 
(10h30m) do próx:.i m o sá boáo o ca~ 
sa rnento de Emília de Fáti ma &r
bosa e l...ui.z Leonardo Cavo lcont i 
Pinto. Será no l grcjn de Mlr o mar . 

•• Cc,mc a h t>JC no " Ta mbaU" o 
M,ostra do C'incmo Alemi1o. umo boa 
1n1uauva dr Luciano Wondcrley . O 

rilme ele est réio (sNá um por d1,11 \ 
O T ('r C(' lr<J Grau 

••• Embora tenho prometido. acê 
agora Honoldo Gudelho não deu o 
conhecer oficio lmcnte o progrnma 
çào do sou primeiro ano como orc
sidcnLe do Clube do Engcnhurin. 

••• Adcrbol Moio. um clm, ,terc11t 
do 811n co Noroci;.1c. e suo rspo.so An • 

:r~~~· di~;ioo e~\~:~~~l(~O crc°r~ll: .. Pu7ii 
herdeiro. 

NANCY TROMB~7TTA 

••• Os ingressos poro o desfile do 
dia 12 de agos to, no Granja Santo.
na, estão é vendo no boutiquo " Lu 
Fcmmc C h.ic". € bnsLonte procu
r ar Norma Pedrosa. 

••• A Heynoldi., procurando 8f ro1t o 
<"onsumidor de menor poder 0<1u1~,11 
vo. vui lança r o "Louro Fino", fumo 
de!!fiodo poro confcc('Õí'~ do <' l{!Jrro 
próprio. A modo "cowboy" 

TOCOGI NECOLOGI A 
E PATOLOGIA 
MAMÁRIA LTO/. 

CENTRO 
OFTALMOLÓGICO 
PARAIBANO 

<,l\'~;IOJ.OC .JA Plan<:J&mento F'am1l1..u- E, 
1rrihd df' Pte\'tnçdtJ do Câncer . ª""•'tt'nlte 
r, r.u ,., f' 11rurl1Ca · e CiV>lo-~1n 
(J~,._" I f1 HfC-IA Asl1blêncu1 Prt•- :'\utal 
i'A1'JI.O<,IA MAMARl A JUS1it~nc1ú c.iriu .. o 
,ri,ur~•u 

Dr Cn1t l<k, \111Jt•fa 
:•,ou,,~ I-W,.cru.1 

C'll\1 l'M4 
um t 11 1("J•• f'tr. 

To('<1:,e1n, ,1,c,l, ,;..1a 01, 
Hí'l:.p 11 ui tfo B ,...e dt 

llr. ~~~ie~er:.-rti 
f H~I I i64 <·•1m 

t::-1..i,:--,,, em Cinc:co 
l, ..,'la e \JomJ nJ 

l niH•~1dadt" F,.; 

du~t' ~Íc;~~i"ª 

Hr(l.iltu 

IJ~ . J OSE: ~; WERTON O E ALMEIDA UOLll'<OA 

C. H. M .• 1.139 

• <0

ll/"1 d,, l~ pel'l aJ11açJv l' l),>ulurnm1.mo t111 tll 
1_. ,l m11 l11~1 , ,luno n, ,.,""'fnd,,l'rol -..,r Jl1llo11lt,. 
1 h,1 o• 1- nl•uld ,, clr d í' :\ l<'d1<"11u1 do t ',u\ c·"1dnd1. t-'t 
d1·r.d clt l\1111u .. f:c•r,l1s 
• Pr,1h_,...,J r du f n<'uldncll" <lc ~l l'd1<·uu1 da l lnl\t'h,1 
d.ide t-edrrol do P,lra,bo 
• .\ l í'mhru do C'oni.clho 1 .n t 111,,.Arnl'n cnnu dr F 1r11 
ln .. rno • 
•. ~1 ,•mbn, da SMitd11d,c, Hr ruul1•irn ,1,c, l.<·nh d1 
( <1fll11 l 11 

• \l «"mhrfl da :,;M,~dnde Frunc~.1 dr Oftolmnlus:io 
• I· JM, 1. h . ta <·m Oítolmol1,,-1,i f11,r l •'OlUít-1• p, lo 
( , 11 .. , U .. , Hr,1A1l('1to dr Oít lmul11;.III 

PLM ,'TAO <Yr ' RNO 

C'no!>ultur,, 
lú111 !\1on \:nh"r \\ ,dln·dto 

1-, ,nc-. '.tll UI •1 
( 'un-.ult .1, 

ll 11r,1 ;\ I 1r, ,d, 
lt110!-.,l\1, ,ck ,\l 111,1d,1 x~1 

nho 
r111,<' :?2•1 ~ ,w, 

l l1 1nh,1 1 

Foto d(" o w• 

Muita g nt~ e. tá 
"'' va lendo da 
té nic da rirurgia 
cr>rrotora e . 
pr<>n>rnndo um cios 
n \ •Ri-ob melhor 
e, pecinliijt11a : ,, 
mód i II Vilibald,, 
Ca hra l, que tem 
11m da~ mais 
mnrl1•rnn• dímclll\ 
rle .João Pessoa. 
Vil1bnlclo,4ue ao 
la<lo or nrere com 
~IUl P J')otlll 
( daun hn. tem 
('Urso rom o me >t lre 
I• o 1 ,1 nng 11i . onde 
,e de. tef'llu omo 
urn d geu• 
mel hore\ . lunos. 
Os do,s rorma m 
11m ca,al do 
n,ais conceituado,, 
da Ca piLO I. 

Um novo acadêmico 

N /\ qualidade de novo membro da Aca
demia de Le t ru11 de Cn,npina Grande, 
Eur lpedos Oliveii a será empossado 

d uranlc sessl\o solene que o presiden te da 
entidade, escritor Amallry Vasconcelos, fi
xo u pare, a próxima se ta-feira no auditório 
du Assoei, ç,lo Comercial d!!9uCIA cidade. 
• Eurípedes oClli>Brá a Cadeira 33, que tem 
como pa trono Mello Leitão e como fundador 
ele proprio . 

Erlich exalta trabalho 
do professor Ely Chaves 

o A prop suo do . u,e,so alcançado pelo Prof. Ely 
Cha"es comv r presen•ante do Brasil em dois Comi• 
tés ln1 ernar1onais da Organização Mundia l de aúde, 
em ,cnehra. ·u,ça. o Dr Da.id Erlich. considerado 
um dos Jll&iures cancerologi tas brasileiros assim se 
exp re.;;~ou 
• " O professor Elv l 'hrffes re1>re. enta a tual mente 
uma da-.: 11la1ores e'°'pre,~e!-1 da patologia cirúrgica e 
da preven('àO dn rancer pnerolôgico no Brasil. A sua 
at ua1·ão na O 1:-. jumJn1ente rom patologistas ,nter
nac,onu· de , cuome. ru lmina nclo com a publicação 
ele duas cla,siti ·aç,'les ofir,a,s P?Jll aquela organi za
ção. nos cm he dcnri:ulho rristahza o trabalho fecun• 
do de~te e->.traord11Hir10 den ll. hl paraibano. 

\ , s1ws publ , 11 ·o ,. JH reconhecidas em mais ele 6 
pri1i,.e~. (l utt, at ~ ado de~utl cfir1ênc1a no difícil e fas-
l'in.111t •: 1tnpo d c.l ,,n.:erol scia· · . 

• ••• Jangada não pára e já 
anuncia nova festa 

• Os &i,!Jochtdo do ,Jungadn 
('Jubc coutinuum M? moliltnn
do ,nuito b Ol1 ~fC'1to com auu 
0lUll l dlr tol'in , hdcrudn ()('lo 
rmprei-:Un o ~1Jr .... 11 C'r ispim. 
A nl{romioçüo 1cm ~e notnbili 
~udopc ln -.equt'1h.·iu d,· restu i
que vt,>m pr...nuov,•udo, rna ic; 
ncí' ntundumcntc J poi,; C,lllt' o 
1í'U dr1>nrlu mcnto -.01. iol pjS• 
sou t1 ser •Hri 11.Jo por .Joel 
l•11 lcun1, 
• Ne m bem hov1u sido inici o
dn ontem n J I•' ta do Vinho, 
1\0 coluni'l t[l o dirNor t.ocíoJ 
Joel Folconi nnunclnvo p::u-u o 

• 

di 4 de sclomhro umn. nova 
L>romoç1fo que " tem tudo po.ra 
~" \'onsti tuir em novo sucesso 
dentro dn vrogramnçii.o do 
no.-, s<, clube'·, di sse Joel. 
• ~u~-~e que ta nto a umbicn
lnçUo çomo n mll.S ica pnra 
nttuelu noilnd u ele setembro 
i.cruo do euruc teríst icus bas
tante or i1,.rnni:-., ª'" ent11o niio 
progrontndn cm fes tas na Pa
rcubu. 'l'nl segredo, J oel e õeu 
nuxilaa r Ser g io P ennzz i 
ndiuntnm que somente será 
r,c,, cindo no começo do pró:ci
mo m s. 

• 
Honório dedica obra 
a seus companheirbs 

•-Jri no, lit rm·,n-. ,, mo,.: nut n 11uro e/o ht-:/orwdor,Jo..,é 
f-/on6,-io Rudn;.:u, .. H1 ~ flílH Cumb..1tente. Bastante 
lt.t:ndo a Pa,·w'hu lt11dn .. •u, ... l1umcna;.,:cia tum a obra o 
urupr, dr, ,tudn., qw· I>,(' t , mo nome, donde é a dedi
c·acória lia, pá>tttW:,. tlf r,brrlkta ··a Ju,-.é Octát1io de 
Arruda M, 1/u r "'u , e·, m{'o11he1ros de estudo., da Pa
rntba ". 
• Fu~dado em 19/i_'.• 11a m(ltl{a FAFI, o ,rupo ",josé 
flonurw l?udru:uC'., t'0tUa noJe t·om ma,s de 130 mte
J:rfintr., n u tncio ,, pa,· .... sendo também muito rc ... $alta
du por n1 11u .,w .. -"'t 11,, e ,m,, \ '<,mirrh Chacon. Ama
ral Lapo. \furta ~ , " rn .,~ 1a Rt net 1dt? •. Fran 
,., ....-, , l )!lnw, H11t ,, ( n ait tJflf, 

• I r,/arw, , o ·'t li ''" n mb1,, mt quanciu d 
, 1,w t 1,I e r, 1-. n,po • , u1w11« wr,, :.ua d1-.p()l11b1l1dacfr 
pnra t , ,. 1J J, 11.r, l 't.,,or,. r •,· , ,er ,, i'tulo d<> Czdadào 
J-Jormlm 111 

•• 
Ce tame de; iro 
em João Pessoa 

• l1urdoU, tr rha IJll , plhu a I d• 
,11(<6t.O) .J,,,to ,,_ ~ 1 t """i>"" 
nato ·,,rtel', 1 dt- rlr , .t,, \<J Alvo, 
dt"Je pal"l ,,. ,J,antfr, 1t1tJ-•1I,,, l'fe ntJve ~ 
t ,d,,s <I rcv.1 ,, :u-<, Pará Piauí 
Moranhah rA t-<.,v l_,r d<J , ,,rte, 
Pori.Jíln , l" 1 n1Jm~,,1t , e/\.) gfJ 

ções do Lion" 
pela Tabc1jara 



AUNIÃO • J oio Pe• oa , donú.ngo 25 de j ulho do J 98.2 
1,, 

ARTES- - --------- ------------------------------- ----.. 

ver-
Pcd to Vasq uez 

HFilhos e Amantes" 
(;uando .,rt r JOUM.< que pegaram bonde de 

Wuod:~torh andando sr retinem para passar as /PTias , 
l resultado s6 po_drria ,w um t•crdadeiro festival dê 
1ourura.,· troca de parcpiros\ brlgos constan tes. ten
tatit·n de sw c:r'dio. SC'ssÔ<'s al' droga.e:. Tudo is,c:o em 
ml'iO a rntern11náv1:is dü;cussões sobre o aborto, 
questão que atormenta üma geração qur nasceu jun
to rom a p(/uJa e os prcseruatwos: todas O$ menina.e: 
do film e jri {urram aborto ou p retendem fazê- lo n"s 
próximos dia.< Esta obsessao é de to/ ordem gue 
quando D,nho (Hugo dei/a ' anta) toma drogas ue na 
,·101wm o., t,/l!OS que não te.ue. A c~aue do problema 

f.~(.át~ ~"'1":;~·s;,:a":ii::'etãi:to 'n~ti:~~'ºb,~%à~5: 
ex-e.ri/ado e escri tor canceroso. propõe como obietiuo 
de uma ,-ida ter r criar filhos. Apesar de potemnlista, 
Fmnc,.,co Ramalho Jr. (A ~·1or do Pele) demonstra a 
me.,ma 1·ontade de compreender e aceitar o juventu
de, tal como ela é, do icholas Roy de J uvcntude 
Ttans,iada (/95.5). Ambo.< compreenderam que ne
nhuma f!eraçôo é mais perdida do que a outra e cui
tarom 1u/Jlar suas personagens, mou,das mais por ca
rência a/Ptwa " ppta ronuchào inquietadora Upica 
da idade do que por um sent imento definido de re
,-olta contra o sociedade. Ramalho Jr. tentou retra
tar os jouen.• rom isenção. e foi feliz ao tratar com a 
mesma rondescendéncia o desbwidado Dinho eo ca
,-,, ,õo Roberto (A ndré de Biasi). eu fil me é válido 
roma dqcumc(ltO sobre umajuufntude que luta , ain
da que ,nfonttlmente. para se conhecer e liberar seu 
fl') ton,:rat r riatiuo 

Tárik de Souza 

Sinatra aos 66 
Conformem-se seus detratores e antasonistas. O 

uelho olfws azuis s6 uai pendurar o microfone na alça 
do pf:6prio cairão. Da(, o neg6cio é relaxar - de prefe
réncia com um copo de bourbon Four Rases à mão . e 
aproveitar o que resta de seu gasto timbre de bar(to
na, /lambooo em álcool e ta-baco. Aos 66 anos, ui
vidíssimos com a indefectwet peruca que não o rep,vé-• 
nesce, em !lhe :Shot Me Down: a Voz cãrrega nas tin
tas da fossa amorosa. Sob arranjos sombrios de Don 
Costa, Gordon Jenkins e N elson Riddle (s6 Billy 
M ay, um arranjador de "balanço" ficou fora de seu 
inseparável quarteto de maestros) Sinatra navega 
por um oceano de proc~las amorqsas. 

N enhuma noite pode, ser tão longa e exasperan
te quanto a descrita em A Long N1gb t (A lec Wil
der/Laonis McGlohon). Ganham especial dramatici
dade os desencontros tolos de Il.ove Her ("ela ,gos
ta de crepe suzette / eu de torta / ela p_refere iioston / 
eu, Las V !')las"). O pergam inho de Tlíanks for tbe 
Memory (J;eo Robin/R<ilp_h Rainger) nunca fo i de
senro/aâo com a resignação atua[. O calejado Sina
tra pode dar-se ao lw:o de um cruto p ot-pourri (os 
americanos preferem medley), emendando The Gal 
tbat Got Away, de Harold Arlen e Ira Gershwin, com 
outro cldssico dr P 0 d11ers e Haret, It Never Entereó 
my Mind. · 

O 'clima do disco, portanto, é de uma longa 
q_uart tJ,-feira de cinzas, em meio a profunda ressaca. 
~uando a bateria <yJarece,, caso da abertura do LP 
com Good T bi ng Going ido musical Merrilyu We 
Roll Along) é só para marcar um compasso que euite 
a sonolência. Sopros, apenas discretos, realçando a 
neblina constante do fwido de violinos. Disco pesa
do, mas muito bem produzido, tiro na aluo do ouvin
te ~drão de cotovélos dotoridos. Até mesmo 
uma besteira do quilate de Bang Bang (My Baby 
Sbot me Down)., m ediocridade de Sony Bano, ga
nha seu lugar no impecável produto: é a faixa "pra 
tocar no rádio 'd' ape/açaozin/uJ barata que sai cara 
ao (dolo que a ispensa. Mesmo quando seu nome é 
Frank Sinatro, um artista capaz de voltar atnú (Sbe 
Shot me Down reproduz o per(odo romántico pós- , 
Capital, circa 19601 de sua carreira). para poder se
guir em frente. Ate que o exoulse,._ da rela, si. defi!úti
vo The End. • (Transcri to 'da " .:,om Tres"). 

ler-
Vlrgillo Moretzeo)m Mon,_lra 

H~ley e o homem 
A Situação Humana é uma reunião de conferb,. 

eia, pranttnciad01 por Aldoua Hu:tley na Univerridá
de. da Calif6mja, em 1959. Pcu,.adoa,23 pnas, pçuco 
couo ,e afterou, o que .11roup o capacidade que tinha 
Ufe inBlês de prevér. E, priri.cipaf~nte, de eacreuer 
adeql/ll®mente ,obre as awu_preuuges. 

·o livro tem 16 eop(tulo,. Em todo, ele,, como o 
propriq titulo anunci_a, utdo pruentu o lwmem e o, 
,ua, c1rcun,ttfnci01 No primeiro, F.d ucaçAo Inte~
da, Hr,µ:ley afirma que o ideal educ~ional ,6 t oi,. 
co119ado quando o, u tuda• acotllmico,, cada Vlf% 
m~ _eapecíalizado, , nllo rompam a teia denao do 
realidade. lato é: oa exa,eroa doutrinário, não l>Odem 
embaçar o C!Jminho do reot pqi, t e, te, sem drlu/doa, 
o po~o mau concreto qt.UJ o lwrnem aempre encon
trou. 

Se conaidemrmoe o momento , bel«:oao que úta
m<n vivendo, com Argentina· e Inglaterra âe,entu
rando ,uaa fuat,:oçlle, territorioia, produzindo ,() qt.UJ 
,e tem chàmado ~ "o triul}fo do no,taútia ", uole 
boltante a P(na ler o eaeftu/iJ Guerra e N'acionalia
mo. E111inaHw:ley qiu 'o ,er humono, quando foz o 
guerra, pode · pro,1e,uir por muito ma1.t tempo do 
que ~ormigq, DO"lue oouui Un,(U(ll(em e 11.ttema 
cone ' ft!<l(". A tll4ia puro verdade. .A-ouo-o o conflito 
1141 olUllkll. • , 

Intereuante o cop(tulo intitulado 9. Ego. 
Hw:ley OfrPUa o ofirmát,ivo de I;>eícôrtf• • 'Cp.11t, 
no ,um • e o ela '°'"º o q,y /01 pe,voqa f1()f' li~ 
fo, como Sç/wpen~,er. Nieticlíe e -deiiaia -~ 
Bert•an • "O ri+ ,e de{íM COln(!_a_c{'ioturà que _qUfr . 
• parg, enteia, di,porar o ,ua: "Vo!o er10 aum". Oµ, 
,ímp/é,mene, quêro, _portanto uieto. Ailldo naü 
ttJi!Ttulo, ob,ervar a díterenca que o ucritor [oentrll 
o ÇrílJH!ni,,np e o Conluci,mi,~, baaeada ilG i,t;ru;, 
tlU'o /CIIC4 do, re,pectwa. l!deiu do, movi~ 
Cri4to era endomorfo o que ~ dauo et}9rrne capl}(> 
dade de conu.1pcaçii'a, enquanto Conf(UllO, ,end«HI 
tamb,m, n4o t1nhá, como o Crj,to, a tOJtp ~ctndriil 
ú maomarfi.a. bole, 1wur,do o e,tudo fdco oej, 
8.heLck>r/. e tod{) o ,eu podjr 1,nqid!lico .. M,m düaa, 
tinha ainda Cri,to 1.1,no alto dote de et:J9mor(ia. 1w
Untdculo de ,uo uido contempiotwa. Na verdade, 9 
..Uma conlucionilto , -n;:ioltnfflte endomorfa, 
B um ailteino -de rtlG/coçdo, de ,rqnde preocu,,a&f9 
C()/11 o fam,flia,. de c,in',mia, ''lwto.pancida com 9 
IÚÜIIUI criat4o ". 

PodN.e-ia qizer, fina~OIJdq. que ."A fituaçlf, numana" i und"" Ih vamdade, toilar ,ela, ,ia, 
muita b,m. compo,tal ucritualmente. 

COTAÇÕES 
Ruim 
tk,tula r 
Bom 
Muito Dom 
ExM:lentf' 

NO CINEMA 
O T ER CEIRO GRA U Abrindo" M u,tro df' 

(',,.r mo Ail'mâo, O Tnuiro Grou (/)rr Vrittr 
GmdJ, de Potrr f1t'i1Chm11 nn1 11 p~ntt1 e..- 111ort.11 
M1chrl Pirooli e ÜJ:ll Tognau , como prol nJ1Qnl1tu 

f,~11ul~r"~~~='~l~:~=~~t c;~~e0nt'tn~~~::,·:~; 
podl' JJl'\J\'llf 11ua inoc~nd11, n1r111•t• de 1ut1 rolat:;, 
ta('Au l'>m o ""'~mo" A mllsira f de Ennio Morri 
rone r II mont&ft"t'm 6 dt Bar bera Bourht l. A com . 
No T11mbtn\ . 18h:l0m t 20h30m. 

dt' R~~~ri~:~~ ~ ~i:111~
0d~ 'c~~t,:i~;oºJ~!~ 

:fnh:~d:Jld~~=~: rct,:ª ~à~~rUld~ ti,1~~r:,~. 
produ~1da ~lot NtUdiOB ~ " Wftlt Ohmey. 1-Ãtrt.la-

~rr;. ~ ~,:.mri~~ ~ht' l~eyp~:~111:hfoªn'!~ 
16h30m. 18h30m t 20hXlm. 

UMA FF.ltlF.A ESPECIA L(• ) - Produçllo 

~;c;:.rl!'~bi:~~do"~!1~~em~~t2; ~rnt 
dt> entor/M'.!c-tnlH, Com Karin Sthubcn. e Gorcf: 
Mitc hel . A corH . 18 anoe. No Municipal. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m . 

Oliveira de Panelas.''Som Brasil" 

NATV 

ARIES - 21 ele março a 20 do abrtl - !+ocu
.. e ,e utUizor ho.Je de forma moi, produtiua 
-Jo i,uo copacidadt> de mOlldo e direçdo. 1're
balho: Carên cw de melhor ordenamento em 
,.ua, tarefo , dP rot"ino. Bon.s a1p ttto1 em 

':u~::. f~ªt; t ~!:é:~i:~i:,:a.OMa'"t 
de: Boo . 
TOURO - 21 do abril a 20 do maio • Eatc 
, dbado lhP nfgird maior contra/e da, ema• 

~1!'ia!;:t~~':.; a~e;ff:idad::~~;:,:,,, ~~ 
/tut paro uendedore,. Finança& e Negõci01: 

eia routrloiu em , eiu 1J08to1. Euite com• 
promi1110, nàu programados Amor: Clima 
,bt rn J)OAÍ l w o. 

oe~n:os - 21 do maio a 20 do J1111ho. Hd 
ri,cos eu1dtntt1 de problemo, de corv:entra• 

f:::1ru,: ~e~~~~iit:~~;~~~&> 1::~!: 

"Os Últimos Anos da Infância ", "O Terceiro Grau " e "Lena Rais" sõo os três prim eiros film es da Mo.~tra d,, 
Cinema A lemão, que começa hoje 'n.o Tan:,baú. 

OQUE 
romo • comptt"el'\!tlo dos movi ment09 d05 plnne
lat do 1i1toma aolnr R desenvolveu 11través dos 
tempos e do trobe lho de pioneiroe como N1col11u 
Copfmico e G11 llleu Galil ei , do aatrónomo Joh11n -

~!:!:~l~"~:u:~:1~:u:!.r:~~•/oº&1ª! 
doa planet.ot, e de Isaac Newton, quecoinpletou a 

obra &1lúN1flo ~,cPEJlibºo ~~~J~No deserto 
do Novo Mbico, ocorrem crimes misteri0509, O 
cientista Harold Mtdford (Edmu nd Gwm n) ad-

;~~~~~a'~i.~!1dJ!::it,~~~~:•f!,~!i°,;!~~~ 
madu . Realmen te, formigo., gigantesca,, geradas 
pelo bomba, A. iniciam suo mardu1 destruidora. 
emitindo 10111 alucinnntN. Um fo rmiguei ro 6 dizi
mndo, mas duaa roinhasconuguem reproduzir eo 
país entro em estado de sitio po.ra enfrcntor o 
ameoço. To mbêm no ele nco, James Wh1t more e 
Ja mes Amua , O film e • bast.odo em his1õrio de 

&:~:, \~o1h~~ J:e~:lhdj~f ~~e~~lo~d~~ 
licçdo-ci ntlfico que abordaram o íenõme"° da 

:~."
1
~~ !::!~~~r~~~rt~º ~!n~1d:ô:t;jh•1~

6:.i-
Amanhã 

O OTÁRIO , .... ) . Ptoduç.do americana de 
196-1 , com dirtç!o de Jerry Lewis. Após, a morte de 
um ramoso comediante t mericano, sua equípe de 
uuuoru procura um duco nhecido pa ra 
1ubeti1uf-lo e 11tr tran,.íormado nurn grande l'lQmt 
do , how-bu.&ineu. O etroltüdo & um modNIO em• 
pregado do hotel (Jerry l..cwia) que (ai tudo crr•• 
do, mo.a consegue. linalmento, redimir-se. T11m
bém no tlenro, lna B•Hm, Kte.nan Wynn. Peter 
Lorre e John Carradine. A core, 'o Cat111l 10. 
lõhOOm. 

S ITIO DO PI CA PA U AMA.RELO • Tio 
8,arnnb6 (S11muel dos Snntos) bem que t1 11u11cla ro 
a aprox1 moçdo do tcrr l\·tis íe nGmenl'l!l tobnmotu
rai1, uma \'f:rdadeim ntaçiodedesgra('al, Endo 6 

~~eN<!!1~t"lj~:'~~~?~: ~:ra~
1!~:~~~ 

mi ninturH iníft ntu, dat ventas M!nhorM. S6 podia 
acr caiu da l.uca<l\ t;atarma Abdalla) - gartuitlam 
todOI. Num momento adequado, e.lo resolveu ~ 

d~§{;i:~~uftã~:;JA~t1~~~~
1
~:!•ontr: 

vo episódio da ~rie. A Gronde Vlf180nfa da Cdco, 
e.cnto por Wilaon Rocha . 1 o elenco convidado há 

:.r:~:::. t1;::s::a~:~1:h~~~.~~océ:: 
1101 10. 17h00m. ' 

CASO VERDA DE • Nove crianças fo ram 
adoladat por lrb peuou • Catarina (Maria Fe.r
nanda). Vtmnia (N!dta UooH e Luls (José de 
Abrtu ) • unídas pelo ideal d·e·ajudar rntnoret de
aamparadoe, dando a eles cMa, comida e carinho, 
e a inda o li be rdade. de opina r, de errar sem culpas 
e punições. Escrit a por i::!lof t:111loge, a vida de~ 
crionçH ac t ro n:iíormou no Ca.so Verdade dCll to se• 
mana • Co.so, Comida e Con·nho •, diri Jido por 
lvtilton Conçalvea. Ta mbém estão "° elenco d; 

/orçw d Psn cressdrios, Pinn nç,1l1 f> Negócio,s: 
Trat o fdcU com OJ160cwdcn c cQncorreotea 
pm ,1eRtfoin11 pr6prun Amor: EtctobiUdade. 
Seudo: /Joo. 
CANCER - 21 do Junho a 21 de Julho • 
AnolUt mni.i friamente nf IIUM rnidta d,, 
rongo e> ndo u dei.u • influ enciar por ,mprtl· 
1õc1 meromentr 1uptr/iciai1. Trab,d ho: Dia 

~;~~~e~~!l:foªJ/,t ~~ji~ ~:i:tJ:]1,~~~ 
da $ o neg6rio, e contro tcu. Amor: ,. .. auoreri
mcnco no, compromi.,10,. So,1ho e ternura. 
Saud•: 800. 
LEÃO - 22 do /.ulho a 22 d• • -oito. Nào., 

1:j::,. 'd~ª;t,':t:,t,iuc,:ªt,º :~:t~~b~~~ 
ff'1conhecimaJ_0 e eloxim.Atitude1corretaa. 
fi'inançH e N-:J:óciotf: Clima iru tdueL Po111f-

~~-df~~~~'l,~;fe~;~~Kee;':feº t~~:::ir::t.~1•~ 
e intolcrdncio . Saúde: Estdud 
VIRGEM - 23 do agooto a 22 do 1otembo . 
Procure canaUzar deu denso crlt1'co to podf'r 
de ob,eruoçdo paro foto, e as1tu111 as qu(' lh f' 
tragam proueico. Trabalho: Risco de de1ten
tMdinic,uos com cofrwo, e compcu1hl'iro11. 
Finanf"• o Neg6cl01: Clima poaitiuo· paro 

Â~~~,!~~~da":ºJ!!1ro a;:ii~:artl'~nnato. 

"A Grande Vingança da Cuca" 

Coso. Comido e C.:nrinho, entre outros, S hulam.ite 
lori (h 1>ne), fntrfcio Bueno (Luiaa) e Léa Garcia ~!rrrr. h~M!~tcl'llOÇtlu l de LUcia AJves. No Ca-

V/ VA O GORDO - Vt"ndedore, e comprado
res: eate o tomo de Vi'.t•o o Gordo desta semana. No 
C,mal 10. 21 h IOm. 

QUEM AMA NAO AIA-TA . 11• CAPITU
LO • O car,ítulo de amanhd é Começor-de Nouo. 
No Cana l 10. 22h10m 

DUTCII CASSIO Y & SUNDA NCE KJD 
r--•••J • Produçllo omericnna de 1969, co m d ire
çtlo de George· Jloy Hill Butch ~ asaidy (Paul 
Ney.•manJ e ' undtm« K1d (Ro~rt l<.cdford) , dois 
tamDIOI loro.a-dn , lei do \'elho Oeste, se muÕo m 
pa re tt 13otrvio pnro reinicio r a ll'ajal6ria de nual, 
loe e rouboe que a chtJ:•da do ~c~o XX toma 
mais d1ricil no América do Norte 1'Àmbém no 
t!lenco, KiuhMine RoM. Strothe.r Martim e Henry 
'Jonta. A cores. No CMal 10. 23hl5m . 

ATE OS DEUSES ERRA M ( .. ' ) . Produ
ç.do in_gle.sa de 19i2, com dire,çêo de Sidney Lu
'met U detetwe J ohnson (Sca n C.:Onnery), da Sco
tlnnd Yard, prende Unxter (lan Bonnen), suspeitÔ 
•de U!r estuprado uma crio oça . Apesar de mlo exis
tirem provas contra Buter. John&on eslà co11vt"11-
c1do ae que e le lo culpado o o submete a um vio
lento interl'Ogatório. m conhecimento de seuS 
auperiort'I, ,Johnson espanco Baxter, ao mesmo 
;empo que íirom evidentt'S Os s inais do fé rias per
turbocõea mentais no policia l. Tambllrn no elencÔ. 
T'rC\."Ot J.16"rutl t Vi\l)ffl Mt rcho nt . A corta. No Ca
MI 10. OlhOOm. 

LlDRA - 23 do ll! tombro a 22 do outubro . 
0 10 m i qu1• uoct! podord <ltmionstrar efetiua-

~:;~;·"C~,::,7,';d~~d';'d;'~;;,r/rJ.~u:;f!;;!:::i: 
dos n .iUO ~rtJfi111ão. Fintmças o Negócioe: 

!,h~,e::;~àt1~~~~~~1J1~!t~~~'d~º;;.!t':;~i.'n':, :;: 
p,•rro o..11roldjrliro o\\dc: Regular. 

,-:SCORP IAO - 23 de outubro a 21 do no
vombro • J>rocure extrmar rrolmen:f' &ewc 
Jtt'nt imf1ttos l' 11ào st• montt>nha alheio a ,i
tuaçdo qur o ofi'h'm T rabalho: Co nt inuam 
mu1td boas a, mdicoçõrs da lif!mana que ora 
termino. Pinnnçft& e NcgóciO!I: Tarde ãe 
rcalizo rdcw. morm tttll r ,tí'·•'Clcé estiut>f neso• 
d ando com im6ur.i, t• terra, . Amo r : Dia nu. 
tro, Saúdo: fü•golar 

SAGITARI0 - 22 do novembro a 21 d&do
zembro • ,Bt1iht ha1,•, e11pecialmente na .se
,;ur1do m ctadc- da d ia, po laul"OA r(1pida1 ou 
rro(cK'.-r bru ... ccu1 110 trato pe:.soa t. 1'robolho: 
CJuac/ro pot.,ttuo. , lcu1dod,• m11ntal. Finan
ça, e Na~óci0&: M 1.m1ento fa uor6uel em to
cio1o u11 ,wnttdo1t. Amo r: Cli m a indir. ntiuo de 
momento. dr 8audad f' e trist t:a. ainda qtu 
stm razdo aparente. Saúde: 8 00. 

o 
3f .feira 

O MA GNIFICO 1--•J · P,oduçio r,._ 
de 1973. com d i~!o de Ph1hppe dt &x.a f'rc. 
çois Merlin (Jean-Paul Selmond) f um rume.e. 
ta que mensalmente entrega a .eu editOC' Chi.,., 1 

(Vittorio Coprioli). uma nova anntun dt a;a. ! 
nagem Trabolhando d ia e noite para dar \'ld.i11 
herói que criou, Bob Saint-Clair. ,\lerhnt6tt4. 1 

tem para apreciara beleu de Chrutine IJacqo-..c_ 

~:r!3~!:1
~ê r.r!~t:. :,~:.e.M,~1:~= ~ , 

~=~td! ;:~d':~ :ie v~:~J~~es ª~"!C 
OlhOOm. 

MENSA GEM DE AMOR. Proclu~oai::e:: 
co na íeita pa ro a 1V por Jen)' Jameson. Bnq:. 
íia íilmodo da. ca ntora Tammy Wynett.e, tJL"U 

:~"c:l~:_!8~~r:~ A ~'1:!~CN~ºê:~~~ifó~~t~ 

NO CINEMA· 2 
OS ÚLTIMOS ANOS DA INFÂNCIA -O 

roteiriato e diretor Norbert Kuckelmano ululw. 
se um rato real : Os ÜllimOJ ,tno, da ln/áw.~t, 
11nlllise dt" um auicfdio de um garoto de I ◄ 11.:A. 
~·1ortin Sontag (Gerhard Gundel ). e tam.bb 
um :sistema reaponaâ\·el pe.11 lituaçJo. filo 
oriKina lmel'lle em 16 mim. Segu.ridofilmedlJla,. C 
tro de Cin,ma A~mõo. A cem. Amanhl aoT1:,. 
baü. 18h30m e 20h30m. 

3" feira 
LENA RAJS . O diretor Christian ~ 

~~l!a ~-~~':J:sl,~ Jt.:c;ga~:~m;~ 
desde o sua pri mei ro e espont.áneo recusi W ct. 
ga r o umo rniathlcia de fato, condufodo pelu!,. 

~~~ :~~!n':o~ ~~:~is!~cilt~~~ ~ 
ner, Nil<olaw Paryla e Kai F'1.1Cber. Tucrirofila 
da /t'f04crâ de Cinema AU'mõo. A Com. .\'o fa 
baú. J8h30m e 2lJh.30m 

EM TEATRO 
ME SEGURA QUE EU VO U DAR lY 

VOT O · Reabri ndo o Projeto Vam05 Comtt Ttt
tro, Me Segura que eu Vou Dorum Voro f'\l=• 
pet.Aculocomooprópriop~e!eitoral:~ 1 

:.f;'d~:C,i~o08
a~.dQ~~~~ d!J:':::, 

seu diretor e p ri ncipal ator, Bem\·indo iqueira.O 
espetàculo apresenta dicas de como o c~ 
d everá en frentar citul'l('ÕHcomoovO(ovi ' 

-::~~~f !: d" e~~~!fcf:1<\:~!:'d~~~1!do ~~ 
su ma, uma vis.do critica. com muita dt.w dt 
mor. das e leiçõea de 15 dt novembro. No Tt.t: 
Lima Penante. 

CAPRIC ORNIO - 22 do dez•mbro,a 11 t 
Janeiro - A rf'géncio O!trol6gico dr, lt16.~ 
do 11e m O$ tro bastante fo uordvel a tod.11 1 
im ci'at Wa, do ropricorniono. 1'tab&lho fs 

~::eFl:e:C~ ~ºN~~~:./í1o~'°=~' 
comtfrC"io t' Pm mtRtkios d t pro/issWnoiJ ► 
b{'rais ou aut6no mw . A mor!>A ltgn"o er 
.ta ('ào ofrt w a. RnUdo: Rexufor 

AQUARlO - 21 do janeiro a 19 do c..-,,.
ro - Quadro de indicar-tk.•s po.iitit•QI pen• 
oquar1a,1@, mornumt~ na primev a. mtt" 
do dia. ' rtabalho : 8 00 dl.lJX"Íçtio poro e~ 
/06 nouai. Financas e Negócios: NotlnOJ, 
bom 11igm'ficado cm rclaçdo a controrot 1 

documento,. Amor: A regênc ia de Vj111,1 I 
prtdisp<k ao troto amoroso t compromuJ' 
sentimentuil. aüdo: R<!gula.r 

PEIXES - 20 do revorolro a 20 do ma11' ' 
Busque no ,eu ien.,o df" c.1ttftica t1 no cn:fJ 
belozn, u compensa\'do para os df'!Bl.l.lltsl 
sua .,t>ma,10. 1'rabalho: C)uadro dr di,crtl' 
inflt,~nria . Finançus e 1cgócioa: Lucrei 1 

uanta11c11s cm ncgoci'aç,()(.•s i11iriad°' ~ 
~dbodo. Volorizacdo moter1'al. i\ tnOf: }l,:, 
nhocim~11to e temura deuem mQl'fir o 
dia no trato intimo. Saüde: Boa 
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~os velhos bilhetes, 
"ialícia da evasão 
l"lítira de contensão de despesa 

1~1ada n efeito pela Federação 
,i;~ma de Futebol, objetivando 

.~rnr os clubes com o uso de in
~1 rolhidos de ta lões antigos -
~dpjogos pnssndos - ndo justifi
p111romprovnr a inocência da en

no raso "evasão de renda", 
no último dia 14, na decisão 

,:J1drangulor decisivo do primeiro 
' entre Bolafogo e Treze. 

1'1110 dia, lembro-me, entrei 
dei salas do Federação de Fu-
111 uma caixa vel ha contendo 

Jt quantidade de t.alões antigos 
!J!•st de passagem, ao alcance de 

oa1uralmente tivesse acesso à 
. m esperto praticante na 
l.t ludibriar os outros, teria sem 
. L uma grande oportunidade de 

riÍJJn& e conseguir uns bons troca
auas. 
~,ceitãvel. até por uma questão 

, i:.~-e;sidade. se acei ter tudo, ou 
_ tudo que pode ser feito visando 
-· as despesas. Mas o uso indis
·;,nado de antigos talões que 
'!Iam de outros jogos, abre mar
J)!lll uma fácil operação desones-

1~oora diante dos cuidados que 
·•~mente são exercidos pela Fe
tlo. 

~io quero de maneira nenhuma 
suspeitas sobre a honestidade 

l'S'(lal responsável por este setor, 
1:1:dade. Mas quem sabe se ai

;,, 1e1~ sresso à sala onde são guar
• o, l'elhos talões e conseguiu al
,1 deles para soltá- los nos jogos? 

iemos visto há muito tempo, não 
,,,. oós da imprensa, mas os pró
. dirigentes dos clubes e torcedo
~çue sempre as rendas anunciadas 
: ::tal de cada jogo, nunca corres
:;_Jtm ao nú mero de torcedores que 
;,-:o oo Estádio. Boqueabertos, to

!OlDO tomados de surpresa, e isso 
' '-P'le desde longos e antigos car-
r,,_is, 

Para um clássico, sobretudo de
.,- .é necessário mandar confeccio
l~lõe, novos. a fim de evitar este 
)) dt abuso. Neste vendaval de fa. 
' adm in istrativas, fica difícil con
~ tudo isso, principalmente que 
:,;íoria das vezes esses trabalhos 
mtregues a pessoas incompeténtes, 

1!<lma disso tudo está sempre na 
m decepcionante deste nosso 

. futebol... 

"' CLOSE ••• 

contratações feitas pelo 
. ogo, a que mais me agradou 
1 do meio-campo Rivaldo, mas 

l!tnta,.elmente, é muito lento e 
lllllis o jogo para fazer findas 

\olhos da torcida. Erivan, como 
ltire, e de um futebol limiiado, 
~muitas alternâncias. O ~rgio 
""' nãá conseguiu mostrar o fu-
1=,ll que esperamos. Contudo, não 

dúvida que o time ganhou 
· impulsão e com as próximas 
· içôes, creio que deverá melho-

A Paraíba vem mostrando no III 
~ to Brasileiro Estudantil 

doem Brasília, que seu esporte 
~ e. sem dúvida, um dos mais 
<11 destacados do Brasil. As sele
'lllt handebol masculina e femini-
• te classificaram para as semi-

dando um verdadeiro show. 
né1 temos tudo para nos desta -

1'-ltes event.Os, basla apenas um 

1 
-<!, mais de apoio das autoridades. 
~,., pode esquecer o esporte, ali

•~ faz parte da nossa vida . 

Depois de várias controvérsias 
lemo da liberação do Estádio• 

0

'lll>io Veloso Borges - Teixeirão 
, llJt Santa Rita, para jogos do 
,ato Paraibano, finalmen
~t íoj reaberto eo Snnta Cl-uz re
• en, seu gramado, a visita do 
~de Patos. Para a torcida lo-
1· ÍOi uma magnifica Idéia. Mas 

·\ 1 os grandes jogos, o Estádio 

1 

1t-,n muito a oferecer , como 
1t/><orre em Cabedelo e Guara-

Botafogo estréia hoje . no Z-> turno 
Corrida vai 
ser no dia 
5 de agosto 

A tradi cional prova pe
destre "Volta da Cidade de 
João Pessoa", que vem sendo 
realizada, há anos, em home
nagem a fundação d o Capital 
da Paraíba, e que desde o ano 
passado vem homenageando, 
também, o t6• Batalhilo de 
Infan taria Motorizado, cujo 
aniversário se comemora no 
dia l • de agosto, será realiza
da este ano .no quinta-feira 6 
de agosto, pela manhã. 

INSCRIÇÕES 

As inscrições, gratuitas, 
estilo sendo feitas a té o dia 30 
do corrente, no Departamen
to de Pesquisa de A UNIÃO, 
com Luzia Fortes, Fátima e 
Aparecida, mediante oficio 
ou através de um formulário 
a ser preenchido pelo atleta e 
fornecido pelos Organizado
res: Equipe de Promoções F,s. 
portivas Amadoras, A 
UNIÃO A Gazeta Esportiva 
e o MOBRAL . 

PERCURSO 

A competição tem como 
ponto de salda e chegada· o 
pátio d a Catedral Metropoli
tana, num percurso de 8 km, 
durante a prova, o· DE
TRAN/Batalhão de Trânsito, 
dará completa cobertura aos 
participantes, que terão a in
da como apoio, viaturas mili 
tares e ambulância com mé
dico e enfermeiro. 

PREMIAÇÃO 

Os prêmios aos vencedo
res da competição são os ae-· 
guintes: 

Troféu "Regimento Vi
dai de Negreiros"• l • Militar, 
classificado; oferta do 15• Ba
talhão de Infantaria Motori
zado. 

Troféu "Cidade de J ooo 
Pessoa", ao l • lugar (gera l -
Civis/M ilitares), oferta do 
Prefeito Damásio Barbosa da 
'Franca . 

- 10 medalhas, 
Para as representantes 

femininas , haverá para a pri
meira classificada, · um (1) 
troféu e 5 medalhas . 

Os prêmios serão entre
gues após a prova, no adro da 
Catedral, em ambiente de 
festa abrilhantada pela Ban
da "5 de Agosto", e presença 
dos srs. Coronel José Alber
to Neves Tavares, Cmt, do 
15• BI Mtz, Prefeito , Damásio 
Franca e outras autoridades 
civiR e militares . · 

J 

REPRESENTAÇÃO 

• Num fato inédito, o 15• 
Batalhão de Infantaria Moto
rizado vai inscrever 41 atle
tas, cada um representando 
um ano, do - nosso valoroso 
"Vidal de Negreiros" . 

Também os organizado
res da tradicional corrida , vão 
inscrever 41 atletas, numa 
homenagem das mais simpá
ticas da juventude feminina 
da Paraíba, ao Batalhão que 
tem o nome de tão ilustre e 
grandiosa figura como foi o 
valente e destemido paraiba
no VIDAL DE EGREIROS. 

Ciclistas 
realizam 
nova prova 

A Federação Paraibana 
de Ciclismo realiza hoje no 
P arque Solon de Lucena , 
mais uma prova ciclisCica da 
atual temporada . A competi
ção será patrocinada pela 
Prefeitura Municipal e estará 
em dispu t a a X Taça Cidade 
de João Pessoa . O vencedor 
da prova receberá um Troféu, 
enquanto que os primeiros 
cinco ciclistas classi ficados 
receberão meda lhas. 

Partic iparão da prova 
deste domingo, todos os clu 
bes filiados a entidade do pe
dal , " a Cia de · 'l'rânsito da 
Policia Militar, será respon
sável mais uma vez pelo iso
lam~nto do anel interno da 
Lagoa. 

Botafogo tem jogo difícil contra o Guarabira nó S{luio Porto 

Campinense é atração para 
a torcida diante do Naça-C 

Nacional · e Campinen
se jogam hoje à tarde, no es
tádio Francisco Figueiredo 
de Lima, em Cabedelo, em 
partida váliâa pelo segundo 
turno do Campeonato Pa
raibano na estréia do rubro
negro nesta fase da oompe
tição. O time cartola não 
poderá contar com o zaguei
ro Timbó, suspenso por es
tar com cinco cartões ama
relos. 

O treinador Walfredo 
Medeiros está com uma sé
rie de problemas para esca
lar a equipe pois além de 
Tim bó, ele não poderá con
tar com Jorge Luiz negocia
do ao Cen tral juntamente 
com· Zé Carios Mocaé e al
guns jogadores estão con-

tundidos. Ele considera o 
jogo muito dificil, pois vê o 
Nacional em grande ascen
ção e na preleção de ontE\111, 
pediu muita aplicação e res
peito ao adversàrio. 

O Nacional está moti
vado para este jogo e o 
diretor-técnico Luiz Gonza
ga acredita num bom resul
tado diante do Campinense. 
O time cabedelense estreou 
na competição vencendo o 
Auto Esporte por 1 a O. Ivan 
Fernandes . será o árbitro 
central , sendo auxiliado nas 
laterais por Luiz Barbosa e 
Paulo Roberto. A expectlhi
va em torno da partida é 
grande e uma boa arrecada
ção é esperada no estádio 
Francisco Figueiredo de Li 
ma. 

Gonzaga acredita no time portuário 
O di retor-técnico, do 

Nacional de Cabedelo, Luiz 
Gonzag'a, está confiante 
numa grande exibição do ti
me, hoje, contra o Campi
i:tense, mesmo considerando 
a equipe rubro-negra como 
a favorita . Ele disseque a ta
bela foi injusta, pois nas 
primeiras rodadas terá que 

enfrentar as grandes forças 
do futebol paraibano. 

- Realmente não tive
mos muita sorte com a ela
boração da tabela desta se
gu nda fase . Jogamos contra 
o Auto Esporte, vamos en
frentar o Campinense, hoje 
e na quarta-feira o Treze. 
Com isso não quero dizer 
que estamos temendo os ad-

versários, mas seria melhor 
haver uma intercalação nes
ses jogos difíceis. No entan
to, esta mos preparados para 
tudo e vamos nos empenhar 
o máximo para conseguir
mos o nosso objetivo: se 
classificar para o quad ran
gu lar decisivo do segundo 
turno . 

Handebol da Paraiôa dá 
_slww de exibição nos jogos _ 

A Paraíba continua bri
lhando no III Campeonato 
Bra sileito Estudantil 
que está, sendo 
d isputado em Brasí li a. 
Os maiores destaques do 
time paraibano vem sendo 
as m·odalidades de Hande
bol e. Polo Aquático que, se
gundo os especialistas, são 
os grandes favoritos para 
conquistar o título . Tonto o 
Handebol como o Polo 
Aquático estão classificados 
para às semifinais da com
petição. 

Além do Handebol e do 
Polo Aquático a Paraíba 
também vem se destacando 
no Voleibol feminino que se 

classificou por gntecipaçào 
para as semifinais que, se
rão iniciadas amanhã. Os 
últimos resultados da com
petição em Brasília, do nos
so representante, são os se
guintes : Handebol Masculi
no - Paraíba 18 a 13 sobre o 
Pará e 24 a 18 em Roraima ; 
Handebol Feminino - Paraí
ba 28 a li no Mato Grosso e 
16 a 13 no Rio Grande do 
Sul. Os dois times paraiba
nos terminaram em 1 • lugar 
em suas respectivas chaves, 
onde a grande decepção 
foi a equipe de São Paulo 
que ontem perdeu pro Pará . 

No Voleibol Masculino, 
a Paraíba venceu o Espírito 

Santo por 3 a O. mas perdeu 
para São Paulo pelo mesmo 
placa r: Votei Feminino -
Paraíba 3 a O em Aln.,oôas . 
mas foi derrotada pelo Cea
rá pelo mesmo resultado, 
porém já estava classificada 
paro as se mifina is antecipa
-tamente: Polo Aq uãtico -
Para íba 14 a 4 no Ceará e 16 
a 8 em Pernambuco. A úni
ca modalidade que o time 
paraibano não vem sendo 
feliz é o basquetebol. pois fi. 
cou numa chave difícil e nos 
últimos encontros foi derro
tada por 61 s 51 por Santa 
Catarina e 78 a 60 pelo Cea
rá. respectivamente pelo fe. 
minino e masculino. 

Galo faz festa das faixas 
e enfrenta equipe do CRB 

O Treze r'az hoJe, no Estádio Presidente 
\largas, a festa de entrega das faixas aos ~am
peões da Taço Paraíbo , num amistoso a ser · 
di spu'tado li tarde, contro o Clube de Regatas 
Brasil , de Maceió. Os diri11enres alvi-negros 
esperam conlar com o apoio do torci da, no 
que diz respei to a uma grande arrecodnçdo. 

a ti sfeito com a ca mpanha do seu time 
no Cam peonato Paraibano, a(lós ter conquis
tado a Taço Paraíba e o primeiro turno, o t rei 
nador Alen ar espero que sua equipe apresen
te o me mo futebol que levou à conquist~ dos 
títulos. A princípio, ele não pretende fazer 
modifi cações e voi escalar o mes mo ti me que 
levam.ou o turno. \ 

O CRB tem como principal atraçilo o 
centro-ovante Joãoz1nl\o Paulista , que ano 
passo do foi campeão pelo próprio Treze, onde 
conseguiu se destacnr como o artilheiro da 
competição. Os t rezeanos j gorão com 1-lélio 
Show. Levi. Jotabê

1 
Hermes e límpio; Wil- • 

son , Lula e Fernanao Baiano: Jangada. Mau-
ro e Hélio Alogoano. Treze comemora t,'tu/o 

O Botafogo faz hoje, a sua estréia 
no segundo do Campeonato Paraiba
no, ao enfrentar o Guarabira, no Es
tádio Sílvio Porto, num jogo que esté 
sendo aguardado com grande expec
tativa, sobretudo pela torcida guara
birense, que promete proporcionar 
um novo recorde de renda e incenti
var o time o conquistar uma vítória 
diante do tricolor. A arbitragem seré 
de José Everaldo. 

O treinador Pedrinho Rodrigues, 
do Botafogo, espera que a sua equipe 
volte a apresentar o futebol que mar
cou o encerramento do quadrangular, 
quando, embora empatando (1 a 1) e 
perdendo (1 a 0), para o Treze, o time 
se comportou de forma ofensiva em 
campo e os resultados foram apenas 
meros contigências do fute bol. 

O Guarabira, por sua vez, ao con
trá rio do ano passado, nil.o cumpre 
uma boa campanha no Certame Esta
dual, e dentro do ponto de vista téc
nico, não chega a ameaçar o Botafo
go, embora atue em casa, o que lhe 
;deixa um randicap bastante positivo 
para aspirar um resultado positivo, 
principalmente beneficiado pela qua
lidade da cancha, onde está habitua
do a jogar. 

A delegação do Botafogo logo 
o pós o almoço, já que o jogo está pre
visto para às 15hl5m . O time do Gua
robira não foi definido, mas o Botafo
go atuará com Carlos Coelho, Zico, 
Rona ldo, Deca e Da Costa; Erivan; 
Sérgio e Rivaldo; Laia, Dario e Ruy. 

Auto enfrenta 
o Parahyba em 
jogo amistoso 

O Auto Esporte joga amistosa
mente hoje, no estádio da Graça, con
tra o Parahyba, aproveitando a folga 
na tabela do Campeonato Paraibano, 
em seu segundo turno. O jogo será 
realizado no horário matinal, estando 
previsto seu início Rara às 9 horas. A 
grande OOV1clããeaotime ãlvi-rubro será o 
o lançamento do lateral Barril que, depen
dendo do seu desempenho será contratado 
pel6 clube. 

Barril tem grandes possibilida
des de ser contratado, uma vez que 
neste setor o clube está carente, pois 
o titular. Edevaldo Morais deixou o 
time há vária; dias, alegando falta de\l 
salários . O torcedor alvi-rubro ainda 
terá outra motivação no amistoso de 
hoje : a estréia do treinador Leonecy 
que deixou a supervisão para assumir 
o cargo abandonado por Evilásio Fis
sory . 

Os dirigentes do Auto Esporte fa . 
zem um apelo para que a torcida 
compareça e prestigie o amistoso, 
pois o clube necessita de apoio para 
continuar lutando por uma melhor 
posição no futebol paraibano. 

Santa Cruz e 
Esporte jogam 
em Santa Rita 

Depois de muitas controvérsias 
em torno do assunto. o estádio Tei..~ei
rão foi liberado e será palco hoje, do 
jogo entre Santa Cruz e Esporte, par
tido válida pelo segundo turno do 
Certame Estadual . Desde o micio da 
semana que os comentários sobre a 
interdição do campo eram tidos como 
certos. mas depois de um consenso da 
própria Federação, o caso foi solucio
nado e o time santarritense teve seus 
jogos confirmados para a praça de es
portes. 

O Santa Cruz faz sua estréia, na 
segunda fase, e não se espera muito 
do tricolor canavial, sobretudo que 
sua participação no inicio do campeo
nato foi desastrosa, ficando entre os 
últimos colocados e sem nenhuma vi
tória . Os dirigentes garantem que a 
equipe pode apagar a má impressãó, 
pois com a liberação do estádio, eles 
acreditam que possam conquistar 41-
guns _pontos. ~ 

J ó o Esporte, realizou uma exce
lente campanha na primeira fa.se fi . 
cando entre os cinco primeiros, so
mente não se classificansfo para o 
quadrangular d~isivo por inferiori
dade no saldo de gols. Estreou no se
gundo turno vencendb o Auto Espor
te, ilm Patos por 3 a O e é apontando 
como favorito na partida de hoje, pois 
possui um time mais experiente e 
bem armado. A direção do encontro 
ficará a cargo de Marcus Teobaldo, 
com bandeirinhas de Hermes Taurino 
e Luiz de Souza . O horário da partida 
está previsu, para às !Sb ISmin. 

Em jo~o sem o menor atrativo, 
Santos e Nacional de Patos, jogam 
hoja à tarde no estádio Leonardo de 
Silveira , com o time sentista procu
rando apagar a mó impressão deixada 
na primeira fase do certame. O alvi
verde patoense se classificou para o 
quadrangular, mas nil.o conseguiu 
reeditar suas melhores exibições. A 
pa rtida serâ dirigida por Mário Couti
nho, com auxílio laterais de Alberto 
Espinola e Nilvon Aroújo. 



Pré-Esco/,a,r 
treinará 
monitores 

& ré rta füado, dt" hoJ<' nt/o n dia J l, 
n"& cidad" dt' J e1tfo P~ . "· C'a.,.ut"itas t' 
~ SKa. n l'r-Pmamrnto para Moru• 
tor do Protrrnm11 dr l-::ductt('io ITt 
&rolar , roma pnrt1c1pap\(I de 360 J>f'I' · 
808.8 dr todos <'!ó mun1c1 p10!l p1m,1bru~. 

Ourn.mr- o t reinnmf'nlQ, tt<'m~ dt1 
C'oordC"nacão F,1,t.11dul\ l dn Mobrlll <' ron 
v1dndos dnnlo 1>alc,1u 11 ~bN' \'á rit~ ftl • 
1Un10f1', cntn> ~ q1Hll~ dt'nllÇÃO infanu,l. 
!'l('XC\ lotfo 1nít1n11I, C'tJ1d1tdl.)II com n fth . 
mentnç1\r, da crinnçn nn fttiu rtdna de O 
a 6 11n 0t<. h,,n ru1 c·omuru tftru1-t c IJ'OC'I\ dr 
exptri~nnM uecu111d is M 1>r -~('('111'1. 

Em JMP P~ . n trt'inftmrntol!:crâ 
rtahu,do n\) tntro dr M,ramar. rm 
CaJ&.1C'1ru. no C'<"li',:'h' ~lon.._"lfn~r C'-Ontt· 
tantmo \'1 t1 ra , c- tm 1.tt,tN ~ca, TI<' 
lrmAos ~ 1 a su1s 

A ntuaf!in <to ~1 obral no Programa 
Prf,. E:3rolar tnmbtm at,n,t t": nçAo C'Om\l• 
ml.Ari a. h111enr f' :,,,ftUd<" , t1hmtnta t\o; 
pnmrtrns 111XOrros . a crumçtt e !I IM1'C1ali 
UC'l10: O()('ÕN dt trutura org6n11'll d:, 
C'oordtnti('jll"I . A man a ,. ti: hn,uat:em; 
comn contar Htôn1,; a ,'TUtn('ll e o dtst· 
nho. nptt~~o 1>le u;-a, ti ,·nru,çn e o 
mO\'lmt"nto: exp~MA1, ,•,1r1,Nnl . m05icn: 

:~~'i~~~: d::,~1?J:~~~~:a'd~1~~b~t 
d('I monitor, enlre 1, utr\."-" O 1rabalho $e· 
n!i dt n\'olv1do durant<" 00 hora!I: dr t1t1· 
\idadrt C'urrlrulMts, mdu<11\·(' rom pro
j<"('flo dr ,, l1drs 

Lynaldo 
insta/,a,rá 
destilaria 

O pre!1dente do Conselho Nncionnl 
de Desenvol\'iml'nto Cien 1lfico e Tecno
lógico. L\'naldo Ca\'ekonti , pnniciparé 
quarta -feiro. . s 10 horas. no Centro de 
CiênciRs AgniriM do Um\'en;idode F<'
dtral da Para1ba, em Areia. dn l!Olenida 
de dr ini,uguração do Mic.rodestilaria 
Oidética . 

A m1ciati\'a te\'e o Apoio técnico da 
ec:retnia da lndúi:: trin e Com~rc10 do 

Estada e, terá a final idade de servir como 
1n.strumcnto dt nulas prôtic85 dos cursos 
do Ct11mpus Ili da UFPb. A Microdestí
laria Didáuca fabr\cué álcool onidro e 
hidratado, utilwindo a mowria-prima • ori
Pnáriâ do regi6o onde está implantada , 

A mstaleC,o do empreendimento 
ntou tombém com o ttpo10 do Ministé• 

rio da Agricultura , da Empresa Bruilci
ra da A!Sistência Ttcnica e Extensllo 
Rural , da Secretaria dt> Cooperação &» 
nómica e TCcnica lmernac1on11l e o Go
\"e mo do F..6todo da Paroíbo. 

Maw Martins 
diz que saque 
é com o Gpte 

O problema dos saques no região 
otingido pela seca estó sob e responsl\bi 
lidode do Grupamento de Engcn horie 
desde o dia doze do corrente. quondo o 
GPTE começou a faze r OI contratos de 
trabalho no Alto Senão. A informaç6o 

:
1 ~~,~~~ ~:nd~1~faiil~~afu: 

mnndo que ontes daquele dato, os 
prubleme.s eram resolvid06 pelo ÜO\'etno 
Estadual. 

Por outro lado, o seaetârio disse 

~;/: ~db~J~::::':f:e;r~ed: l!ªn~fr~: 
05 mesmos das demais secretarias. Os 
outl"OIS problemas i\iue a pasta enfrentou 

~~,:a~u~:o~~ní!o ~6bji~a~
0 

são 

Economista 
fez pal,estra 
em encontro 

O economista J\'an Munii de Carva
lho, chefe da As8EHlcria de Planejamen• 

~~ ~~ dr!, =~ªdj~te~~ G:i: 
oontto de Adm1natttlda-es do Paraiban, 
que ae realiz.a no ouditório da &c,ole de 
Serviço Público. quando abordou o tema 
" Marketing: para Gerentes" . 

Ourante a palestra , Ivan Muniz en-

~~v~rrfe3J:1 3: ~~~~!i5a~~do
0 $!: 

raíban e o im~v,> no crescimento da 
economia da Paraibe, quando moetrou 

~ 1:~bi:!.e ªc~~:,~~!d~"l~:n:~ 

~t~~~~~~e!'i:,1:-J~"Ii:cfi:~~Í~.to 
Ivan Munu: de Carvalho eatâ na Pa

raíba , etffldtndo convite do d íret.or
presidentt do Portuban, Pernando Per
rone, dtv1dú à 1ua ex~fncia c m au un-

=~~:~::1~ fta~ªf~':~~!'f:~C: 
da >aoc1açJio Rru11' '• Bancos de 
OesenvQJ\t1mento, proft'U()r da Umveral
dAde do Pará e mestre em Admín11tra
çjo pela Pundacio Getúlio Vargu. 

O confereDci)t.6 m01trou u raiôet 

e:~~ !,!~%':'m~~~':!~~~ :~::;; 
crónica dt recuriOI na rtgUlo, bem como 
e.tender i• nec-tuitiad,cs empresariol1, 
atuAlmeflte rnaíi afeit.111 & negóci01 rép1 -
dos t pr1tmát1001. 

tRn11~a":~':~i!cT~~:•p~~ci:j
1:!t 

com penetraçj.o de mt'rcado, de.envolvi
men,, de mm:ado • doiemdvime,to c1e .... 
~ ~':1f~~nizfa-

Braga pede 
agêncins 
da Caixa 
Prea~:nte

00
fbt't':~~~n6~~~=dfed~~ 

Paraiban inaugura sua 
Diretoria Financeira 

Com a íinolidode de concentrar 
toda n órco contábil e financeiro do Po. 
rniban , foi inaugurado , o Superinten• 
dêncin f'i.nn nceira da instituição. locali -

~~f ª~ ru~!oct;tr~~~i~~:: 9 ~~~d~ 
fh:r~:urer~:~~dêh~ede~ sr . Luiz Gui -

A. solen idode de inauguroç1io foi 

k'ii1~~~in~:nrn~ie;r~t~~~r:::n~~ç3: 
ecreta rin do lndtlstrio e Co mércio, Má

rio Cnhino. além do presidente do Parai 
ban, r emando Perrone e demais direto
res do órgão. 

A cenlroliz.ação do sistema fina ncei 
ro do banco foi moti\'ado porque o órgão 
ni1o tinha áreo financeiro . Cnds carteiro 

~~~tosd~ s:;~\~t:~~~~a i~~~~~: 
ra apoio-se em três pontos: controle e 
acompanhamento da execução do polfti• 
a!. de rentabilidade dq Banco do F.swdo; 
dn politica de liQuídcz e do aspecto do 

~ r;e~~~:i~ ~~\':nS:~m os tnforma-

Alêm desses pontos, e Superinten
dencie Ffoanceira contará com dois de-

pnrtament~: o finonceiro e de contabili • 
dnde. Sef!:l!ndo info rmou o superinten
dente Gui lherme Chndn serllo ímplanto
dos mois tres projetos, que etlo: ccntrnli -
1.oçllo de cobranço, com 2.800 ngêncins 
cm funcionamento cm todo o Pnís, ntro-

8~\~~r1!~ª;e~gcfbe;~~~~~~;'°/;~~~ 
rio O CDB funcionnró com titulos endos
&\\'cis e o RDB seró nominal e inst ro ns
ferivel. Ai nda este nno n superintendên
cia abrirá o carteiro de Open-Morket . 

A Superintond4'ncín Financei ra fWl • 
cionoJó no horário boncArio e atenderá 
ao público, apenas pare o recebimento 
de crédito espccinlzado. 

Ownnte seu di t1curso o presidente 
do Bonoo do F,;ti,do do Pnmlbo. Fernan
do Pcrrone. diSSe que a &upc ri.ntendên-

::o éd~mp!i';!\b~~.c~~~s:r:s~a ~º~d~~=º~ 
mois bem aparelhada. J õ o secretArio 
Milton Vendncio disse que como repre
sentante do governador Clóvis Boierrn 
" traz aos intepunte; da Diretoria do Pa
raibon e aos demais func ionários os 
ogrodecimentos e que podem contar com 
o apoio integral do Governo do Estado 
poro suas ações". 

Parruba sedia Congresso 
de detetive particular 

Começa amanhã e prosseguirá até o 
dia 30 deste mês, o f Congresso de Dete
tives Porticulores do Nordeste, e 
realiU1r-sc no auditório do [NPS em 

t~~ç~oGrp~dÍl~ i~~~a S:ºO~!fiv'!: 
Particulares. do Estado da Paraibe. 

Amanhã. t\s 14 horos, se rá feito o 
abertura doS trabalhos pelo presidente 
do I Con~csso de Detetives Particulares 
do NordK1e, u . Raimundo de Melo, se
suindo do oprescnlllçAo dos presidentes 
e representantes dns Associações de Dc
tetfres Port.iculares presentes ao evento 
e FW1doç.ào do Federação. Brasileira de 
~~~=· Profiasionais dos Detetives 

Aa 17 horas, &eró aberto oficiaJmen• 
te o J Congresso de Detetives Particula
res do Nordeste pelo secretário da Segu
rança Pública, tfnente coronel Maia 
Martins. seguindo J)Clil.Ctjonncnte do 
coníerê.ncia "0 Pap,el do Oêteti\'e P.mi
cuJar na Sociedade" e a " Autoridade Po
~~i~:0~1Wa_motor Adalberto Targino, 

No dia 27, éa 14 horos, reabertwa 
dos trabalhos que versarão sobre a fun 
dação do FederoçSo Nacional d85 Asso
ciações ProfissionolS de Detetives Parti
cu lares e, às 17 horas, misse em ação de 

f::i~!:0
1
:Scdae:J::riJ~~c;,\ft!:i~~ fa-

As 20 horas, " A Importância d& Me
dicina Legal pora o Perito Criminal" se
rli o tema do confcr€:ncin a ser ministra 
da pelo professor Hermano J osé Souto 
Mwor. de URNe, Lendo como debatcdot 
o jornaJi11ta Tercl1io Cartaxo Rolin, pre
sidente do Auocioção Campinense de 
Jmpren&o-ACI. 

PC6teriorment.c acrllo debatidos "O 

Regulamento do Profissão", pelo repre
sentante de São Paulo Corl08 Alberto 
Alv·es de Sont 'Anna , tendo como dcbn
tedor J osé Mário dn S il vo, representan
do Pernambuco: e "Oiroi10 Civit'·, te ndo 
no professor Raimundo Asforo , do UR
Ne, o seu conferencis ta. 

No d io 28, às 20 horas. será n "ez do 
professor e sociólogo Walter José de Oli
veira dn Veiga Pessoa. da UR,.'\".e, falar 
sobre o tema -O Mtmld:> de Tubollx>". 
c.nqunnto q_ue cabo o Vandilsbn Lope, de 
Limo, presidente de Associação dos Ad
vogados de Campina Gronde, debater o 
assunto. Já és 21,30 horos o radialista 
Marconi Sobra l falará sobre o tema "O 
Detetive Porticuldr em i ". tendo como 

~~si~~~~: ~~bc~~r~~zºca ~~l:~~!1 
de Detetives Pnrticulare:s do Estado do 
Rio de Janeiro. 

"A Empresa de lníormação e Inves
tigação Part icularea no · Nadeste~ i:erá o 
tema do dia 29. às 20 horas, o aer proferi 
do pelo ex-reitor Antonio Vital do Rego, 

~eºn~~º ~:~º ~~~1d~º;r:~:r,r:~:d~~ 
ae das conferl!ncias "Porte de Arme Es-

r,c~~~ê~f;ªco~ ~e~cct!d~,:ir: d~~~~;~ 
Civil" e " Estágio para o Detetive Parti
cular". 

No dia 30, às 20 horas. o advopdo 
Ari Ribeiro irá falar sobre "Associação 
ProfissionaJ de Oetelives Particulares do 
Estado da Paralbn do Nordeste", en• 
quanto o debate ficará com ,José Antonio 
Nunes da Silvo, representando Minas 
Gerais. se~indo-se da conferência ao bre 

~~':eii~ c:r~!!~·. cfeCTRN~~r:=w~t:r4: 
mente o encerramento do c:vcnto, 

Burity mostra as obras 
realizadas no Curimataú 

Alertando oe convencionais pare a 
ncceaidode do PDS con t inuar no poder, 
o ei-governodor Tarcfsio Bwity partici 
pou, nntern. do convençilo municipol do 
panido na cidade de Frei Maninho. Jo. 
caJiwda na reg-i4o do Curimataii . 

Folondo do scu Governo, o ex
govemodor moetrou aa obraa que reati
rou na região do Curimetaú, como açu-

~e:•e~ir:~~~:f::i~~ ~e~o~~!~º,:: 
p1t.el, agência banúria, além de implan• 
t.ar 01 projetoa Polonordest.e e Sertanejo. 

no tev~~e!e~orv~~=ut~~ 
com o empreendimento de Clf'orçOI cm 
cade municlplo, reolízondo tr6s obro, 
euenciel , liÓ foi poMlvel graçns às oon
-ultH reolizodn junt.Oa aoe prefeltoe e 
vereadores do1 locolldadOfl e contando 
cc,m o apoio do bancada governista nn 
J\hi,emblllía Legislativo, rcualtando a 

g!f:au:~o°"d~~bfcu!ª!º d~\lr~lg~:0~on• 

Jâ o deputado Evoldo Gonçalves 
chamou o otençtlo doe hn.bitonte,. do 
Frei Ma.rtinho e de todo o Curimnta\\, 
contra os deputndOll "Copn do Mundo", 
porque 86 aparecem de quntro em quatl'f" 
anos oferecendo dinhei ro. 

Ainda no convonçllo do Frei M&rti
nho. que escolheu o chapíl 1, encabcçodn 
pe:101 n . José Pertmn OontaA e J oe6 Pe
trolino do Silva. o\cundldoto a aonndor 
pelo PD , Olavo Nóbrega, enalteceu o 
Governb do pro íe&&Or 1'arcl11,lo Burlty, 
que a exemplo do Frei Mortinho roolizuu 
obru em wdo8 oi municfpiOft do Estado 
f! que se sentirá orgulhoeo de pnrticipf!.r 
do carro de rrubott;)o d~ 1>1)$ contando, 
paro iuo, com o apoio toe poroibanoa. 

Apó& n Ctiwonollo, 6\ox-govcrnodor 
1'urch1io Burity o ineinb1'08 dn comitiva 
íorom recc1>ciono<loa !leio proíeito dtl 
bl'&l Mart in ho ar. Agultónio tio SoU8n 
l)nnta". 

ral. Dr. Gil Macieira, o Deputado Wil-
10n Brago efetuou &õllcitnção de abertu
ra de nova.a dependência• na• cidadet de 

:;:,e~xs!~tt!f!: =ºj~•~~~;i~ • 
agfncia urbana em JoAo Peuoa. 

--A int.encAo do parlamentar é dotar 
iv:1uelaa importan comunaJ de nouo 
ÉÍtado, de umll ogê,ld:, ou P""!9 , avança
& da Calia

1 
levando àquefe. popula, 

ções todos 01 oonencioa do Banco Soc-ín l, 
· <X>mo casa própàa , cmpréatim08, pou-

panç;onct!,~~::.u~ ;:g· ria Caixa dão 
a entender ,,ue atolieitaç[o do deputado 
aerá totalmL , te apro\'ado pela presid~n
cia já que er.iatem algumaa cartel· 

::
0C:O ~~~'.v!;!J~~~ ~ ::ií:f~;ça: 

de um homem público, conhecedor das 
necessidadet e potenciaia ilo tJJU>do, • 
diretoria n4o reluta em atender. O historiador José Octávio saudoú Altamir Milanez 

Matemáticos 
se reúnem em 
Joã,o Pessoa 

A Pnrofba sed iará mois um evento a 
nível nocional. Desta vez trot.o-se do 5• 
Congresso acional de Motcmt\ti co 
Aplicado e Computocionol , a ser real iza
do no período de I o 6 de agosto, no Cen
tro de Ciências Exatos e do Natureza, SÍ· 

~~~~r J: ~:r;{(,~~ I da Universidade Fe--

Os órgãos responsóvcis pela organi-

8~~~f1etr~ ~~nÍ1caS::m~~f~e 
O 
A~i~:â:d: 

Computacional; UFPb; Departamento 
de Matemático, e Laboratório de Com~ 

~~i:J!ºp;i~n6~~Í~oN~.c~:a~
0 
deª~: 

scnvolv1mento Cientifico e Tecnológico 
e pelu IBM do Brasil. Ltdn. 

Owonte o Congresso serão desen
volvidos vário& atividades, como, mini
cursos·: Conferências, Comunicações: 
Painéis: Mesas Redondas e Grup08 de 
Trabalhos. Os cursos e Conferências se-

~: i!!!:;~t::i~~aier :a~f::'i~es de reno• 

ressa~~rs:~cif:~~~~f~ ~r~f:1~~in;:; 
sessões de Comunicações deverllo elabo
ra r um resumo de no má.ximo duns ío-

!:;.e~n~fned~fii:J11c)!',!~!,1~~;mu~To 
possíve l os resultados obtidos, ~cnicns 
ut11i1.ados e rofç rOncios, além de outros 
critério!-1. 

Dwonte o solenidade de obcrtwe 

~: s; ~~f:ta~:r~9~cl~~
1
er~~i~~1;3; 

" M.~temát1cn A1>licndo e Computacio
nal . 

Cooiiltas roo.ltivas oo Congresso de
ve rão sor' enviadas à Socretario do 6' 
Congreftso Nacional de Mnteméticn 
Aplicado e Computacional, nos cuidados 
do professor Jardemil Melo do Silvo, no 

M~!:dti~;~~~~usDlÍn~~rsi~~~~- ~: 
pelo telefone: 224-7200-Rnmal 2434 . 

SE C realiza 
recuperaçao 
de col,égios 

Com investimento superior a 24 mi
lhões a Secretaria da Educação e Cultu
ra , através da Cotese, eat.6 realizando, 
duronte este m~. vários trabalhos de re
cuperação cm Colégios pertencentes à 
Rede Estadual de Enaino. 

O Colégio Estadual de l • Grau Des
terro de Malta, na Cidade. de Desterro 
de Maha, está passando por várias me
lhorias, representando um inveatjmento 
&uperior a 4 milhões de cruzeiros -
4.399.322,00. Os trabalhoo '8tllo sendo 
executados pela Construtora Novar 
Ltdo .• e deverão ser concluídos dentro 
de 00 dias . 

Na cidade de lt.oboiano, a Escola de 
l• Grou de Guo.rita, também, vem rece
bcmdo melhoramentos, cujos trabaJhoe 
estilo sendo rcalizadoe pela construtora 
Américo e Indústria Uda .• com rqcur-
606 de maia de 3 milhões• 3.620.196,00, 
com entrega prevista para 90 dias. 

Outro Colégio q,\JC esu\ recebendo 
melhoramentos 6,a Eecola de 1• Grau de 
Campo Grande, na cidade de ItabWa.na, 
roprCMl nta.ndo um investirriento nB or
dem do - 3.202.901 ,ij0 milhões do cruz.ei
l'OI. Os trabalhos csulo sondo realizodoe 
1>ela coMtrutora Sar.scnto. 

A Secret.Ôcia de Educaçilo o Cultwa 
está restaurando, ainda, a Escola de t• 
Grau Ven4ncio Elida. na àdadc de Mon• 
te Horebe, nln!.véi C18 oonsfiutma Tonio• 
t0 lndúslrio e Comercial Ltdo., com re
cuts01 na ordem do 6.789.168.00 milhões 
do cru:teil'OI. 

A k~scola de .J• Grou MMocl Men-

~d~ª~~çt:fr~e~e1!!ih!~t:~~l~:•t:~áof:; 
e&têo ap0clo cxecutadoé pela construtora 
1 'oniato, o 08 recuN08 ga.stos estão na or
dem de • 4.682.000,00 milhôN docruzei
roo . 

A SEC, também, Ctill\. rtmli111ndo 
ompliaçtlo da Escola do.a • COlu do Ara• 
ÇB)CI . 

Altamir ,w 
Instituto 
Histórico 

Candidata nega que 
seu desquite tenha , 
sido premeditado 

A convenção do PO no município 

de rt~:eJ~,. d15 ho:::e ':~~e ~e:,l~~=~o~ 
fh'11 dOA cnndidatoe à Pre?e1turt1 Munici
pal. Um fato curioeo e raio no polltico, 

!~r~: :;~1~:~ºíi~i:ç:~~,t~~~t~~1~ 
do nome de MMo Viem1 do ilvo, um 
dos quntro cnndidatos do pnrtido. e 9UC 
degquit-ou-ae do atuol p refeito, LivoJ<lino 
Viciro do S ilvo. segundo oe habitante, 
do cldnde, em comum acordo parti lega• 
liznr a 11un condidoturo . 

Donn Morin VieirO do dvn. pc,rém, 
nega veementemente que o de.quite te
nho 1ido preln"ctidado, dizendo que foi 
umo consequéncin de que11tões conjul• 

f:!~-r ~':;8 ~:n°!id~tt11
r~ .m~t:u~u~o~~: 

continuam morando juntos, nn meamo 
caso e, além diMO, nada demonstro que 
o relacionamento dele!ii tenho sido alte
rado. 

De propóaito ou ntlo, o verdede é 
que dona M ruia Vi,.i.ra só poder é concor
rer o convenção e as próximas eleiçõe3, 
porque eAtá legalmente desquitado do 
prefeito Livold ino Viei ra da Silvo. Por 
lei,- elo nllo pode concorrer ao plei to, 
pa ra substitu ir o marido, em condição 

de lefi~:ªro~~~há grondc e:xpectativo 
em torno dos des tinos poHticos do candi
dnt.o , O part ir da COO\'ençõo de hoje. o~ 

habitantes rcvelom -ae curt0t04 em "") 
do fato de ela 1er e11coltuds ou naoc~ 
dotn · " e lll' porventura o part1dtutr_. 
o !leu nome. como te rli qut \·•• fica, 1 

~ºj~~!-~,.~~~,~d~~P.~.itnt 
A convençdo dt> PDS de Bre,o ta 

Snn l08, dc"erilo est.M pr(!'lõentes "
dos conve nc1onaift e cond1d1Jl()I. rç~ 
d~ e:xpr~sõo na J?Olrl1ca pa.n1t4rit 
como o deputado Wilson Braga. oc 

';v'~~na
0
do~. e-J?n~ÍA~o

0 B~~:.' ! 1u~: 
to o eenador M o..rcondo Cariei~ . dt, 
tadOfl fede reis e e11tadua.li 1 

Quatro candidatos Vtfo COncofl't 1 

8r~f~dd~uroan~~.t:~~~tt;i~t 1~ • 
Democrático Socia l < POS); Al'm ~ 
donn Mnrio Vieira do ilva, ~eJttA ~ 
bidiono de Me lo, Severino ,José de S:. 
e Antonio Américo da Peido. 

O Pnrtido do Mov11nento Derme. 
t1co Bras ileiro. apresentará Optna, 
candida to nas próx1 mn1 ele1çlet: l.a 

::~e~o:~~d~~ • ~:e~i~:S:foºi,!" 
dife renço mínimo de 14 .,.atol. e 1111 
eleição está dependendo, entreouttr4 ri 
tore! , muito ma ia de auo liderança Pcl, 

~~-sa~em º:e ~~n~~~~~~ o~1~i~~~ 
por isto estúo teroeroao5. 

Clóvis entregará quarta 
recursos a prefeituras 

Os recursos do Programa de Assis
tl!ncia aos Municipios serão entregues a 
53 Prefeituras paraibanas no próxima 
quarto -fei ro, em solenidade presidida 
pelo governador Clóvis Bezerra . Partici 
pará da entreJ:n o secretário Patrício 
Lenl , do PloneJnmento, al ém de um re
presentonte da S udene. 

A Coordenadoria de Desenvolvi
mento Local, órgão da Seplnn, enviou 
aos municípios circulares informando 
sqbre o liberoçdo de aproximado mente 
160 rpilhõe" de cruzeiros, recur&08 que 
scrllo oplicod!JS em obrna de infraestru
tura, como calçamento, cadeia pública, 
poços tubulares, h08pital, niotadouro. 
maternidade, iluminação pUblíca. esco
la, clet.rificaçdo rural , rodoviária e ebas-

tecimcnto &~~Jgf pJ~gos, 
Os municípios beneficiados com os 

recursos são: Alagoa Nova, Att:t. 
Alhandra , Aroeiras. Barra de Sio lf, 
JCUel , Bom SucHSO, Bonito deS:int.tFt 
Cachoeira d 0& Cndioa, Cetingueira, o._ 
mante. Emaa. Gurjdo, lbiara. Jffltl 
Junco do Seridó, Juní , Manaira. M-. 
randuba. 1 atuba, Nova Olinda, ~ 
D' Água, Paulista, Pedra Bronca, Pt¼i 
Lavrada , Puxirmmli , Remlgio, Santt, 
dos Garrotes, São João do Carin, St, 
J oão do Ti~e. São José de Piranhm. 
J osé de Ca1ana. São J osê dos Cordti.r.... 
Silo José do Sobugy. São Memede,St-:n 
Bronca, Serra Grande, Serra da P-b 
Sumé, Taperoâ . T o veres e I nunJo. 

pios ~nt:afb~n~fbe~~tfci!ifosd~io~ 
groma de assistência . De primeira va. 
ministro M ório Andreazza. do ln1t: • 
efetuou o liberação de J88 milhõtspa1 
sessenta cidades. 

Sudepe regulamenta· füt 
competições de pesca 

A Superi ntendência do Desenvolvi
mento do Pesco • Sudepe - baixou porto
rio regula mentondo os competições es
portivas de pesca em todo o território 
nacional . 

Fora m atingidos pela portaria as 
provas internas, interclubes. gincanas, 

~~::i~d;:;t3;e:~~ri:~~4::: ~~~t 
ficoçdo de pescadores. 

assoc1!S:vd:.!n~f ~i!!· ~~¼C:t~~se~~ 
competições esportivas, terão sutoriza
çio depois que b expediente for dirigido 
à Sudel?e, comW1icando o local, a dat.o e 
o horáno de sua reolízaçdo, além de ou
txos informações reletivas à competição. 

As provas interclubca deverão pelos 
filiados A Federaçdo Estadual de Pesca e 
Caça Submarina deverão apresentar in
formo~s das provas anexadu A licença 
fornecida e_el!I F'ederoç.do Estadual. .. 

As gincanas ou torneios sbenCl!,n, 
jos participantes são flliado5 ou llill t(t
bes. de um ou mols Estados, rtteb.?rbt 
autonz.aç4o do Sudepe mediante a~ 
sentaçiio de expediente com infor~ 
alusivas à rova e â licença e 
pela Conf~raçào Brasileira de ese-11 
Desponos Subaquáticos . 

Af competições iotere!taduais. 
são provas praticadas entre federl('IJI 
ou clubes, ou entre pescadores l5IQCj, 

dos que possuam \'incu.Jeçào direu ~. 
indireta com aquela entidade ttriD 
autorização concedida pela Sudepeç,t 
o procedime nto do envio de eipedi,e:a. 
com licença expedido pele Coníede:-1-
ção: Os ~didos de autori.iaçio de,n 

der :;if~°!!!ut'::~li~~d,°1~ 
Os interessados que dtseJattmcu 

informações deverão procurar o cq-.,~ 
cal da Sudepc 

Desemprego no Estado 
atinge 700 vigilantes 

Pelos ·menos 700 vigilantes estão de
sempregados na Paraíba, e este nó.mero 
poderá aumentar daqui para o final do 
a no, quando entra.ré em vigor o reajuste 

do1
~r:1iie~~ªà~g~~rr:~ºK~~~J 

dos Vigi lantes do Estado da Parafbo, Jo• 
aé Aro\\jo de Albuquerque. 

José AraUjo informou que oe estu
dos visándo o reajuste aalo.rial para ps vi
gilantes estdo sendo íeitos pela diretoria 
da Ai!aocioçdo, mesmo com aata pn?via
ta paro entrar em vigor no mâ de ou
tubro. No entanto, ele pretende c hegar o 
méa de actembro com tudo pronto, parn 
poder encominhnr nos patrõca. 

Objetivando dNenvolver um traba• 
lho que ndo venho t.rozer prejufao o ne-' 
nhum vigilántc, o presidente do AVEP 

se reunirá em Brasília, dia 9 próJi 
com o presidente dn Associaçid doar 
gilantcs do Distrito Fede.ral1 quan&,àt
cutirdo pont08 fundomentB.I! paN •• 
boraçilo do proposta salarial dcw ~ 
tes paraibanos. 

Justificando o crescente indict 
demissões na P01oíba, JOSf ArellJt'JII 

~r!>~~u~~~t~S~~ ~~e,!~d:S: 
rança não estão renovando atus 
tos com os repartições e 11'.tStit 
banc,riu. Como das vezes anttri.\11,. 
José Araüjo dis.."e que vai pedir i.• 
maior segurança e melhores cocéç.~ 
para que 08 vigilantes po&Sam dflta,-J 
\'C r sun.s atividades e um reajUAte dt 
por cento sobre o atual salário dt (lf 
16.730,00. 

l'f!St A 0[ H 50 OAS HCV(S 

AOOstO. 190:i 

Com eça no prd:cim o dia 27 a interdiçdo do trônaito ,w drc_a <U!,ri~da .owfttlf" 
jos dq Featà dtu Nei>e11. A interdiçdo qu~ ocorrerd o portu do meio d10. u f# 
lon,ard ot~,o 'tUa ~ de oeosto. A ir,7ormação foi Jjre1toda ontem pelo iupttt,• 
tendente do DetlÚn. Johrnlon A brontu, acre,cuntando qu<' o trd/ego dtL•tíru!:
«erd /eito de oéoWo com o croquis. 



Uns olhos 
brilhantes, 

wna careca 
precoce 
e uma alentada 
. até certo ponto 
contrasentida -
cabeleira encaracolada 
formada de cabelos 
grisalhos, mais puxados 
para o branco. A 
partir dai uma figura 
de visual controvertido 

e, como se veria 
algumas horas de 
conversa depois, de 
comportamento idem. 
Um vencedor, um 
perdedor? No jogo da 
vida, vem dando de 
ascensorista. Ora 
sobe, ora desce, mas 
está sempre dentro 
do jogo, participando. 
E, por isso mesmo, 
sempre com chances 

de ven,_cer. "Ou já 
se viu ganhar na 
loteria sem se ter 
jogado?" Por esses 
altos e baixos, 
pelos empreendimentos 
sempre bem pensados, 
mas nem sempre bem 
realizados, pela 
pujança, pela garra, 
pelo nunca desistir , 
é que vale o registro, a 
lembrança, a presença. 

JOSÉLlO 
GOND_ 

Um .saltimbanco atra:galhado -1 
Pua ~-.a en1 re,•1~11,. fui pro ticomente 

,tqutstrado ~ten06 de nove horas do metme 
jtum domineo, me preparava para ume pis
,wi o,m ~ meus dois delegados de plonü,o • 
: mn Henrique e Monalisa • quando sou 
~-t qu, hteriJlmente nrropelodo. ne porto 
dt ca.,,. pllr Heitor Fokào que, mesmo sem 
armit npart'nte. me intimou: 

- EnlN' Aqui que você voi faze r UIT'& en-
1mi(tn' 

O portUL'\lês corrcit o foi bostante bem 
tn1,nd1d11. embora soasse no ouvido como 
qu1lqul'r roi~n parecido com " isso é um os
~to . Aindn não muiln l,em refei to de sur
Pl'N d11 mttmoção. qu1 1' Mber coisas de 50· 
IZIMO'- 11nprortimcio, t o l\'ez n ~u1s11 de gnnhor 
tm f1< 1• 

~lo~ l~o hoje? E com <1uem? 
,\n melhor estilo m11fioso. f1.11 si mples

tnlt 1ntndo para dentro do veic ul o q ue or
m1CHU em 5t1?u1da. Só tive m~rno tempo de 
,,,,ar 1mra o exterior: 

~teu não c- hegor oté o semo nn que en
tr, lu.w pum minha mãe. para ~ bombeiros 
t~m t~ Alroóhros Anônimos. {Se não esca 
po,t- cbquela . 1uro que io aderir oo m ovi 
ctntrl.l 

(\ ,mo não me \'endara m os o lhos. pude 
,tr 1.1ue no ca rro, a lém de He itor e eu. 1a outro 
Pffi11"D~e m sentad à frente Junto oo m olo• 
l\.•111 ~ ue:-l rador A figura não rn eero estro
rl\a. "c•u mnnJOe!-.Se visual de o li;::um lugar " , 

T1m1dnmente. ten tei m e faze r notar: 
:-=.era que po. ,;:o saber prâ o nde est õo me 

lhando"' 
Em resposta . um ru de deboche ele Agô e 

um fie desprezo de seu comporso . Oionte da 
!\1d~nc10 do:- fatos prometi a mim mes mo: 

~t>J0 com quem fo r a en trevista , garan
ti• run,um1r o maio r quantidade de uLsque 
p. 1\tl e t:..trnpolar 1odos os l imites no irre-
1H'tnr1a 

Elt'- \'cria m . min ha vin~nnço será terri-
1rl O que me in1r1eovo, sob re maneira, é não 
f'-'at <"•in!-t',uindo identificar nque le li~u ro ô 
lrtt1tt. tâl• minha conhecido no mcmôria , 
m, .. oté avora um o bJeto não idcn1 ificedo. 
Ah. ~no n Erosmo C'e rlos'> C heguei a pensar. 
(-"!3 11 1}8ren1c semelhan\·o. mos eu m esmo 
dL-<'ordc1 de> mim: "era bem m oi.s velho que o 
iitmtndêr,· 

• VIDA AGITADA 
O mi!it •riu conti nuou oté que c hegnsse

rr,1•0<1 bt:m mHntodo apa rta me nto de Hei tor, 
1::i lamliou A porta . Sónia Yosl · s uo mu-
1-itr n1,s C1' pcrnvo , sorridente . Aporente -

11:>nlt 1n('lu.-;1ve. não ei;:tava d ondo muito 
-!J para mm ho cond1çüo de seques trado . 

\um tremendo tfifo:"O. puxei o macho de 
Cltf,t r,, de mim e reo,:::1 

Finalmente. vou entrevista r rontro 
,t,/"1' 

(J ►:ro•mo f'o rlos dos pobres . compursa 
dt lle1tm nr, t-e-quebtrO, fi nalmente ob riu o 
1,,a (' M: OHIRIÍCbl.oU '. 

A rn,m . . Jc.-;élio Gondim 
T,n. d feilfl o m111, té no. Eu aobio qu<' co

t},tc--u1 11t4ut:li, d1o~rn mnçáo vis ual de olgum 

hlf.,-ar. C"(llt<;enti, A fa lto de outrn a t i1ude, mos 
me preocupei c m olher o campo de hatalho. 
Me Mtil-fiz : a lll (.'lql já C-"itavD posLD. co m ~elo 
e so l1wdin hM ô vii.ta e• sob<>rono como ele !'.Ó 

. nnqucla J>os turo de :.obt' com quem 1•.~10 fa
lando!. um n ltnneim litro de C"hiva., . 

- ,Jó que r hnmo rnm prá nrordo. seja o 
que Deus quiser 

M os. anlesque iniciás..i;:cmos os lrabnlhos 
oficio is. a l~uêm lemhrou, muito proprio men-

- E o fo tó~ rn fo. cnclé? 
O or ele deboche 0J!orn foi meu "Tenho 

<' Ulpn de vocês n(lo OrJ!t1niw rem a C01i.JJ'!" 
Heitor . um duublC de i:;cquest rod or e mestre 
d e cemmi ninfl. 111]0 se 01>01 eu . 1:oi ot~ o tel e
fone, runvcnmu 1>uuco, e dez minutoi. clcpo i!ló 
r heJCOVO Ahc lordm hn ,Juremo. C'O m 1n lu1uina , 
di s pos itivo e ludo. 

- Ah quudri lha orj!ani zucln 
Como ntiu fo ltnvo mn.is nodo , o jei ti, cro 

co meça r. F, ele> . o cn l revistndo, !e.l i (I\ICrn 111 0 

p ttWIIC(IU : 
- Voe~ jó me conhecio" 
- ,)li Atrov~s de um motel snnunandoio 

o que fui sem nuncu le r s ido • e de u mn 111so 
com ploco d e vendo : " n 1)0 ~ pri1 quem \IUN, é 
pró quem pode". 

• AVENTUREffiO NATO 
E nquunto Abelnrdi n ho mio <' hc~ovn, j1\ 

hnv fumos fci1 0 umo espécie de prcliminur, 
ou. se p refe rirem , uma 01Jeroçõo ei;q uento
mento O que, em portu~u tbJ mais usuol. 
IYdc F.C r trad uzido 1>0r "c1uose um quon o do 
lil ro de uis<1ue" Dionte do sofreJ?uidtlo c tili C'0 
d os meus e11tr(' a:-ipn.v co mponhc1ro& e pe n• 
Ro ndo na m1nho so brevivência futurn, !rat ei 
lo~o de advert ir o anfit rião. 

• Como ê que voi o ade~a? Lembre-se d o 
principio do b1cicle la • se pornr cni . 

H eitor me sossegou . aponta ndo pn ra 
uma o lenLodo prolcleiro. e ni co meçou n en
t revisto propriamemc ditn . Ne m bem eram 
d eco rridos <'inco minutos do apito mi in l do 
Jui2 da pa rtido e já hov ia che)!ado o ums 
conclusõo r: .. tnva diante de um pe rfeito bor 
vivant. com todos o!- seus calços e 1>erco lço:s, 

• Cumpri . por exemplo, todo u ma bri 
lhante rorrei rn de repressão. F'ui , ini cio lmen 
te, confinado aos limites de uma fazendo • de. 
meu pai . em Duos Esl radas, isso porque ha
via sido rcprO\•od o no te rcei ro série ginnsiol. 
Segundo ele . quem nUo dà pró selo. dti p ró 
congo lho , E eu teria que possor um pe riodo 
pr9ba 1ório de um ono, planta ndo bo1n1 us, 
pré d epo is me d ecidi r se \'Oltorio o estudar ou 
mio. Mais ã frente fu i preso, por 29 dia s, após 
o ad vento d o lledcntoro . E, finalmente. 1er• 
minei exi lado dent ro do meu próprio pois. 

Depois de briJ.(o rm.os pe la ú ll imo pedra 
de .:elo da primc•i ro fo rnada , vi m o saber, es 
pica("ando: 

- Eu nunca fui ho mem de me sat is faze r 
com pouco e~poço , E a té ,lodo Pe:.Soo. imagi
ne DlUl!l ~t rodo~ •· e ra 1:>ouco poro mim. Oni 
m inha ido para o su l. npndrinhndo por C' ha 
Lco ubr iand. mes mo ccmt ro o t.-oni;(mlimcnto 
da família . 

Texto de 
ABMAEL MORAIS 
Fotos de 
ABELARDINHO JUREMA 

S ai u daqui um pintor em embrido · 
uma de suas lru:etas • e d espertou o re pórter, 
infi ll rudo nos Õrj!:êos d ecomunicação deCha-
1t,, Alêm de politi C'O bissexto. se cntremen ndo 
pelo~ menndros . m1dodÔ que havia sido 
pC'I,, 1111 Pedru. por q uem \('m uma est imo es
P<'<'t81 

C,,m ~le. nprcnd i: e não te r medo. 

• ESTILO DE VIDA 
t•)J tulci cm 1.»1 Püiant ~: um ánooimo per

lt•it1t n1<-111<• IK'm n~:-ie ntndo t m ,Jmélio Oon• 
<1 1rn Eml rn. evidentemente nem 1udo te• 
nhAm i-1du fl n r H nn fiUO cominhndo. Reolizo . 

Anulo ntl11, embora dc<·epcionodo. 
Nu 11 \' II dirlunlino, puré m, nõo existe n 

polnvro cle:-1~1énciu . E scrin nté perfcitomen
ll' \·Alid 11 pelo~ m!-ucei-~ r,or que j6 passou, 
rrut n muito mai da 1ntcrferéncio ncgntiva de 
ll'r<'eln'K, cio <1uc m~mo por molu próprio. 
Nu i\re>n Nl it uriol. por exemplo, cu, uo predile-
10 · 

Pre1end1. umtl época, fund a r oqui u m 
jurnn l . O r,; 'TADO DA PARAíBA. Decid i 
me en ndidotnr o cl eput.Ddo federal e poro t an 
ln, o 1>rime1 ro posso se rio ter um jornal no 
meu E:-rnclo. Procure, uns omiROS e regist rei a 
S /A E 'TAOO DA PARA IBA. lcvontondo um 
,·upitol inicinl que possibilitussc co me~ar a 
C'<Hlill ruçõo de um prêdio mode rno e íunc1one l 
como !-Crio o jornal. 

Adiantado no te m r>o, cu di ria . Tanto 
que planejou suo loca liwçilo pnra n Epitócio 
Pe~~º" · " km~c do ce n1ro. lo ni,te de tudo". O 
m)tu mento. 1>ro e le. ntlo valia Dai lembrar 
f'hnlenuh riu nd , quando j,retcndeu localii.o r 
O NOHTI~ no Mocicl Pinheiro e foi alertado 
r>0r um osset.SOr: 

- !\'los. Mini stm, isso aqui é o zona . 
- E o que é um Jorna l, se nõo uma 1.ona? 
O jci rno l não soi u, Por motivos vários e 

1>olí11cos i.empre. Mos lhe va le u uma viagem 
o~ l~toclcn- Unidos, especifi camente Nova 
lm<1ue . ond e fo i se ossuntor dos meios moder
nos d e co mf)osiçào e impressão. 

- Se ntio logrei o intento pelo menos ino
\•ei os noites novo1orquinas . 

('onse1,tuiu convencer o gnrçon de um 
hur. onde bebio rc,:ulnrmente modrugado é 
denlrn . que , st'rvindo o uisquc em chfcoros de 
e-há . nllo es t11rio ferindo a normo de somente 
!i>C sef\•ir o bebido otll determinoda hora . 

F:rn o jei tinho brosi lcíro sc ins titucio nali 
tn ndo n~ Sto te1:1 Brasi l Exporl. 

• SETE INSTRUMENTOS 
Irrequi e to, t,tozodor. brincolh1lo e , ocimo 

ele tudo, bom po1>0. ,José lio 1>rcnde os oten
('t°K'ti nn rontnr de suas hi11tó rios o eMLórios . 
l·fü1 órin~ do 1nnche20 do ti o cm pleno cnm· 
lln nho , nC'n lil ndo. no mniorio dns vezes, o 
borcln el e u,n jipe velho, por somente ele e 
Cniuw . um home m de confi nnça e onjo da 
~u ordo dí' ~u o!l costas, o enfrenco r acrt do a 
d entro. quoso sempre belieo&as rcce1,ções. 

Nuqu e lo épocn, 38 t'I cin to , n ge nte só 
so b10 que saio , mos não 1inhn nuncn n ccrte
io de voltar . 

M11s. uli nol de con1 os , cru oqueln: tá co m 
medo ou 1d co m Ped ro? E cio uwo com Pe
d ro. mesmo <'0m nt~do, âs vezCI . Nc111t1 área 
Ch1>eclfic11 • o 1x,H1i ca . le m umn lomentnção: 
foi i,re1cr1do por u m primo • Domicio • nas 
prctcnsc'es políti co,; , 

'l'io Ped ro, porém, nâo tC\IC culpo . Eil-
1dvnmOt1 cm port1d0& diferentes e ele n1lo ti • 
n hn <'omo me opoio r. 

A 11eu b,· I prot<'r, ele vai e volt11 no ttm• 

JlO, c-ontundl) foto,i . A mo,orio deles de ü8J>CC'· 

to nc~a , ivo po ro c io, já que silo 011 ~ ló ri os d e 
" Ullli dorrotos, embo rn encont re sempre uma 
rnnn c1 rt1 de dnr uma \lerado onde sempre oco
hu d ondo ti \'Olt a po r <'ima. 

asado, de \ Olta o Jo4o Pe1&01, vi to• 

Wls m1 1>0rta1' ftchodas pré mim, ft co me('tu 
dOtl bnncot. C h ga ndo o um 1>0nto, que o CO· 
mnnda1\l e do lô" RI , C'0ro ncl llod1n Só, con
trn pM«-ntc- de rninh o m1l('. 1>rocurou•0 pora 
nv1so r qu e, o.. rr,l\oi,. de St."Jturonço ntlo esta 
vnm vendo rom bons olhoe, o meu apareci -

f•:rn /9.ili. íJ /11 0 ., 10111•iros do- nr11 rz/1,m11 ana/{tico no Hras z/"" 

menlo em públioo no lbJu de Abelnrdo ,Jure
ma. que vnh ovo recentemente d o cxilio. E 
mois: que minhn presença no Palácio (' m i
nhas cons1an1es idas à coso do Govcrnadnr, 
l'Stavom comprometendo Tio Pedro perante> 
o He\'oluçào. 

A estos ahuras. eu pouco e!ltavo preocu
pado e m pe rl{U nl a r já que e le hnvio wmndo 
n rédeoi,: da converso. Em compem~oçàn. pôr 
foho de ouu a coisa n fozer. intemcifiquei nu
nho produçiio no derrubar do uisq ue. E ele 
com a palavra : 

- A1>hs um ano na Pa roihn. ossi.s lo a 
ele,("Õ(>s em que lio Ped ro consegu<" eleger 
A~ripino e volto no H.in pora se r r>ublici1ôrio, 

• MAIS A VENTURAS 
A 1ransa agora era outra : 
- A~ \'ender o predio que estava con · 

1ruindn pn ro montnr o jornal , co m es.c;e rn pi -
1ul fu ndei uma n~énrio d e publicidade• D ,f. 
Gondim Pu blic idocl t' LlCla . F;suwo oo meçan
dn vide novo . só que dc.11tn vei. co ro pesadas 
r~1>unsab1lidndes ele umn romrho numer~ o. 
C'0mpo!ila de mulher e cinro filhos. iodo.<- de
pendentes de colé,:-ios CIC. Clc , 

No s uo ido e vindo no máquina do tem
µo. fn z umo ou1rn lon1brnnçn , dentro da à rea 
jornu\isticu: 

.V1io cnnseRUiram me dobrar 

- Ao lonçn rmos a revisrn O ESPELHO, 
em Brnsil in . em dezembro de 1978, d1ziornos 
na C'nrto no Leitor que nt\o Cf'amo!I uns neófi 
tos. Muito no contrá rio, fomos 08 piontiros 
desse tipo d<' jornalis mo onoliti co no Bras il , 
quando cm julho de 1956. lonçomos o primei
ro nú mero d o re\•ista TUDO. 

Hen lmente um verdadeiro sucesso t\ épo
co, Tirn,-:ern CSl,?Otoclo de 15 mil exempla res 
no primeiro nUmcro. Nu capo. co mo mlo po
deria cleixn r de se r. seu e1erno padri nho· As-
11is C hot enubriond . Tinho I udn p11rn vi nj:'or o 
novo rcviRt u, nilo fo!-se um pcriuen(l d ctnlhe : 

- El.11 ero, rcolmclllt', cm tudo ij: unl à re 
vistn T IM 1~. o 1>o rt ir do co1>11 e J:»1111nndo pcltt 
oprcscnt111:do ~rófi ca. Foi bo m enquonto du• 
rou , mfHj o 11ucessC1 de T 00 fo1 ulo grande 
que inco mo<lnmos O!\ nossos \UinhOJ do Nor
te e o TIL\1 E deSC"eu dos seus nu l~ de d la 
res e lc1tore.11 pnro nos procf'!>Sor, alti,:nndo 
d esvio de clicntch1 e semelhança s:rMico A-
4ueln época , pra1icamen1e m\o ex1~1 10 Ojt~n 
(' 10 brosilcirn de propagtmdu l' ll& ma,orc 
omprcf! os no ramo, eram filltud da.s 1>0dt!rosas 
ng~ncia!I omcri ro nni., que de1 1nhtt m as nossas 
n111iores contos pub li<-1 11\riU!. 

E oi jd virum nu qu e deu , 11t'I'> Pc,1 J O!,,C' li0 
novamente JOJ.:ddo parn ('f('tl nteio, st'm nem 
d1N'ito à ía.lto 

- O bo1co1e ~ T UDO foi to!AI ·•Enqunn 
10 perdurar o offa1rt i.'\lm o TIME ni\o Pode 
mos lhe prof'rllmar" • t"ra o \IU e uv(a mOtJ dos 
m1d in:5 e diretoN's d t'.ag nc1t1 Ndo rt>s1ou ou-
1rn nlte rn u1ivo fer har 

• DE TUDO UM POUCO 
NR vida ptl M'U d<'po1mtnto. ""nte-ae 

que para JWho Gondun (bita multo pooca 
roi1n II fo u r Foi de Ludo, C'Omo te d11 ; 

- Vcndt'dor de segu rOI, public1táno, m • 
\'tntor de<' rt.emnha infont1! de 1dt' ntidildC', 
<'0rretor de \•alores, dono de revíata , funcio
nário püblico. c,md1dato a polhico. 

l ' mo re!Acllo, ('normc de 11U\11dede11. onde 
melhor lnr1ll ...r rel'i. tm r o que e le na"r., fm . 
Sim, rne11, n111 1,orquc a1é do IROPF. Já fo1 tam
h m, vendendo mldio e p~u1Ms. M as, fal 
tava 1>ara .J,irsélio. nc1ma de- 1 udo. realizar o 
'-(IU ,w-,n ho ocalentado . a concre11i.açAo do 
J< >rnnl O F.STADO DA PA HAíBA Copo de 
lll"'QUC dev1dnme ntc ohasteado mão. ele re
tomA o tio dA meoda e cnntm ua ii.eu pepr 

- Oepm!li de uma expc rit nda bem suce • 
dieta . \'endendo filme,- de te le-\'i'Wo • weste rns 
mocn rri,n iroi. . rece lu uma prop,o&la 1rrecusá
\'C'I JlM3 as..'!um1r a d1reçAocomerc1 a l do Enci 
ne. qut ohuvero a reprei;:entaçào para o Bra
~.i dt' 1odn o prod ucàn d,, Time-L1fe e da BBC 
cll• l.rn1d res e resolvera entror no mercodo de 
fllmt:-- po ro a 1ele\11.SÜO. Batemos todo:,. os te• 

C'Wde- de ttndn 
Fn2 uma f)3U!3 pnra deguna r com mai5 

\'A~a r n:,eu C' h1 vw;, ' ahorcou ma1, um dOtl 11 -

rfll,!11!'. l tl." sc r\·1dns pc,r Slm,a t vo ltou ao fio da 
meado da conversn, alit0rJ ot1 m1., 10 

E.u es1 \a rnm minha \ ·1do , Mmo C05• 
rumam dizer. r>~an iwda Apartamento no 
Ri11, em Sdn Paulo. te rreno em lto1pa\8. te r
r('no~ em Ri1> das 0 ~1 ro.,. duo:- ~l t rccd!! 
Benz nn ~mro~em. umn esporl e 2$0-SL e ou
iro :ZM-S . nl~uni- 1rocad11$. quondo r~>lvi re
'"mar ao meu F.,rndo JXlra lcvnr a c-oho o pro• 
1('111 que a He\ r,luç-ào havia mt 1mped1do de 
1'"nC'rel17a r • o jnm ol. 

Pa ra C'hega r a b.Se fim • umo lixa("ão • ele 
'<'rlD C'opnt de qualquer ne~l')Cio. de qual
q ue r :taC'rificio. Tanto que re,iol\'CU 1nv~11 r 
por linhas to rto~ parn okonça r º"eu obJetivo. 
,\ 1dê ia : 

Em 1'Xloi- a~ i,::randes ndad~ prolifero• 
\ ,1m ffló motê1s. \ '1m o .João PH-V>n e corto1t atei 
tlll<' aqu i i-c1 haviu um em fu0<'1onamento, 
1'11 111 um nome has tante !'!.U,IChll\'O o Foge
muo. Ern ,, mapo da mina. 

• BAIXO ASTRAL 
,\ tran:-o. ~Jnmdo elt', ba ,comente se, . 

rin~: 
• A ~ronde JOjt:ocli se rio Cfln~t ru1 r uma 

rt'dc de mot is . um oqm. outro em Co m pino 
(:rond(' e um terceiro em Nntol C'om o íatu• 
ra men111 dPIPs enüin c rio.rit'mos o \'IObilidode 
poro i;e> fo1,er um .iornn l mode r no e 1nd1?pen• 
cler11e> . em CT•nd1ções de cobri r o d t-fic1t ini 
c ial de- qualquer empresa de comurucoc-Ao 

E tud,1 te n n dado certo ,!l,e. mnis uma 
\'t:!t. n1io li\'e:-..-.c m puudo o topete de d ebo 1xo 
do n,BsO entre\' islndo 

Depois qul' ~i-:trPi n empresa Ca~tu 
Motlts do NordHte Ltdo e llpo@ entrar ern 
rnrH tl tfl rom o oi;::elllt' íinntl<'1ndor do Progro
mn de A. 1slénc10 T1tc n1 ca e F'ins nceira às 
J>equC110!( e ~lêdiH Empre5H Ind ust riai! do 
Nord~te. que> 1u1 Para íba e-ra o PARAIBAN. 
OU\ 1 mos do Chefe da Cartei ro de C'rédito ln 
du!II rinl do cstabeledmento que o proJetO e ra 
1X'rle1 t-1men1e \' iá\•el. 

~ora mt11:- tt'nSO t' mcn01 ot1m1.st:1. con
tinuo re lt1rn ndt1 o que tlf' IOC'a liu ~om(l " uma 
.-.i-lC'O nO~tm .. 

J)cJ)(ll<ii dt' apro\'ndo 1n1(1a.lme nte qut1I 
ndo r no:-sa M1 rprellR ao i-t'rmo, eh mados ao 
hn nC'O r lri m~ ('Om un1C'oram, 30 d1 M dtpoi, 
que o prf,jeto f11ra r JPitlldo. E o que e pior. 
f'<•m s:-us nle~O \"-'K>• · 11 por ser nossa prime1-
rn uniclode loco li u <l11 na esttt1dt1 de C'abrdelo 
. "unia 1.mj::e!-tionadt1 pru outros motê-1, e 
~ lo foto do l'qUIJ>C ni\o rt'('\)nht<'t r Cabedt'lo 
roino 1111tnor t a ugunda porque o no,u,o pro
Je\O ntlo tmhR v1ab1 hdude f'CO nômica" 

J<.~ho t'nt tlo ficou num autt!ntico JOIO 
dt" t'mpurra e-nlrl' <' BNB e,> Pnra,ban. mas, 
an11mamente-. l ·11 ll t.a ndo a m f~eode!.inte
r<"sst" Dt'pois de bnte r em muitas porias. re.r• 
minou por desa. t1 r, sent1ndo-1t um marisco 
ron1ra ns onda~ do ma r Magoadq,. ma.is nAo 
de:.1stente, começll n o tudo outra ve.x. 

Como tle m s rno d1 2, encerrando (1 papo. 
s estas ahu ra.s jd molhado dema is · 

• ~ve que vender tudo oo,.. amente para 
C'Ome(11r tudo de OO\'O, mâ.i1 uma \ ' ~1. 

E atê (e"o ponto emOC'1onsdo, conclui 
majNtoSO: 

Mas, a inda ndo foi dessn ve, que conse
~u1 ram mt dobrnr Ndo baixe i o ubeçn, em
boro decepcionado. Tenho Po~m, e iuo é 
q ue mt' b"TOliflca . t1 certeza de uma c:o.iaa: oAo 
prt1udique1 niniulm. E desafio ate, abe.na
mtnte. quem ~ d11tr que eu fiquei lhe de
vt'ndo al,ruma coisa . Es.,a e a minha grande 
vit ória 

E do e p1sdd10. cntAo sos <12 llllot, aai u Jo
M' lio Gondim 1>Aro m is u.ma \ U aorudir a 
p<>t1ra e dar t1 \'Olta por (irua. (".,nu que jâ 
cc•nsegu1u 



• 
A tJNLÃ() • J o1\o PC1tHOo, doml n i:co 25 da juJho de 1982 

A RE VOLUÇÃO ESTATIZADA 

V isando. a. contra um revisionis
mo tendencio8-o e regressista. re

tomar a li nha temática do Centenário 
dn Pres. João Pessoa, em 19i8, " mas 
ultrapassa nd o-a pela incorporação de 
novos elementos", A Reuolução Estati
zada (l 'm Estudo sobre a Formação do 

entro/ismo em 30) fixa -se na proble
má11ra da Revolução de 30, nela bus
ca ndo discutir significado. base social. 
influên cia da crise de 1929 sobre sua 
deflaisração. relações entre a experiên -

ia de go ,•erno J oão Pessoa e o 
a uw ritarismo-corporativista do ou
tubnsmo. bem como peso da influência 
do Rio Grande do Sul, àttavés da sistemá
t ira que ai já se processava antes de 30. 

Com base em ampla bibliografia 
da He,-oução de 30. reforçada por a rti
gos e pronunciamentos mais recentes. 
Anai~ da àmara dos Deputados e As
se mbléia da Paraíba 1929/30, Mensa
gm s de Governo 1924/30) , massa de 
jornais 1928/3 1, relatórios produzidos 
no período. e atas da Associação Co
mercial da Paraíba, A Reuolução Esta
t11ada mergulha fundo nos arquivos do 
Pres. J oiio Pessoa existentes no Institu
to Histórico e Geográfico Paraibano, 
com pletando-se com entrevistas junto 
a a tores dos acontecimentos de 30, 
pr in ci pa lmen te ao longo do eixo 
Paraíba -Pernambuco. 

Análise institucional 

A análise predominantemente ins
titucional. metodologia histórico
política. técnica não raro comparativa. 
oríent.ação crítico-revisionista e pers
pectiva globalizante do ensaio, centra
do sobre os eventos paraibanos de 30, 
mas sem se deter exclusivamente neles 
(pág. 6 da l ntroduçjlo), deflue logo do 
primeiro capítulo - ''Problemática Eco
nômica e Central.ismo" - ond_e se pro
cura discuti r (págs. 1/2 do I capitulo) a 
tese clássica da Revolução de 30, refe
rente ao co la pso do modelo agro
ex portador até então ,igen te que, mi
nado por emergentes industrialização e 
urbanismo, abriria caminho para o mo
dernismo na arte e literatura, tenentis
mo na área mili tar, form ação e deslan
ce da Aliança Liberal no setor político, 
educação nova no terreno pedagógico e 
criação do Partido Comunista do Hra
sil no campo social - todos significtiva
mente localizados nos anos vinte . 

A partir da discussão desses esque
mas, contestados por interpretações 
mais recentes, A Reuoluçào Estatizada 
(Um Estudo sobre a Formação do Cen• 
erotismo em 30) incide sobre a proble
mática econômica do final dos anos 
vinte, cujas contradições se farão pre
sentes. "aquecendo as divergênc~ 
políticas e trazendo, para o pacto inter
oligárquico que a Revolução tentará 
reorientar, elenco de problemas que ul
t rapassarão as modestas proposições 
da plataforma a liancista" . 

Com base nas mensagens presi
denciais Washington Luiz (p égs. 4/9), 
verifica-se, que, em 1930, as possibil i
dades do modelo agro-exportador, em 
que a Política dos Governadores deita
ra r8'fzes, encol)travam-se esgotadas, 
em virtude da retração dos mercados in
ternacionais que, reduzindo os preços 
do café em até 40%, impediam, por 
parte de São Paulo, o repasae de recur
sos para manutenção do sistema oligár
quico global. Com a crise do café pau
lista convertendo-se, por essa via, em 
fenómeno nacional, as dissidências 
políticas surgidas dentro do establishe
meni ganharão consistência tanto mais 
representativa por ser sempre a partir 
delas. como ocorreu na França de 1789 
e Rússia de 1917, que se formalizam as 
revoluções, distintas, nesse caso, dos 
movimentos pré-pol!ticos, que, pola ri-
1.antes, coloca m frente a frente - e só oi! 
· " ricos e pobres, exploradores e explo
rados, opressores e oprimidos" (págs. 
9/12) . 

Ainda do l)Ol1lo de VÚ!t8 econômico, 
A Reuoluçào Estat izada ocupo-se do 
desenvolvi mento econômico paro re
cai r (págs. 14/20) no momentoso 
problema do patrocinio da industriali
zação pela Revolução de 30. 

O que se pode a i observar é que, 
enq uanto a imprensa aliançista (págs. 
20/4), enfa tiza va os prob lemas 
econômico-sociais dos an'os trinta (de
pressão ca mbial , endividamento exter
no, super-produção, fechamento de es
tabelecimentos comerciais e indus
triais, desemprego e encarecimento do 
custo de vida). a respeitoº dos quais re
presentantes da corrente radical como 
.Joaquim Pimenta , Rafael Corrêa de 
Oliveira e Jornal de Souza, expressa
va m (págs. 20'9) reaposta reformista a 
mais ampla possível, a industria liza
ção brasileira se acelerará no pó&-trinta 
não n penas numa perspectiva eaponta
neista como o pretende Celso Furtado, 
aten to aos resultados da defesa do setor 
cafeeiro pela Revolução, mas de ~orma 
deliberada , em razão dos mecanismos 

Retomando tema que 
esteve em bastante evi
dência na Paraíba do 
períado 1978/80, o profes
sor e jornalista José Oc
távio explica n esse 
artigo-resumo des rta mo
nografia A Revolução Es
ta t iza da (Um Es tudo 
sobre a Formação do 
Centralismo em 30) como 
a centralização se impôs 
como principal resultado 
da Revolução de 30, nesse 
caso coerentemente pre
cedida pelas experiências 
de submissão do corone
lato na Paraíba 1928/30 e 
de intervencionismo eco
nômico· e submi.ssào do 
operariado no R io Gran
de do Sul cas tilh isto
borg ista. 

Fiel ao revisionismo 
do Grupo J osé Honório 
Rodrigues e "preocupado 
com a linha central do 
outubrismo, fóra de ma
niqueismos, questiúncu
las es t éries e poetisas 
sem obra alguma", José 
Oc távio demonstra neste 
artig o como, pela via ins 
titucional, movimento 
que s e pretendia Liberal 
terminou consagrando 
estrutura. autoritário 
corporativista de poder, 
ainda hoje parcialmentí 
vigente. 

Para feitura de A. 
Revolução Estatizada , 
José Octávio consultou 
duran te m ais de dois 
anos milhares de docu
mentos, bem como gran
de número de jornais e 
revistas liderados por A 
União, Diário da Pa
rahyba, O Liberal, Jor
nal de Souza, Jornal do 
Norte e Correio da Ma
nhã . da Parai'ba, Jornal· . 
elo é ommercio, Jornal do 
Recife e O Tacape de 
Pernambuco, Diário de 
Minas de Minas Gerais e 
A Federaçã o do Rio 
Grande do Sul. 

indutores da industrialização, consa
grados pelo 1>utubrismo e amplamente 
relacionados por tanley Hilton (págs. 
17/20) . 

A prob lemática econômico
linanceira com que se defrontava a Re
volução de 30 enfrentada a nível insti
tuciona l, pelo elenco de providêncillll 
do torrismo, claramente pretendidas na 
Paraíba por outro representante do ra
di calismo, no caso ,João Santa Cruz· de 
Oliveira (págs. 37/41), será apreciada 
através de dois npproachs do melhor 
nível - "O Movimento Rebelde de 
1930. A situação Econômica, Social e 
Políti ca" de .J só Ho nório Rodrigues, e 
os pronun iam~ntos cio ministro Osval
do Aranha perante a Assemléia Nacio
nal Constituinte (pógs. 30/41 ), deles 
decorrendo a redefinição do Estado 
Brasil eiro, cujo intervencionismo eco
nómico e so ial constituirá o princi pal 
resultado da l(evoluçõo ele 30. Nesse 
sentido, ó a centra lização que ganhará 
espoço, porquunto "o que o Revoluçdo 
de :io históric·o-poli t icamente represen
ta é uma revis n cm prnfuudidades do 
prcexist.en1.e pa to de poder, cujas no
vas formulações ult.rapassardo os que 

se batiam por outro circulo intra
regional de dominação peru substitui-lo 
pelo Estudo Nacional que significará a 
pri mazio de au toridade central, escora
da nas ba ionetas do Exéroi to e nascen
te tocnocrncio " (póg. 34). 

A Revolução para dentro 

O so1:undo ca ,,1t.ulo jll delineia em 
seu próprio titulo . " A Revai uçào parn 
dentro do Estado" - o sentido da Reuo
lução de .W que nâo caminhará poro a 
esquerda, tal como imaginado (págs. 
48/9 do n capítulo) por Osvaldo Ara
nha, porque bona partizante e moderni • 
zadora, s ua trajetória , verticalístn, 
torná -la-ó est.atizada, isto é, consorcia
da com o aparelho de Bstado, donde a 
substituição (pág. 49) "da mobilizaçã 
popular e pressão das blll!es tencntistas 
pela instit ucionali1.ação da novo or
dem, garantida pela Lei de Segurança 
Nacional (de 1934) . 

Formoliznclas as origens do Alion, 
çu Libero! onde o d issidência mineira 
cavovo raízes no absorção das rendas 
de sua exportoç!io cafeeiro· pelo porto 
de nnt os (pógs. 2/49) , esse capitulo 
volt a -se poro as singularidades do caso 
~•úc ho (págs. 3/11 ), cujo borgismo
cast ilhismo. conciliatoricnmente apri 
moroclo por Getúli o V ergas, permeará 
o Revolu ção ele 30 não apenas em razão 
do peso co m que o poder público af his
tori ca mente se entregava à implemen~ 
toç!io de projeto económico interven
cionista e moden, izndor, como por seu 
afã cm. através de arbitragem estatal, 
cooptar o operariado - traço inerente à 
práxis trabalh ista de Getúlio Vergas e 
Lin clolfo Collor (págs. 8/11) , dentro da 
Revolução de 30. 

A es ência da questão resiac no 
controle da problemátioca operária que 
também encontrará espaço na Paraíba 
trintã (págs. l 1/19) , fosse com o ideário 
vert icalista de Silvino Olavo e Adernar 
Vida !. fraqueza do si ndicalismo parai 
bano que terá de se socorrer, como o 
brasileiro da época (Mozart Victor Rus
somano), da protecão do Estado, ação 
do presidente João Pessoa e prefeito. Á
vila Lins, t ransferindo greve de motor
neiros dos bondes, concluída com puni
ção à ETLF. para a órbita estatal ou 
ainda com o caso do Congresso Operá
rio de novembro, de 30, claramente 
proposto pelo Governo e concluído com 
a renúncia das lideranças proletárias 
mais avançadas. 

Não é verdade. desta forma, como 
sustentado por autores menos avisa
dos, que, a problemática social estives
se fora do horizonte revolucionário de 
:30. O q ue se pretendia em refação aos 
operários urbanos era enquadra-los na 
camisa de força do corporativismo,' 
consorciado. nesse particular, com o 
componente militar gaúcho que (póg. 
1 ). impregnado de positivismo, trn
dicionolismo, regionalismo e militaris
mo. convergirá em 30 para o centro do 
poder nacional. por via (pág. 19) do 
conceito de revolução associado a le
van1 e armado. p utsch e assalto ao po
der. 

Tais concepções que oferecerão 
fornia à Revolução de 30 - político-

José Octávio de Arruda Mello 

A condução do processo revolucio
ná rio para dentro do Estado lo~o impli
ca rá em verdadeira copeticão,- militar, 
por v1e da qual ta nto revolucionários 
como partidários do status-quo (págs. 
35/8). sem a tanto faltar a a desão da 
Igreja (pág. 39) -, depositarão suas es
peranças no Exército cuja primazia 
significará não só travamentos revo
lucionários impostos pela Junta Revo
lucionária e o próprio Và.rgas, como sis
temática em que a ,_acionalizaçào do 
poder e os conceitos chaves e cooptação 
das elites ciuis, justaposição das cama
das médias e incorporação pacífica do 
proletariado, logo predominarão no 
bojo de revolução mais para o pouo que 
pelo pouo. 

De tudo isso decorrerá (p ág. 40) 
organização político-social em que o 
nascente milita rismo no Brasil e o 
prestigio cada vez mais vigoroso das 
classes trabalhadoras se equilibrarão, 
precariamente, sob a égide do populis
mo que significará (págs. 40/1) Gover
no garantido por dispositivo militar 
encarregado de sustentá-lo e assegurar 
o controle da massa trabalhadora, in
corporada ao Estado através do Minis
tério do Trabalho. O caráter nem sem
pre congruente desses dois segmentos -
classe trabalhadora e estamento mili
tar - significará tensões e clivagens res
ponsáveis pelas crises do populismo em 
1945, 54 , e , afinal, 1964 (págs. 40/2) . 

O problema do coronelismo 

O tercei ro capítulo de A Reuolr.v;ão 
Estatizada - "Do Coronelismo ao Poder 
do Estado" - visava transferir para o 
Nordeste e posteriormente para a Pa
raíba , a problemática dos anos 30, aqui 
considerada sob o ângulo da crise do 
coronel ismo que se impusera no quadro 
mais amplo da política dos Governado
res, já para equilibrar (Victor Nunes 
Leal) poder público e privado, já para 
fruição (Eduardo Raposo) de uma ri
queza que escasseava (págs. 1/8 do m 
capitulo). 

A manipulação• coronelistica do 
corpo burocrático aparecerá como pe
dra de toque do sistema, datando dai 
as providências adotadas pelo presi
dente João Pessoa em feverei ro de ~O, 
quando da culminância dos desencon 
tros entre sua orientação publicizante.e · 
o mandonismo armado que empresta
rão à Paraíba. da época a .condição de 

termos básicos da proble mática para,. 
bana pré-trinta . 

Verilica-se então que, nada oh. 
tente os impulsos pr ovenientes da P,;. 
mei ra Guerra de·que se beneficiavam , 
urbanização e a p rodução algodoeila,1 
econoinia paraibana encontrava-1t 
(pâf . 29/.32) desintegrada e deperuiml~ 
fosi, pelo traçado das ferrovias, (,_ 
pelo domlnio da praça do Recüe COll!!J 
a qual , desde 1926, reclamava a alil-i 
Associação Comercial da Parahyba. 

Com a questão económi ca 
conjugava-se (págs . 32/6) o probleca 
político, por meio do qual os corooh 
epitacistas da velha guarda, desvill(>. 
lados de qualquer controle, subm,,. 
giam o Estado , retaliado em verdsdo. 
ros feudos (pág. 28) de conotação mao
donista . Nesse particular (pég. 361 
" tendo s ubjugado o Estado, o coront'. 
!ismo pretendia perpetuar-se no pode,, 
com tais intenções materializando-1! 
na chapa dos três Jotas Julie Lyra, J~ 
sé Pereira e José Queiroga - com qui 

Súassuna tencionava não só prover 1 
própria, substituição mas rodiziopre,i. 
dencial nos quatriênios seguintes, dt 
modo a assegurar espécie de milenari,. 
mo sertanista' '. 

Com as den úncias a tal estado dt 
coisas se avolumando, de forma a ia, 
viabilizar até (p ágs. 36/40), antigas r,, 
luções conciliatórias, a administraçlo 
João Pessoa - por isso mesmo pli
trinta - constituirá virulenta respo,tA. 
desde as demonstrações (pág. 40) qn, 
se voltarão contra o cerne do poder rJi. 
garca, representado por coronéis supra. 
estatais e/ou arbitrários. 

Tais demonstrações começa$ 
(pág. 42) pelo discurso de posse, equi. 
vocado na . terapêutica mas correto oo 
diagnóstico, tanto quanto conscienu 
de uma reformulação interna quesigni• 
ficasse P araíb a n ão fornecedora dt 
mão de obr a m as de matéria prima"' 
polos de dinamismo capitalista de 
centro-sul do país . 

, palco de complicada Guerra Civil, se
diada na região de Princesa (págs. 
8/13) . 

As in tenções e programa do pes
soismo a sel(l.lÍJ: capitulados (Pá!!. 
43/52) consagrarão reformismo in,ti. 
tucional estabelecido a partir do Eeu· 
do, " com fundamento em amplas r,. 

formas, se não oociais, mas seguram•~ 
te técnico-econômicas e politio> 
a dministrativas" , formalizàdas px 
grupo bu rocr ático emancipado das oli• 
garquias e uma técrúca de delegaçlod! 
poderes e racionalização de sel\ÍÇU 
públicos que, afrontando a Igreja 1 
sub metendo o Judiciário (págs. 4&iãA 
. anteciparão várias características 1 
Revolução de 30. 

in s tituciona lme n te. a u to ri tári o
corporativista, economicamente mo
dernizante e socialmente coop tativa 
(pógs. 4/5 da lntroctuçdo), - se combi
narão pela noção (pág. 30) de ''revolu
ção do alto" que as animava, tanto com 
o t.enentismo (págs . 30/2 do Jl capitu
lo), dentro do qual mesmo a Coluna 
Prestes não se empenhará em mobili
za r o povo e o operariado (págs. 20/2) -
quanto com o bonaparlismo das lic!e
ranças in termediá ri as do Exército 
(pógs. 29/32), cuja mais acabada ex
pres•do residirá no entdo tenente
oo r on e l Góes Monteiro, pa r ti
dário de idido de rebelião hierarqui
ca mente conduzida pelo estnmento m i
li tar (págs. 32/6). 

Va lorizando n ex pressão parla
mentar desses conceitos, no caso a 
"T eoria do Ameaça", esgri mida pelo 
t.ribuno ulia ncista João Neves da Fon
t.oura (págs. 35/8). o segundo capitulo 
de A R,•uolt, ça·o Estatizada procura de
m_onstrar (págs. 22/4) como o modelo 
estatlUU\te ln)J»<to ao _pais pe~ Revolu
çdo de :10, cont.ou com a adesão dases
querdas, que, originárias do tenentis 
mo e por isso mesmo desfigurad,;s pelo 
"comunismo de caserna" , lhes pagarão 
tribut.o pela forma como se comporta
ram em 1936, 45 e 62/4, nu'mã linha 
,mais estatizante de assalto ao poder que 
de socialização, pela mobilização das 
hases da sociedade. 

O acento institucional deste nosso 
estudo evidencia-se no ill capitulo, 
tanto por meio da matização do coro
nelismo dividi do em supra-estatal, ar
bit rário, decadente e fisiológico (págs. 
13/18) , quanto pela intenç ão de revisi
tar a administração João Pessoa, sob o 
prisma !"e associação (págs. 18/21) a 
emergente consciência publicizante es
corada em sociólogos que redefiniam o 
con_ceito de região no Nordeste e gover
_!!OS, nordestinos empenhados, por essa 
mesma época , em proi.,amas de mo
dernização administrativa baseados na 
hegemonia do Estado. 

Impulsionado por um " homem 
margi nal " (págs. 21/3) , cúfas origens e 
formação o levaram, desde o inicio, a 
afastar-se (pág, 21) de seu próprio p re
ceptor Epitácio Pessoa, a experiên cia 
poHtico-administrativa João Pessoa 
entrosar-s.e-á com a prob lemática 
econômico-fi na nceiro e social paraiba
na, ajuizada (págs. 23/5) pelo próprio 
an tecessor João Suassuna, na mensa
gem com Que se despedia do Governo. 

O q ue caracterizava (págs. 26/6) a 
gestão Suassuna em suaconcepçdo pri
vatista que o levav,a a transferi r para 
particulares as realizações nas áreas de 
saúde, rodovias e produção a lgodoeira, 
o que sancionará ntrofia estata l agra
vada (pág . 26) pelo reduzido empenho 
ad ministrativo do pres idente do Esta
do. 

Quando a situação chegou a esse 
pon to, reagirá não s6 a o_piniào público 
calçada em manifest ações da imprensa 
e deputados Celso Mariz e Botto de 
Menezes, como o próprio futuro presi
den te João Pessoa com o que, em pre
núncio às principais clivagens d a Revo
lução de 30, configurar-se-ão (pág. 27) 
divergências "n ão em termos pessoais 
mas entre, d u as ot iontnções de gover
no . umn de cunho rural-particularjsta 
e outra urba'no-pui,licizante - e en t re 

. duas escolas de estratégia política, op 
tando uma pelo enfraqueci mento e ou
tra pelo fortalecimento do Estado". 

Transcender a formalização m era
mente política e pessoal desses confli
tos tornar-se-á u ma do.~ p reocupações 
de A Reuolução Estatizada que busca
.ré no coajunto da economia (págs. 
28/9) e sua posição den tro da região, 08 

(Re) formulação do Estado 
Bem pensado, o quarto capitulo ili 

A Revolução E statizada (Um E',st\lÓ; 

sobre a Formação do Centralismo 1: 
30) constitue d etalhamento do anil< 

rior, ou seja, o facies publiçizador li" 
trinta d a adm inistração João P~ 
em seu afã de au tonomizar o mwi;.1 
público, subtra ido à influência dos rsll> 
néis. 

P.ara tanto, o que se concretiu.~ 
na Parelha 'i92á/30 é uma agr,,si<l 
política de reca pturaçào, pelo F.sudc
de funções depositadas nas mãos d! 
ch efetes localistas nas áreas de orpnl· 
zação faze ndária, segurança, credito 
constru ção de estradas e prefeitllli-' 

No setor fazendário, o coronelilo: 
será logo atin gido em cheio, nlo t 
(pág. 2) por drásticas demissões, 11111' 
ferên cias e remoções de seus rep~ 
ten te~, com o por reformulação adi:.' 
n istrntiva (págs. 3/5) e tributlril 
(págs. 5/9), esta ú ltima destinadJ 
·coibir as ligações do sertão da Paraill 
com o porto do Recife, através do e 
treposto comercial d e Campina Gr 
de. A chamad a Guerra Tributária, 
tão s urgid a , infere-se dai, con1'\II 
nela salientar a posição de cidadts ik 
reia, Bananeiras, Souza, Pilàr , ~ 
João do Cariri/Esperanço/Cuité) 
ma is a rticuladas com o comércio parr 
bano, apoiarão J oão ,Pessoa,, 
suas r iva is (A lagoa Grande, Guara · 
Cajazei r ns, I taba iana e Cam ' 
Grande), q ue, mais vinculadllS ~ 
dos vizinhos, gravitarão, tenden 
mente, n a órbita dos Pessoa de Q · 
e burguesia compradora do porto 
Recife. 

O problema da segurança, eiautl 
vament e analisado ent re as péga. 91 
desse [V capitulo, é tam bem enfoct 
de um ângulo instit ucional por 
transferência dos particulares pari 
E stado. Reagindo à política auw 
ta de reservar 08 encargos da ordl 
pública aos particulares para enfrt 
mento do cangaço e Coluna 
procedimento (pâg. 16 também do 
capitulo) comprovado por meio 
inenBBgens governamentais 192t 
Governo paraibano 1928/30 não ,/J 
dará de desarmar 08 coronéis (ibidlf 
como de ,reo~anizar toda mecênic• 
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;{,,8n1·n publica (págs. 16/l6), colo
M A salvo_ de influências !~alistas, 
~ -irtli~ioni.nns ou adversárias. Com 
~.,. •. tph~: 16) "a lut a de Prince a_ não 

,,ti,-nlern ( ... ) a confronto de ohgar
~ii;. como esquemática e apressada
' 16,r nl~uns o na listas se dispõem a 
: 1,ndrr. mas a compet(çào· entre ol!
#quins e Estado, ou seJa., poder pn-

do r poder institucionalizado". 
\ . 

A questão do crédit.o, enfrentada 
~ w1 da id\lia burguesa e sancionada 
i"' Rrviiluçõo de :JO, de processamen

di urumuloção capitalista pelo Es-
1 Jdo tpn~. 26 do TV capitulo e 28 do 
1111. ,uwlwrh aspectos mais delicados 

~!1 n1tl enl ão om pleta dependência 
; Parnibn à praça do Reci fe . A consor
,Jr•~ do governo eHadual com o gru
r'"'''"\miro da Asso iação Comercial 
· P:llaihn transparece rá nít.ida_porqu 
.~,,•. 1'<llnpsados os intentos de tração 
~.ru~s in1 crnacionais para n Parai 
•· o Go\'crno pr ntamente atenderá 
1i,ln. deslocando o problema do cré-
.1,1 p.1rn a 1ireo pública e, nesse senti 
,1pAg. ~2), invertendo o termos da 

, t1rm1\\rn nté enh1C'I vi~ente - nAté ahi 
1>1> r,pressôes de A União - a acção 
, 1"'lrt1rulars comn o apoio e a ajuda 

,J!trinl Ôo$ governos. este tnomen-
1n'm, de "ariadas e fe undas ini

;ill'~' ofliriaes, o Estado colhe o 
tN>lemn n S!'U patrocínio directo e re

'11 a rria1·ào do Banco Agrícola" . 
1',,I P!X'icionam nto se refletirá 

·,,-, nlral'és de iniciativas-que impli
•lo na rinçào e a poio do Banco de 

1'1<1110 Hypot hecario Rural , Caixa 
fl,,nómica Estadual , Banco Central e 
·11.wi Rurais do s istema Reiffeisen 
ç ;:l,. principalmente. através da cria -
1'' d~ Banco do Est.ado da Paraíba, 
r 1\·nme-nt~ um n vo banco - novo e 
>!!Atai' tpâgs. 27/ l - destinado a s ubs
•Wll (\1m balido,Banco da Parahyba, 
· oo pelas debilidades do comércio 
cir•pttnl. 

,a nstrução de est radas e obras 
r,bltcas. a orientação não destoou des-
4 Enrontn. ndo-as em franco locuple
·,mento pelos coronéis associados à I. 
J C ~-- Pessoa entendeu de t ransferí
_.para o pooer publico estadual. fosse 
i~ mação da Cabrn de Co nstrução e 
f,om-açiio de Estradas (pág. 44) , se
,tre tisraltzação aos part iculares (pág. 
!'.enQuadramen to. aliás frustrado da 
li(" (póg. 42). ou, ainda , fusão do 
:',•idÔ rom grandes empresas ítalo
··rnleiras e internacionais (págs . 
.i,. ronue as prerrogativas de algu
::., das quaisreagirâ a oposição perre
;.:!a. 

.ra o problema mu nici pal agrava
apo: os coronéis ai disporem a própria 

!1,1,a J~ ,pq,;\~r, ~as o enfrenta
~to lrz-se o mesmo. Encontrando 
mfenuras e Conse lhos Municipais en
:perc1dos pela indefi nida recondução 
· p1meir05 e apat ia dos úl ti QJOS, o 

'""''"º parai bano tratou d e se lecio
• • . prefeitos sujeitos o mandato de 
::i1ro anos (pâgs. 46/ 7) e a revitalizar 

CtJnsel hos Municipais, abertos â 
;,nicipação da oposição em que o pre

rl1t11e se pa seria a ,apoiar , se seus 
1~ri05 rorreligionários não se ajus
. · m (pág. 49) às novas diretivas do 
~, publico estadual centrali i ador . 

'ubnrdmando as Prefeituras a fér 
e ~controle que logo' implicará na su-
o • e exoneração de vários prefeitos 
' c\!onteiro. ' anta Rita e São João do 

e,'l. Jaio Pessoa praticamente pre
'!iltuAntenor :--revarro cujo decreto re

',c10nár10 109 de 12/5/31 (págs, 
4fü. consagrará orientação tecno
-iicrãttca, publicizadora e populis-

-1. ••tendida ao terreno municipal. 
Pooto saliente rio IV capítu)o de A 

'',?i"ção Est a11zad'> (Um Estudo 
' , o Formação do Ceatralismo em 
idira respei to à res istências (págs. 

r:(11 suscitadas pela modernização 
11',i,,mica J oã~essol. na; Em verde-
~ !.ai nioõernízãção~ revestida da con

· , do E:,cadocomo árbitro, ta l como 
'f;">Sada por Alpheu Domingues 

30/11 -, ao tempo em que econô-
• !<>Cialmente favorecia a (peque

• t burguesia litorânea, abria frentes 
t Jta em fat-e dos setores algodoeiro 

lêrtào e eçucàrocrociâ (págs. 31/2) 
1ale d,, Paraíba. 
!e poUt,ca e economicamente o gru

i, al~odoeiro experimentará perdas 
fartda, taptti,-diminutio (tra zidas 
~ !<lncentração de poderes d o Esta

., articulações inter-est.ad uais de 
~ ,wut uro de comercialização, os 

, , 1r(,:, da vúr zE':8 dD Paraíba não po-
~. au:itar inLervencionismo geren 
' dt governo qúe (pãg. 32) "afronta-

~ r,n-,11,~1<,s e·m concentração de ter
r1&, paj!amentf) de impostos, e, até, 

'l>r,,io de certo tipo de poder asso-
~ ..U.J a 1n:-.11tul<~ cumo o cér eres pri-

fJ v,p«os · ··João Pessoa e a 
• ar<JCra1.1ct ··Vale do Praíba e 

~m&l1C'U ~uai" e ·•Q reformismo 
~• r, lot,lund1ú'' (págs . 34/40) fo. 

~~ prepar;,dr,s com bastante cuidado 
'* \"er1Jt<..ar o exato níveJ do refor
·" p&ra1hanc, ! 928/30 no setor so-

l'l}r rnt10 deles. con tatu ,:-, ,... •. 
a, 1, f!<,,·crno não se fazi& 1nd1fer n-

~ ••,o problemático pela maneira 
,....,J a rápida dem1l=isâo do promotor e 

;·•d• ~an ta Rita buscarti coibi r liga-
1-ta tntre ,usttça e coronelato: 
f ~, • ,eromendações à Fazenda 
, IJ.~ p,âr J que in~rviesse nos inven
:a:," 1.uju ,nconcl usões impossibi lita-

vam as partilhas, tinham endereço cer, 
to, pois era a partir dai que a família Ri
bPiro Coutinho estava grilando terras 
dos pequenos proprietários da vârzea; 

c) t:> imposto territorial trazido 
pelo lei 678 insere-se numa estratégia 
mais ampla e tant-0 quanto as leis 673 e 
680 acarretavam perdas no usineiris
mo. ali sujeito ao tributo de exportação 
do gado cujas terras confinavam com 
os Estados vi~inhos, e aqui impedido 
de adicionar ao álcool substtlncias me
lhor reservadas à alimentação; 

d) embora numa linha populista 
de solução de casos isolados, o Governo 
não se fazia indiferente oo problema 
fundiário, localizado em bases refor
mistas (pág. 30) pelo deputado Lima 
M indello na Assembléia - enquanto os 
pequenos proprietários e foreiros 
1estavam obtendo garantias, cárce
res privados eram suprimidos em evi
dente afronta ao mandonismo varzea
no: 

o) pólo da velho luto (pág. 38) da 
História do Brasi l entre reformismo e 
conservadorismo, tais providências, 
comóinadas com o im pl!lcnvol taxação 
do açúcar, outrora contrabandeado pe
las fronteiras e porto de Cnbedelo, afe
tavam articulações mais sólidas, na 
medida em que a dispensa de impostos 
limitava-se ao açúcar-do lote de sacrifí
cio sem alcançar (pág. 39) o restante 
da produção açucareira paraibana, ha
bitualmente exportada pelos Pessoa de 
Queiroz, através do porto do Recife, no 
sentido do extremo-norte. do poís. 

Rutura de pacto 
Os dois últimos capítulos enfei , 

xam em bases institucionais a situação 
paraibana e brasileira pré-trinta (tese) 
e as soluções encontradas pelo ou
tubrismo (antitese) no sentido do cen
tralismo forma l\zador de A Revolução 
Estatizada.. 

O quinto capitulo • "Estado
membro, Município e Governo Federal 
na Paraíba pré-trinta" - retomando 
parcialmente o tema da submissão co
ronelesca pelo Governo João PO!l5oa, gue, 
nessa linha, chegará a afrontar n con
centração de terras do val e do Maman
guape, estreita mente associado à usur
pação das reservos indígenas potigua
ras pelo poderoso grupo agro-industrial 
Lundgren (pág. 5/9) -, fixa- se na resis
tência do coronel ato ao publicismo pes
soista . 

Por esse ângulo, a Guerra Civil de 
P rincesa, assim conceituada por José 
Pereira Lima (pág. 13 do IV capítulo) -
,sign ificará divisor de águas pré
tri nta, figurando de um lado o (re) nas
cente Estad e, burocraticamente (re) or
ganizado e. de outro, os coronelismos, 
supra-estatal. e ar6itrár1ó, tídérados por 
típico representante daquela categoria 
- José P ereira! - capaz de emprestar ao 
rebelado Território Livre de Princesa 
(págs. 9/15) modelar organização 
político-institucional ancorada no ca
r isma e prestigio pessoal de sua autori
dade caudilhesca. 
· Ao tempo em que tais questões 
(págs 17/18) representavam a rutura do 
pacto coronelístico da Política doo Gover
nadores, articulado no início do século 
por Campos Sales, o conflito prince
~ense evoluip para níveis altíssimos 
ante a interveniência do Governo Fede
ra l que colocarã â disposição do antigo 
Partido Republica no Conservador, 
agora convertid o em Coligação Re
publicana da Paraíba, a compacta bu
roc racia federal paraibana (pâgs . 
18/20). 

Os principais conflitos paraibano, 
de 1930. envolve ndo sucessivas conces
sões de habeas-corptts políticos pela 
magistratura, depuração da bancada 
aliancista eleita no pleito de março e 
intervenção federal dificultada pela 
perda da legitimidade do Catete junte 
ao Exército (págs. 24/.JO), inserem -se 
num quadro de confrontação entre Go
verno Federal e Estado-membro, com 
este último (págs. 30/.l) recorrendo, 
pela vio d o populismo urbano, aos 
emergentes §_ei:mentos., de mulheres, 
funcion ârios públicos e estudantes, 
para lastrear resistência autonomista 
que rompia com o equilíbrio da Política 
dos Governadores . 

A centralização 
Intitulado " Os Caminhos da Cen

tralização", o sexto e último capitulo 
procura demonstrar como os aconteci
mentos paraibanos 1929/30 solfejavam 
a derrad eira nota da República Velha, 
cujas contradições se aguçavam na Pa
ra íba a nte o a berto conflito entre os 
segmentos constituti vos do poder da 
Política dos Governadores - Governo 
Federal, Governo F'.sta duol e M unici• 
pio (leia-se coronéis) (pág. 2 do cap, 
Vil . 

Tal conflito, denLro do qua l se si• 
tuará o assass inato de J oão Pessoa , por 
isso mesmo arcado de amplas conota 
ções políti cas (págs. 2/4) -, se aentuará 
pela ausência de maior conguréncia en
t re coligacionistas da capi tal (gru po 
heraclista) e coronelismo sertanejo re 
belado (págs. 4/8) , dissociados entre sí 
tanto nas estratégias de luto sustenta • 
dac -:entra o Governo Estadual , quanto 
nos candida tos propostos para a inter
venção. 

Com o advogad o J oão Duarte 
Dantas impotente para romper o im
passe em prol dos adve r~á rios de J . 
Pessoa (págs . 7/ ) e o novo presidente 
Ál aro de Carvalho incapaz de equi 
librar ent.re si (págs . ) os tr s seg-

mentos diverl(e)ites. a Revolução come
çará a impor•so por via institucional, 
na medida em que (pág. 9) "esse instá
vel equilíbrio entre correntes não con
vergentes mos conflitantes fnzia-se 
transitório e nõo poderia perdurar, 
daí porque o su b.sequertte movimento 
armado teria de superá-lo. como o fez, 
cortando fund o no tecido pré
revolucionário para encaminhamento 
de solução que irrepresará pará o país". 

O restante cio capítu lo, também 
baseado em fontes pri mórias e secun
dárias. como, alids. toda dissertação, 
visa li examinar os rumos trilhados 
pela Revol ução de outubro, por meio 
de dissecação dos instrumentos capa. 
zes de erigi r o f:Stado-1 acional centrn
lizado, na Paraíba e no Notdeste. En
t,ro tais instrumentos situam-se: 

a) Governo Ce ntral Pr.iviaório do 
Norte que, exercido por José Américo, 
(págs. 10/12) . evoluirá para autoridade 
supra-estadual e mes mo regional, não 
só desm ntando o antiga burocracia fe 
deral do Pará o Alagoas, mas adotando 
providências posteriormente oonS0Jfr0-
das a nível naciona l, tais a moratóna e 
dissolução elas Assembléias e Cámarns 
Mun icipais, bem co mo buscando base 
técnica para opera ionali?.ação nas á 
reas ogrlcola e educacional ; 

b) Exército, em face do qual os re
volucionúrios de 30 revelarão espe
ciais cuidados (pág. 11) logo responsá
veis (págs. 14/18) por travamentos re
·volucionários de recomposição do esta
mento, particularmente visíveis em 
Recife, onde a rebelião outubrista assu
mirá a feição de um levan te de massas; 

c) Ministério da Viação e Obras 
Públicas, -convertido em (págs. 22/4) 
agêncía de modernização nordestino 
onde substituirá , com base no planeja
mento intitulado "sistema", a velha 
relação oligárquica, por práticas de ad
ministração direta baseado na prima
zia do Estado; 

dl Ministério da Agricultura, que, 
sem tocar no problema da terra, 
encarregar-se:â, sob o comando do tor
reano histórico Juarez Távora (págs. 
24/7) , de segurar os setores menos ren
táveis da economia nacional, ajustan
do a agricultura nordesti na às exjgên
cias de economi a de mercado. 

e) dispositivos constitucionais que 
(pt\gs . 18/21), acolhidos pela Constitui
ção neo-weimariana de 1934. consagra
ção a primazia do cent ra lismo, por 
meio da institucionali zação do Estado, 
Nacional servido por ampla reorgani
zação tributária, unificação econômica 
do terr itório nacional . tecnicismo cor
porativizante ~ definição do conceito 
de egurança acional. implementado 
pelo estamento militar . 

Propi<-1ad • (pág•. 20/t J pela debi
litação e desa rmamento dos oligar
quias, tais conceitos não emprestarão à 
Revolução de 30 a feição de um novo 
oligarquismo de raízes urbanas mas, 
por via da redefiniç.ão dos fw1ções do 
Estado (págs. rl/30). uma concepção 
(Alfred tepan, págs. 29/.JO) estatista
orgânica, com base no corporativismo, 
que garru1tirá representação às diver
sas frações da sociedade no interior do 
Estado, e no autoritarismo que assegu
rará plena ut il iaação d aparelho esta
tal na intenção Ide "coordena r" os no
vos interesses da sociedade. 

Conclusões 
Capaz, com essa orientação, de ul

t rapassar as for m ui ações político
institucionais mais atrasadas da socie
dade brasileira. a fim de ajustá-la às 
exigências de moderna sociedade urba
na e de ma ssas, a "d itadura democráti
cas" de 30 n9:o gerará (págs. 4) a demo
cracia. mas o autoritaris mo e até adi
tadura, mediante as proje,;'13es, nada 
obstante a discordân cia de José Honó
rio Rodrigo es, de 1937, 64 e 68. · 

Isto porque, com o outubrismo , o 
poder não se deslocou (pág. 4,das con
clusões) das oliga rqui as para o povo, 
em face do qual se superpôs o aprelho 
burocrático da tecnocracia e das Forças 
Armadas. 

Como essas seguiram ampliando 
seu espaço, sem 11re em deLrimento de 
maior participação popular, o Estado, 
no Brasil. terminou por substituir aso
ciedade, modelo, presentemente em 
crise em face das reivi ndicações parti
ci patórias de amplas camadas da so
ciedade (pág . 5) liderados pelas comu
nidades eclesiais ele base. 

A hegemonia ela sociedade civil , 
como legitimo detentora do poder polí
tico dn Noç11o terá d e, necessariamen
te . implicar na parlamcntarização dn 
poder/popu larização do parlamento 
e/ou no pluralismo e participação, tol 
como o recon hecem (pág. 5 também 
dos conclusões) H6lio .Jaguaribe (Go
mes ele Mmos) e Miguel Rea le. 

Tunto num como noutro coso, ur. 
gi rá o desmonta mento do mode lo 
ou toritário-corporotivist a legado pela 
Revolução de ;10, o que nào implico no 
desmereci mcmo cio valíclndc desse mo
delo. à ép o<a de sua i1'1$ /1Cucionalita
ráo mas em s uo supcroç!lo histórico
dialética, em processo tanto mais ne, 
cessó rio porque "Os povos não fn. 
zem rcvoluç&,s porque scjo, em u.rmos 
volorativos, bom ou mau, mos quando 
podem, onde podem e pri n ipalmente 
como podem. Os termos dessas revolu 
ções não terão em vista o que é valora
tivomente certo ou errado, mas o que 
se torna possí vel demro das condições 
objetwas que sào as c1rcun ·tt\ncias his
Lóricas de um momento dado" (págs. 
12 do li capitulo e 2 das º"' lusões) . 

Carlos Romero 

Como deixar o cigarro? 
O livro Como De/.xar o Cigar

ro ?, de João Medeiros, editado 

r.ela Editora Parma, de São Pau• 
o, e que focalizamos em nossa 

nota inicia l, domfngo último, nes• 
ta secçào, tem despertado grande 
interesse dos leitores. Muitos são 

PR'f:MJOS 
LITERÁRIOS 

Na Faculdade de Letras da 
Universidade Federal do Rio de Ja
neiro, no Avenida Chile, Centro, foi 
feito a entre~a dos prêmios do "!• 
Concurso Umversitário José Olym
pio de Ensaio Literário" . Os vence
dores e os respectivos livros em que 
apoiaram seus ensaios foram : 1• lu
gar, J osé Gabriel Perissé Madurei 
ra, sobre A Hora da Estrela, de Cla
rice Lispector ; 2• lugar, Maria Anto
nieta Jordão de Oliveira Borba, 
sobre Metis Verdes Anos e Menino 
de Engenho, de José Lins do Rego; 
3• lugar ; Viviana Prates da Silva, 
sobre Grande Sertão: VeredtJs, de 
Guimarães R9sa; Menções Honro
sas: Ester Judith C. Torres, sobre 
Estrela da Vida Inteira, de Manuel 
Bandeira ; e lris Gomes da Costa , 
sobre Grande Sertão; Veredas, de 
Guimarães Rosa. 

13()9 aniversário da morte 
de Alvares de Azevedo 

Este ano, se comemora o 13()? 
aniversá rio da morte de Álvares de 
Azevedo, a J O está lanç_ando Álva
res de Azevedo, Anjo e Demónio do 
Romantismo, de Hildon Rocha . Ano 
Passado. foi o 150• aniversário de 
nascimento do famoso poeta român
t ico. 

O Gato Voador, de Hilda Fer
reira, foi lançado na Livraria Vaga
lume, Ipanema, numa animada tar
de de sábado. 

NOVO LIVRO 
DE DRUMMOND! 

Carlos Drummond de Andra
de entregou na Editora J osé 
Olympio os originais do seu últi• 
mo livro: A Lição cio Amigo - Car
tas de Má;io de Andrade, que estará 
nas livrarias ainda este ano. 

os telefonemas recebidos pelo co
lunista a r espeito desse Uvro, cujo 
a utor gar a nte que, quem o ler, 
deixará o cigarro. Wormamos 
que Como Deixar O Cigarro1 já 
eslá na Cooper ativa Cultura l d 0 

Unlverslde-lc, 
r-w~~~ 

ESTANTE 
JURlDICA 

A Editora Porense acaba de lan
çar em 3• edição, rev1ata e atualiza
da pelo Prof. Nilson Vital• aves o 
"Código de Processo Penal", con
tendo, no Apfodice, o Anteprojeto 
do Código de Processo Penal. Atua
lizado de acordo com o Decreto-lei 
n• 3.689 de 03/10/1941. 

A Legis lação complementar é 
facilmente consultada através dos 
índices a lfabético e cronológico, 
além do índice alfabético rem1ss1vo 
do Código de Proce!!S<) Penal. 

OS BRAVOS 
John Jakes 

De .John Jakes a Record está 
publicando uma saga monumental 
que atravessa todo um cont inente 
selvagem desde a chegada dos pri
meiros colonizadores. 

E: a história dos Estados Unidos 
e do se u povo representado por uma 
família que se movimenta dos tem
pos desenfreados e aventureiros da 
conquista do Oeste ao nasci mento 
de uma era áurea que antecede o 
surgimento da grande potência que 
é hoje o nação americana. A fllJJlllia 
I<ent. 

A Tentação de Jack Orkney é o 
titulo de um dos 17 contos da coletâ
nea que começa com uma história 
que só poderia ter sido escrita _por 
Doris Lessing : "• 'ossa Amiga 
_Judith ''. 

Aliás. assim como são incon• 
fu ndíveis os textos de um -Jorg• 
Amado. de um Dalton Tre,isan, de 
uma Agatha Christie, assim a litera 
tura de Doris Lessíng é i nconfundi
vel. Única. 

Os 17 contos apresentados, da 
melhor qua lidade. Pica-se com pena 
quando o livro termina, pois mais se 
leria e co m redobrado prazer. 

Relançamentos José Olympio 

O Eva ngelho de Lázaro - 3• ectição 
Origenes Lesse 

Chegou em 3• edição o romance 
O Evangelho de Lázaro, que ga
nhou o " Prêmio Pen Clube do Bra
sil " de 1972. O volume tem uma 
nota d a editora com dados 
bibliográficos do autor e prefáciõ de 
Iva n Cavalcanti Proença, que afir. 
ma : uo autor não parte para o re
quinte meio palaciano, extroversiio 
do virtuosismo formal , nem para 
psicologismos e eus int,eriores e in
trincados, o que se poderia imaginar 
a parti r do núcleo temático". 

A Editora José Olympio man
da pnra os livrar ias a · 12' edição 
de Quatro Gigantes da Alma. do 
Mira Y Lopes, subdividido em 
quatro temas: Medo, Ira, Amor e 
Dever, A tradução é de Cláudio de 
Araújo Lima, que escreveu no 
prefácio: ' 1

0 leitor vai en contrar, 
vazado em singelo estilo de expo
sição didática, um ~ tudo cientifi: 
co e metódico". O autor, fa lecido 
em 1964, foi professor de Psicolo
gia e Psiquiatria da universidade 
de Bo: oe lonn, Espa nha , e diretor 
do !ttstituto de Seleção e Orienta
ção Profissional do Fundação Ge
túlio Vnrgas, Rio de J aneiro. 
C'lwpadcio do Bugrc. 10• edição Má-

rio P11I mério . 
om sucesso de público e boa 

r ccpçào da crí tica o romance C'ha
padàu do 81,we. de M /trio Pai mério. 
está cm 10, edição pela Editora J osé 
Olym1,io. onde apa recem as ques
lõcs da heroi idade , o anti-herói 
moderno em suas andanças, no dra
ma de Jo./> de rimatéia , numa lin
gua~em onde apprcce o regislro do 
uni verso da popu lação sertaneja. 
Otávio le Faria comentou: "Ora, 
em Chapadão do 1iu,11re, a vitória do 
roma ncista. lo criador, é completa . 
Pode-se dizer que é uma das muis 
brilhantes a q ue temos as istõrl"" 

li l11umas das rt'centt>s pu blicações 
ou recdirões: 
('mitos e C'rôri1cas 

- O At(en•s e Outras Est6rias, 
de Manue avalrant1 Proença , 

contos é uma novela abordando te
mas do cotidiano popula r como mi
litares, morro da Mangueira. etc . 
CrS 600.00 

- A ,\ifetdfora, de Dráru/a, de 
Antônio Carlos de 1'1ello. abordando 
principalmente a vida urbane. Cr 
300.00. 

- As Três Prin resas Perderam o 
Encanto na Boca da o,/e, de ~a
gib .Jorge eto. numa linguagem 
elaborada de forma tipicamente 
brasileira, em particular do po,·o 
nordestino. Cr 440.00. 

- Os ' ubterrànros do Fucebol, 
João aldanha, crônicas num tom 
coloquial e bem hu morndo sobre os 
bastidores do esporte. Cr 530.00. 

Ensmo e Crittca 

- Estudo., L111·rárlu ·. de ~ta
nuel Ca,•alrnnu Proença. ab rda 
textos de autores brasileiros e<>mo 
Mário de Androdr, ,lose de Alencar. 
etc . CrS 900.00. 

COllRESPON"UE:.:.'1iCIA . (.'a.rio. tto1Uto - v . N. 
S. do. Na,-qantet, 712 • m~u .. Jo.lo PtHo•
Pb • Tciltíono: !!G.061. 
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NORMAIS, 
O ENSINO 
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··Ha um h,01000 um JXJP en tre o formação dr profcssorC's paro o 
1 trcu. qu, r fozio rom tanto bn'tho naJ ontij;a., cscotas normais. t 
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Texto de 
JACINTO BARBOSA já apontava a necessidade de se dire

cionar esforços, visa ndo à melhoria da 
' lua liclacle do ensino básico elementar 
e q r(tg:ião'' . 

Na atua1 Biblioteca Pública do 
Efftado, na 
avenida General 
Osório, 
funcionou 
a Escola Norm.&1 
da Paraiba 

paro o.., ron~rquinci0$ funnta, dtat detcompo.u,o. A~ rcpcrcws~s 
no .w., rt ma não oodtnom SN' maÍ! drso.flro.sa6 ··. 

culados. Por não ter prédio próprio, a 
Escola Normal de AlaJ{oa Grande fun 
ciona no Centro de Treinamento de 
Professores e co nta co m 98 alunos e 

, oito professores. 
No município de Conceição, a Es

cola Normal te m 171 alunos, 19 profes
so·res e funciona nos dois tu rnos. Em 
Ita poranga, o número de estudantes é 
de 246. Os professores são em nú mero 
de 14 e, o pri!dio, onde fun ciona a Esco
la , tem apenas 15 de pendências. A de 
Sousa, que funciona no Centro de Trei
namento de Professores daquela ci da
de, é a mais recente. Ao todo, são 90 
alunos, 13 professores e somente uma 
funcionári a é responsável pelos servi 
ços de a~io técnico administrativo. 

::iegunclo o doc umento, o problema 
do ensino de primeiro grau deixa ra de 
ser uma questão eminentemente quan
titativo para se t.ransformar em .uma 
quest.ào, sobretudo, de orde m qua li t a 
tiva esta compreendendo não só a 
qualidade da a dministração da estru
tura de oferta. como da qualidade do 
ensino ministrado, . dos seus conteúdos, 
refletindo-se, ao fin al, nos elevados ln 
dices de evasão , de reprovação e de re
petência registrados em todo o sistema 
educaciona l da região, os quais deno
tam o baixo desempenho qualitativo 
da escola nordestina . 

"/\ rfintrodi.,çõo dai Escolo.1 Normais no sisrrmn cducar.ionol 
bro31/r1ro. ümtnC<' trará bcrwflciO!, Vamos enlror dr rijo nessa novo 
m.uoda pcdag6gico •• 

O Ple no Estadual de Educação e 
Cultura. elaborado há três anos por 
uma equipe técnica comP9Sta por sete 
mulheres da Secretarie da Educação 
do Est ado, a ser executado no triênio 
80 - 83. re1at.a q_ue os cursos de forma
ção pera o Magistério ressentem-se de 
recursos humanos devidamente habili
tados. principalmente para a docência 
de disciplinas de formação especial, 
uma vez que as agências formadoras de 
nive) superior não mais oferecem, re
gularmente, cursos específicos para a 
formação de professores destinados a 
este tl?,o de ensino. 

um out ro parágrafo, a equipe as
sinala que para a co nsecução do prepa
ro mimmo indispensável de professo
res, os est.ágios da prática docente são, 
efeti w,mente. indispensáveis e que, 
pai d~ 1• J:TBU (1 t a 4• serie) , onde 
problemas, visto que, no gerai, nao ais
põem as Escolas Normrus de unidades 
de 1• grau (1 • a 4' série), onde pudessem 
as proressorandas observar, planejar e 
participar de atividades, compreender 
melhor a estrut ure e o funcionamento 
do ensino de 1 • grau, através de exerci
cios orientados e conscientes da práti• 
ca docente, rudessem realmente atin
gir um níve qualitativo de formação 
desej ável para o exercício do magisté
rio. 

Mais adiante, afirma que, " apesar 
da própria lei admitir a sua implanta
ção gradativa. no decorrer de oito anos, 
não conseguiu ainda o Estado, efetivar 
a sua plena implántação, fato este ex
plicado pela insuficiência de recursos 
financeiros, carência de recursos hu
manos devidamente capacitados difi
culdades no gue tange ã compatibiliza
ção nos cumculos, da parte de educa
ção geral com e de Formação Especial 
e. finalmente, pela carência de pessoal 
técnico ca_pacit:ado para planejar e pro
por soluçoes alternativas, obJetivando 
a minimização de problemas afetos ao 
2• grau. 

No documento, consta que em 
1979, em 26 Escolas Normais existen
tes no Estaôo, seis das quais da rede 
Estadual de Ensino, a matricula era de 
4.181 alunos, distribuidos em quatro 
séries - apenas quatro escolas da rede 
privada de ensmo oferecem estudoe 
adicionais •, e

1 
considerando o caráter 

básico da 11 serie e ainda que nem to
dos os alunos, matriculadoe na primei
ra série dos cursos de Forma~ão para o 
M ~ stério, tensionam habilitar-se à 
docencia, transferindo-se, a partir da 
2• série, para outros cursos do mesmo 
grau, reduz-se esta matricula para 
2.62.S, número considerado insuficiente 
para atendimento à demanda que se 
avoluma anoe após anoe. 

Medula s Adotada., - J)e pqsse des
se relatório, o ex-governador Tarclsio 
Burityhque na época asaumia o Gover
no do r.stado põe em atividade o seu 
desejo de rea{ivação das Escolas Nor
mais inetituindo, em primeira mão, 
uma equipe e&{l\!clfica 11.ara o trata-

. mento do problema . Em seguida , 
cuidou-se da expansão dos Curl!08 Nor
mais em mais três cidades do interior: 
Sousa, Sapé e Alagoa Grande e, o mais 
importante, cuidou da implantação e 
implementação das Escolas de Aplica
ção q_ue servem para o estágio das for
mandas. 

Afora estes p1ovidências, outras 
medidas já estãó sendo executadas 
desde o inicio do primeiro semestre do 
corrente ano, em c umprimento a um 
prog_rama elaborado pela Divisão de 
Apoio ao Ensino Normal gue aborda 
prioritariamente, a melhoria q_ualitati'. 
va do Ensino. Para tanto, Cr$ 13 mi
lhões de cruzeiros já foram investidos 
no aquisição de equipamentos e mate
rial de Enaino,Aprendizagem para as 
10 Escolas Normais existente·• atual
mente na Paraibo 1 e 9ue integram o 
sistema Estadual ae Ensino. 

gógica1 com o objetivo de dinamizar os 
t.rabalnos realizados enfatizando oo as
pectos art isticos e culturais, visando 
ainda a ampliaÇ'!o de conhecimentos, 
através da troca de idéias, dando opor
tunida de às pessoas que estão envolvi
das com a Educação, discutirem e su
gerirem soluções para os problemas 
existentes na área do magistério. 

Nas Jornadas, se ressalta ainda e 
importância do envolvimento da co
munidade no sentido de proporcionar 
uma maior integração. Cóm o mesmo 
propósito, a Divisão de Apoio ao Ensi
no Normal . DAEN\ esta realizando, 
desde o inicio de ju ho, um curso de 
Relações Humanas nas 10 escolas que 
visa a melhoria no relacionamento en
tre professores e alunos. O curso está 
sendo ministrado pela psicóloga Glória 
de Lourdes Pontes de Menezes e o en
cerramento está previsto para o mês de 
dezembro. 

Além dessas medidas, a DAEN 
realizou, de 08 de fevereiro a 20 de 
março, no Instituto de Educação da 
Paraíba, a primeira etapa do curso de 
Aperfeiçoamento para docentes e espe
cialist as das Escolas Normais da Pa
raiba, com o objetivo de adequar a me
todologia educacional às reais necessi
dades da comunidade, ficando a se-

gunda etapa para o final do segundo 
semestre, cuja data será definida bre
vemente . O curso beneficia 72 profes
sores e 28 técnicos . . 

Para a implantação de Estudos 
Adicionais em mais duas Escolas Nor
mais, a Divisão de Apoio~ 'através de 
cursos, capacitará 30 proressores que 
receberão embasamento nas discipli
nas especificas e, não tendo o Estado, 
por ser uma experiência novo, recursos 
humanos capazes de ministrar todas as 
disciplinas do curso, será necessário a 
importação de pro1essores de outros 
Estados. O curso terá uma carga horá
ria de 460 horas. 

Os dez Municipio., • Atualmente, 
a Paraiba conta com 10 Escolas Nor
mais, espalhados nos municipios de 
João Pessoa, Santa Rita Sar>é, Bana
nei ras, Alagoa Grande, "Campina 
Grande, Patos, ltaporanga, Conceição 
e Sousa. Do todas elasl a mais antiga é 
a de Jooo Pessoa • lna ituto de Educa
ção -, que data de 1937 , Lei 0013 e fun 
ciona, no momento{ nos três turnos, 
atendendo a um to al de 762 alunos, 
para um corpo docente composto do 3~ 
professores, 17 pessoas que compõem o 
apoio técnico e mais 32 pessoas de 
apoio administrativo, num estabeleci 
mento de 28 dependencias. 

Em Sapé, a Escola Normal, criada 
em 1962, funciona nos três turnos co m 
102 alunos. Não possuindo prédio pró
pri<). as aul as estão sendo ministradas 
no ~entro de Treina mento .e Formação 
de Professores. · 

Planejamento · Elaborado pela 
Coordenadoria de ensino do 2• gra u, 
Unidade Se torial de Planejamento e 
Divisão de Apoio ao Ensino Normal, 
entrou em açao, desde o inicio do ano, 
um plano de onenta_i:ões gereis para o 
planejamento das Escolas Nor mais, 
que objet iva subsid iar a equipe técnico 
pedagógico escolar no desempenho de 
at ividades Que di recionarão toda a sis
temática de trabalho para 82. 

As orientações gerais consistem na 
d iscussão sobre ava li açiio d iagnóstica -
o professor deverá elaborar instru men
tos de avali ação para d iagnosticar o ni
vel de aprendizagem do alunado; Pla
no de Curso, de Ação dos Serviços, 
Rendimento, J orna da Pedagógica e o 
Estágio supervisionado, que é conside
rado o ponto máx imo da habilitação 
para o magistério, dando oportunidade 
ao aluno-mestre por em prática os co-

nheci mentos adquiridos e a ~etodolo
gia vivenciada ao longo do curso. 

No estágio, além do próprio esta
giário, serão envolvidos didático
administrativamente, os seguintes 
componentes, da Escola de 2'I grau: 
Administrador, Supervisor Escolar, 
Coordenador ae Prát ica de Ensino, 
Orientador Educaciona l, Profe~sores 
Assistentes e Professores da área de For
mu ç_Ao Especial, bem çomo a partici
pação do coordenador da mesma área. 

Um out ro ponto negativo no ensi
no de primeiro gra u, encontrado pela 

udene, versa sobre as causas da baixa 
rentabilidade escola r que "são inúme
ras" , enquadradas em dois blocos: 
"causas exóg:enàs ao sistema educa
cional, ci ue sao responsáveis rielos bai 
xos índices ele vida da m aioria da po
pu lação• saúde. nut rição , habitação e 
outros •, e, as causas endógenas, confí
gi.iradas pelas precári as çonçlições do 
sistema em termos quant1ta t1vos e pe
los baixos níveis de rendimento esco
lar, em termos de gualidade, pela ca 
pacidade de ad ministrar os conteúdos 
educacionais mais elementa res, sobre
tudo nas áreas de linguagem e mate
mática. 

Em decorrência desses problemas, 
o projeto da udene resulta de u m es
forço sem desconhecer a~ limitações 
impostas pelas causas exój.enas, in ter
fe ri r nas endógenas, com VIst.as a mini
mizar os efeifos nefastos da causação 
circular: conclicões , precárias de vida da 
população - pressão por educação bási
ca • ampliaçao das oportunidades esco
la res - deterioração da qualidade da 
educação ofertada. Em última instàn-• 
eia, o programa da ~udene trata-se de 

O prédio 
do atual 
Tribunal 
de Justiça 
do Estado 
foi 
construido 
para 
o funcionamento 
da Escola 
Normal 

sobre a foi-mação de docentes ao ni,~1 de 
2• gra u . a bsorçáo ct_os _ctoc_ent~s pel/J 
s istema e s ua s1tuaçao 10st1tuc1onal t 
uma a nálise dos conteúdos programl
t icos dos cursos para a formação d<i 
ma gistério face aos conteúdos do ensi
no do 1 • grau , e a formulação de um 
projeto d e rev1ta li zaçªo \!~ cursos de 
Form ação para o Mag,steno d_o I• 
grau, que sera executado a parnr &, 
próximo ano. 

A metodo logia a ser empregada na , 
execução d o proi eto inclui a mobiliza. 
ção d e várias instãncias educecionai!. 
a partir d as escolas normais e sua 
cl ientela, considerando os ):Taus varia
dos em gue essas instâncias têm res
ponsab ihdades relativas aos cursos dt 
formação p ara o magistério. 

Na m obil ização das institui~, 
se inclui a reali zação de Seminari<J 
sobre "a Formação para o Magis1éno 
e m nivel d e 2• gra u , cujos temas serão 
o "Con teúdo e Prática do Ensino Xo 
ma l" e o posiciona mento do Ensi1 
Norm a l em relação a problemas emié
gicos do 1 • grau como alfabetização, 
educação em peri fe rias urbanas. pre
escolar e edu cação para a zona rural .. 
a reali zação de seminários sobre , 
" P repa ro regula r de Docentes. para , 
magistério de 2• gra u, visando estudm 
as h cen ciatur_as • p e<!agogias -. em"!· 
mos de s ua v1ncu[açao com as neces.s1, 
d ades do Ensino Normal ecomos cb,e
tivos do ensino d e l • grau. 

Entre outros temas, serão estuda
dos també m o con texto histórico-soei~ 
do Ens ino 1 o rm al, a sua problemática 
atua l e m termos de legislação, cliente
la, currículo e outros, e a p niticadeen
sino e o Es t ágio supervisionado na for• 
mação do professor , a lém de novos e;. 
tudos sobre as ativida des, a organiza. 
ção de informa ç_ões educaciona1s, rud> 
isso a cargo da Divisão de Capacitação 
de Recursos Humanos, através de 10-
das as suas equipes técnicas que s,ti 
d ividida ta mbém com as Secretari!! 
d~_ &luca çào e as Universidades da P.II\ 
g100. 'i! 

Histórico • A Escola l ormal da 
Paraiba . Inst ituto d e &lucação •, r~ 
fund a da em 30 de junho de 188-l e ins
talada pelo _president e da Provinci~ 
Sr. Antonio Sabino do Monte, em abril 
do ano segui_nte . Inicial mente. funcio
nou no r.a vimento térreo do Tesouro 
Naciona , depois em prédio prôprio1 01 
Rua Nova , onde hoje está instalaaai 
Biblioteca. do Esta do. Logo após,.i~1t 
o seu funciona mento na Ruo das tnn
cheiras. 

Uma d as reformas que passou 1 
Escola -Norma l da Paraiba. em 181" • 
foi a extinção da ecção do sexo masc<> 
lino, pass nndo ô estab elecimento 1 
denominar-se Externato Normal, de,
tinado ape nas ao sexo feminino. il<'~ 
anos depois . a Escola Normal dipl~ 
mou a sua primeira tunl)a. De tll.'ll • 
1896, no Govemo do Dr. AJvaro Mtv:ht 
do, voltou à d enominação de Es,'011 
Norma l. para ambos os sexos. rop udíar a tese q_ue afirma a incompa-

1 ibilidade e ntre democratização do en
sino bási o e manutenção da qualidade 
dos conLeúclos educac,onais, tese fun
damentad a em um a postura educacio
nal elil iznnte, cuja decorrência é a ma
nutenção el as desigualdades sociais . 

A prioridade, inserida no docu
mento, visa a melhoria da formação 
dos docentes das séries iniciais do 10 
firBU de Ensino não deve s ig,lificar que 

Aos pr fessores venham a ser imputa
das Lod as as causas do fracasso escolar, 
porém, admite-se que a sua deficiente 
quo.li_fionçào pa~ticipa com um alto 
percent\lal no L'OnJLmto das causas endó
g!)I\GS 11lud1das e que conduzem à dete
horaçi\ da qualidade do ensino minis
trado" . 

No Governo do Dr . João ~lach!· 
do, ( L908-1912), foi a c riada a Oiretolll 
Geral de Instrução Pública, a l'Ujoe• 
carrui ficaram subordinados os servi('> 
de Ensino Primário e Escola Normal. 
,O curso, que era de três anos. foi a~ 
pl1acto para qua tro e estabeleceu-se \111 
·processo mrus rigoroso de admissão 1 

matriculo ele l • ano, com o regulomei· 
to de 14 de abril de 1910 e o regimen~' 
interno de 30 de abril do mesmo nn<' 

Na 'ª'stào do Dr . 1-'rancisco Cam> 
lo de Holanda, ( 1916-1920), foi rolll· 
truído um edificio amplo parn • inll! 
lação da Escola Normal -__prédioº"" 
funciona atualmente o Tribunal i 
Juiitiça do Estado. na praça Jodo PI/: 
soa) . Em 19\7 ela foi desmemb,,.. 
da Diretoria da \nstruçào Público .. • 
do o seu primeiro ,diretor o Mon.~ 
João Baplista Milanez. Ue volta ao't, 
R°\me . consti.tucional, .Ar~e miro ~ 
Figueiredo cr,ou um pro1eto que lrlll' 
formava a antiga Esco n l onnal tf 
Escola Secundária elo insituto de F.à1 
cação. 

Do Escola de pri moiro grau a par
tici paçõo do Administrador Escolar, 
Sur>ervisor, Orientador Educacional, 
professor regente e outros elementoe 
envolvidos no Processo. A participação 
de todos esses componentes é necessá
ria para que, em ocasiões oportunas, se 
discutam os pontos considem<,loe bá.~1= 
para o bom relacionamento entre o 
pessoa l envolvido e analisem oo proble
mas evidenciados no decorrer do está
gio, propondo soluções para minimizt\
los. Para conseguir a aprovação, a alu
na estagiária deverá olilAlr 100 por cen
to de freq uência e, uma médio de 6,0 
(seis) . 

St,dene • Programa de Melhoria • 
Foi à·ustamente pensando na reativa
ção o Ensino N11rmol que em janeiro 
deste ano, o Ministério ào Iiitorior, 
através da Superintendência de De
senvolvimento do Nordeste Sudene, 
lanÇ9u a pro119sta de 1,1m Programa de 
Melhoria do E"n.sino do l • Grau do Nor
deste_1 inicialmente, mediante um Pro
jeto ae Melhoria de Formação de Do
centes para as Séries iniciaid do Ensino 
de 1• grau . . 

Este a no, o prol!'!'ama se caracteri
znrtl por nlividucles ele debates, de es
tudos e pesquisas sobre as questões re
fe ridas, p~otendendo-se que, ao final 
do ~xorc1c10 .. se possa contar com um 
proJet o efctwo \!_e revitalizacilo dos cur
sos ele tom10ção para o m9BÍBtério do 1 • 
grau e com subeipios , para promover a 
integraçdo do -sistema de Formação 
para o M ngistério de 1 • grau de Ensmo 
com os Centros de &I ucaçào e com os 

ursos de M estrado nessa área. 

Logo ap6s, foi edificado um ~1 
l(estoso prédio, hoje Liceu Paraib2""1 

matalados o Colégio Estadual, a Es<" 
la de Aplicação, o _illrdim da lnfAnri11 
[)Osteriormente, a Faculdade de FilO!j. 
fia . Na gestão do Dr. José Ameriro• 
Almeida, 1951 · 1966, inioiou-seacíl 
truçilo ao Instituto de Educação 
Paraíba, localizado à rua Camilo"' 
Holanda e concluída na administrl\', 
de Flávio Ribeiro Coutinho. Até hok:1 

Escola Normal funciona neste p~ 

Mais ainda, foram aplicados cer
ca de Cr$ 8 :ru 1!\õe• de cruzeiroe na 
compra de materiai dec',inadoe ao con
sumo diário. Outra meta levada a efej
to Pl)la eQ!!ipe que comwe- a Divisão de 
apoio ao Ensino Normãl, durante todo 
os anos, consiste no acompanhamento, 
controle e avaliação nessas escolas, 
além de _promover, nos próximos me
ses, o primeiro encontro de normalis
tas que tem P.Or objetivo a reunião de 
todas as concluintes, principalmente, 
para uma apresentação de suas expe
riências no decorrer do curao e suas su
gestões para um melhoramento. 

Com base ainda na revitalização 
d!l Ensino Normal. a Secretaria da 
t:ducação e Cultura realiza, anualmen
te. em caqa Escola, uma jornada peda-

DeQOÍB da criação da de João Pes
soa, a Escola Normal "Emldio Viana 
Correia", de Campi na Grande, data de 
1960. Atualmente, conta com 626 alu
nos e funciona nos três expedientes. 
Com 43 dependências, a Escola Nor
mal conta com 32 professores; seis pes
soas para o a,POio !A!onico, e mais 3il de 
apoio admirustrativo . 

A Escola Normal de Santa Rita, 
conta com 247 alunos e 20 professores e 
foi criada em 1962. Em Bananeiras, a 
Escola Normal inscreveu 192 alunos e 
só funciona no turno da tarde. Criada 
em 1971, a Escola de Patos funciona 
nos .IJ'êa turnos e tem 643 alunos matri-

Para o seu desenvolvimento a Su
dene contará com a colaboração das 
Universidades, das Secretarias Esta
duais de Educação e dos Conselhos F.s
taduais, a lém de Instituições Isoladas 
de Ensino Superior da Régiào. Elabo
rado em 1974, o ' ' relatório sobre o En
sino de l • grau no Nordeste do Brasil, 

Para a sua etapa inicial, foram es
tabelecidos que somente em três esta
dos do Nordeste • Paraíba, Pernamb.u
co e Piauí •, .serão beneficiados 'e ae 
l)rioridndes são papt. as áreas urbanas 
das Capitais das áreas metropolitanas 
e de alguns dos demais m unicipios pre
viamente selecionados que, por sua 
vez , deverá existir melhores condições 
para a realização de um trabalho inte
grado com as Secretarias da Educação 
e Universidades, bem como dependerá 
também do interesse manifestado pe
las instituições a serem envolvidas. 

As metas do projeto visam a mobi
lização dessas instituições, a realiza
çílo de quatro estudos ou pesguisas 

· O lnatituto de Educação e ud 
instituição de 2• ~au, subordinado~ 
Departamento de Ensino de 2' ~•u 
resP9nsável pela formação de prol&.' 
res da 1' fase ct9 ~ • irrau_. No governo!\ 
professor Tarcis10 BuritJ, o curm, 
dagógico volta a instituir-se CIII' 
Normal. 
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O aya1:olá Khomeini é também 
um prenúncio do Apocalipse? 
"Porque eu protesto a to• 

doS os que ouve m as palavraa 
da profecia deste livro, que, se 
al~ém lhes juntar (alguma 
ro1sa), Deus o castigará com as 
pragas escritas neste livro. E, 
se alguém tirar qualquer coisa 
das pnlavrns dn profecia deste 
[i1,ro, Deus lhe tirará a sua par
te no livro da vida, e da c idade, 
santa. e das coisas que estão 
emitas neste livro". 

E o fin al do Apocal(pse de 
SAo João. que seml?re foi cons i
dtrado l ivro profético. Um tex
to compasto de prólogo, epllo
l,'ll e tres partes. Difícil de in
terpretar. Quase todos os que 
tstudarnm o Apocal(f?se não 
descobriram a s ignificação 
eia to dos visões de São João. 
Mos todos concordam e m que 
o temo principal é a segunda 
,·inda do Cristo. 

A linfítmgem de São João é 
tão esoténca que foi considera
da. por exemplo. por um dos 
no1·os compositores braaileiros 
como "Aluci nógeno" ... " E o 
dragão, depois que se viu pre
ciJiitado na terra, perseguiu· a 
mulher que tinha dado à luz o 
fil ho \'arào: mas foram dadaa à 
mulher du as asas duma grande 
águia, a fim de voar para o de
serto. ao I ugar do seu retiro, 
onde é sustent ada por um t em
po. e por tempos, e _por metade 
du m tempo, fora da presença . 
da serpente". 

Supo nho que na .Bibliote
ca do Vat icano estejam as c ha -
1•es para a compreensão do 
Apocalípse. Se não todas , ao 
menos boa parte . Acontece que 
ê Biblioteca do Vaticano pou
cos têm acesso. E t ermos 
como "nihil obstat" e " impri
matur" são significativos de 
que a Igreja Católica tem sua 
forma de poderosa e centrali
zada censura. Os m istérios e 
corredores do Vaticano n ão são 
infinitos, mas são vários e com
plexos. Basta dizer que das 
profecias de Fátima são conhe
cidas apenas duas partes , 
achando-se a tercei ra em p_<>_der 
do Vaticano. J oão XXIII e 
Paulo VI abriram a terceira 
mas deci diram (por que?j 
nada revelar. Mes mo com are• 
romendaçà o de que conhecidas 
fossem pelos homens d epois de 
1960. Não est aria , então, o Va
ticano - há mui to tempo - du
ramente com prometido com 
questões polít ico-econômicas , 
multinacionais, m ilitares , etc. 
e tal? A história contem porâ
nea ainda dirá . 

Por que São J oão decidiu 
escrever o Apo calípse e m lin 
guagem esot_érica? A resposta 
vem de outro profeta: Michel 
de ostradamus (1503-1566) . 
Em carta ao rei Henrique II, da 
França, referindo-se às obscu
ndades e incompreensões de 
seus escri tos , Nost radamus 
disse que limitou e velou suas 
profecias porqu e não aesejava 
ser interrogado pelos inquisi 
dores, " nem perder noites de 
sono". Inquisidores não vive
ram somente no século XVI. 
Haviam em torno de São J oão. 
Existem hoje em d ia . Se algu
mas profecias tornaram-se ex
cessivamente claras , agora, o 
autor da revelação poderá so
fm graves consequências, ge• 
ralmente part idas dos c hefões 
das mul tinacionais e de orga
nizações supersecretas . No li 
vro Governan tes lrwisíveis e 
Sociedades Seétetas, Serge 
Hut in manda pelo ar o recado 
de que diretoreii e edi tores ge
rais dos princi pais jornais do 
mundo (N ew Y ork Times, 
Pravda, O Estado de São Pau
lo, Le Monde, J ornal do Brasil, 
Diário do Povo de Peq ui m, 
etc) . recebem anualmente uma 
lista de "assuntos intocáveis" . 
Ao filho Césa r, Nostradamus 
disse que os origi nais das Cen
túrias e das Cartas - todos em 
prosa e sem véus . foram colo
rados em caiia d e ferro, enter 
rada em local não declarado da 
frança . E que a cai xa será des
coberta aprox;mad amente no 
ano 2000, quando todos oe seus 
escritos estivere m confi rma
dos. Até o momento, cumpri 
das foram cerca d e 70% das 
profecias de I ost rada m us. 

Com este papo inicial1 dá 
nos sentidos que n ão se a eve 
ler as Centúrias de ostrada
mus sem ler o A p ocalif)Se de, 
São J otlo. E vice-versa. Tudo a 
ver com t udo. Nem se deve 
desconhecer nomes como Eze
quiel, Da niel , Malaquiaa, Ja
kob Boehme, Ana Catarina -de 
t mm erick , As u r a maya , 
'fycho-Br8he. E mais recentes 
como J ea ne Oi xon, vidente 
norte-a merica na q ue fez ad
vertências 80 presisdente Roo
.aeve1t, anunciou o nascimento 
do novo Messias e tem o res
{'<ito de 11 m profundo autor • 
~lósofó romo Raymond Ber, 
bard, d ~ande Mestr& da o,-. 
dem Rosacruz - AMOfiC - na 
Ftança . Nem o de M~~ 
e,ldy, fundadora d~ ' mei
ra !(reja de Cristo, ientia~ 

e m Boston, M assachu~etts, 
?:\OS EUA, que em seu livro 
Ciên cia e Saúde com a Chave 
das E.~crituras, la nçado em 
1875 , faz no capít ulo XVI a lgu 
mas cons iderações so bre o 
Apocalipse. 

Mary Baker . _Eddy de
monsffa que na)Bíblia, do Gé
nesis"º Ãp Qcal ,pse, 'o pecado, 
(1 doença e a morte a inveja, o 6-
dio e a vini;ança - rodo o mal . 
são simboli zad os por u ma ser
pente, ou seja, a astúcia ani
mal. J esus d isse, citando uma 
linha · dos Sa lmos: " Odiaram
m e: sem motivo". A se rpente 
está perpetua m en te j unto ao 
calcanhar d a harmoni a . Desde 
o com eço até o fi m , a serpente 
persegue com ódio a idéia espi
ri tua l. No Gén esis, essa ser
pente a legórica e fala nte si m
bolii a a ment6 m or tal, ' m ais 
sagas qu e todos os a ni mais sel
váticos' . No Apocalip se, quan
do se ap roxim a de sua ruína, 
esse mal aumenta ·e se tom a o 
grande dragão ver melho, in
·chad o de pecado, inflamado, 
pela guerra contrii a espiritu~
lidade e madu ro para a _destn.u-
ção. Está cheio de ºluxúria e de 
6dlo,:·e detesta oi esplendor da 
glória diviha" . 'A · sra . Eddy, 
mais adi a nte , explica como o 
12• segundo capí t ulo do Ap oca
lip se sim boliza o método divi
no de guerrear "na Ciência" e 
os gloriosos res ul tados dessa 
guerra, O livro dela é impor
tante e deve ser conhecido pe
los q ue revelações estão a bus
car. 

Tenho u m profundo res
peito n ão som ente pelas profe 
cias gerad as em visões míst i
cas. M as também pela astrolo
gia cien tífi ca, uma das mais 
profundas ciên cias . Não é e~,iã 
astrologia de consumo, falsa , 
mentirosa, preconceituosa e 
fatalista que está por aí em 
bancas de revis t as , cursos 
apressados e livros de não
iniciados que só fazem aprisio
nar cada vez m ais o homem 
nas correntes d a ignorância e 
do medo. 

A astrologia cientifica - e 
não a falsifi cad a de hoje em 
d ia , para consumo imediato -
é, inclusive, base das profecias 
de Nostrada mus. Estudando 
conjunções as trais, m edidas do 
tempo e repet ições d e ciclos e 
vid a, alé m de m edi tar e orar: é 
que Nostrada mus, nas quadras 
das Cent úri.as, deixou a enten
der - para seus intérpretes não 
sensaciona listiis · que o a no de 
1999 dará início a uma era no
va, como produt o de uma gra n
de convu lsão no mundo todo . 
c.anto física quanto p sicológica 
- a ser notada d e fato a partir 
destes primeiros c incos a nos da 
década de 80 (a nos de necessá 
ria perp lexidade) . A sim~olo
gia e m torno do ayatolé J~ho
meini e a fa lência económ ica 
do modelo capita lista são pre
núncios. 

C o q fi o n a a st r o l og ia 
cien tfficá, qua ndo inspirada 
a través da mente cós mica , di
vina , universal, a parti r da 
própria, !J fblia, de suas pr6-
p mas edições perm itidas pell) 
Vaticano. Pois no capitulo Ido 
-Génesis está: " Disse também 
D eus: eja m t'ei to& lu2eiros no 
fi.nnarnento ~o céu, e separem 
d_o d_ta da noite, e sirvom para 
smrus, e para fd i.,,7- inguir) os 
tempos, os dias e os anos" ... 
E:sté bastante claro não? " E 
irvam para s1'>uiis .f" E: o Gé

nesis inician do a ost.rolo_gio 
como ciênci~a naLUreza. E a 

aa!Pa 
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Luzeiros no 
firmamento 
são citados 
no Gênesis 
na condição 

de sinais 

Nostradamus 

previu tudo 

nas Cartas 

e Centúrias 

"E como alma, gue a humana argila habita, 
por diferente~ m emoras ptJ:1,a11do, fa.culdade:,_ di
uersa.s exercita, a lnteligencia assim multiP.li
cando do$ astros rws m il/iões sua bondade, sobre 
a Unidqdi: sua ués, girandq. Cada uirtude, em 
sua uarieda de, a caáa P,recioso corpo é unida a 
qu_e dá, com 9 em u9s, uitalidade. A uirtude, em 
tais corpos infundi da, refulge, de um lier ledo 
proceden te, qual ledice em puP.ila reflet ida. Daí 
uem q4e uma luz de outra é aifer$/nte, não por 
efeito _d9 que é denso e raro: essr é formal princ(
pi9, ef iciente conforme a sua açao o turuo e o cla
ro ' 

• DANTE, na "Divina Comédia" 

Igreja Católica a negar o que 
ela própria publica e tem como 
ori~em. Não existe incompati
bilidade entre a astrologia e a 
Bíblia, a astrologia e o Cristo, 
a astrologia e as leis autôno
mas e sábias da natureza. In
sisto: a astrologia cientffica. 

Cabe dizer que o início da 
ciência não havia astrologia e 
astronomia. A ciência dos as
tros sempre foi única. A divi• 
são surgiu quando o homem . 
deixou de viver segundo a ciên
cia natural para viver segundo 
o orgulho de ser cientista e im
por dogmas que provocaram 
mquisições, torturas, assassi
natos, repressões, suicldios. 
Desde qu~ a Igreja Católica 
afastou-se, como Judas, de seu 
próprio grande Mestre • o Cris
to feito homem em Jesus - e 
passou a viver pelos interesses 
imediatistas de poder. Ao pon
to de gerar um Clemente V. 

As influências dos astros 
não impedem o livre arbítrio 
humano. E parte do livro arbí
trio escolher entre conhecer ou 
não conhecer as influências. 
Quem desconhece as influên
cias, a elas está submetido. 
Quem as conhece, -delas sabe 
tirar proveito ou a elas sabe 
anular. 

De um livro de Raymond 
Bernard (Encontros com o ln-
s61ito, Editora Renes, 1976), 
retiro, como reforço destas no
ções, um trecho ,Iuminoso. "Há 
leis universais que nosso pri
meiro dever é respeitar, poiE 
elas visam à evolução da Hu
manidade. Ora, entre essas 
leis, há o que se chama o car
ma , tão mal compreendido 
pela maioria. A Humanidade, 
assim como o indivíduo, deve 
aprender pelo carma, que não 
é, de modo algum, uma puni
ção. O carma tem sua origem 
na Humanidade e nela encon
tra a seu resultado. A guerra é 
uma manifestação do carma 
coletivo. Resulta das ações, 
bem como dos pensamentos 
dos homens" . Mais adiante: 
" O problema da miséria e da 
fome se explica da mesma ma
neiro , mas não há a menor dú
'vida de qu e o carma é acumu
lado pelos povos ricos que se 
desin teressam pelos que têm 
fome e que não fazem tudo 
para resolver 11sse probletna. 
Cedo ou tarde, ,esultará dal um 
conílito, e mbora, deste fado, o 
Al to Conselho faça tudo para 
sucit nr soluções e estabelecer 
um jus to equilíbrio. Nossa 
ação, há anos, se exerce nesse 
sentido. E: necessária, natural
mente, a cooperação dos hQ. 
mens. Se eles são refratários· 
aos impulsos que lhes damos 
por todos os nossos meios, te
rão a responsabil idade por 
uma situação pior que degene
rard em catdstrofe. Devemos 
prever todas as eventu alidades 
e, ~de crer. elas são previs
tas '. 

Como esclarecimento, re
passo a in formação de que o 
Alto Conselho é um a espécie 
de ' 'governo oculto do m undo" 
formado por 12 pessoas que co
nhecem o último ponto que a 
Terra atingirá em ' -sua evolu
ção. E todas as 1ia etapas. O 
papel do Alto Conselho é cui
dar para que cada etapa esteja 
concluída no tempo deter mi 
nado e apressar ou retardar is
so, segundo o caso. Em maio 
de 1964. em Londres, um per
son a _u, m liR.ltª º . 8Q 
iTTto C onsellío rev elou • a 
Ray mond lJemard que "na 

'1l1Ôioría d86 vezes, o Alto Con
selho deve trabal har pára 
apressar". Que seus membros 
reúnem-se em colég1011 quatro 
vezes por ano, em períodos fi. 
xos. Que quando a polít ica per
turba a evolução mu ndial, 
"nós intervim os, m os por 
meios que nada tém a ver oo m 
a política. Em todo o caso. eles 
são mais eficazes" . 

Voltando à BBtrologia ein 
si, merece citação um fato . Dai 
Lee, procurado astrólogo gue 
trabalha nQB ~ tados Unidos 
estudando<X>nJunções e ínfiuêii' 
eia& astrais, chegou à conclu
&do, em 1963 de que o presi
dente John Kennedy poder ia 
morrer em novembro . Então 
no revista Astrology Cuido: 
Dai Lee escreveu: " Neste mo
mento prefefi· os li mitar-nos a 
algumas pai 88 de cautela 
80 Presiden . Ele deve guar
dar &ua aaúde e seg urança. Ele 
não é Hércules ... O primeiro 
dia do mês dó-nos a carta de 
Lua cheia eobre Washington, u 
Capital do pois . Aa dull!I pri 
meiras semanas ai nda têm 
efei tos na carta de I unação de 
17 de outubro, que mostra Ura
no e Plu tão na déci ma ca.,a, o 
ángulo do Governo . podemoe 
dí zer que se refere à- CBBa 
Branca porque é o Setor Exe
cutivo. Diretamente no ascen
dente deese mapa de lunação 
encon tramas uma conjunção 
tripla de Vê nus , etuno e 
Marte, todos em Escorpião. 
Soturno,está em oadir. Dese
jaríamoe poder dizer ao Presi 
dente que novembro será um 
mês tranquilo P.ara ele, mas os 
aspectos o pro1bem" . 

Dal Lee mandou uma re
vista que conti nha a advertén• 
cia para a Casa Branca , 
endereçando-a ao " Secretaria 
do do P residente", e perando 
que se dissesse a Kennedy . Era 
desejo ardente do astrólogo que 
JFK se 1.J antivesse perto de 
casa durante todo o novembro, 
pois havia perigo aguardando
o em algum lugar fora de 
Wasbinton. O Presidente via
jou para Dallas no dia 22. E 
morreu . 

DOO 
Para encerrar, a partir de 

várias.fontes, aào feitas (não pa 
mim, mas por essas fontes), ás 
previsões de que até 198:.! sur
girá, em n03So'· sistema, um 
novo planeta que deter minará 
outro tipo de influência mag
nética ; que ent re 1982 e 1984 
explodirá uma guerra de d i
mensões inq-ll(f is (seria a Ter
ceira M undiaf?); que, Joi:o em 
segu ida, a Un ião Soviética 
ocupará Portugal, Espanha, 
Alemanha Ocidental. Inglater
ra ( com resistência da Escó
cia), Fra nça e Itália, tomando
os países integrantes de seu 
bloco. 

Interessante observa r que, 
a partir das Centúrza.s de Nos
tradamus, com cá lculos fei tos 
por M. U. lveline, em 1967, um 
Anticristo oriental teria nasci
do a l • de abril de 1963 Esse 
Ant icristo assumiria (ou a as
sum ir) ? ume q ualidade de 
líder religioso, começando a 
manifestar-se· no Oriente. Vi
veria (ou viverá?) cerca de 36 
anos. Morrendo, assim , ein 
1999. Um ano antes da data 
em que as profecias de Nostra
damus, estariam consumadas 
e teria m servido como u ma das 
lições para uma Humanidade 
a assum ir uma nova. era. 

No outro " lado". a profe
cia de J eane Di.~on (en dossa
da) por Raym~nd 8 ern.ard): 
qu e u m a c ria nça n as , 
ceu no Or iente :vléd10 a 5 
de fevereiro de 1962, para unir 
" todos os credos rivais em fé Ü· 
nica que a todos englobará . f. 
humanid ade começará a sena, 
a grande força deste homem e o 
seu poder crescerá enraordi 
nariamente até 1999. q uando 
haveré paz na Terra para todos 
os homens de boa , ontade' ' . 

Se tudo for cumprido con
fo rme a escrita, estamos com o 
aguçamento do falso onfltto 
entre o Bem e o t lal. desde 
1980, na Para1b , em Ilasa, 
Bei ru te. San Fran isco, Cairo 
e Brasllia . Ent re outros. Quan
to a sacar m mo a ilusão d 
confli to en t re,,o Bem e o Ia!, 
recomendo um texto sagrado 
incrível, ti ra do dos Vedas, ho
mado Bhagavad-G,tá . do é 
tl ificil encontrar o hvro P ara 
viagens mais longas no assunto 
geral deste artigo, recomendo 
a1 leituras da 8 1'bl1a agrada, 
do Diriondrw de A.strolog1a, de 
Dal Lee, de Encontros com o 
lns6lito, de Raymond Bernard. 
dp At~ 2 000 ... Profa::1as Com
paradas, d~ Carlos de Souza 
Neves, e das Centur,as de, os• 
t radamus . 

E se mpre ótimo é reler o 
dito pelo Mestre no rmào da 
Montanha, conforme São Ma
teus: " do Julgueis que vtm 
destruir a lei ou os profetas· 
não vim (paro os ) destruii maà 
sim (para os) ulnpnr Pórque 
em ,·erdade vos digo q ue, en
quanto não passar o ceu e a 
~a. não desapare~erá da lei 
u.m só jota ou um só ápice, sein 
qu~ tudo seja cumprido. 



A lJ'NI.A«) • ,Jotlo Pc111oa , domingo 25 de Julho de 1982 

Tecuios naturais e tons neutros: LISTRAS E TECIDOS NOBRES 
NAS CAMISAS RABANNE -o verao brasileiro 82/83 de Klein 

As camisos masculilll's ganham 
cada d.ia maior versatilidade, tanto no 
que se refere às cores, como é padrona
gem e tecido, de fo rmo que o homem 
esteja sempre bem vestido, em qual
quer hora e ocasião, sem perder um 
certo a r de elegante informalidade . 
Pare as ocasiões mais formais , entre
tanto. as camisas em cor única conti 
nuam reinando absolutas. 

1 os ultimas anos. a moda amen 
cana ,·em gnnhando esJ)aço no cenário 
intemacionoJ. competindo em nh·el de 
igualdade com n coleções dos estilistas 
europeus, em especial os franceses e it.a• 
lianos. que . empre dominaram o mer
cado mundial de moda. O grande res
ponsável por e. se impulso foi . sem du
vida elgumo, o estilista Calvin Klein 
que, com a simplicidade. o conforto e a 
originalidade de sua roupa . criou cole
ções totalmente diferentes dos tradi 
cionais padrõ<>s da moda européia. 
num estilo próprio e raracteristico. ple
namente adaptável à silhueta dos ame
ricanos . 

Agora. Calvin Klein prepara- e para 
lançar sua primeira coleção no merca
do brasileiro: incluindo cerca de 140 
peças. ela ,·ai ter uma linha masculiu
na e uma infantil. caracterizadas por 
uma moda descontraída e ao mesmo 
tempo clássica , que co mbina diversas 
peças entre si. Com lançamento previs
to para o final de maio, a coleção deve
rão 2/83 de Cal,·in Klein baseia-se 
principalmente nas cores neutras e nos 
tecidos de fibras naturais, como o algo
dão, linho. crepe de chine e gabard.ine. 

Para os homens, a linha Calvin 
Klein inclui os paletós e camisas so
ciais clássicas com xadrezes ou listres 

nuuclo,. (oka~ de l-Ortt.: rrto cm ga bar 
dine. hnlw ,,u .Jkillh1o, com preguinhos 
samd<' do Co~ . rntog egrnvntas em CO· 
1'("$ e pnrl r111Hij!t' n~ <li, cr~os. Num estilc 
n,at:- <'SJ~'rt1,·v. ( ~· fnn'h>sos Jeans does
tilista 01>oreren1 ao lado de camisas 
com xadre1 mo ,. lar~o. blnzers e cami
$el8s polo em mo Ih., de puro algodão. 

'\o pr,t ri -portrr fem inino os teci
do~ muis u:--ndos são o hnho, o crepe de 
clun,' e o nlit,,d~o. cm conjuntos de blu
sa~ bem · ,11 ~, com calças lecgss de 
rorte relo, ou $ruas rom pregas. As 
saias-calç tamhem aparecem com frê
quencio no coleção. ,,nde predominam 
os um:-. n utros l' a!- list ras verticais. 
Complementando. as ca misetas em li
nho puro tricotado e os Jeans em duas 
modelo~ens - uma de corte e numera
ção n rm o1s . e outra mais justa, paro 
mulheres mais jovens de corpo reto -
devem ser usados sempre com uma fai
xa liso ou listrada bem larga, que é 
con ·iderada um acessório indispensá
vel na ooleçi\o de Calvin Klein. Para as 
crianças, o moda é fei to de T- shirts, 
calços. macacões e bermudas. 

1 ara que os brasileiros tivessem 
maior contato com Ca lvin Klein , a Por
tland Modos · empresa responsável 

, peio iançomenlo da griffe aq ui - levou 

DIAMANTES E OURO 

A combinação para as jóias masculinas de 82 
A sofist icação d os diamantes 

aliada a um design bastante esportivo 
e descontreíçlo marca 11 nova moda em 
jóias masculinas para 82, onde os maio
res destaques são os pulseiras de elos 
bem grossos. os penaentifs de forma
tos variados, e os coniuntos de abotoa
duras, anéis e prendedores de gravata, 
sempre em ouro amarelo. 

Indispensáveis para os homens de 
Jl!:rsonalidade sóbria e tradicional , es 
Jóias criadas pelos designers não apre
sentem detalhes exagerados, seguindo 
uma tendência mais voltada para a 
praticidade de cada peça . O esti lo re
quintado das coleções é dado pela pre
sença constante dos diamantes, quase 
sempre arrendondad os, em combina
ção discreta de modelagem versátil, 
que podem ser usadas a quel_q':'er hora 
do dia ou em ocasiões espec1a1s. 

As pulseiras de correntes bem 
grossas voltem com força total nes co
leções dos designers para 82: se mpre 
em ouro amarelo, elas têm placas cen
trais com aplicações de pequenos d ia• 
mantes, e desenhos variados, num gê
nero bem esportivo. Podem ser usad 8l! 
isoladamente ou acompanhando reló
gios com mostrador em relevo, e 08 nú
meros marcado,, por diamantes, que 
dão um toque requintado â peça . 

E6sas pulseiras podem ser combi 
nadas também com pendentif• que se
guem o mesmo desenho das placas, e rn 
t.amanho menor, e anéis de aros gros
sos, que misturam algumas pedras de 
cor como âlix e rubis ao brilho dos dia 
mantes. 

Para acompanhar um traJe blac/1-
tie, as jóias são mais do que meros 

acessórios. dando maior realce ao estilo 
clá~ ico e sofisticado do visua l masculi 
no. O de,1gn reto e volumoso desabo
toaduras de formato retangular, como 
detalhe de pequenos brilhantes. é um 
toque indispensável pare essa oce:;ião 
especial. eo lado dos prendedores de 
grava 1,11 e de notas com o mesmo dese
nho, formando um conjunto de grande 
requinte 

Com plementando. os relógios com 
pul eiras de lezo rd autêntico e mostra
dor n~ro marcado por ponteiros bem 
finos em ouro amarelo e contornado por 
delicados diamantes. enfeitem os pulsos 
masculino~ com discrição e mu ito 
charme, rea lçando a sobriedade e ele
gâ ncia dt'S.sa roupa solisticada . 

um j1l'Upo de jomnlist.as de moda a 
1 ova York paro assisti r ao desfile de 
lançamento da o leçõo outono 83 does, 
t ilisto. em seu próprio showroom. 

Com predomi nâ ncia de cores 
sóbrias como o preto, cinza e branco 
misturados a lons de azul, verde, e ver
melho, as criações de Calvin Klein 
poro o outono 83 são feitas em tecidos 
moles de cai mento perfeito como es ga
bardines. os los , as camurças e sedas. 

osocos perolodos. copos amplos e re
tos. e blozers em pied-de-poule comJ 
plemenlllvnm oo tail/eurs, caijuntoo e cal
ças apresen ta dos pelos 88 modelos. As 
saias godês ou retas, e as camisas de 
sedo com gra ndes laços, em tons de es
meralda. rubi e lápis-lázuli, são peças
chaves na coleção do estilista que tam
bém nõo dispensa os cl ássicos mantos, 
com comprimento abaixo do joelho, e 
ás vezes com abotoamento na bainha, 
criando ume suave silhueta balão. 

A moda noite é marcada por uma 
misture de veludos, rendas e jérseis, 
com maior destaque para os vestidos 
com quadris ajustados por lastex e de
cotes profundos com babados soltos, as 
blusas em tafetá, e os modelos longos 
drapeados e ajustados, em crepes êm 
tons de pedras precioaos. 

Com lançamentÔ 
marcado para o fi

Os lançamenfos da griffe Paco Ra
bonne para esta estaplo seguem a li
nha italiana, predominando as listras 
finin hes, miúdos ou bem espaçadas, 
verticais e horizontais, bem como os 
quadriculad06. As cores básicas são o 
bran co, azu l, vermelho, e bege , 
utilizando-se dois ou três tons em cada 
peça. Cinzo, preto, café, caqui e ama
relo claro são outras cores em que a co
leção pode ser encontrada . 

O caimento do ca misa é essencial 
para e elesãncio no vestir e, além do 
corte perfeito, exige a boa quelidede do 
tecido. o grande segredo de qualquer 
roupa . A Paco Rabenne trabalha ape 
nes com os melhores tecidos, como 
seda pura , crepe de chi ne, cotton s ilk , 
voil e panamá, que se mantêm sempre 
impecáveis. 1 a linha mais esportiva 
destacam-se es ca misas em panamá 
tipo polo (meia cartela ), lisas ou lis
tradinhas verticalmente. em cores cla
"ras e alegres ou em cotton si lk, nas 
quais as iistres aparecem irregulares e 
'dispostas no horizontal. A mesma pe
dronagem, assim como os quadricula 
dos, surgem em voi l e crepe de chine, 
na _linha esporte-chie. 

Pare os mai s sofis ticados, o klfl. 
são as camisas de seda pura, em 
suaves. com a griffe bordada em ~ 
d_e seda nos bolsos. Os colarinho; az 
u n ua m pequenos, geralmente abo,4 _ 
dos . A costura francesa l:ft!SDle QIII'., 
dade e resistência, além de da, um n 
bamento muito mais bonito. 

A Poco Robanne já está se Pllp,. 
rando para lançar a coleção de itrã, 
on_de deverão predominar os xadrez~ 
seJa com mangas curtas ou co 111pr, 
das, em cores que~tes e alegres, Pô!i 
•~n,m usadas com Jeans ou roupas 
cIa1s. 

DOS PÁSSAROS ÀS FLORES 
nal do mês, a col~ 
ção brasilelra de 
Calvin Klein - que 
inclui 140 peças, dJ. 
vididas entre as li- 1 ::n:i·:~:tif6: -------------------------------.111 
~i~!~ªn7eª::t:~t Tecidos exclusivos para n-ovos ambientes 
ginalidade e descon
traçj:o. Os tecidos 
de nbras natural,, 
os toDJ neutros e as 
padronagens de lis
lru e xadrezes pre
dominam cm todos 
as criações do esti
lista , ao lado de seus 
famosos jeans, que 
serão o co.rro--c.hofe 
da griffe no llrBBll. 

IVALENTINOj 
Camisetas em fibra de puro algo

dão, com detalhes coloridos no decote e 
nas mangas, aberturas em pequenas 
fendas ne gola, debr'uns, listras largas e 
,finas em tons contrastantes, serão um 
dos destaques da primavera/verão 83. 

Dentro desse tendência, o estilista 
italiano Valentino, lança sua coleção 
de T-shirts, que a companharão jeans, 
shorts e bermudas, numa linha espor
tiva marcada pela sobriedade discreta 
que caracteriza a griffe. Acompanhado 
de detalhes em tons vivos como o azul 
celeste, o verde, o vermelho e o amare
lo, o brAnco é o grande destaque para o 
verão, é a cor ideal para enfrentar o cli
ma quente dos trópicos, valorizando os 
tons bronzeados, t1picos dessa, estação 
onde o sol foz suo maior festa . A griffe 
Valentin o escolheu essa cor para toda 
~ue linha esportiva, composta não só 
de peças confortáveis como as camise, 
tas, mas também troininçs e da moda 
poro ténis, criando um visual " refres
cante" e descontraído para o verão. Af 
ca misetas, femi ninos e masculinas, 
reafirm a m seu lugar de vedete, sobre
tudo por s ua versatilidade. São pe'çOE 
ágeis que, aliadas nos jeans têm se 
mostrado resistentes a todos~. modis
mos. empre presentes no guarda, 
roupa dos jovens, elo s vêm conquistan
do seu espaço junto a um público mais1 

maduro, pe lo conforto e praticidade 
que oferecem. Optando pelas fibras 
naturais, o etiquet.a também apresenta 
jaquetas e calços em tecido atoalhado 
umo boa ()Cdida pero 08 que ~ostam de 
esportes. Destinados a um publico exi 
gente, todos os modelos têm acaba
mento npurodo e têm o griffe esta mpa 
do nu parte da frente, numa garantia 
de qualidade. 

A amplo gama ele texturas, cores e 
preços que oferece o mercado dos pro
dutos têxteis torna relativamente fácil 
encontra r o tecido que melhor corres
ponde ao revestimento decorativo que 
se pretende ob ter. 

No entanto, é preciso não esquecer 
~ue, na prática, é mu ito difícil avaliar
se a résistência desses tecidos. Para sua 
duração, perda de cor e variação de ou
tros características, contribuirão l;asi
ca mente o lugar onde esteja colocado e 
e luz que recebe. Não obstante, o fator 
decisivo é a própria qualidade do teci
do, afirma o designer Ennio Tieno que 
ultima os preparativos para inaugura
ção de seu show-roam de decoração em 
São Paulo. 

A criação dos desenhos para esses 
tecidos é muito difícil - diz Ennio. mas 
eo mesmo tempo agradável, já que 
imaginação corre solto e às vezes vem 
até em horários impróprios. J;: preciso 
estar-se sempre atento a essas inspira
ções, pois é a partir delas que surgem 
as mais belas estampes. 

Há uma série de técnicas para o 
desenvolvimento desse trabalho e um 
dedo importan te é que, além de deSiQ
ner é p_reciso ser um bom colorista, pois 
à medida que os desenhos vão surgin-

do. . as cores, necessariamente tac
bém precisam estar presentes. ' 

Ennio 1'iano não cria tecidoi ar,nt 
para decoração mas também plll1I , 
!) lto_ al~cado com o fornecimento p,.s 
mdustnes, onde os desenhos são 1m 
simples e as cores mais sóbrias. Pen 
a lt_a decoração_ o, µ-iibalhq é redobr,d,, 
pois as cores sao as ma15 sua\'es posa, 
veis com predominância dos tons p!l
téis, como o lilás, rosa, salmon. '"· 

O cetim , e o chintz são os tecida 
mais procurados para a for maçài, ti 
ambientes em composêe, onde 
alia o fauna e flora brasileiras - ílom. 
fol has , pássaros. borboletas . ao uat.· 
cional xadrez. 

Nascido na Calábria , desde muil 
cedo Ennio Tiano mostrou seu a 
pela pintura e música. tanto que, 
hoje ainda encontra tempo para culu
var esses d ois hobbys. 

No inicio de sua carreira. apintun 
teve grande importância. eus quadio 
a óleo - são académicos e tiveram grc 
de aceitação de quem entende de"'' 
ou apenas gosta de apreciá-la. Hoje. ~ 
guns quad cos seus estão na Alemanha 
Itália, Áustria e em várias cidades 
Brasi l. 

t<:m maléria de decoração, as novas tendências criadas p elos designers cu,O 
colocam em evidência os tecidos-em chintz e algodão puro, estampados com m•'· 
vos florois e a uso do matelássê. O jacquard também está na moda, emprro~ 
panhado de estampados e lisos, ao lado de tons ,Pastéis e ·mais quente.< e m1Jl1• 
mo(ivos geométricos. Em São Paulo, quem e,,t!Í lançàndo essas tendêni ias 

Maria de fourdes lssler e Maria Cecília Monteiro de Barros, da Artecidos, qll<' 
ram buscar inspiração nos lançamentos de Londres e Nova York. A propósil~ 
duM expert em tecidos paro decoração estão ultimando os preparativos porJ_ 
inauguração de seu novo show-room em São "Paulo, que trabalha com decorod.
de to/Jo o BrMil. 
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NO Tl\MBAú 
UMA MOSTRA DE GRANDES FILMES 

Com seis filmes inéditos, 
começa hoje no Cine Tambaú a 

1 

il~t.ra do Jovem Cinema Ale
~ão, promo~o da Empresa de 
Cinemas Luciano Wanderley e 
1n.1tituto Goethe. A mostra vai 
rivelar ao público paraibano . 
1rostumado a ver apenas porno
chanchadas nacionais e violên
cia norte-americana nas telas da 
cidade• uma nova geração de ci
neastas que, pela variedade de 
estilos, temas e técnicas, deu ao 
novo cinema alemão um vigor e 
uma .criatividade que nenhum 
(!]t ro do mundo tem, no mo
mento. 

À _exce~_Cl de _Norbert 
Kuckelmann, que tem 52 anos, 

poi:. Kuckelmann ao longo da 
trajetória do seu personagem. 

LENA RA7S (terça-feira) -
As pessoas devem libertar-se dos 
papéis que lhe foram dados a de
sempenhar na sociedade e ten
tar serem elas mesmas. Esta é a 
tese deste filme de Christian 
Rischert, que narra a luta pela 
e mancipação travada por unia 
mulher que, tratada pelo marido 
como simples objeto de sua pro
priedade, começa a se colocar na 
situação de proprietária des
mascarando falsas noções de fe
licidade pequeno-burguesa . 

A DOENÇA DE HAM
BURGO (Quarta-feira) • Dirigi
do por Peter Fleismann (o mes
mo de O Terceiro Grau, que 
abre a Mostra, hoje), é uma es
pécie de pesadelo sobre uma es-

l 
'Os Ultimas Anos de Infância" 

, embora tenha dirigido seu pri
meiro filme em 1972, todos os ci
neastas selecionados para essa 
Jll()Sl.ra são jovens, alguns até es
ueia ntes na direção, como é o 
caso de Jorg Graser, 31 anos, 
que fez seu primeiro longa
metragem no 8no passado. To
d~ são desconhecidos do públi
co brasileiro, pois o jovem cine
ma alemão , apesar de pre
miadíssimo, prestigiado pela 
critica e aceito pelo público, não 
conseguiu ainda furar o bloqueio 
das multinacionais. 

.----------:----:-:-:::=-:===='1 

Os seis filmes 

' O TERCEIRO GRAU (Ho-
. je) • Dirigido por Peter Fleish

roann, com roteiro do próprio 
lrealizador, em parceria com o 
escritor alemão Martin· W alser 
e com o roteirista franéês Jean
Claude Carriére, colaborador de 
Luís Buiiuel, o filme trata das 
relações de poder num Estado 
totalitário. A música é de Ennio 

, Morricone, famoso pelas trilhas 
sonoras dos bang-bangs italia
nos. 

, OS ÚLTIMOS DIAS DE 
INFÂNCIA (Amanhã) - É a his-

. tória de um adolescente encami
nhado ao reformatório de meno
res por uma série de delitos. A 
direção é de Norbert Kuckel
mann, ex-jurista , que coloca no 
filme muito de sua vivência . A 
intolerância da justiça, a arro
~cia das autoridades, os mé-

1 todos utilizados nos reformató-
rios de menores e o alheiamentõ 
da sociedade com relação a um 
problema de tão graves propor
\lies são os assuntos abordados 

Hans Gunther Pflaum 

A ntmosfora 
pesada 
durante 
a ascensão 
do nazismo 
na Alemanha 
está toda 
cm 
" As Crianças 
do N• 67" , 
da dupla 
Usch 
Barlhelmess•WelJer 
e Werncr: 
Meyer 

tranha doença que àtaca os ci
dadãos de Hamburgo. Não se 
trata de um filme apoca)ípitico 
nem futurista . Embora o clima 
seja de ficção científica, a ,.histo
ria é ambientada em nossa ép'o
ca, mostrando que a humanida
de já chegou ao estágio da peste, 
provocada pelos depósitos de 
lixo atômico. Mais importante 
do que a hipótese de envenéna
mento total pela poluição atô
mica no entanto, são as denún
cias sobre o jogo' de interesse que 
se esconde por trás do estranho 
fenôm·eno. 

AS CRIANCAS DO N P 67 
(Quinta-feira) - A história situa
se no período entre a derrocada 
da República de Weimar e a as
censão do nazismo e é narrada 
do ponto-de · vista de um grupo 
de crianças . O filme é uma ver
são do romance homônimo de 

O cinema al,emão no 
começo dos anos 80: 
caminhos para a realidade 
;\ To hoje já legendário Manife sto de 
L 'y,0berhausen, J?elo qual, em 1962. 
u111a nova geração de cineastas declara'ª a morte do cmema de seus pais ao 
mesmo tempo em que formulava os 
l<Us anseios, a preocupação principal 
1rt com a liberdade. Pedia-se a liber
d,d, em relação aos usos e costumes do 
ramo, a liberdade de ação em relaçãoàs 
!tigências dos parceiros comerciais e 
da luteis dos lobbys. 

O abismo que se abriu entre os ve
lhos produtores e os jovens cineastas -
'llle ainda não haviam realizado n e
nhum longa- metragem . foi causado 
llrincipalmente por um conflito entre 
duas gerações; enquanto uma viveu os 
6nos do nazismo, a guerra e e recons• 
li11çAo do pais, a outra • n ascida duran 
~ a guerra• começou, duran te os anos 
IEllienta a desenvolver uma consciên • 
tia crítica em relação à realidade que a 

' <trcava , criada p elos se us pais. 
Comparando-a com os movimentos 
~ dos em outros países, como a nou
\·elfe vague francesa ou o cine ma novo 
bra.si leiro, essa nova geração de cineas
"'• alemães precisou de muito mais 
~mpo para evoluir • alguns êxitos es
trondosos, no final da década de ses
ltnla, permaneceram apenas exceções . 
.\s tausas para tanto são mui to claras: 
a laeuna aberta pelo nazismo na área 
do tipema alemão foi muito grande. A 
llova geração de cineastas começou 
ltm uma t radição cinematográfica e 
IEm grandes mestres. 

ra) da Alemanha, os problemas relati 
vos ao financiamento de filmes dimi 
nuiram. As diversas possibilidades de 
um t rabalho conjun to com a televisão 
foram utilizadas por quase todos os ci
neastas; no decorrer dos anos setenta, 
as televisões se Lransformaram no sócio 
mais importante do cinema alemão, in
clusi ve muito mais importante que as 
fi rmas internacionai s que atuam no 
mercado. 

Apenas a lguns dos cineastas ale 
mães t iveram a oport unidade, duante 
os anos sessenta, de estudru no exterior 
com ci neastas mais experientes, ·como 
foi o caso d e Volker Schlondorff - os ou
t ros tiveram que d esenvolver o seu ta
lento cinematográfico através da ela 
boração p11cienle de curtas- metragens 

Escolas de cinema e o trabalh~ 
junLo a colegas que chegavam com ex
periência do exlerior devolveram ao ci 
ne ma a le mão um nível de realização 
que pode i~ua lá-lo ao ci nema no resto 
do mundo; lSSO não diz respeito so men 
te aos diretores, mas igualmente aos 

"Lena Rais", de C .. Rischert' 

câmera s e aos laboratoristas . 
Comparando-se o pri meiro filme de 
Rai ner Werner Fassbinder, Liebe 
Kaelt.er ais der Tod, com o filme de es
t réia de J or'g Graser, Der Mond ist nur 
a nachert Kugel (A ,lua é apenas uma 
esfera nua), pode-se perceber muito 
bem a qualidade profissional da nova 
geração (Graser formou-se na Escola 
Superior de Cinema e T elevisão de 
Munique). . 

Com o sucesso ela discussão provo
cada pelos filmes da nova geração de 
cineastas alemães com a realidade da 
República Federal da Alemanha . ain
da· f i 1<ados e m tema s pré 
determ inados, que eram então encena 
dos frente ás câméras . foi possível 
chegar-se á uma evolução artística, 
possi bilitand com isso aos diretores 
um t.raba lho com a realidade, com os 
instru mcnços que dominam., As suas 
obras tornaram-se então mais decisivas 
(ao mesmo lempo mais abertas, mais 
curiosos e mAis espontâneas. 

Quando temas mais difíceis, como 
a anarquia . o terrorismo, e a reação do 
aparato do 1.:Stado silo tratados pelo ci
nema , como no caso do filme de Fass
binder (/Ji e Dritte Generation (A Ter-. 
ceira Geração). como o trablho coletivo 
/Jeustschland im Herbst (Alemanha no 
Outono). O, e Hamburger Kranliheit (A 
Doe n ça rle H am burgo). de P eter 
Flei sc hm a nn , e m uitos outr os, 
perbece-sc. que os diretores do cinema 
chegara m bem ma is perto da li berdade 
exii:i da pelo manifesto de 1962. 

As diversas modalidades de sub
\ençto ao cinema que apareceram, sej·a 
PEia iniciativa dos estados, seja pe a 
1nicia tiva do governo federa l a lemão. 
mudaram completamente esta situa 
~o.Apesar do grande aumento nos 
CUsuis de produção na República Fede- Peter ~' leiscbmann Chrbtian Rischor1 

"O Terceiro Grau", de Peter Fleischmann, abre hoje a Mostra 

Uma 
estranha 
doença 
começo 
a atacar 
os habitantes 
de uma 
cidade 
cm 
"A Doença 
de Hamburgo'". 
fantástico 
metá fora 

ãc"J::rscbmann 
Lisa Tetzner, publicado 
1932, em que são fixados, nos 
mínimos detalhes, aspectos da 
vid a d a Alemanha naquele 
período, como a miséria, o de
semprego <e todas a preocupa
ções que levaram os homen a 
procurar a SA como solução 
para seus problemas, enquanto 
os jovens buscavam a realização 
dos seus sonhos na Juventude 
Hitlerista . 

A LUA É APENAS UMA 
ESFERA NUA (Sexta- feira ) -
Encerrando a Mostra , este filme 

A ma neira pela qunl o púb lico 
aceitou essa novo orientação do cinema 
alemão é bem demonstrada pela fi lma 
gem da obra ele 1-l einrich Boll /Jr c t•er
lorene Ehre der Katharina Blt,mm (A 
honra perdida de <::a1nrina Bluml . de 
Voker Schlondorff e '.\Iargare1 he vo 
Trotta · este tornou-se um dos li lmes 
de maior sucesso da produção cinema
tográfica alemã, impondo-se no merca
do interno por sobre o domínio do ine
ma america no. 

Atualmente o filme alemão esta 
passando por uma situação fin anceira 
que não tinha sido prevista e que esttt 
se manifestando antes de ma is nada 
nos orçamentos dos fi lmes. l 'm do, ele
mentos responsáveis por esta . sll ua\·c\o 
é a partici pação da televisão ai m,i . 
que se tornou o parceiro mm~ im por
tante dos produtores a lemàes. As fil . 
magens de obras li terárias . que ~ra1·as 
,s\ tradi ção lit e r ária d o I"" '' 
alemão já conta com muitas van tagens 
iniciais · como Dic Blcchtrammcl 10 
Tambor) ou Fabian fora m realiza h, s 
com , orçament · que ~ r measras ape
màes mal podC"riam sonhar em n.Jn:-C"
guir, alb'llns onos aná:-. 

Através de ronumr C"s jü editadv:-. 
porte dessa no, a gern ,lo pode traba
lhor filmi ca mcnt e com umn l'(' tt hdndC" 
do passa do a le mão que du prúplla ,ui,, 
chego u a · conhecer - odaptt,ç,lp d1..1 f\)· 

mon ce ele Liso Tet zner, !) ,,. lú 11 d, r 
Nr. 67 (As Criança$ rln n" (i7J . t· u n, 
bom exemplo disso. 

" A1Lua 
é Apen.&1 
uma &tera 
Nua", 
do 
e,:treante 
~~;:: Ora.ser: 
em_, 
enredo 
se evitam 
u aoluçóet 
técei,J 
a pieguice 
• o 
patemaliamo 

do jovem Jorg Graser, es reân.~ 
na direção, envereda por um ge
nero que o cinema alemão culti
vou principalmente nos anos 50, 
em filmes repletos de idílios de
·onestos e histórias melosas. 
Através dessa fórmula de sucesso 
p pular, o jovem cineasta traça, 
ao longo da trajetória de seu p·er
son agem, um velho camponês 
no crepúsculo, de sua vida, um 
retrato do ambiente rural ale
mão, atrasado e pobre, em con
traste com a colméia urbana, 
desenvolvida e rica. 

Ao lado de grandes produções ale
mães. como O Tambor. e d e co
produções internacionais que podem 
contar com art istas de fama interna
ciona l. como o fi lme de Peter Fleisch
mann Der Dritte Grad (O Terceiro 
Grau). e que procuram atingi r, de a l
!,."l.1111 modo. um padrão americano. vá
rias outras produções menores apare
cem no cenário, agora mais diretamen
te ligadas às experiências de seus auto• 
res e diretore:5-. 

1-listóri ' de casais tratadas de 
maneira inteligente. viva. que discu
tem os papeis do marido e da mulher 
numa sociedade desem,olvida e de con
sumo rom o a da República Federal da 
.-\ lr manha, stl<> realizadas a partir de 
or,·a memos bem menores que lhes pos
s1b11irnm permanecer mais perto da 
rea !idade. afastando-as de estúdios 
muito ' Ci\r()S pa ra locações mais em 
,.,,nt a & se e o caso de filmes como 
1 ,na Rat<. de Christian Rischertm. ou 
J-111 ., w ,d l:.:JIIS =- Dret, (Um mais Um= 
l'rés l, ele Hr1di ,enée. ou retratos da 
1u,r11tu<le ,11ual. realistas e sem rodeios, 
'\ue m~1sl rn m-na perdida nessa socie
, 11cl,· uo l ,•m-estar, como no caso de 
/)r. · 1,·t :ten -lohre der Kindheit (Os Ol-
11nws Anos d a ln filn cial. de Norbert 
'"' ketmam1 . ou Ende des llegenbo
~"" \Final do Arco-lris), de Uwe 
Fn essner . O realismo se impós como 
uma cont.n1-corrente ao cinema-mito 
-t, Holl~~ ood. 



Alberto Dahia 
COM AS RODOVIAS, 

UM SONHO 
REATJTZADO 

• Texto de 
JOSÉ NUNES COSfA 
• Fotos de 
ANTONIO BA VID 

Um dos maiores projetos por ele 
desen,•ol,i dos durante sua gestão a 
frente dq Departamento Nacional de 
Estradas e Rodagens no Estado da Pa
raiba. foi a construção das rodovias 
que ajudaram a desafogar o trânsito 
nas grandes cidades. como João Pessoa 
e Campina Grande, onde. já no final 
da década de 60, era péssimo o acesso 
ao centro comercial destas localidades. 
O primeiro que fez, ao assumir a dire
ção do D, ER. foi colocar em prática os 
projetos anteriormente elaborados por 
achar que somente assim poderia exe
cutar uma obra de grande valor e que 
no futuro próximo iria benefiri ar a po
pulação, contribuir com o turismo e 
ajudar, inclusive, com o deslocamento 
das produções da agricultura dos dis
tantes municipios para estes dois çen
tros comerciais. 

Segundo revelou o engenheiro Al 
berto Antônio Dahia. com um pouro 
de orgulho, as duas maiores rodovias 
do Estado foram construidas durante 
sua permanência na direção do DNER. 
e isto somente foi conseguido graças ao 
empenho e entusiasmo de toda sua 
equipe . tanto dos mais graduados en -
11enheiros ao mais modesto funcioná 
rio. "Minha tarefa foi cumprida graças 
a ajuda destas pessoas, através da 
reestruturação e aproveitamento dos 
servidores. trazendo beneficios para 
todos eles e dando condições para que 
p~~em desenvolver suas ativida
!l.l\'i,,,.,,, 

Suas duas maiores rodovias cons
truídas foram a BR-230 e ·a 101, esta µl
t ima foi a que beneficiou os perímetros 
urbanos, como o trecho que liga João 
Pessoa a Cabedelo, Santa Ri ta a 
Bayeux e outras cidades do interior. 

PRIMEIRO RADAR 

Gonforme revelou o engenhei ro AJ. 
berto Dahia, o primeiro radar do Nor
deste foi instalado na Paraíba, nos pri
meiros anos de sua administração, e 
que ainda hoje continua sendo utiliza 
do pelos patrulheiros para orientar o 
t7ânsito. Sua finalidade , segundo ele, é 
contribuir para que os acidentes dimi
nuam e isto vem sendo alcançado. Os 
primeiros resultados foram registrados 
ainda durante sua permanência na di 
reção do Departamento Nacional de 
Estradas e Rodagens. quando o índice 
de morte baixou consideravelmente. E 
para poder proporcionar comodidade 
aos motoristas e aos visitantes, deter· 
minou que fossem plantadas árvores ao 
longo das principais rodovias, propor
cionllJldo sombr&, onde os carreteiros e 
motoristas de automóveis pesados pos• 
aam descançar. "Um dos maiores pro
gramas da nossa administração foi a 
sinalização, disse. para acrescentar 

TELEVISÃO 

que na sua gestão implantou uma 
fábrica no próprio Distrito Rodoviário 
onde uma equipe de servidores confec
cionaram todas as placas, fizeram a si 
nalização das rodovias da Paraíba, 
tanto horizontal quanto vertical, utili
zando tintas refletidas nas pistas, nas 
placas e pontes e bueiras. 

" O 13• D ER. localizado na Pa
raiba. vem cumprindo sua missão. tan
to é que a maior parte da extensão de 
suas rodovias está pavimentada e vem 
em constante trabalho de manutenção 
e conservação., . revelou, seu ex 
dirigente. Para ele, no aspecto huma
no. apesar do Distrito Rodoviário con
tar apenas com mil funcionários, sua 
adm inistração de quase sete anos, 
.. cuido!' de regularizar processos de 
readaptação de aproximadamente um 
terço dos seus servidores, enquadrando 
todos eles em níveis definitivos". Mas 
o beneficiamento e aperfeiçoamento 
dos recursos humanos do DNER não 
ficou somente ai . Para um trabalho 
mais eficiente de toda sua equipe criou 
o serviço de computação para confec
cionar as folhas de pagamento do pes
soal. o 1 • Distrito, em João Pessoa, 
criou sua própria contabilidade, aliás o 
primeiro no Nordeste a adotar este sis
tema. surgi ndo em consequência disto, 
duas novas atividades; foram atualiza
dos todos os cadastros de pessoal, e 
passou a pagar os vencimentos aos ser
vidores com pontualidade, o que ante
riormente não era possível, além de 
atender em épocas definidas os forne
cedores de serviços e obras, e ter redu
zido consideravelmente as atividades 
adm inistrativas. 

Reconhecendo a importância de 
ter implantado tudo isto no decorrer de 
sua administração, o engenheiro Al
herto Dahia é de opinião de que ainda 
se deve fazer mais, de modo que o sis
tema rodoviário não só na Paraíba, 
mas em outros Estados, possa oferecer 
segurança e melhores condições de trá
fego aos usuários. 

O ex-diretor do 'DNER na Paraí
ba , disse que procurou dotar as rodo
vias paraibanas de uma estrutura que 
proporcionasse segurança, sobretudo, 
aos motoristas durante suas viagens. 
Ele é da opinião de que, nos últimos 
anos, as rodovias não cresceram o sufi
ciente para r,o mportar a grande quan
tidade de veículos que trafegam diaria
mente, o que, em muitos casos, são as 
causas dos acidentes. Na sua opinião a 
sol ução viável , mas que somente seria 
conseguida a longo prazo, era construir 
mais estradas. Além de adotar provi 
dências no sentido de corrigir estas dis
torções, e caso o Gov~rno não queira 
construir rodovias de imediato, terá 
que diminuir a fabricação de ve!culos, 
a curto prazo. 

Na Globo, continua o "Festival de Férias" 

G rande rtcordl11ta de bilhet.erio, gonhodo·r 
de qualro Oecort do Acodem ia e o wea-

oo e re~d: .d~11hr.J~~d~ ~?:,e':~~~!~rc~!: 
11idy (Buuli Ca1111dy and tl1t Sur1danc1• K1d) êo 
filme que obre o &eijundasemane do Fe111ual de 
Pln·a,. 11:aundB•ÍW.ra próximo, ô11 23hl 6m na 
Rede Glol;o. FAttelado por Paul Newmnn, no. 
bert Redfod t Kathnnne Rou, tlom diroçtlo de 
Georfl;e Roy Híll e mú&1co de Burt l:3ochoroch, 
eu, "enturo rom4ntica e bcm-humorodo JSObre 
doía 1i mp6tl c01 bondidai do Oc,w nmorlcono 
conquistou o mundo devido principal me,ue ao 

~:~ª!~ºe~~Fe~º~ª~~:~!:c~l~vr~~:1~o nnrru1i -
·1Eu ubia desde o início ~uc 111erit1 ogrondc 

sucesso da minha cum~lro. u1é o momento". 
l&mbrou Paul Newman em umo cntrcvtl1t11 ··e 
rolei pare Robcrl Hl'dford, logo que n111 oo~he
cemos: eeu é o primeiro filme que você ru que 
que irá. rend~r n;ia l1 de 20 mflhõc1 dC' dói are ". 
Em &eUI pr1me1rot contatl)t com o auperstar 
Newman . na époce (1989}, corn 44 onoa . o jo
vem . 32 onoa - Redford tom11ri1t uu oftrmo
do como uma arrol(llincia de \ledcu,, mns scrio , 
t1lvn. o i,;randt benefic1odo com o estrondOGO 
,uceuo comercial do filme. Co m 60 milhõcl de 
renda tó n01 EUA e Canedé, moii umal'i duu 
dnenaa de milhão no resto do mundo, fJutch 
Ca.~id\' conílrmaria Newmun corr,o o primeiro 
11nr àmtricano e introduziria Hedíord , um 
Wr9nde aatro dos an01 70, Foi depola desM wes-

~7~,.\V~!1W~ºW,.~!~~8(JN~:,~"Ad~'Mt:r,~'(~ht 
StinJ!)" T ódufli th l ·fomf'roi dn Pte,.,d,•nt,• (Ali 
th(• /1'tr111drnt ·,.. MMJ. &eu~ fTT'nndes ÃUCH80S 

rom,o•:~ntor Willu,m Goldrnon JX."1iQUÍ1'í)U "' 

\'ido deAAel doi1 personagens nos erquivos do 
fam11N1 Ai2tnoia Pinkrr1nn de Deteuvn t, se-

~~~~~ du~(~rbued~~e:(q~L:;~oun:f,~~Ô~\~{~!~ 
,eccbeu um dos qualro 01can que tornaram 
/Jutcl1 Co11M1cly o grande vencedor doccrlmõnia 

i~ ~~L:,C::." ~;: ô~:r~°êo~:td::~~!~!"! ~ : 
rnd Holl (melhor íotogrofio), Burt Bocharoch 
(melhor rrilho musical originul) e Burt Bocha
ruch 1J Hal 01Jv1d (melhor co nçào), autorea de 
U·1111drc>J>• Keep Pattin' On m'/ JJcad, cant..ada 

~ ti~~l~ ~ rti~~J. ~t~rnu:i•ain:~O ~:!!~~m: 
Kolharine Jlou. 

O MAGNIFICO 

utor ~=~i~!u~\fel:~1~d~0 ;":8cfi:c~~,,J1~fflp~ 
l)c Broca lêm oulra ooiaa em oomum: o g01to 
pelu,, filmes de aventura11, no11 quu\a ft oçlo 
d,ip1ds e humor \.ruculcnto 1Ao bona velculoa 

~:~:L1:~ rt,.Tu~~!~;ctºri~Ma~~,'l:,e::, ~~!;~::.; 
upre&entado nn terça.feira, 8' 23h IJ>m, • 6 o 

~~h~.~~,.:~~W,: ~o~\:~o":; atf~ 
ro cinemotogrd!ico: em Cartouche (62), 01 m. 
m de ca i,o-e-espado, em O Homem do Rio 
(&1), 011 Olmea de perseguiç4o, e em O Magnffi• 
co 1197:l). 81 evcnturM de e1plonagom. Oeaem-

rnconn~~~br~ ~~f~~;~1
e· 3o d:e~f~:~.:!ºhr.: 

t6riaa. • Bclmondo tem uma llluaçlo lrre-

~~c:n:~:~lrd~. ~~:nr:ndat,~~ r.~::~::ee::~:: 
lente fo rma física, ele realiio GIi cenaa perli,oeaa 
11tm dtíubl~ . uma atitude que sempre premiou 
rom 1\ popularidade 01 otof'Cti qua resolveram 

itu~tt1i°.n~?o~~=~~• si:!~b~~Qu~:,1_ Jly~~: 
produtor do filme. Belmondo tem a &eu lado a 
lindo pr en('a de Jacqueline Biasel. 

A implantação de 
uma política de valori
z~ão ao servidor, para 
que todos pudessem 
produzir cada vez· mais, 
execução dos prójetos 
ª€rovados e a elabora
çao de vários outros, 
além de dotar a Polícia 
Rodoviária de equipa
mentos capazes de efe
tuar suas atividades 
com maior . eficiência, 
foram algumas das 
muitCl8 atividades de
senvolvidas pelo enge
nheiro Alberto Antônio 
Dahia, quando estava 
na direção do 139 Distri
to Rodoviário do Depar
tamento Nacional de 
EstradCl8 e Rodagens, 
durante os arws de 1967 
e 1974. 

Depois deste perío
do, que corresponde aos 
governos de João Agri
pirw e Ernani Sátyro, o 
sr. Alberto Dahia foi 
para o Rio. de Janeiro, 
onde fez o curso da Es
cola Superior de Guer
ra, indo, em seguida, 
Cl88essororaDiretoria Ge
ral, prestando Cl8sistên
cia a Assessoria de PCl8-
sageiros e Terminais de 
CargCl8 e Descargas e 
Centrais de Fretes. 

Quando o ex
governador Tarcísio 
Burity Cl8sumiu o Go
verno da Paraíba em 
março de 1979, o con11i
dou para dirigir o De
partamento Estadual de 
Estradas e Rodagens 
mCl8, terminou mio acei
tando o convite, indo 
trabalhár na Secretaria 
de Planejamento, como 
um dos assessores. Na 
época que era diretor do 
Distrito Rodoviário do 
DNER na Paraíba, o 
ministro dos Transpor
tes era Mário Andreaz
za e o diretor geral do 
Departamento Nacional 
de Estradas e Rodagens 
era Elizeu Rezende, no 
momento candidato ao 
Goverrw do Estado de 
MinCl8 Gerais. 

Apesar de sua área de atua~iio ser 
restrita,as rodovias federais, o diretor 
do DNER estendeu suas atividades as 
regiões do Estado que necessitavam de 
sua colaboração. Logo quando assumiu 
a direção do Departamento, época que 
o Governo estadual idealizava o Anel 
do Brejo, o DNER ta mbém começou os 
estudos para a construção do asfalto 
entre as cidades de Campina Grande, 
Esperança e Remlgio, ficando o restan
te por conta do Estado. 

SEM DESTINO 

Com um cuuo de produção do opcna1 500 
mil dólares o progromodo poro ser exibido cm 

~~~~~s~~d'}f~:,;,~c r;.:~º1R'7d~~,°:ºt~:;~f!~: 
mou, h1e11porndomcnLc. am um doe filmes de 
maior rcporcussAo dos l\ltim01 16 anos e em 

faªd~~u~U:.~:'Ju~~,~~:s: ·d:cri~1~\º d\':~!:'~~ 
EMY fiidrr tem dlreçtlo de Dcnnls Hoppcr, 

~~~!~t,j~~ºNl~~~l~n~~~c~~ \~1:1~:,ºl.º~ 
Karcn Olock. Apótl uma Ml rto do problomos 1~~\~j~1d~~J1!\1~>ev:::~:~: ~~~~f:ódiodJ~~é~~ 
~o telcviaAo • l-loppcr e Fond11. runigOtJ, dc1dc ? 
ndolotcõncla, puniram com uino pequcnb equi
pe pelus CRtradiu, do 1uduc11lo nmtincano, lc-

;4~~~-~ ~nJ;;; ::m~~ .;::.~~~~Ji~.n~li~:,~~~
1
: 

n4rios n111,urols do Mrundo beleza que o fotógra
fo Lauilo Koveca retrotou a 81\t(R de Wyatt 

~~~~d~~l:z~~l~!a o~g~\~•10~~~ h:fJ~,~:~ º".! 

Durante sua administração, no 
decorrer dos anos de 1967 a novembro 
de 1974, conseguiu desenvolver ativi 
dades de g7ande importância para o 
progresso do Estado da Paraíba. Ci 
tando de memória as principais obras 
realizad as durante os Governos João 
Agripino e Ernani Sátyro, o engenheiro 
Alberto Dallia disse que pavimentou a 
Br 101 , de João Pessoa a divisa com o 
Estado do Rio Grande do 1orte ; reca 
peou o trecho João Pessoa a divisão da 
Paraíba com o Estado de Pernambuco; 
fez a pavi mentaçào de João Pessoa a 
Cabedelo; recuperou todo o trecho do 
munid pio do Cajá a Campina Grande; 
pavimentando de Campina Grande a 
di visa com o Estado do Ceará; pavi
mentando também a BR 104 de Cam
pina Grande a divisa com Pernambu
co . .. Durânte nossa gestão1 continuou, 
pavimentamos a área que liga Campi
na Grande ao Distrito de Boa Vista-BR 
412, além de iniciar a pavimentação de 
Boa Vista , São João do Cari ri, Serra 
Branca, Su mé e Monteiro". 

Ainda como parte da programação 
de pavimentação asfáltica o s r . Alberto 
Dahia citou a rodovia Pombal a Serra 
Negra, tudo isto no Sertão, mas no li
toral área do Estado bastante benefi
ciada na sua gestão, construiu as vias 
de acesso que ligam João Pessoa as ci
dades de Santa Rita, Bayeu x e Cabe
delo, as BRs 230 e 101. Todas as ativi 
dades de recapeamento e pavimenta
ção totalizam 500 quilômetros, além 
das pontes, viadutos, dotando a Paraí
ba de. uma estrutura rodoviária invejá
vel. 

As maiores pontes construidas por 
ele foram a que fica sobre o Rio Paraí
ba, ou tra na cidade de Monteiro, cinco 
entre o município de Pombal e Serra 
Negra, além da que fic11 no contorno, 
na Capital. 

Quase todos os projetos elabora 
dos pelos técnicos do Depa rtamento 
Nacional de Estradas e Rodagens, du
rante sua gestão, foram executados. No 
entanto muitos poucos continuam' sen
do executados pela a tual direção do õr 
~ão. Nesta época foram rea lizados es-

Durante 
os sete anos qllf 
passou 
dirigindo 
o 13• Distrito 
Rodoviário do 
DNER na 
Paraíba, 
o engenheiro 
AI berto Dahia 
teve 
oportunidade 
de desenvolver 
projetos 
elogiáveis, e 
que em muito 
beneficiou 
o progresso 
do Estado. 

tudos de engenha ria com vistas a con.L 
trução no decorrer dos anos, principal
mente o que se refere aoscontomosdai 
g7andes cidades e cidades de pon~ 
médios . As cidades que foram benefi. 
ciadas ou que a inda serão são Jolo 
Pessoa, Campina Grande, Patos. u, 
sa, Santa Luzia , Queimadas, BayeuL 
Santa Rita. Soledade e etc. 

" V àrios destes projetos foram mn 
cu ta dos e outros estão aguardando e,11 
tendimentos do Governo Est.adual,or.:, 
o Governo Federal para a liberação dt 
recursos ' ·~ afirmou. E acrescentouqu 
depois que tudo estiver concluído. !fc 
dúvida a Paraíba esta,á completam•~ 
te aparelhada e m termo de rodovia. 

COMBATER A MIGRAÇÃO 

Para evitar a migração de cem~ 
na de familias para outros Estado, 
por causa do firr. das construçõe;. 
D 1ER não med iu esforços para qu. 
ninguém saísse do seu lugar. A deci;!, 
foi fácil e inteligente: transferi r tod,; 
a 300 familias para as frent es de m
ba lho nas residências existentes li!! 

cidades do interior do Estado. Ali 
pessoas que passaram a trabalhar 
serviço de manutenção e conserva 
das rodovias por elas mesmas cons1 
das. 

Esta d ecisão apresentou bonsefa, 
tos pois, além de evitar uma crise . 
cial , teve oportunidade de manter ~ 
rodovias recém construidas em perllll
nente estado de conservação. Hoje. d, 
Ca bedelo a Cejazeiras, por onde pa, " 
Rodovias Federais. as pessoas ,'êcm oi'. 
to de sua administração. que foi, pn. 
cipalmente , voltada para o bem e;,c 
dos proprietários de carros . 

No setor de policiamento. Al~r. 
Dahia estendeu o patrulhamento pt 
todas as BRs. instalou radares e trou~ 
equipamentos que possibilitnm aosJt" 
licia is desenvolverem com maior 
ciência. suas atividades visandoac, 
ele tudo disciplinar o t.rllfe~o. orient" 
os usuários, reduzindo os ac1de011'$ .lt 
trânsito e trâfego, além de desem~~6 
campanhas educativas. 

Américo oomo pioneiros do wc1torn, movidos 
pelo meamo eapirit.o do nvcnturo e dnsio de li
berdade quo cnroctorlinvom doua 011tc1>1hum. 
d01. Rooll-indo na 1nesmo época do Festival do 
Wood1U><k e dn Cra•• "0 Sonho Acnbou" . 
murcGII do DUKO e decUnlo do cultura jovem d01 
onOR 60 • a viaK_em do. duplo levo. \Vyatt n di 
icr que o Am6nco e liCU& ~poitéveis àdadAos 
''n4o ()Odcm suport.ar quem seja verdadeiro. 
mente livro" . 

''Sem Destino", de Dennis Hopper, é o filme da prdxima quarta-feira 

F.a.y Ridrr, moslrn uma série de 11oqutln• 
ci111 dOB doUI motociclistas em econlccimentu. 
moi11 ou menos estanques, ligados por oonns de 
ambol nas eat.rodaa, oo 80m do melhor rock d11, 

fr:;~:ru~ci:O: ~m.:·:~~;:i~ºdftio e~ 
IAmt-aLlvo doa omui:ot1 cm descobrir o América. 

par cf:F~~f!~· d:°cs::::, coe~~·óe~,i,iº~~~º~: 
qu16tou o premio de melhor íllmo de diretor ('8-

~~\~d~::ia J~":~~ichot~d::b~c~ re0~!: 
lhor ator coadjuvante. tornando uni m popular 

nqui!lc que scrin um dos Nrnndes MLr08 d;) cine
mo o parti r dos onoa 70. ~""Ala reconhecim~nto 
do Acudcmin volcrin preciOM>8 milhões de dólu• 

~:~~~~ªuti~fJ~º~,º~r~u~ ~~1~;:ood(\~ªº~:h~J: 
meros projetos de o.rtlst.ftll da tn.lento que esta
vam sufocados 1wln polft.ica dM supcrprodu
ms16~~-11 grandes esuldl0&. Quartu-feira. As 
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hiel?~coà: J1\~1~od~ ::r~~e~t~:a::°dou~r:m~! 
& nd • 007 Cn11tra Goldfirl/jf!r foi um dos gron-

t! ~!:r~=idl~~p~n:~!C::~~11~°::~:tti 

~ilp:io ~~~~~ ~~~~l;:l~ 1t~1J~~~~::t~:w,~:II 
é de 19&1, tom direçdo de Guy Hamilton rd 
nho de oroducilo do espociolista Kt>n Adftm. :,:.i 
elenco, Sean onnery é perfeito a1 11\0 o friD 
Bond. o ugonle que ndo perde o ra.iqllft)' MIi 
mesmo diante do vi\Ao Oer1, Frobr e etu ,iolto 
LO chofer H.urold Salutto ou das banirns Hond 
Bltwkman o Shirley Euton . Exemplttt t~ko~ 

~:j'll~e~~tge d:e~::~~ªn~ 0~~~\i~~~!~ 
trnnsfnrmornm n sório em um grande su . • 
ª" ormns e corros utiliiadoa pelo herói, tl pn_idll 
(Ao esmerado, os paisagens bonitas r t1 tnurau• 
vo llncor, cuia Umcn int.c.Dç4o é c.onlC\r umn hu· 
tó rio .' Quinto-feiio, és 23h l5m. 




